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PAPEIS QUE fender 
O 1.0 CARTORIO DE ORFÃOS 


S. PAULO. 
TYPOGRAPHIA PIRATININGA 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 1 
1920 


FRANCISCO RIBEIRO 


TESTAMENTO — 1615 


INVENTÁRIO — 1615) 


INVENTARIO DE FRANCISCO RIBEIRO 


Inventario que mandou fa- 
zer Bernardo de Quadros juiz 
dos orfãos da fazenda que se 
achou por morte e fallecimento | 
de Francisco Ribeiro. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos c quinze annos em 
+ os dezesete dias do mez de agosto do dito 
anno na villa de São Paulo capitania de São 
Vicente da costa do Brasil etc. no termo desta 
dita villa adonde chamam Mooca sitio e fazenda 
que ficou de Francisco, Ribeiro que Deus lem 
adonde foi Bernardo de Quadros juiz dos or-| 
tãos levando comsigo a mim escrivão ao diante 
nomeado para mandar fazer inventario da fa- 
zenda que se achar ficar de Francisco Ribeiro 
que Deus tem por ser fallecido da vida pre- 


E 1 PR no sertão e por bem de ....... 
fazer este auto em como ....... lançar em inven- 
tatÃo usenat Ea fid (*) testamento do dito defunto 


(*) Das primeiras tres folhas dos autos resta pouco mais, 


“de metad: dé cada uma, por terem sido rasgadas. 
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Titulo dos filhos 


Anna de idade de dez annos. 
Antonio de idade de sete annos. 
Sebastiana de idade de tres annos. 
Manuel de idade de um amno. 


Testamento 


Mi sw vo 


ceeecc.. Vivi nesta santa fé e portanto peço à. 


bemaventurada sempre Virgem Maria e 308 be- 


migo e por mim intercessores para que meus 
peccados me sejam perdoados pelo precioso san- 
gue de Christo Nosso Senhor e de sua gloriosa 
paixão pelo qual quero e sou contente que se 
Nosso Senhor fizer de mim alguma consa nesta 
Viagem que ora faço adonde Deus me guiar se 
me cumpram todas as cousas que ao diante fo 
Fem nomeadas primeiramente quero sou Ea 
tente que minha mulher Maria de Moraes soja 
minha testamenteira para que ella orden A? 
cousas que neste ordeno c encommendo aan 
pare minha alma como para o de mais toman- 


a 


Biro bes. visto pelo dito juiz mandou fosse acos- 

tado aqui o que eu escrivão satisfiz que é tal 
— Somo por elle se verá de que fiz este termo cu 
- Simão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 


«do para isso conselho com um padre da Com- 
panhia qualquer que a ella lhe parecer para 
ue Ea po nas cousas que forem necessarias 
minha alma. Tenho duas filhas e 


outra Sebastiana ......... outro Francisco outro 
Manuel todos dentre minha ...... Moraes. Tenho 
os serviços seguintes ....,... companhia de Ni- 
colau Barreto OS ....... serviços obrigatorios Os 
QUIS, css senhor fizer de mim alguma cousa 
tara a minha mulher ...... lhe bom tra... 
e que a todos adia pa O ME 
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que são e tenho 3 casas na villa minha casa na 
roca é minhas roças e cavalgaduras e gado ....., 

e minha criação de porcos € umas escri- 
pturas de chãos na villa e. mais uns conheci- 
mentos de dividas que me devem as quaes estão 
em lembrança no meu livro e assim no mesmo 
livro ficam apontadas algumas dívidas pequenas 
que por rol me devem e assim ludo o mais 
«que se achar ser meu e declaro que devo a Jorge 
Lopes 328000 que me mandou de lazenda os 
quaes fazendo Nosso" Senhor de mim alguma 
cousa, lhe embarcarão a dita quantia em cou- 
"ama e dez mil réis em dinheiro por sua conta 
e risco que por tudo fará a quantia dos 325000, 
Declaro que o reverendo padre Manuel Cardoso 
superior do Mosteiro me deve 88000 em ouro 
que lhe emprestei. Declaro que devo a São... 
e a Nossa Senhora da Franqueira dez cruzados 
Os QUaE bot ts Nosso Senhor de mim alguma 
“cousa os Mandarão ...... para estas confrarias 
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alguma cousa me mandem convém a sa- 
ber dez ás chagas de Christo .. dez á Vir- 
gem do Rosario dez dez ao Anjo da 
Guarda dez ás .......: Virgem do Carmo dez ao 
“+ Companhia as digam um officio 


de nove alma para e assim 


quatrocentos réis de esmola naquillo que houver 

declaro que o remanescente de minha 
terça deixo a minha mulher e filhas e assim 
rogo a minha testamenteira pelo amor de Deus 


queira cumprir tudo isto como acima digo «€ 


rogo a todas as justiças que este guardem e dêm | 


cumprimento e façam cumprir em tudo. Hoje 


- 20 de março de 1615 Francisco Ribeiro. 


Saibam quantos este publico instrumento de 
dpprovação virem que no anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seis- 
centos quinze annos em os vinte e um dias do 
mez de março do dito anno nesta villa de São 


— Paulo, capitania de São Vicente da costa do 
“Brasil etc. nesta dita villa nas pousadas de mim 
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tabellião appareceu Francisco Ribeiro aqui mo- 


rador e por elle me foi dito perante as teste- 
munhas que se acharam presentes ao diante 
= elle estava de caminho .. de Nosso 


E Á 4 
— Senhor necessario 
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lemunho de verdade .....,.. o mandou e pediu 


e outorgou e dello mandou fazer este instru- 


mento de approvação estando por testemunhas 


Pedro Vgz de Barros e Manuel Franeisco je 


Gaspar Gomes e Manuel Godinho todos aqui 
moradores eu Simão Borges Cerqueira tabellião 
do publico e judicial e notas que este fiz e as- 


signei de meu publico signal que lal é. (Está o 


signal publico.) — Francisco Ribeiro — Manuel Go- 


dinho de Lara — Manuel Francisco — Pedro 


Vaz de Barros — Gaspar Gomes. 


Termo de avaliadores 


É logo pelo dito juiz foi mandado aos “ava- 


liadores Antonio Lopes e Belchior Ordas de 


Leão sob cargo do juramento de seus officios 
avaliassem toda e qualquer fazenda que mos- 


trada lhes losse assim moveis como. de raiz e 


o promelteram fazer e assignaram cu Simão | 
Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que o es- 
crevi. Antonio Lopes Pinto — Belchior Ordas 
de Leão. | | A 
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Avaliação da fazenda 


É logo pelos ditos avaliadores foi dito 
que avaliaram as roças da maneira | 
seguinte a saber uma replanta que 
vae por um anno avaliada em qua- 
tro mil réis fes 13000 
Uma roça de dois annos avaliada em 


doze mil réis . | “128000 
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— Um roça de tres annos em doze mil 


réis 

Uma replanta que vae em um anno ava- 
liada em cinco mil réis' N 

Um pedaço de roça que .......... pri- 
meira replanta . ficou para 
os orlãos comerem e não foi ava- 
liado A 

Foi avaliado uns pés de algodão em 
mil e quinhentos réis 


Gado vaccum 


Foram avaliadas quatro vaccas com 
duas crianças deste anno a tres cru- 
zados cada uma que são quatro mil 
e oitocentos réis 

Foram avaliadas dezeseis vaccas vazias 
um touro digo quinze vaccas «e um 
“touro a mil réis cada cabeça som- 
mam dezeseis mil réis 

Foram avaliados tres bezerros do anno 
passado pequenos a trezentos e vin- 
te réis cada um que fazem somma 
de novecentos e sessenta réis 


Cavalgaduras 


Foi avaliada uma egua castanha mansa 
com uma cria de até um anno fê- 
mea em dez patacas que sommam 
tres mil e duzentos réis 

“Foi avaliado um poldro Ruão que passa 
de dois amnnos em dois mil réis 

— bravo 
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Foi avaliado um cavallo castanho es- 
curo manso em quatro mil e qui- 
nhentos réis 

Foi avaliada uma sella com estribeiras 

usada em dois mil e qui- 
nhentos réis 

Foi avaliada uma oulra sella velha de- 
saparelhada em mil e duzentos réis 

Foi avaliado um freio com suas redeas 
atamaradas em trezentos e vinte 
réis 

Foi avaliado outro freio velho em du- 
zentos réis 0! 


Ferramenta 


Foram avaliadas doze enxadas bôas a 
trezentos e vinte réis cada uma 
montam tres mil e oitocentos e qua- 
renta réis Tum; 

Foram avaliadas quatro enxadas some- 

“nos a duzentos réis cada uma digo, 

— que são sete sommam mil e qua- 
trocentos réis 

Foram avaliadas nove foices de roçar 
a duzentos réis cada uma montam 
mil e oitocentos réis 

Foram avaliadas sete cunhas a duzentos 
réis cada uma montam mil e qua- 
trocentos réis 

Foi avaliado um machado de olho re- 
dondo em duzentos réis 

Foi avaliada uma enxó e um escopro 
em duzentos réis - 
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28900 


15200 


33840 


15400 
15800 


18400 


“8200. 
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Foram avaliados dois velhos 
em cento € sessenta réis 


“Foi avaliado um alambique novo em 


mil e seiscentos réis 

“Foi avaliado um espeto velho em qua- 
renta réis 

Foi avaliado um almotariz em oitocen- 

— los réis 

Foi avaliado um prato de cosinha « 
outro mais pequeno e um saleiro 
em quinhentos réis 


Cavalgaduras 
Foi avaliado um cavallo castanho es- 
curo fronte aberto velho em dois 
mil réis 
Foi avaliada uma egua ruã solta em 
dois mil réis 


Bacia 


— Foi avaliada uma bacia em quatrocentos 
E 
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réis 
R Peroleiras 


Foram avaliadas quinze peroleiras va- 
tias em dois mil e quatrocentos 
réis 


- Foram avaliadas duas boltijas vazias em 
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um tostão 
Fato 


Foi avaliado um ferragoulo pardo de 


panno usado em mil e oitocentos 
“réis ' 


s1607 


15600 - 
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258000 


25000 
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Foram avaliadas 'duas camisas de linho 
uma nova e outra usada em mil 
réis 

Foi avaliada outra camisa de algodão 
usada em trezentos e vinte réis 

Foranr avaliadas duas ceroulas de panno 
de algodão velhas em quatrocentos 
réis 

Foi avaliada uma toalha de mãos (de 
panno de algodão digo duas com 
suas franjas em seiscentos e quaren- 
ta réis ambas 

Foi avaliada uma fronha de um tra- 
vesseiro de panno de algodão com 
sua almofada em seiscentos e qua- 
renta réis , 


Redes 


Foi avaliada uma rêéde lavrada nova de 
dormir fina em tres mil réis 

Foi lavrada outra rêde digo foi avalia- 
da outra rêde da mesma sorte em 
tres mil réis 

Foi avaliada outra rêde usada em mil 
e seiscentos réis 

Foi avaliado um cobertor usado em mil 
réis digo que se deu para agasalhar 
os meninos com tres rêdes Brossas 
dos carijós 


Foram avaliados treze covados de per- 
petuana mescla a pataca o covado 


que faz somma de quatro mil e cen- 
to e Sessenta réis 
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“Foi avaliado um gibão de panno de al- 
r godão singelo em trezentos e vinte 
“Foi avaliada uma camisa de panno de 


4 


renta réis 

- Foram avaliadas de panno de linho em 

quatrocentos e Oitenta réis são duas 
varas de panno 

Foi avaliada uma toalha de agua ás 
mãos de algodão em trezentos € 
vinte réis | 

- Foi avaliada uma camisa de algodão 

usada em trezentos e vinte réis 

y Foram avaliadas duas ceroulas de algo- 
u dão em seiscentos e quarenta réis 

— Foram ayaliadas cinco varas de panno 

— de algodão em oitocentos réis 

Foi avaliado um vestido de picote rou- 

peta e calções em mil e seiscentos 

réis 

Foram avaliadas umas bolas de cordo- 
vão velhas em quatrocentos réis 

Foram avaliados quatro covados dé te- 

lilha listrada de verde em seiscen- 

tos e quarenta réis 

- Foram avaliados nove covados de te- 

1 lilha frisada de preto a cento e ses- 

senta réis o covado em mil e qua- 

trocentos e quarenta réis 

— Foram avaliadas oito varas e meia de 

:M crise azul a oitocentos réis a vara 

as monta seis mil e oitocentos 
réis 
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E algodão nova em seiscentos e qua- 
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Foi avaliado um facão usado em du- 


A al 


“zentos e quarenta réis 
Foram avaliadas duas duzias e meia de 
atacas a tostão a duzia montam du- 

zentos e cincoenta réis 
Foram avaliadas dezeseis bainhas de 
facas carniceiras a seis vintens a 


bainha que montam mil novecen-. 


tos e vinte réis 

Foram avaliadas quarenta e quatro va- 
ras de espeguilha roxa a vinte ,e 
cinco réis a vara monta mil e cem 
réis 

Foram avaliadas mais vinte e oito varas 
de espeguilha da mesma côr pelo 
mesmo preço que montam setecen- 
tos réis 


Caixa 
Foi avaliada uma caixa velha meã com 
sua fechadura em seiscentos e qua- 
renta réis y 
Colheres 
Foram avaliadas quatro colheres de 


prata em quatro patacas montam 
mil e duzentos e oitenta réis 


Feijões 


Foram avaliados quarenta alqueires de 
Teijões a oito vintens o alqueire 


13100 
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s640 


15280 
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- montam seis. mil qu: "entos: P 
o eEia quatro , gentos Foram avaliados qualro bacoros a tre- 
à 68400 o -zentos e vinte réis cada um montam 
- 1 mil e duzentos e oitenta réis 
e Milho t DE. K Foram avaliados oito bacoros mais pe- 
K É | quenos a duzentos réis cada um 
oram avaliadas setecentas mãos de + - montam mil e seiscentos réis 
« a . RNA Es + « 
milho a dez réis a mão montam ET Foram avaliados dez leilões que mam- 
“ sele mil réis 7S000 s p mam a quarenta réis cada um 
' Er montam quatrocentos réis 
: À Sitio ; k 
os A r “ | Algodão 
É Foi avaliado um sitio assi Re 
A tam bagas ay los ASS COMO! Bs- E Foram avaliadas quatro arrobas de al- 
Gs de telh: taipa de pilão cober- de “a godão a quinhentos réis a arroba 
cial eua com seu quintal cercado monta dois mil réis 
apa parreira e mais plantas que 
no dito sitio ha em vinte « cinco o Couro 
mil réis | — 255000 a ; | pus 
: Foram avaliados cento é setenta couros 
Prensa kr em cabello a cento e sessenta réis 
- cada um que montam vinte e sete 
Ha “ P) R 2 a .. 
Foi avaliada uma prensa de um fuso em FS « Bl e duzentos Téis 
mil e duzentos e oitenta réis issá no Foram avaliados oito couros mais so- 
280 ma = menos em novecentos réis 
Porcos E ; * Tesouras 
Ta 
+ ste io VÃ pn + - . j t 
Foram avaliados onze porcos que vão E Foram avaliadas seis lesouras de res- 
— a dois annos capados a seiscentos « De é — gale a oitenta réis cada uma som- 
E quarenta réis cada um sommam sete a. mam quatrocentos e oitenta réis 
mil é quarenta réis 75040 “a do di ago 
e Pentes 


“E É 
Foram avaliadas nove porcas parideiras 
4 quinhentos réis cada uma som- 


» > Foram avali 5 nove pentes de res- 
mam quatro mil e quinhentos réis 145500 gen + | 


º gate em cento e sessenta réis 
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Sal 


Foram avaliados doze alqueires de sal 
a quinhentos réis o alqueire mon- 
tam seis mil réis 

Foi avaliado um frasco de vidro em 
cento e sessenta réis 


Aves 


Foram avaliados tres casaes de perús 
“ em mil e duzentos réis 
Foram avaliadas cinco cabeças mais de 
perúas fêmeas em seiscentos « qua- 
renta réis 
Foram avaliadas dezeseis gallinhas e 
frangos e dois gallos*em mil réis 


Tacho 


Foi avaliado um tacho de cobre que 
tem nove arrateis a duzentos réis ao 
arratel monta mil e oitocentos réis 


Carne 


Foram avaliadas dezesete arrobas de 
carne de porco a quinhentos réis a 
arroba montam oito mil e quinhen- 
tos réis 


Conhecimentos 


Um conhecimento de Januario Ribeiro 


por que deve de resto delle quatro- 
centos e quarenta réis 
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s160 


15200 


s640 


15000 


[5800 
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Outro conhecimento de Fernão Mapquiea 
por que deve mil e seiscentos réis 

Outro conhecimento de Jorge Peres por 
que deve mil e quatrocentos € qua» 
renta réis 

Outro conhecimento de Fernão Marques 
de oitocentos réis em dinheiro e de 
linhas quarenta réis 

Outro conhecimento de Francisco Ro- 
drigues cunhado de Jorge Hebra 
pelo qual deve de resto delle dois 
mil e sessenta réis em dinheiro 

Outro conhecimento de Antonio Baroja 
pelo qual deve mil e seiscentos réis 
em ouro 

Um eseripto: de Balthazar Fernandes 
de Parnaiba por que deve dois mil 
duzentos e quarenta réis 

Outro conhecimento de Manuel Antunes 
por que deve dois mil e oitenta 
réis em dinheiro 

Outro conhecimento de Paschoal Dias 
por que deve dois mil novecentos 
e sessenta réis em dinheiro 

Outro de Manuel Pires por que deve 
tres mil e seiscentos e vinte réis em 
dinheiro 

Outro conhecimento por que deve Fer- 
não Marques de resto delle setecen- 
tos e vinte réis em dinheiro 

Outro conhecimento de Custodio de 
Aguiar Lobo por que deve oitocen- 
tos € oitenta réis 


A dad 
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3840 


28060 


15600 


28240 


Outro conhecimento de Bastião Preto 
Pelo qual deve de resto setecentos 
e quarenta réis f 

Outro conhecimento de Balthazar Gon- 
calves o moço por que deve nove- 
centos e quarenta réis em carnes 
ou gallinhas 

Outro conhecimento de Malheus Luiz 
pelo qual deve de resto dois mil e 
seiscentos e quarenta réis em di- 
nheiro são dois mil e seiscentos e 

“Quarenta 

Um escripto de Bastião Preto de tre- 
zentos réis 

Outro conhecimento por que deve An- 
tonio Duarte onze mil réis 

Outro conhecimento de Bento Eer- 
nandes por que deve mil e nove- 
centos réis 

Outro conhecimento de | Jomingos Mou- 
rato de Betancor de seiscentos réis 

Outro conhecimento de Lourenço de 
Siqueira por que deve mil e du- 
zentos réis em dinheiro 

Outro conhecimento de Innocencio Pre- 
to por que deve oito mil cento « 
sessenta réis em dinheiro 

Outro conhecimento de Paschoal Dias 

Por que se obriga a acabar umas ca- 

sas ao defunto em desconto de cin- 

E: co mil que delle recebeu 

— Outro conhecimento de João Pedroso 

“A por que deve de resto delle tres mil 

— eseiscentos e dez réis em cêra 
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Outro conhecimento do mesmo João 
Pedroso de dez mil réis em panno 
“de algodão 7 
Outro conhecimento do mesmo E a 
droso por que deve de Sódio "de e 
tres mil e seiscentos e vinte réis em 
anno de algodão Rua 
Curto conhecimento de Geraldo cipa 
por que deve por elle é Sa mil « 
quinhentos réis em epi ro 
Dois conhecimentos de Belchior ssa ; 
de Leão pelos quaes deve cepas e 
quinhentos e vinte réis de dois cam 
nos de aluguel das casas em que 
ra 
E ERRO de Luiz Desce dr 
Bueno por resto do qual deve ota 
centos e quarenta réis em as; 
Outro conhecimento de Antonio o: 
cho por resto ido qual deve pia 
e quarenta réis em carnes de e a á 
Outro conhecimento de an sa 
res pelo qual deve novecentos e ses 
senta réis em carnes ; 
Er cow Mi de gts creed 
“tim pelo qual deve dois mi Ê Fi 
nhentos e sessenta réis em carnes 
de porco 


Outro conhecimento de Domingos Mou-. 


rato de Betancor pelo qual Wiyo 
quatro mil réis em carnes de porco 


Um eseripto por onde pede Jorge Edra 


dois alqueires de sal deve uma arro- 
ba de algodão sómente. 
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“Malhias de Oliveira de resto de um CO- 
| nhecimento deve duzentos e oitenta 
Etsy réis ; 
Outro conhecimento de Antonio Fer- 
nandes por que deve de resto cento 
: e oitenta réis 
- Outro conhecimento de Christovão Pe- 
ES reira por que deve de resto seiscen- 
à tos e quarenta réis 
— Outro conhecimento do dito Christovão 
Pereira pelo qual deve de resto se- 
tecentos e sessenta réis em carnes 
“Outro conhecimento de Manuel Requei- 
“XO por que deve de resto quinhen- 
Los «é sessenta réis 
Outro conhecimento de Francisco Leão 
E pelo qual deve de resto cento e ses- 
É: senta réis , 
— Uma obrigação de Antonio Pinto Mi- 
guel por que que se obrigou a fa- 
zer bons uns chãos, 
“Um conhecimento de João Gomes fun- 
didor por que deve de resto cento 
e oilenta réis , 
“Outro conhecimento de Domingos Fer- 
q nandes de casa de Custodio de 
Aguiar pelo qual deve dois mil e 
trezentos e vinte réis em carnes € 
oitocentos réis em dinheiro que 
tudo somma tres mil cento e vinte 
Ro réis 
| Outro conhecimento de João de Brito 
Cassão por que deve mil e novecen- 
Jose vinte réis em dinheiro 
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Outro conhecimento de Jorge Edra o 
“moço pelo qual deve de resto tre- 
zentos e vinte réis em dinheiro 
Outro conhecimento de Duarte Macha- 
do pelo qual deve de resto mil sete- 
centos e dez réis em dinheiro 
Um escripto de Christovão de Aguiar 
de Tanhahe por virtude do qual re- 
cebeu seu genro Sebastião de Oli- 
veira do defunto seis mil réis em 
dinheiro 
Outro conhecimento de Manuel Ribeiro 
Boto pelo qual deve quinhentos e 
sessenta réis Ay 
Outro conhecimento de Lourenço de 
Siqueira pelo qual deve mil e seis- 
centos e vinte réis em ouro 
Outro conhecimento de Jorge Peres por 
que deve mil e cento e vinte réis 
“em dinheiro 
Outro conhecimento de João Lopes de 
Ledesma pelo qual deve de restó 
tres mil réis em dinheiro 
Outro conhecimento de Miguel Gonçal- 
ves Corrêa pelo quil deve de res- 
to mil e duzentos e sessenta réis em 
dinheiro 
Um conhecimento de Paulo da Costa 
em que se contém dois pelos quaes 
deve nove mil e oitocentos e vinte 
réis 
José Alves detunto deve por um conhe- 
cimento novecentos e sessenta réis 
em dinheiro 
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“Um conhecimento de Belchior da Cos- 

”: tu pelo qual pede de resto setecentos 

 ecincoenta réis dinheiro 

— Um conhecimento de Gaspar Gomes 

E - pelo qual deve de resto dois mil 

réis em dinheiro 

— Outro conhecimento de Belchior da Vei- 

á ga pelo qual deve de resto novecen- 
tos e sessenta réis em carnes 

Outro conhecimento de Diogo de Lara 
pelo qual deve de resto mil é tre- 
zentos e lvinte réis 

— Outro conhecimento de João Gonçal- 

E, ves lilho de Domingos Gonçalves 


de 
Y 
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pelo qual deve novecentos réis em 
dinheiro 
— Outro conhecimento de Gaspar Vaz pelo 
E qual deve dois mil quinhentos « 
sessenta réis em carnes 


Uma sentença contra Manuel Fernan- 
des Giga de resto do qual deve tres 
mil setecentos e setenta réis 
Outro conhecimento de Paulo da Cos- 
ta pelo qual deve tres mil e oitocen- 
tos e quarenta réisea saber oito pa- 
tacas suas em carnes e quatro por 
Belchior da Veiga 
“Um conhecimento de carregação que fez 
— 9 defunto no navio de Manuel Affon- 
— So mestre de vinte e cinco arrobas 
+» de carne e quarenta varas de lingui- 
ca e dez mil réis em ouro quintado 
que "o dito defunto mandou por 
Conta e risco de Jorge Lopes mo- 
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rador em Pernambuco a qual quan- 
tia é em desconto de. trinta e dois 
mil réis que o defunto declara em 
seu testamento dever ao dito Jorge 
Lopes e este conhecimento é do 
mestre Manuel Affonso. 
Outro conhecimento de Domingos de 
“Edra pelo qual deve quatrocentos gt, 
e oitenta réis 480 
Outro conhecimento de Innocencio Dias a 
pelo qual deve Lrezentos e vinte réis *320 
Outro conhecimento de Domingos Pires 
genro de João sobrinho pelo qual 
deve dois mil e duzentos e quarenta mt 
réis em dinheiro 25240 
mais cento e sessenta por um co- 8160 
nhecimento separado. 
Um conhecimento de Pedro Gonçalves 
de Freitas pelo qual deve "uma 
arroba de algodão. 
Outro conhecimento de Pedro de Mo- 
raes pelo qual se obrigava a dar um 
rapaz ou rapariga. 


Escripturas 


Uma escriptura de chãos que vendeu 
José Preto ao defunto feita pelo ta- 
bellião Antonio Rodrigues no anno 
de mil e seiscentos e onze. 
Outra escriptura de umas casas que os pa- 

dres do Carmo venderam ao defunto em que 

vive Belchior Ordas de Leão feita pelo tabel- 


pia tire * 


“Jião Antonio Rodrigues no 
— centos e doze. 


“Outra escriptura de chãos que vendeu Luiz 

- Malio ao defunto feita pelo tabellião da villa 

— de Santos Antonio de Siqueira no anno de mil 
- € seiscentos e oito annos. 


anno de mil seis- 


MM Outra eseriptura dos chãos que vendeu Bel- 
chior da Veiga feita pelo tabellião Antonio Ro- 
- drigues no anno de mil e seiscentos e oito annos. 


+ 
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— “ue vendeu Innocencio Preto feita pelo tabel- 


lião Antonio Rodrigues no anno de mil: e seis- 
tcentos e oito annos, 


Serviços tememinós 


Balthazar e sua mulher Marina e uma filha 
“apariga por nome Leonarda um filho pequeno 
- Por nome Feliciano outro filho por nome Do- 
* mingos outro mais pequeno de peito por nome 
— Bartholomeu de nação tememinós, 

) Antonia da mesma nação e seu filho Bastião 
— “outro lilho por nome Martinho e outro Diogo 
- º uma filha cega por nome Luzia. 


“Joanna casada com um carijó por nome Gas- 
Par e sua filha Izabel e um filho por nome Gas- 
“par. 


Victoria da mesma nação solteira. 


Belchior tememinó casado com Ursula mar- 
“memim. 


e” Outra eseriptura de duas braças de chãos . 


ci a 
Goamemins 


Pedro marmemim casado com Hilaria carijó- 
dos Patos. 


Carijós 


“ Suzanna carijó da Ribeira. 

Paula carijó da Ribeira com uma criança 
fêmea de mamma por nome Christina. 

Domingas carijó da Ribeira solteira. 

Aleixo carijó da Ribeira casado com uma 
carijó deste sertão por nome Eiria e sua mãe 
Anna carijó da aldeia e oulro filho desta Anna 
por nome Luiz de peito. AM 

Clemencia carijó deste sertão casada com 
Bastião que já está nomeado, o, 

Perpetua carijó deste sertão india. 


Termo de como se avaliou 


o fato e mais fazenda que se. 


achou nesta villa. 


Aos vinte e dois dias do mez de agosto do 
dito anno de mil seiscentos e quinze annos nesta 
dita villa pelo juiz dos orfãos Bernardo de Qua- 
dros foi mandado a mim escrivão fazer este ter- 
mo em como elle dito juiz com os avaliadores 
Antonio Lopes e Belchior Ordas vieram aqui 
para se avaliar toda e qualquer fazenda que se 
achar nesta villa neste inventario o que tudo é 


tal como ao diante se verá eu Simão Borges. 


Cerqueira escrivão dos orfãos que o escrevi para 


o qual effeito deu o juiz juramento dos San- 


a 


o Om 


crevi. -— Quadros — Francisco Velho. 


“Foi avaliado um colchão com um cabe- 
çal em tres mil réis 
Foi avaliada uma cithara com uma 
roda de rendas e outra meia em mil 
e duzentos e oitenta réis 
“Foi avaliado um marco de meio arra- 
EA tel com suas balanças pequenas em 
, mil digo em seiscentos e quarenta 
réis 
Foi avaliado um chapéo preto novo e 
forrado em novecentos e sessenta 
réis 
“Foi avaliado um chapéo preto usado 
em seiscentos e quarenta réis 


Foi avaliada uma carapuça de panno: 


preto em duzentos réis' 

Foram avaliados uns talabartes de cor- 
dovão com uns cintos em seiscentos 
€ quarenta réis 

Foram avaliadas umas ligas de tafetá 

pardo em trezentos e vinte réis 

— Foram avaliadas quatorze duzias de bo- 

» tões azues e pardos em setecentos 

réis a meio tostão a duzia 

— Foi avaliado um ferragoulo de baeta 


Preta usado em mil e duzentos e oi- 
tenta réis 


“tos Evangelhos a Francisco Velho para decla- 

rar toda a fazenda que houvesse e q prometteu 
fazer assim € o assignou aqui com o -dito juiz 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 


38000 


18280 


640 
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Foi avaliada uma roupeta e calções de 
panno preto usado em, dois mil € 
quinhentos réis 

Foi avaliada uma roupeta de baeta nova 
em mil e quinhentos réis 

Foram avaliados uns calções de gor- 
gorão pretos usados em mil duzen- 
tos e oitenta réis 

Foi avaliado um gibão de bombazina 
rajada de homem em mil e qui- 
nhentos 

Foi avaliado outro gibão de bombazina 
lavrado usado em seiscentos e qua- 
renta réis 

Foram avaliadas umas meias de lã roxa 
em trezentos e vinle réis 

Foi avaliada uma toalha de mesa de al- 
godão com dois guardanapos em 
quinhentos réis 

Foi avaliada uma fronha de almofada 

; de algodão em “cem réis 

Foram avaliadas seis cadeiras de estado 
em seiscentos e quarenta réis cada 
uma que faz somma de tres mil oito- 
centos e quarenta réis | 

Foi avaliada uma mesa de missagras de 
ferro com sua cadea em mil e qua- 
trocentos réis 

Foram avaliados uns taipais velhos em 
mil réis 

Foram avaliadas tres taboas para obra 
a tostão cada uma trezentos réis 
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Casas 


Foram avaliadas as casas em que mo- 
rava o defunto nesta villa pegado 
com Pedro Taques com seu quintal 
fechado e corredor em quarenta mil 
réis 

Foram avaliadas as casas que estão pe- 
gado com o juiz Bernardo de Qua- 
dros em trinta mil réis 

Foram avaliadas as casas que foram 
dos padres do Carmo que estão pe- 
gado com o padre vigario em vinte 
e cinco mil réis 

Uma sentença contra Ballhazar Soares 
de quantia de quatro mil e aqui- 
nhentos réis de proprio e trezentos 
e dezeseis réis de custas que ao todo 
imperta quatro mil e oitocentos « 

E dezeseis réis 
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K - Daclaração que declarou 


, À Francisco Velho. 


y É logo no mesmo dia mez e amo 


acima 


— perante o dito juiz declarou Francisco Velho 
- Procurador da viuva e orfãos que a divida que 


o defunto em seu testamento diz dever a Jorge 
Lopes morador em Pernambuco tem elle de- 


a e tora mos art vip sadia Votar abit 
alas X dm som E, 
has 3 ai PA TA atom a 

" a fe 
a e PR ARA e ! 


em dáddiia Potato dm dos O nd ba dp 


clarante contribuido com ella com vinte mil réis 
em carnes de porco e dois mil réis em lin- 
guicas e dez mil réis em ouro no qual dinheiro 
entraram e se ajuntaram com seis mil réis dos 
que o padre Manuel Cardoso devia o que tudo 


+ 
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elle declarante fez em vida do defunto e por seu 
mandado como seu bastante procurador que era 
o que declarou para a todo tempo se saber de 
como esta divida está satisfeita da qual está neste 
inventario acostado ou lançado conhecimento do 
mestre que a dita encommenda levou e com isto 
houve o inventario por acabado e toda a fazenda 
que se achou nesta villa se carregou sobre o dito 
Francisco Velho até a viuva Maria de Moraes 
vir de sua fazenda sobre a qual se fará entrega 
geral de tudo e o dito Francisco Velho se houve 
por entregue o assigno com o dito juiz eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que o es- 
crevi. Quadros — Francisco Velho. 


E logo toi avaliada uma peroleira em 
— cento e sessenta réis s160 


Termo de aluguel de ca- 
sas. 


E logo por estar presente Belchior Ordas 
por elle e pelo procurador da viuva Francisco 
Velho foi declarado que de onze dias do mez 
de julho passado deste presente anno de seis- 
“centos e quinze annos por diante começava de 
correr o lempo de seu aluguel das casas em que 
está o dito Belchior Ordas que são do defunto 
alora os conhecimentos que já neste inventario 
estão botados já do tempo atrazado pelo que 
dos ditos onze de julho por diante se obrigou 
o dito Belchior Ordas a pagar de aluguel das 
ditas casas por cada mez um cruzado e assim. 
o houve por bem o dito procurador. Francisco 
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Velho e por declarar o dito Belchior Ordas que 


e cento e sessenta réis que o defunto 
ao defunto tem dado já quatro patacas á conta 


devia e quatro mil e cem réis de gastos 


: ; : | 108260 
À a ; ; ; A ste inventario 

dos alugueres e o dito Francisco Velho dizer ) birds dg "a partir quinhentos e 

que não sabia parte disso e que o fizesse certo, Restam gioo io dia 5068220 
mandou o juiz que désse satistação a isso e seis mil duzen 


com isto o assignaram eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orfãos o escrevi. Não faça 
duvida na entrelinha que diz das casas eu so- 
bredilo o escrevi Quadros — Francisco Velho 
Belchior Ordas de Leão. - 


Cabe á parte da viuva Maria de Mo- 

raes ametade desta quantia Rg ad PA 

zentos e cincoenta e tres mil cento df 

dez réis 2938110 
De outra lanta quantia como esta se 

tirou a terça que são oitenta e quatro RE 

mil lrezentos e sessenta réis 845300 
Desta terça se tiraram os legados 

que são trinta e sete mil e seiscentos 


- 


— Termo de contas feilas neste 
inventário pelo juiz dos ortãos 
Bernardo de Quadros. 


] 378600 
) réis 7 il 
dos sete dias do mez de setembro do anno dr Resta da terça quarenta e seis mi 
presente de mil e seiscentos e quinze annos 


setecentos e setenta réis para a viuva e 
— nesta dita villa nas pousadas de Maria de Moraes 


filhas a 
dona viuva mulher que foi de Francisco Ribeiro Restam para cinco orfãos que são 
que Deus tem estando ahi Bernardo de Quadros cento e sessenta e oito setecentos e qua- Pr 
e eu escrivão pelo dito juiz dos orfãos foi man- renta ; ia 1685740 
dado a mim escrivão em como elle dito juiz. Cabe a cada ortão de legitima trinta 
veiu aqui para lazer partilhas da fazenda que e lres mil setecentos e quarenta e qua- Enio 
ficou do dito detunto Francisco Ribeiro que por tro réis do8744 
este inventario consta que tudo é tal como ao Hade haver a viuva de sua ametade 
diante se segue eu Simão Borges Cerqueira es-. 


165770 
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— erivão dos orfãos que o escrevi. 
E Achou o dito juiz importar toda a 
— Tazenda que está avaliada neste inventa- 
— Frio quinhentos e dezeseis mil quatro- 
— centos e oitenta réis 

» “Desta quantia se tiraram dez mil e 
— “duzentos e sessenta réis a saber seis mil 
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e quinhão da terça duzentos sessenta 
e oito mil e setecentos réis por lhe ca- 
berem da terça que se repartiu por 
ela e os filhos igualmente quinze mil 
€ novecentos réis 

Ha de haver cada uma das meninas 
de ligilima e terça quarenta e nove mil 
trezentos e trinta e quatro réis por lhe 


2685700 


meios Pd — 
4 
caber de Lerça a cada uma oulra tanta 

E quantia como á mãe que são quinze cante ás casas à saber primeiramente as casas 
“mil quinhentos e quarenta réis 195334 E roçã e estas grandes da villa que foram ba 
s 5 à oa PE il réis ficam no quinhão 
E sendo assim leila esta conta como dito ti pé pira “Era rd pi e os toma 

é e por a viuva Maria de Moraes dizer que de Eder E as Cited casas que estão ava- 
Presente não linha mais fazenda que bolar neste , em sus parte , ho gare rd que estão nesta rua 
inventario o que protesta fazer lembrando-lhe Aurido ) to or nome Amma o 
€ O proprio foi dito por Francisco Velho pro- ficam à parte da me gra al dia desto REY de 
curador geral desta fazenda houve o dito juiz aluguel das mais do p E Mad Rep ate ati 
— às conlas por feitas e a fazenda toda incorpo- setembro por diante é da dita ES e rea UEL 
rada assim e da maneira que neste inventario E garão sempre por sua conta; / E as st a EMC 
está nomeada por entregue á dita Maria de Mo- em que pousa Belchior Ordas que estão avali: 
raes para que ella como mulher nobre que é 
e pessoa de quem o dito Juiz faz confiança ad- 
ministre a dita fazenda « a seus filhos alimen- 
tando-os criando-os vestindo-os e calçando-os 

de todo o que lhes necessario fôr conforme a 
qualidade de sua Pessoa sem por isso em ne- “ei À ue assim estas como as de sua irmã 
nhum tempo lhes levar alimentos nem premio corrrplanaçia it juiz por dadas em parte de suas 
algum e cada vez que pela justiça lhe for mandado Mes ha io : 3. va e seu procurador Fran- 

ou pedido conta destá fazenda a dará direila- legitimas Serido bólva A x enhiprie e responder 
mente e será obrigada satistazer pelo principal - cisco Velho se nad nº alvo ta deste inventario 

da dita fazenda a seus filhos conforme lhe fôr em todo o ela o ua int 4 de ” ué neces- 
pedido e fica obrigada oulrosim a salisfazer com perante elle dito Lg pol jo o vk fo as ditas 

— todos os legados que no testamento são con- | Sario fôr e não será DO do DE ú i The ih 
44 teudos e com as dividas que se devem excepio . meninas serem senhoras das casas PS, Dj Ee 
Os gastos deste inventario que já são pagos « nomeadas outra escriplura nem ga 0; a 
— ludo se obrigou a cumprir para o que obrigou guma porque por este termo somente as ha P | 
— Sua pessoa e bens moveis e de raiz havidos « meltidas de posse e possuidoras dellas e o é 
br por haver e assignou por ella com o Juiz Fran- à signaram eu Simão Borges Cerqueira escrivão 


cisco Velho eu Simão Borges Cerqueira eseri- que o escrevi, Bernardo de Quadros — Fran- 
— vão dos ortãos que o escrevi. — Bernardo de 
cisco Velho. 
— Quadros — Francisco Velho. 


- . Era. = E O- “ 
Com declaração que o dito juiz faz no lo 


* 


vo 


das em vinte e cinco mil réis são de eus Re 
nina por nome Sebastiana, € pi Rr 
dellas para a dita menina de onze de ju 19 pas 
sado deste presente anno de seiscentos e Nuinçe 
por diante para ella e sempre se alugarão por, 


Desconto que se foz a Bel- 
chior Ordas. 


do derradeiro dia do mez de outubro ido 
dito anno de mil e seiscentos e quinze amos 
nesta dita villa nas pousadas de Bernardo de 
Quadros juiz dos orlãos em sua audiencia ap- 
pareceu Belchior Ordas de Leão aqui morador 
€ requereu a elle dito juiz que lhe mandasse 
levar em conta dois mil e oitenta réis que tinha 
dado ao defunto Francisco Ribeiro a saber no- 
. Yecentos e sessenta réis que Geraldo Corrêa de- 
clarou por seu juramento dar por elle dito Bel- 
chior Ordas ao dito defunto e trezentos e vinte 
réis que o dito Belchior Ordas declarou por seu 
juramento ter-lhe dado em uma ilharga de couro 
cortido e oitocentos réis que se lhe deviam de 
“Seu salario deste inventário de à aliador e por 
estar presente Francisco Velho curador e pro- 
curador da viuva e orfãos disse que não Lem 
duvida a isso e que se lhe levassem em conta 
e esta quantia se lhe descontará no que deve no 
aluguel das casas e assignaram aqui declaro que 
os lres pesos que Geraldo Corrêa declarou foi 
por juramento que eu escrivão lhe dei por mani- 
dado do dito juiz de que dou fé eu sobredito 
o escrevi. Quadros — Francisco Velho — 
Belchior Ordas de Leão. 


Digo eu Paulo da Silva que é verdade que 
recebi de Maria de Moraes uma 
Mequim que me devia 
beiro e por a r 
25 de j 


rara de ca- 
o defunto Francisco Ri- 
eceber lhe dei esta quitação hoje 
aneiro de 1616. Paulo da Silva. 


E 1 


Gertifico eu frei Gaspar dos Reis vigario no 


3 Ê que 
“Carmo da villa de São Paulo que é verdade pg 
“eu recebi de Maria de Moraes dona viuva 


esmolas conteudas no testamento de seu mig 
Francisco Ribeiro que Deus haja em e a E 
por de tudo estar pago € me ser pedi a es de 
passei por mim feita e assignada hoje pg. 
tembro de 615 annos. — Frei sp id Rolar 
vigario. Vale esta quitação que pagou ré 
cisco Velho, 


Recebi de Francisco Velho dez cruzados ima 
Francisco Ribeiro de Moraes deixou papo a 
“em seu Lestamento a esta casa de Santo ge 
Em Piratininga hoje 13 de setembro de 615, 
Manuel Cardoso. 


Recebi de Francisco Velho dez cruzados ae 
o defunto Francisco Ribeiro eis se E 
as confrarias de sua lerra NV...cccccsesess 
reta cinco à Confraria de São sa 
“cinco a ... Senhora da Franqueira, os ui cá 
cruzados enviei ao procurador do da gti 
Heiro dos padres da Companhia en : hq 
Barbosa para os enviar as deite 1, a pr 
para se darem ás confrarias a risco € a E E: ; 
ditas confrarias; os quaes dez cruzados de 
o defunto Francisco Ribeiro e os deixou ps E 
testamento e por irem por via dos pet: ; á 
“Companhia ......... os acceitei por eins e 
Deus para os enviar e por ser oct c a E 
signei aqui hoje 13 de setembro 615 annos. 
“O padre Manuel Cardoso. 


hi 


Digo cu José Pranta sé y 
senhor Francisco Velho “6 CRM ENREDO 
“em dinheiro que o defunto Fra EuPCepinten 
ao da devendo sobre a. qual ETs Ribeiro 
os orfãos Bern: y ao juiz 
Deda aa O Es Quadros, fez diligência 
deixar isso em mi o ficarmos devendo e ne 
- que si PRA TEMOS» COnScianção. e cu 
já Ra AdO o dito juiz me fossem 
Edo RAS io que OS recebi do dito Ed 
À e dei esta quitação por mi bd 
Signada e roguei a Simão Borges Tá mim as- 
| É e como testemunha Spa lizosse 
abro de 1615 amnos. de Jo 3 de se- 
Simão Borges. sé 4 Pranta — 


jurar 
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Digo eu Manuel J 
RE João que 

RR como procurador que é d 
E E big dois mil e quatrocentos fr Maria 
d me devia de dizimo de tudo tira Ea 
Ee e gado & por ser pago deste : trado o al- 
é a lhe dei esta quitação por “NERO de 615 
: A por Pero Gonçalves Varajão + esignada 
go to de 615 annos. Manuel Joje 24 de 
Goncalves Varajão. el João — Pero 


recebi de Eran 


Digo eu Francisco Ribei 
Fi que é a pi RT arado 
eba mto pesos em dinheir a 
nda que me vendeu e |) 
ou à quem me este mostrar d 
gem onde imos todas as veze 


' e por verd: : Poa 
, dade lhe dei este 
/ 


" em São 
a Francisco 


10S darei a- elle 
à volta desta via- 
S que m'os pedir 
| | or mim assi 
Bu e der no mim ASsignado 
o: S- Franei 
ancisco Ri. 


f 


o 
OS quaes são 


ho =+ 


Recebi de Francisco Velho o conteudo neste 


“conhecimento como curador € procurador que 


é dos ortãos hoje 28 de setembro de 615. 
Sebastião de Freitas. 


Confessqu Francisco João mordomo da Con- 
traria de São Francisco receber de Francisco | 
Velho quatrocentos réis que O defunto EFran- 
cisco Ribeiro deu esta quitação que O dito Fran- 
cisco João assignou hoje vinte e quatro de agosto 
de mil e seiscentos e quinze eu Manuel Mourato 
o fiz e me assignei. — Manuel Mourato — Fran- 


cisco João. 


Tenho recebido eu Antonio Pinto de Fran- 
cisco Velho um cruzado de esmola que o de- 
tunto Francisco Ribeiro deixou de esmola á 
Confraria do beato Santo Antonio o qual re- 
a dita Confraria e.por verdade 


cebi como juiz d 
agosto de 615 


lhe dei esta quitação hoje 30 de 
annos. Antonio Pinto. 


Recebi de Francisco Velho duas varas é meia 
de panno de algodão em um cruzado por conta 
do defunto que Deus haja Francisco Ribeiro que 
o deixou de esmola 4 Confraria de Santa Catha- 
rina da Matriz desta villa e eu como mordomo 
della o recebi em São Paulo 30 de agosto de 
615. João de Santa Maria. 


Recebi de Francisco Velho um cruzado que 
deixou o defunto Francisco Ribeiro á Confraria 


da bemaventurada Santa Luzia e por verdade 
lhe dei esta quitação por mim feita e assignada 
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hoje 30 de agosto de 615, 


Jeronymo de Brito 
mordomo de Santa Luzia. 


- Recebi de Francisco Velho um « 
deixou o defunto Francisco Ribeiro á Confraria 
do bemaventurado São Sebastião e por assim ser 
“verdade lhe dei esta quitação por mim feita e 
assignada, hoje 5 do mez de setembro de 615. 
Eu mordomo de São Sebastião e escrivão Do- 
mingos Maciel Valente. 


ruzado que 


Recebi de Francisco Velho um cr 
deixou o defunto Francisco Ribeiro 
á Confraria do bemaventurado São Braz e por 
verdade lhe dei esta quitação como mordomo 
do Santo por não estar de presente o escrivão 


da Confraria hoje 1 de selémbro de 1615 annos. 
- Malhias Lopes. 


uzado que 
de esmola 


' Recebi de Francisco Velho um cruzado que 
deixou o defunto de esmola a lodos os Santos 
é eu como mordomo o recebi 
quitação por mim feita e assignada por não estar 
o escrivão da: Confraria na terra a qual esmola 
deixou Francisco Ribeiro e por verdade lh'a 


passei hoje 1 de setembro de 1615. Mathias 
Lopes. 


e lhe dei esta 


Recebi de Francisco Velho duas varas e meia 
de panno de algodão em um cruzado que deixou 
de esmola o detunto: Francisco Ribeiro á Con- 
fraria de Nossa Senhora do Rosario e por ver- 
dade me assigno aqui hoje 20 de setembro [615 
Pedro Vaz de Barros. 


Recebi de Francisco Velho pd 
carnes de porco que Francisco Ribeiro ue io 
tem em. gloria deixou de esmola a be o 
Confraria da Misericordia hoje vinte de Ss «eo 
de mil e seiscentos e quinze annos. nça. 


Recebi de Francisco Velho e a 
carnes de porco que Francisco Ribeiro abç de 
tem o qual recebi como mordomo tire a 
Santo Amaro por o dito defunto o > ts 
esmola ao bemaventurado Santo Amar ópit e 
verdade lhe dei esta quitação por mim é 
assignada secresegemõrs aa lot AR ea pira 


i ; alcai «sta villa 
Contessou Antonio Lopes alcaide desta E 
e avaliador receber de Francisco Velho ater 
centos réis pagos em um ferragoulo um se a 
) TO Ps . qi, ç E ata De rio 4 
à aver dinheiro de seu sala 

deu por não haver « gu mui 
aistiadob e de como os recebeu e mam 
1 . j na € 5). 

e deu esta quilação hoje de fevereiro >/ de b 

-—— Antonio Lopes. 


Confessou Claudio Forquim rpm e 
Confraria das Almas estar pago de um “nr di 
de esmola que al dn tRvds elo SebiçE 

iro : al quantia lhe pa : bs 
pad du Sifão Borges escrivão -d apóio 
lhe dei esta quitação por mim A ro je 
agosto de 615. Claudio Forquim. 


A naçã ] a 
Confessou Ascenso Ribeiro mordomo d 


= ” » PE o ê de 
Confraria do Santissimo Sacrame no RT 
Francisco Velho um cruzado que o « ig 
Francisco Ribeiro deixou em bo ii 
lhe déssem e o assignou aqui. — Ascenso K 


A 
y 


” 


Ad 


a] 
+ 
+ 


LEA mes 

Recebi de Francisco Ribeiro um cruzad) que 
deixou de esmola o defunto Francisco Ribeiro 
á Confraria do bemaventurado São Paulo à qual 
quantia me deu em cêra e lhe dei esta quitação 
por mim assignada hoje vinte tres de agosto 
de 615 annos. Francisco Alves Correa. 


Recebi de Francisco Velho eu Gonçalo Ma- 


deira como mordomo de São João um cruzado 


de esmola que deixou Francisco Ribeiro defunto 
e por verdade dei esta quitação por mim feita 
e assignada hoje 23 de agosto de 615. Goncalo 
Madeira. 


Recebi de Francisco Velho um cruzado de 
esmola que deixou o defunto Francisco Ribeiro: 
á Confraria de Nossa Senhora da Conceição e 
por verdade Ihe dei esta quitação como mor- 


- domo da dita Confraria hoje o primeiro de no- 


W 


vembro de 615 annos. Mauricio de Castilho. 
“Recebi de Francisco Velho um cruzado de 
esmola que deixou o defunto Francisco Ribeiro, 
á Confraria de Nossa Senhora da Apresentação 
€ por ser verdade roguci a Francisco Alves 
Corrêa que este fizesse e ussignasse por mim, 
hoje o primeiro de novembro de 615 amnos. 
Joan de Burgos — Francisco Alves Corrêa. . 


Recebi de Francisco Velho um cruzado O 
qual deixou o defunto Francisco Barreto de es- 
mola à Confraria de Nossa Senhora do Carmo 
e eu Antonio Peres como thesoureiro da Santa 
Confraria recebi e por verdade roguei a Malhias. 
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Lopes que este fizesse € assiguasse como Les- 
temunha hoje 21 de novembro de 615 annos. — 
Mathias Lopes — Antonio Peres. 


Aos vinte e sete dias do mez de ae apre 
de mil e seiscentos e dezeseis annos ig o 
acostei aqui a este inventário as queue ou 
nhecimentos que atrás licam numerados pai 
isso fiz tudo coneluso no reverendo opa 
gario João Pimentel ouvidor da vara desta io 
de São Paulo para com isso mandar o que | pj 
parecer ew Pero Leme escrivão do ecelesiastico 
nesta villa de São Paulo que o eserevi. 


i “rancisco Ve igo de Maria 
Recebi de Francisco Velho digo t 


de Moraés testamenteira de seu marido Fran- 


cisco Ribeiro que Deus lem dez mil réis de es- 


mola de sessenta missas e um officio de rig 
lições que deixou em seu RD qua 
me pagou Francisco Velho e por ea me 
esta por mim assignada hoje 6 de marc 
616. O Vigario João Pimentel. 


Recebi do senhor Francisco Velho dois ai 
zudos que o juiz dos orfãos Bernardo de pás 
dros me mandou dar de meu salario de ava- 
liador e parlidor e por verdade lhe a ga q 
tação por mim feita e assignada hoje e marc 
de 616 annos. Belchior Ordas de Leão. 


E verdade que eu recebi de F rancisco peito 
em pagamento de meu salario deste inventar hit 
mil e cento e oitenta a saber em umas toalhas 
“e uns lalabartes com seus cintos € tres pa 


1 


e 


de que dei esta quitação por mim assignada, - 


Simão Borges Cerqueira. 


Confessou Pero Leme escrivão do ecelesias- 
tico receber de Francisco Velho cento e sessenta 
réis de diligencias que fez neste inventario eo 
“ssignou aqui, — Pero Leme. 


Recebi de meu Salario neste inventario de 
Francisco Velho mil e seiscentos réis. “Quadros. 


Termo de curador feito de 
novo a Ascenso Ribeiro tio dos 
menores, 


dos vinte e tres dias do mez de junho do 
“4nno presente de mil e seiscentos e dezeseis 
annos nesta dita villa nas 
de Francisco Ribeiro estando ahi Bernardo de 
Quadros juiz dos ortãos por elle foi mandado 
fazer este termo de curador neste inventario es- 


) tio da viuva irmão de seu Pae e logo pelo dito 
juiz foi dado juramento dos Santos Evangelhos 
— a Ascenso Ribeiro tio da dita viuva Maria de 
Moraes para que elle seja curador dos menores 
Seus sobrinhos filhos da dita sua sobrinha e do 
defunto Francisco Ribeiro estando Presente 
- Francisco Velho que até agora serviu de curador 
— dos ditos orfãos e pelo dito juiz foi enconimen- 
dado ao dito Ascenso Ribeiro que bem e verda- 
deiramenie olhe Pelo bem dos ditos ortãos e 


e... a 


A À 
vor sua fazenda fazendo em tudo ' era 
p ador o qual curador foi feito porque e 
a pia ce lio dos ditos menores como di A 
: impiedr o dito Francisco Velho AS rap 
a nada antes disse que folgava mui p para E 
Ascenso Ribeiro o fosse e de one Ê Es 
feito e elle o Pa, Ea p a bas 
ram aqui eu Simão Na ad 0 
odio. A rei GR rd 
neta eu tabellião fiz eu sobredito ho o 
Quadros — Francisco Velho — As 
beiro. 


se 


Termo de contas que tomou 
o curador novo a Francisco 
Velho curador que foi estando 
presente o procurador da viuva. 


4 P atras de- 
É logo no mesmo dia mez e ano eo) 
clarado nas ditas pousadas da dita dg qe the, 
de Moraes estando ahi o dito Juiz A ódio RE 
o curador novo Ascenso Ribeiro € pm viuva 
Aguiar Lobo procurador bastante ço da Bb 
+ e o + 
: "aes mulher que licou À 
Maria de Moraes m im Francisco Velho 
Francisco Ribeiro e bem assim I ce a elo 
curador que até agora foi dos ay É re pele 
dito Ascenso Ribeiro e nd «Reign ja 
E ; : je Jelho Toi 
“rancisco Ve : 
e pelo dito Franci é Fran- 
Roo ae tornisdo pes E es aa dito 
: : ara se fazer ci 
cisco Velho para se faz ito. Frana 
curador novo e ficar io od Ea aid 
cisco Velho e o dito juiz mandou sy e eram 
este termo para tomar as contas que lh 


dé 
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requeridas o que tudo é lal com adiante se 
verá eu Simão Borges Cerqueira eserivão que 
o escrevi, | Ê 

E por fim de contas que o dito Francisco 
Velha deu se achou dever de tudo o que elle 
arrecadou da fazenda deste inventário trinta v 
um mil quatrocentos e cincoenta réis que logo 
entregou ao curador Ascenso Ribeiro c oulrosim 
entregou tres mil e seiscentos « sessenta réis 
em carnes ao dito curador de que tudo se deu 
por entregue e satisfeito e Francisco Velho fica 
desalliviado de todas € quaesquer cousas que 


“sobre elle carregavam e os conhecimentos e sen- 


tenças que em seu poder tinha entregou ao pro- 
curador da viuva Maria de Moraes e as escri- 
Pluras que havia de chãos e à lazenda toda de 
fato « roupa e ludo O mais ficou entregue á 
dila viuva Maria de Moraes todos uns e ou- 
tros confessaram lerem em si recebidote se obri- 
garam a dar conta de tudo o que dito é por 
Suas pessoas e bens todas as vezes que pela jus- 
tiça lhes fôr pedido. Declaro que os conheci- 
mentos e escripturas e sentenças ficam em po- 
der do procurador da viuva Maria de Moraes 
Custodio de Aguiar Lobo e havéndo erro de 
contas a todo tempo se destará e desta maneira 
houveram as ditas contas por tomadas ao dito 
Francisco Velho e de como fica a dita viuva 
por entregue de toda a roupa e fato e roças «e 


mais fazenda e gado o assignou aqui por ella 
“Seu procurador Custodio de Aguiar Lobo que 


tambem assignou por si eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orfãos que o escrevi, — As- 


signo por mim e 


Lobo — Ascenso Ribeiro — Quadros. 


pela viuva Custodio de Aguiar 


CCN ibeiro por 
Recebi do curador Ascenso Ribeiro pc 
- Simão Borges Cerqueira. 


Termo de contas e partilhas 
feitas neste inventario. 


Aos dezoito dias do mez de Rea 
presente de mil e ROSA A a E 
nesta dita villa nas pousadas a o Ed 
Quadros juiz dos ortãos por € ao Pd 
mandado a mim escrivão pas oi Epi 
como as partes requereram par ; ani Rea 
bolada neste inventario e por €s com Rod 3 on 
João Pedroso irmão ey ai ig 
Dra ijá te Ribeiro curador dos 

a ano x AS 


orfãos per pune 


H “ É 51 a 
e contas neste inventario da ip ii 
de que Fiz este termo eu Simão Borges tera 


escrivão que o escrevi, 


Pelas contas atrás teitas a e pp 
consta caber á parte da viuva ap pda £ ? 
de sua ametade e terça duzentos cem mi is 
oito mil e setecentos "réis a qual quantia s ; 


satisfez nas cousas seguintes. 


*S avaliadas 

As quatro roças que estão ivaliada 
em trinta e tres mil réis A 
O algodoal em mil e quinhentos réis 


335000 
13500 


Ph E bs 


O gado vaccum em vinte e um mil se- 
, tecentos e sessenta réis 
A egua castanha em tres mil « duzentos 
| “réis 
O cavallo castanho novo em quatro 
mil e quinhentos réis 
- A sella melhor com seus estribos em 
dois mil e quinhentos réis . 
— O freio em trezentos e vinte réis 
As enxadas todas que são dezenove em 
“cinco mil duzentos e quarenta réis 
As nove foices em mil é oitocentos reis 
détre cunnas em mil e quatrocentos réis 
— O machadô em quatrocentos réis 
— A enxó em duzentos réis à 
Os dois podões em duzentos e sessenta 
réis 
O alambique em mil e seiscentos réis 
O espeto em quarenta réis . 
O almofariz em oitocentos réis 
— O eslanho todo pratos galhetas e salei- 
, ros em mil e setecentos réis 
A bacia em quatrocentos réis 
Ea cçs é peroleiras vasias dois mil e qui- 
a nhentos réis 
-- em cem réis 
As fronhas em setecentos e quarenta 
réis 
Tres covados de perpetuana em quatro 
mil e cento e sessenta réis 
— Duas varas de panno de linho em qua- 
— trocentos e oitenta réis 
“Cinco varas de panno de algodão em 


—  oilocentos réis 


MV ds e ns, 


215760 
38200 
45500 


258500 
5320 


58240 
ISSU0 
15100 

s400 
“s200 


3260 
15600 
5040 
s800 


15700 
5400 


s800 


sas ie di 
Treze covados de telilha em dois mi 
e oilenta réis pas 
i ise seis mil 
Oito varas e meia de griseu em seis 
i réis 
e oitocentos ad 
Quatro colheres de prata em mil e 
“ gentos e oitenta réis + 
+ 4 q IA vo " seis 
Quarenta alqueires de feijões em 
mil e quatrocentos réis ; 
i sele mi 
Setecentas mãos «de milho em sete m 
réis - ; gui so 1a 
O sitio em que está em sua fazenda em 
a “inc il réis 
vinte e emco m ca vie 
A prensa em mil duzentos é ip 
Toda a criação de porcos em quatorze 
mil e oitocentos e vinte réis | E 
Quatro arrobas de algodão em dois 
réis ER” E 
Seis alqueires de-sal em tres mil dia 
Um frasco em duzentos e quaren Ê his 
Os perús Lodos em mil e oitocentos 
quarenta réis Ra 
Dezeseis aves de gallinhas em mil réis 
O tacho em mil e oitocentos réis dt 
Dezesete arrobas de carne oito m 
quinhentos réis EM 
Na mão de Januario Ribeiro qu 
centos e quarenta réis a f 
êim € j » Agui 30 oitocen- 
Em Custodio de Aguiar Lol | 
tos e oitenta réis pa 
) à ; 5 mile trin- 
Em João Pedroso dezesele 
ps il ui 
im 6 sorrê mil e qui- 
Em Geraldo Corrêa quatro I 
nhentos réis 


25080 
65800 
15280 
65400 
75000 


255000 
15280 


[15820 
25000 
3000 

“240 
18840 
15000 
18800 
85500 

s 140 
s8SO 
175030 


45500 


” 


im Belchior Ordas onze mil e qui- 


nhentos e vinte réis 115520 
Luiz Fernandes Bueno seiscentos e qua- 
renta réis s640 
lim Jorge Hedra quinhentos réis 500 
im Christovão de Aguiar de Tanhahe 
seis mil réis y 65000 
im Jorge Peres mil cento e vinte réis 15120 
Em Paulo da Costa tres mil e oitocen- 
tos e quarenta réis 8840 
Em Diogo de Lara mil e lrezentos e 
vinteréis : ! “15320 
Um colchão tres mil réis 35000 
Um março de arratel seiscentos « qua- 
renta réis pib ci sSO40 
Um castiçal duzentos réis s200 
Uma caixa que está em mil réis E=s000 
As seis cadeiras tres mil e oitocentos € 
quarenta réis 358840 
A mesa em mil e quatrocentos “1x100 
às casas em que ella mora nesta villa 


em quarenta mil réis 405000 


Sommam todas estas addições atrás e arriba 
escriptas duzentos sessenta e nove mil novocen- 
tos e cincoenta réis e fica devendo que leva de 
mais mil duzentos e cincoenta réis e poreue 
destas cousas nomeadas ha duvida de serem aJ- 
gumas dellas já arrecadadas e gastadas por não 
estar Francisco Velho de presente para o adver- 
tir se destará o erro que houver cada vez que 
constar e por estar presente a dita viuva Maria 
de Moraes e os procuradores seus atrás nomea- 
dos assim 9 houveram por bem e se houve por 


entregue e por ella o assignaram SE ad pis 
procuradores com o curador dos orfãos E a 
so Ribeiro que de presente estava bo ih eo 
assignou com o juiz eu Simão Borges pó 
ra escrivão que o escrevi. — Quadros — r e 
Ribeiro — João Pedroso — Custodio de Aguia 
Lobo. 

Com declaração que os conhecimentos e 
couberam á parte da viuva is no dj 
Aguiar Lobo como procurador da dita raio ' o 
lhos dar Lodas as vezes que Ih os pedir : | : 
mais conhecimentos e papeis levou o curador 
Ascenso Ribeiro. 


Termo de como veiu o juiz 
dos orfãos a entregar ao cura- 
dor Ascenso Ribeiro. 


Aos lres dias do mez de dezembro se ano 
presente de mil e seiscentos € dezescis ray 
nesta dita villa nas casas € moradas de Mai Pe 
de Moraes dona viuva estando ahi PeRRRRA as 
Quadros juiz dos orfãos e bem “assim gg 
Ribeiro curador dos menores filhos que ; igas 
ram do dito defunto e João Pedroso praca eo 
bastante de sua irmã Maria de Moraes dona 
viuva mulher que foi do defunto prAneARon ni 
beiro logo ahi perante o dito juiz foi boas Em 
trega ao dito Ascenso Ribeiro curador oa px 
fãos a fazenda seguinte eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão o escrevi, 


' PE E CI SUDO 

às camisas de linho em mil réis 1 
Uma camisa de algodão em lrezentos ge: 
e vinte RM 


4 


a” 


o GORE 

Dois pares de ceroulas em qualrocen- 
tos réis 

Uma rêde lavrada de dormir em res 
mil réis 

Outra rêde da mesma maneira em tres 
mil réis 

Um gibão de algodão em trezentos e 
vinte réis . 

Outra camisa nova de algodão em seis- 
centos e quarenta réis 

Outros dois pares de ceroulas em seis- 
centos e quarenta réis 

Roupeta e calções de picote em mil € 
seiscentos réis 

Umas bolas de cordovão em quatrocen- 
tos réis pretas 

Doze facas carniceiras setecentos e vinte 
réis 

Vinte e oito varas de peguilha em sele- 
centos réis 

Umu caixa em seiscentos e quarenta réis 

Cinco pentes em oitenta réis 

NS.) 04 em mil e duzentos oilen- 
ta réis 

Um chapéo em seiscentos em nada não 

— houve efeito. 

Uma carapuça em duzentos réis 

Outras botas pretas em quinhentos réis 

Uns sapatos em duzentos réis 

Uma pelle de cordovão em seiscentos e 

quarenta réis 


Duas meadas de linhas brancas em 
cento e vinte réis 


3640 


56140 


1=600 


s400 


3720 
o 


s700 
040) 
080 


1280 - 
200 
5900 
200 


s040) 


= 120 


b 
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Umas ligas pardas em trezentos e vinte po 4 
dado duzias de botões de córes em pai 
setegentos réis a ; 
Ferragoulo de baeta mil duzentos € a 

oitenta réis 
Roupeta e calções de panno preto em a 
dois mil é quinhentos réis 25 
Uma roupeta de baeta em mil e qui- nn 
nhentos réis q 
Calções de gorgorão mil e duzentos (e End 
oitenta réis Pe 
Um gibão de bombasina em mil e qui- 
nhentos réis digo seiscentos € qua- ao 


renta réis ; vã 
Umas meias de lã trezentos e vinte réis 320 
Umas tesouras em quatrocentos e oiten- as 

ta réis > 

E de todas as cousas atrás declaradas r a 
ve por entregue o dito curador Agrenso ; E a 
e de como o recebeu se assignou € no x o 
mais por hoje até se averiguarem nie « oa 
em venda esta fazenda em praça € RSsHnOU el 
Simão Borges Cerqueira escrivão o escrevi, 


E verdade que cu Manuel João recebi do 
senhor Francisco Velho um tostão que o de- 
funto Francisco Ribeiro me ficou devendo 0 qual 
me pagou por m'o mandar pagar o juiz «dos gi 
tãos e por verdade lhe dei esta quitação pa K 
sua guarda e minha lembrança hoje de março 
13 de 616. Manuel João. 


a 
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Conlessou Estevão Fernandes morador nesta 
Villa de São Paulo receber de Maria de Moraes 
— dona viuva mulher que ficou de Francisco Ri- 
— beiro oilo mil réis que o defunto Francisco Ve- 
lho digo Francisco Ribeiro deixou em seu les- 
tamento para a mais desamparada ortã que hou- 
vesse e porque o dito Estevão Fernandes lem 
em sua casa uma sobrinha sua lilha que ficou 
- de Paulo de Losquim que Deus tem recebeu 
a dilá quantia para a dita orfã como seu curador 
que é da dita ortã por nome Maria o qual se 
— Obrigou à dar à dita esmola á dita orfã e por 
verdade deu esta quilação por elle assignada « 
Pogou a mim Simão Borges este fizesse à sai 
snasse. como testemunha em São Paulo vinto de 
março de seiscentos e dezescis annos. Simão 
Borges Cerqueira — Estevão Fernandes. 


AM dos quatro dias do mez de dezembro do 
anmo presente de mil e seiscentos e dezeseis n- 
nos na praça desta dita villa o juiz dos ortãos 
Bernardo de Quadros mandou vir a fazenda dos 
orfãos á praça para se vender e se pôr em arro- 

“Cadação de que fiz este termo eu Simão Borges 
Cerqueira tabellião e escrivão dos orfãos que o 

— escrevi. 

tu j 

' E logo toi arremalada a pelle de cordovão 

— Preta em João da Costa aqui morador por não 
haver quem por ella mais désse que nella lan- 

— Sou setecentos réis pagos daqui a um anno em 

— dinheiro de contado em paz e em salvo para os 

“ortãos o juiz dos orfãos O abonou estando pre- 

Sente o curador Ascenso Ribeiro é o assignaram 


h, 


&) . 21 .. ETST AD) et , ( s 
aqui eu Simão Borges Cerqueira E “bp d do 
ortãos que o escrevi. — Quadros — Joá 
Costa — Ascenso Ribeiro. 


Foram arrematadas as duas meadas pe unhas 
em cento e quarenta réis em Ene pé ; ni a 
pagos logo que O curador recebeu Er ia e 
ver quem mais lançasse eu Simão Borges +. 


4 


i 3 — de 
queira escrivão que o escrevi. — cas ) 
Antonio Teixeira — Ascenso R ' 


E logo loi arrematado o pino Se ii 
sina em José Cardoso que nelle NEEISON sá ad o 
tos réis em dinheiro que logo pagou a mb 
dor o recebeu por não haver E a E Rs ” 
lançasse € O assignou aqui eu PURA nes sd 
queira escrivão que o escrevi, A 
Ascenso Ribeiro. 

Foi arremalada a roupela a; aaa Po 4 
ções de gorgorão em Thomé Ro q e 
estante nesta villa por não haver quem, p | $ o y 
mais désse em dois mil e novecentos Poa e 
logo ficou devendo A Re a 4 

» pagará por esta festa de Nati eta 
so A o o curador Ascenso reinar 
cebeu logo dois mil e qualirogentos + se pes a 
réis e de como os recebeu assignou qu lei , 
mão Borges Cerqueira escrivão que 4 ea E É 

-— Quadros — Thomé Cerqueira — Ascenso ! 
beiro. 


Foram arrematados os sapatos declarados 
em Pero de Moraes em duzentos e quarenta pa- 


Ê 


q 


Re 


gos logo que o curador Ascenso Ribeiro recebeu. 
por não haver quem por elles mais désse c de 
como recebeu a dita quantia o assignou aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 
crevi.. Quadros — Ascenso Ribeiro. 


Aos vinte e seis dias do mez de dezembro 
do anno presente de mil e seiscentos e dezeseis 
annos nesta dita villa na praça publica della o 
Juiz dos ortãos Bernardo de Quadros veiu á 
praça para mandar vender a fazenda que neste 
inventario está para vender de que fiz este ter- 

“mo eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o 
escrevi. 

Fei arrematada a cilhara em Mauricio de Cas- 
tilho que nella lançou mil e trezentos e sessenta 


- véis por não haver quem por ella mais désse pa- 


gos em dinheiro de contado de hoje a um anno 
liador e principal pagador Pedro Madeira aqui 
morador que o curador Ascenso Ribeiro acceitou 
e O assignaram eu Simão Borges Cerqueira es- 
erivão dos orfãos o escrevi. — Quadros — Ascen- 


-s0 Ribeiro — Pedro Madeira — Mauricio do 
- Castilho, 


“ 


Foram arrematadas quatro ceroulas e cin- 
“Co camisas e um gibão e uma toalha de agua ás 
mãos em Gonçalo Dias de Sousa que em ludo 
lançou tres mil e seiscentos réis por não river 
“quem por estas cousas mais désse pagos em di- 
nheiro de contado de hoje a um anno digo con- 
forme as demais arrematações pago tudo a um 
tempo deu por seu fiador e principal pagador 


“à Antonio Alves sobrinho aqui morador que o 


E 


curador acceitou o qual disse que pagdva a giz 
quantia não pagando a parte e ge Sid 
aqui eu Simão Borges Cerqueira pai pois 
o escrevi. — Gonçalo Dias de Sousa — Ascens 
Ribeiro — Antonio Alves — Quadros. 


Foram arrematados a roupeta e Era e 
tos de panno em Gonçalo Dias sá isa a 
em Balthazar de Moraes que nelles vénia) py 
mil e quatrocentos réis pagos em dim en 
contado de hoje a um anno e meio p : ts 
haver quem mais lançasse fiador € “sadia per 
gador Mathias Lopes que o curado? pri sã eat, 
beiro acceitou e assignaram aqui eu - ár egito 
ges Cerqueira escrivão 0 escrevi. — op a 

Ballhazar de Moraes — Mathias Lopes 
Ascenso Ribeiro. 


Foram arrematadas as ligas em O tra açãe 
padre Manuel Vaz em quatrocentos ro pagos 
no tempo dos mais pagamentos € anda 
pagos em dinheiro e contado por ais sa q 
quem por ellas mais désse fiador e E x LP j 
gador Gonçalo Madeira aqui mora E! 
curador Ascenso Ribeiro acceitou y: gear 
aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão «que 
“O escrevi. — Quadros — Ascenso Ribeiro — 
Goncalo Madeira — O padre Manuel Vaz. 


Quitação que deu o curador 
Ascenso Ribeiro a Thomé Cer- 
queira. 


Contessou Ascenso Ribeiro curador dos di 
fãos filhos que ficaram de Francisco Ribeiro; 


k 


receber de Thomé Cerqueira os quatrocentos 


— e quarenta réis que ficou devendo no termo da 


arrematação da roupeta de baeta e calções de 
Sorgorão e de como se deu por pago da dita 


quantia lhe deu esta quitação por elle assignada 


€ feita por mim escrivão eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orfãos que o escrevi, 
Ascenso Ribeiro. 


Aos oito dias do mez de janeiro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezesete annos 
veiu o juiz dos orftãos Bernardo de Quadros à 
praça para mandar fazer leilão da fazenda deste 
inventario eu Simão Borges Cerqueira escrivão 
o escrevi, 


dos dezoito dias do mez de fevereiro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezesete annos o 
Juiz dos orfãos Bernardo de Quadros mandou 
vir á praça a fazenda deste inventario para se 
vender por haver muitos dias que se não vende 
nada eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos 
orfãos que o escrevi. 


Foi arrematada uma das rédes lavradas a 
Antonio Raposo que nella lançou tres mil é du- 
zentos réis e nisso lhe foi arremalada pagos de 
hoje a um ano em dinheiro de contado em 
paz ec em salvo para os orfãos deu por seu fia- 


“dor é principal pagador a João Martins de He- 


redia aqui morador que o curador Ascenso Ri- 
beiro o acceitou e assignou aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão que o escrevi, João 
Martins de Heredia — Quadros — Antonio Ra- 
pose — Ascenso Ribeiro. 


3) 


E logo no mesmo dia acima Pi ca ir 
arrematow a outra rêde lavrada tur par Maui bm 
de Heredia em tres mil e RezpipRs NR pés di É 
haver quem por ella mais désse ade ! de, 
um anno em dinheiro de contado sux gaia == 
salvo para os orlãos liador e ra pm aa; 
Antonio Raposo que o curador pega! ba RE 
gnaram aqui eu Simão Borges Eisgupnadaa Sant: 
vão o escrevi. Antonio Raposo E a pesa 

Ascenso Ribeiro — João Marlins de Heredia. 


Tetmo de cbmo O juiz deu 
licença ao curador vendesse a 
fazenda que está por vender por- 
quanto tem vindo muitas vezes 
á praça e não ha quem a com- 
pre. 


Aos nove dias do mez de furo com san 
presente de mil e seiscentos e bg ua 
nesta dita villa pelo juiz dos pena + ny bs 
de Quadros foi dado licença ao cura OF é 's F 
fãos Ascenso Ribeiro para que elle pos E vi? 
e intelligencia visse sg, podia pas io 
cousas que estão por vender porquan ja a 
do muitas vezes á praça e não ha quem Es 
nella nem se poder vender & pór se mo pa 
lhe mandou e deu licença que visse se R 44 A 
vender por bons preços o quê Dá 
não perdesse nella a pessoas que e pisa R 
pagassem bem e fossem bôas ditas que não ko 
fizessem custas na arrecadação da paga de mo- 
do que se viessem obrigar neste InentArio, Li; 
tempo conveniente que bem lhe parecesse na 
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forma das mais vendas e de como assim o man- 


— douo assignou aqui eu Simão Borges Cerqueira 


escrivão dos orfãos que o escrevi, -— Quadros. 


dos cinco dias do mez de março do anno 
presente de mil e seiscentos e dezoito annos 
nesta dita villa pelo Juiz dos orfãos Antonio 
Telles foi mandado a mim escrivão lhe fizesse 
este inventario concluso ao que satisfiz eu Si- 
mão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que 
o escrevi, 

, - 

Seja notificado o curador Ascenso Ribeiro 
para me dar razão deste inventario e dos ortãos 
em que estão ou se aprendem a ler e escrever. 
São Paulo 6 de março de 618. — Antonio Telles. 


Foi publicado o despacho acima do juiz dos 
orfãos Antonio Telles em sua publica audiencia 
que elle em suas Pousadas aos feitos e partes 
fazia por não haver casa do concelho em os dez 
dias do mez de março do anno presente de mil 
e seiscentos e dezoito annos á revélias do cura- 
dor e mandou que se cumprisse como se nelle 
contém e é declarado eu Simão Borges « rerquei- 
“escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Vi este inventario e testamento de Francisco 
Ribeiro que Deus tem e achei estar cumprido. 


- São Paulo hoje 2 de abril de 618 amnos. O vi. 


gario João Pimentel. 


Aos dois dias do mez de abril da era de mil 
é seiscentos e dezoito annos foi publicado o des- 


o 


, 
eos 

pacho acima pelo reverendo padre ri, 

Pimentel em suas pousadas estando eu dg riv ” 

presente como por elle consta de Hom jo ds e 

termo eu Pero “Leme escrivão do mad ia ico 

nesta villa de São Paulo que o escrevi. 


Termo de como a viuva Ma- 
ria de Moraes se obrigou a ali- 
mentar os orfãos seus filhos que 
tem em sua casa. 


Em os quatro dias do mez de abril bs 
dita villa nas pousadas de Maria de Moraes po na 
de eu escrivão [ui por mandado do gs 
fãos Antonio Telles com o curador dos oi Rox 
Ascenso Ribeiro para fazer diligencia com a dila 
viuva Maria de Moraes mulher que ficou do de- 
tunto Francisco Ribeiro € sendo lá por pe 
que eu escrivão levava do dito juiz Tiz pergun na 
á dita viuva que era o que determinava Eca 
orfãos perante o dito curador a qual Ea poná eu 
que ella os queria ter em seu poder com consen- 
“limento do dito curador e os queria alimentar á 
sua ctusta assim machos como fêmeas e que os 
machos trazia na escola e que isso queria fazer 
por serem seus filhos sem da fazenda nem legi- 
lima dos ditos menores se gastar cousa alguma 
senão sómente á custa della dita viuva e visto 
pelo dito curador andarem os meninos na es- 
cola e sua mãe obrigar-se a os sustentar e ali- 
mentar e obrigar-se a isso sem os ortãos gasta- 
rem de seu cousa alguma houve por bem com 
aprazimento do dito juiz que a dita sua mãe 
Os Livesse emquanto ella quizesse e a justiça não 


vê 


determinasse outra cousa à requerimento do dito 
curador e o assignaram aqui e por a dita Ma- 
ria de Moraes não saber assignar rogou a mim 


escrivão assignasse por ella é eu Simão Borges' 
Cerqueira escrivão dos oriãos o escrevi. — Assi-. 


gno pela viuva Maria de Moraes Simão Borges 
Cerqueira — Antonio Tellos — Ascenso Ribeiro. 


TE si 


ADO ol Fiança que dea o curador 
Ascenso Ribeiro á fazenda que 
arrecadar neste inventario e q 
fiou Manuel Esteves. 


Aos vinte e um dias do mez de maio do anno 
presente de mil e seiscentos e dezoito annos 
nesta villa de São Paulo nas pousadas de mim 
escrivão estando ahi Antonio “elles juiz dos or- 
lãos perante elle: appareceu Ascenso Ribeiro 
curador deste inventário « menoros dello e por 
elle lhe foi dito que elle quer pôr em arrecada- 
ção o dinheiro que se deve aos oriãos por assi- 
gnados e que par poder arrecadar a dita fa- 


"|, zenda:e dinheiro deste. (* | 


“ 
em mm 


(*) Parece que se perderam as ultimas Paginas deste in- 


ventario. 


by 

JORGE DE BARROS 
o” 
TESTAMENTO — 1615 4 
INVENTARIO  — 1615 » 
b] 
+ 


(*) Simão Borges Cerqueira ......... por ella não 

"saber assignar cc... assignei por ella eu Si- 
mão Borges Cerqueira, — Bernardo de Quadros 
-— Simão Borges Cerqueira. 


Jesus Maria 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos . 
esta cedula de testamento virem como no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e 15 aos vinte nove do mez 
de janeiro da dita era estando eu doente de doen- 
ca que Deus me deu em lodo meu perfeito juizo 
e entendimento mandei fazer estas regras de tes- 


tamento para nellas declarar algumas cousas 


para bem de minha alma. 
Declaro primeiramente que sou gallego de 


- nação natural da villa de Ponte Vedra filho de 


Belchior de Barros e sua mulher Catharina Vaz 
havido de legitimo matrimonio .... presente sou 


(*) Falta metade da primeira folha dos autos, que, ao 
que parece, estiveram em logar onde se molharam, tendo a 
agua lavado a tinta, o que impossibilita a leitura. 


EA 
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casado com Anna Maciel e dentre ambos tenho 


cinco filhos e filhas fazenda ....., entre ambos 
e uma negra de Guiné com um ....... um ca- 
sal de gentio da terra o negro pés largos ..... 


de Jorge Corrêa a mulher lemiminó da guerra 
de Nicolau Barreto com duas filhinhas o negro 
por nome Pedro ce ella por nome Andreza « 


“assim as mais pouquidades que minha mulher 


pra 


declarar. 
No tocante a minha alma digo que eu me 
LIRA “ Deus e á Virgem gloriosa rainha dos 


Anjos que ella queira ser minha intercessora 
diante do seu Bento Filho que me queira per- 
doar meus peccados e assim me encommendo 
a São Pedro e a São Paulo e São Miguel o Anjo 
ea lodos os Santos e Santas da côórte celestial 


que elles todos e cada um por si queiram rogar 


por mim a Deus Nosso Senhor que elle me per- 


“dôe meus peccados é me dé sua bemaventurança 


para que me criou amen, 

Encommendo primeiramente minha alma a 
Deus que a criou corpo á lerra para que toi 
criado e seja enterrado em Nossa Senhora do 
Monte do Carmo e assim no altar lhe dirão seis 
missas resadas com seu officio. 

Declaro que no tocante á fazenda de Josepe 
de Camargo que levei a Angola e as contas aque 
delta lhe dei estão na verdade pela conta que 
hei de dar a Deus e quando algum erro haja 
nelias será em mil réis do preço do negro que 


“vendi no Rio de Janeiro o erro e da valia do ne- 
“gro... de Angola isto é que passa na verdade 
pela conta que hei de dar a Jesus Christo e nunca 


seja outra cousa e porquanto devo muitas divi- 
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dinhas de que não estou lembrado por donde 
farei um rol e o melterej aqui e se lhe dará ere- 
dito com meu signal somente e valerá como este 
proprio testamento e porquanto esta é'a minha 
derradeira vontade peço ás justiças de Sua Ma- 
gestade este Taçam cumprir e guardar agora e 
para-todo sempre. 

E o mesmo peço ás Jusliças ecclesiaslicas o 
mesmo façam cumprir e guardar como nelle se 
contém e peço a minha mulher Anna Maciel seja 
minha lestamenteira e fa ça COMO SO ari. esta 
ser a minha ultima vontade roguei a meu cunha- 
do Baplista Maciel que este fizesse é assignasse 
com us mais lestemunhas que necessarias são 
hoje "29 de janeiro de mil e seiscentos e to, = 
Jorge de Barros — Baptista Maciel — Pero Nu- 
nes — Antonio Ribeiro — Pero Gonçalves Va- 
rajão — João Sousa — Ballhazar Pires Feo. 

Antonio Peres. 


Roi das dividas que devo 


para que sec paguem por minha 
morte. ; 


Primeiramente dará á Santa Misericordia .. 

Se pagará ao bemaventurado Santo Antonio 
15280. é 

Minha cunhada Lucrecia Maciel 5600 réis. 
eo mais que ella disser que lhe devo. 

A Gaspar Gomes descontando uma perolei- 
ra vasta e um córte de sapatos de cordovão que 
lhe prestei lhe devo 65000. 

A Manuel Esteves 35000. 


Es (A 


E se alguma cousa pouca fôr mais dêsse-lhe 
credito. 

A Varajão 8720 réis. 

Si alguma, pessoa disser que lhe devo algo 
flora deste rol por seu juramento seja crido 
e se lhe pague. 

Devo mais a Pero Gonçalves .... oilo pesos 
pouco mais ou menos. 

Devo mais a um piloto por nome Lavo mil 
réis. 

Mais a outro homem do mar que lhe não 
sei o nome mil réis. 

Si alguns buraquinhos sahirem aqui na terra 
por seus juramentes sejam pagos. — Jorge de 
Barros. 


Termo de curador 


E logo pelo dito juiz loi dado juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles perante 
mim escrivão a Frâncisco de .......cssa : 


(Uma pagina inteira apagada.) 


Fazenda que se achou 


(O resto da pagina em branco c ao fundo as seguintes 
palavras:) 


Foram avaliados ...... de panno pardo 
em mil réis pagou logo o curador 15000 


Ra” 1 


Ferramenta 


(Seguem-se tres paginas apagadas que continham as ava- 
“liações da fazenda). 


Foi arrematado o chapéo em seiscentos e' 
oitenta réis a Pero Nogueira de Pazes por não 
haver quem por elle mais désse pagos em di- 
nheiro de contado de hoje a um anno ........ 


sidis ten ja! d Pomorotntm 0 (6 0 o'sho q; mw rala DIO ecoa d E dolo O SB 6 dra 


(Uma pagina apagada). 
1) 


Aos vinte sete dias do mez de abril do dito 
ano de mil e seiscentos e quinze annos veiu á 
praça'a lazenda deste inventario para se vender 


a quem por ella mais désse ...... estando pre- 
sente o dito juiz c o ..... Francisco de Figuei- 


redo de que fiz este termo que assignaram eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que - 
o escrevi. — Bernardo de Quadros — Francisca 
de Figueiredo. 


E logo no mesmo dia mez e anno declarado 
foi arrematada a negra de Guiné Calharina da 


maneira que está neste inventario em ...... Jo 
e dois mil e quinhentos réis em dinheiro por 
DANA Ver . SPEA E, ar RS at É AR 


da qual se não fez termo por se fazer aqui de- 
claração eu sobredito o escrevi. — Bernardo de 
Quadros — Francisco de Figueiredo. 


Quilação de Gaspar Gomes 


Recebeu Gaspar Gomes sete mil e quinhentos 
AM Pa oito mil réis que se deviam conforme 


SANA 


É DD PRI do testamento é ficam descontados 
— quinhentos réis ......... sapatos e peroleira va- 
RIA oc. quantia recebeu do curador Fran- 
cisco de Figueiredo e o assignou aqui eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão dos orlãos o escrevi. 


— Gaspar Gomes. 
a boo EM 
E. CSecoue-se uma pagina apagada.) 
j Digo eu frei Gaspar dos Reis vigario do 


Convento de Nossa Senhora do Carmo da villa 
- de São Paulo que é verdade que eu recebi de 

Francisco de Figueiredo mil réis os quaes fo- 
— ram á conta dos legados que nos deixou Jorge 
- de Barros em seu testamento. E por delle ter 
— recebido o que digo lhe passei esta certidão por 
mim feita e assignada hoje 12 de dezembro de 
618 annos. — Frei Gaspar dos Reis. 


Digo eu o padre João Alvres que é verdade 
que sou pago de duas patacas do acompanha- 
— mento do defunto Jorge de Barros, as quaes me 
“encarregou o padre vigario João Pimentel, as 


— quaes duas palacas me deu Francisco de Fi- 


— gueiredo curador, e lestamenteiro por ordem do 
juiz dos ortãos Bernardo de Quadros, e por pas- 
“Sar assim na verdade lhe dei esta quitação, hoje 

— AS dias do mez de maio de 615. - O padre João 

— Alyvres, 

4 sh 
Digo eu João Maciel Valente que eu recebi 
de Francisco de Figueiredo mil réis digo mil 
e novecentos réis os quaes era a dever Jorge 
— de Barros que os era a dever no inventario de 
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ITA de Barros os quaes recebi como curador 

que era e por verdade passei esta quitação hoje 

vinte de janeiro de mil e seiscentos e 29 amnos. 
-“ João Maciel Valente. 


+ 


Bastião Coelho aqui morador casado ..... 


de Jorge de Barros já defunto ......... de seu 
RT 6 48 Swan A NO crema! PES TAL FÓIS, DIO “Qt dE 
RED oa se lhe dever ...... 


Pede a Vossa Mercê lhe man- 
de passar mandado para que se 
lhe pague e receberá mercê, 


Passês ivo cale — Antonio Telles. 


Antonio Telles juiz de orfãos nesta villa de 
São Paulo... ele. mando a qualquer ....a quem 
este meu mandado apresentado fôr que com elle 
requeiram ao curador que ora é ou ao diante 
fôr ou a quem o dito cargo ........ “ filhos que 


“ficaram do defunto Jorge de Barros que da fa- 


zenda que em seu poder tem dos ditos ortãos 
dê e pague a Sebastião Coelho conteudo na pe- 
lição atrás casado com uma filha que ficou do 
dito defunto a quantia de tres mil e cento e 
cincoenta réis que tanto consta pelo inventario 
que se fez por morte e fallecimento do dito Fran- 


cisco de Barros caber de legitima á dita sua 


mulher a folhas 7 do dito inventario .......... 


do Cred q & ip DIO é vita 0 pro tapa sito Md o o Sia cOra dé vn q.” 


-—- Antonio Telles. 


Com declaração que se fará execução desta 
quantia nos bens do fiador do dito curador não 
havendo nem st achando bens seus na forma 
da ordenação de Sua Magestade sobredito o es- 
crevi. — Antonio Telles. 


Fiança que deu Domingos 

) Mourato de Betancor á quantia 

de tres mil e trezentos réis que 

é a dever neste inventario de um 

vestido que comprou de que ... 

MEME CA Rs o curador Francisco de 

É Figueiredo e o fiou Belchior Or- 

das de Leão no tempo de seis 
mezes. 


Aos lres dias do mez de junho do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta 
dita villa nas pousadas de mim escrivão appa- 
receu Domingos Mourato de Betancor e por elle 
foi dito que ........ - neste inventario tres mil 
& trozóntosrEéis Gs 1 mobis pa pos 6 
por seu fiador e principal pagador a Belchior 
Ordas de Leão aqui morador o qual disse que 
— se obrigava a pagar a dita quantia declarada 
— ho cabo dos ditos seis mezes não pagando o 
— dito Domingos Mourato de Betancor e que ao 
— cumprimento da satisfação do que dito é obri- 
gou elle dito Belchior Ordas sua pessoa e bens 
a ludo cumprir a pé de juizo sem a isso alle- 


a a 


E am 


gar duvida nem embargo algum e de como se 
assim obrigou assignou aqui e o dito juiz o 
acceitou o dito fiador eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão que o escrevi. — Quadros — 
Belchior Ordas de Leão. 


Nova fiança que deu Domin- 
gos Mourato de Betancor. 


SEA GITA SEA CATANO REMTENTTE SS EMO TEME À + 
Belchior Ordas de Leão que até agora lôra seu 
fiador e que sua mercê lhe acceitasse a Gaspar 
Manuel Salvago aqui morador com seis mezes 
de espera e o dito juiz mandou a mim escrivão 
fizesse esta fiança sobre o dito Gaspar Miguel 
Salvago e que por ter consentimento do curador 


Vi este inventario do defunto Jorge de Bar- 
ros-de que é curador Francisco de Figueiredo 
o qual seja notificado appareça ante mim para 
me dar razão do estado em que estão os ortãos 
e se tem cumprido o testamento do defunto por 
em cheio, São Paulo 7 de março de 618. — An- 
tonio Telles. 


Foi publicado o despacho atrás do juiz dos 


orfãos Antonio Telles por elle em sua publica 


audiencia que elle em suas pousadas aos feitos 
e partes fazia per não haver casa do cencelho 
em os sete dias do mez de março do anno pre- 


— JA — 


a 
' sente de mil e seiscentos e dezoilo MITOS á re- 
y velia das partes ,...... FAAP qa Pais ; : 
i 4 
p (Seguem-se quatro folhas inteiramente apagadas É onde 
só se consegue ler algumas palavras que não formam sentido.) 
g 


Mostra-se de algumas quilações juntas ler 
Anna Maciel pago algumas dividas que o de- 
funto Jorge de Barros ....... testamento e... 


cemes as à AACD Ae SO E ao RD et = LS 


“O Administrador, 


” Visto em correição o juiz 
É. cumpra com sew regimento. São 
E Paulo 23 de junho 620. “Rebello. 


3 Acho este inventario que se fez por morte 
É e Tallecimento de Jorge de Barros desamparado 
sem curador pelo que mando seja notificado um 
| parente mais chegado dos ditos orfãos venha 
tomar juramento e entrega da curadoria com 
pena de mil réis para captivos e accusador da 
nolificação a oito dias. São Paulo 25 de feve- 
BRANDO: avo ças; — Antonio Telhes, 


Termo de notificação feita « 
Domingos Maciel tio dos orfãos 
) irmão de sua mãe, 


dos vinte sete dias do mez de levereiro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e um 
Annos em escrivão, ...,....: dita audiencia que 
O juiz dos ortãos Antonio Telles dos feitos e par- 


tes lazia nas casas do concelho didi tdo 


sec u mp. PE TAR IS PIRio BREjaio Craro os afn Til pi Die) ai fra DES ARIE mda 


AOS e oraMt! ox anno presente de nesta 
dita villa ás portas da morada de Francisco .. 

caqui morador estando ahi Antonio Telles 
juiz dos orfãos appareceu perante elle Lucrecia 
Maciel, ms: de Francisco de Figueiredo cura- 
dor deste inventario e por ella lhe foi dito aque 
queria desobrigasse ao dito seu marido desta 
curadoria visto os entendimentos que tinha e 
E a po bee soa re EMEA  R 


MiPLUTT ja dro é 
ARNO ME A do ad EUR LAT Po taspa Snes ên o rara PE BNDE sito enyc au Deb rd gás 


é nie eo b E PARES fo ta PP aa rejo pipoca terno Às aNpiger E, pi Dio. o alheias QUA 


ES MPÇÊE Ara de Antonio Telles juiz dos orfãos 
RAR Aja de mim escrivão o dilo juiz deu jura- 
mento dos Santos. Evangelhos sobre um livro 
delles a Domingos Maciel aqui morador tio dos 
ortãos filhos que ficaram de Jorge de Barros 
irmão de Anna Maciel mãe dos ditos ortãos por- 
quanto Francisco de Figueiredo curador que foi 


até agora anda doente € ,..... e não pode re- 
querer a justiça dos ortãos e sob cargo do dito 
juramento encommendou lili Errecelid ; 


- Fiança que deu Domingos 
Maciel à curadoria acima e atrás. 


dos vinte nove dias do mez de janeiro do” 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e um 


— 16 — 


annos nesta villa de São Paulo nas pousadas de- 


mim labellião appareceu Domingos Maciel cura- 
dor neste inventario e por elle toi dito que elle 
em cumprimento do mandado do juiz dos or- 


fãos Antonio Telles apresentava por seu fiador. 


e principal pagador Ascenso Luiz Grou aqui mo- 
rador que de presente estava o qual Ascenso 
Luiz Grou disse que elle fiava e se obrigava pelo 
dito Domingos Maciel á quantia ............. 


fiador a qual fiança eu escrivão tomei neste in- 
ventario por ordem que o dito juiz dos orfãos 
Antonio Telles me deu para isso que acceitasse 
a fiança que trouxesse e o assiganaram aqui eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos ortãos o 
escrevi. — Ascenso Luiz Grou — Domingos 
Maciel. 


Contas que tomou o cura- 
dor novo Domingos Maciel ao 
curador velho Francisco de Fi- 


gueiredo. 
Aos vinte e sete dias do mez de ....... ano 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
nesta villa de São Paulo nas pousadas ..... aonde 


foi o juiz ordinario João de Brito Cassão e o 
curador novo Domingos Maciel ahi pelo dito 
curador velho Francisco de Figueiredo foi dito 
ao dito juiz que sua mercê lhe tomasse conta 
“deste inventario porquanto se queria desobrigar 
da obrigação em que estava e logo pelo dito juiz 
e curador lhe foram tomadas contas da maneira 


o A e ; 


seguinte eu Simão Borges Cerqueira escrivão o 
escrevi. 


Achou-se carregar sobre o curador velho 
Francisco de Figueiredo. (*) 


Seja nolificado o curador deste inventario 
appareça ante mim em termo de dois dias a 
dar razão da fazenda dos orfãos e delles o que 
cumprirá com pena de cinco tostões para capli- 
vos e accusador e debaixo da mesma pena cum- 
prirá o escrivão este meu despacho e a mesma 
notificação se fará ao escrivão que até aqui foi 
deste inventario para com elle fazer uma dili- 
gencia a bem de justiça ........... deste inven- 
tario. São Paulo 14 de fevereiro 623 annos. 
Motta. 


Aos dezesele dias do mez de fevereiro do 
anno de mil seiscentos e vinte e tres annos 
nesta villa de São Paulo diante do juiz dos or- 
fãos Vasco da Motta appareceu Pero Gonçalves 
Varajão e por elle foi dito que sua mercê o 
mandara nolificar para pagar tres mil e trezen- 
tos réis que cobrara neste inventario como pro- 
curador do curador Francisco de Figueiredo ao 
que não linha duvida nenhuma que requeria a 
sua mercê lhe levasse em conta um imandado 
de quantia de novecentos e quarenta réis que 
devia a dita fazenda deste inventario e assim. 


(*) Não está nos autos o termo de tomada de contas. 


q 


AVE es 


mais lhe levasse em conta uma quitação que 


pagara Domingos Mourato pelo curador o que 
um c oulro faziam somma de mil € quatrocen- 
tos e vinte réis o que visto pelo dito juiz deu 
juramento dos Santos Evangelhos ao dito Pero 
“Gonçalves Varajão se era ........ pago a quantia 
da quitação por conta ....... curador e o jurou 
que sim o que visto pelo dito juiz tez o dito 
desconto e restam pagando-se o dito Pero Gon- 
“çalves de mil e quatrocentos e vinte réis dos 


AMA PANA 


ditas custas por elle e a quantia do mandado 
“dos novecentos e quarenta lhe levaria o dito 
- juiz em conta na conta que deu com declaração 
que havendo algum erro o dito Pero Gonçalves 
Varajão a todo tempo o comporia por parte dos 
orfãos e o assignou aqui eu Pero Leme O moço 
escrivão dos orlãos que o escrevi e com esta 
declaração houve o dito juiz ao dito Pero Gon- 


, galves por desobrigado porque pagou logo a dita 


-. 


quantia a qual mandou o dito juiz depositar na 
mão de Claudio Forquim até vir o curador € 
eu sobredito o escrevi e mandando fosse o dito 
mandado e quitação aqui acostado e eu sobre- 
dito o escrevi, — Pero Gonçalves Varajão. 


! Recebi de Domingos Moralo de Belancor 
ET QU O qual me pagou por João de Sousa, 
SI «- Rabello escrivão do senhor admi- 


nistrador. de que eu tinha ordem para poder 


arrecadar do dito João de Sousa a dita quantia 
e por verdade dei esta quitação por mim assi- 
gnada para suas contas hoje 21 de junho de 
520. O padre João Alves. 


Bernardo de Quadros juiz dos orlãos nesta 
villa de São Paulo e seus Lermos ele. mando ao 
curador c depositario do dinheiro e menores 
de Jorge de Barros defunto dêm e paguem a 
Pero Gonçalves Varajão a quantia de oitocentos 
e oitenta réis que lhe são devidos a saber um 
cruzado que jurou Antonio Ribeiro dever-lhe 
de um relicario e outro cruzado de uns sa- 
patos de ,...... e dois reales de vinho do reino 
a viuva declarou que se lhe deviam de fora 
do que está declarado no Lestamento e por me 
mandar fazer diligencia com elle e com o dilo 
Antonio Ribeiro pelo escrivão Belchior da Costa 
por virlude da petição alrás e elle me dar sua 
fé assim o declararem a viuva e o dito Antonio 
Ribeiro por seu juramento mando que se lhe 
pagud- ga sabor. quantia e com este e com sua 
quitação de como recebeu lhe serão levados em 
conta ao curador depositario Francisco de [i- 
gueiredo ou a quem o dito pagamento lhe fizor 
dado nesta dita villa sob meu signal somenta 
em os dezeseis dias do mez de maio Belchior 
da Cosla escrivão de meu cargo o fez por meu 
mandado anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil e seiscentos e quinze annos 
pagou deste e das diligencias que se fizeram 
sessenta réis que tudo se lhe pagará, — Bernardo 
de Quadros. 


EE qua 


Contas que deu Francisco de 
Figueiredo curador velho digo 
curador ante o juiz dos orfãos 
Vasco da Molla. 


dos quatro dias do mez de fevereiro digo 
de março do anno de mil e seiscentos e vinte 
e tres annos nesta villa de São Paulo nas pou- 
sadas do juiz dos orfãos Vasco da Molla ante 
elle appareceu Francisco de Figueiredo curador 
que até aqui foi deste inventario o qual disse 
que elle vinha a dar conta do que tinha rece- 
bido e arrecadado neste inventario o qual juiz 
lhe mandou désse a conta do que constava estar 
sobre elle carregado o qual disse que sobre elie 
estava carregado uma negra de Guiné a qual 
fôra vendida por trinta e dois mil e quinhentos 
réis o qual deu em descarga ter despendido e 
pago de legados e dividas vinte sete mil e oito- 
centos e oitenta e resta a dever o complemento 
dos trinta e dois mil e quinhentos réis quatro 
mil e seiscentos e vinte réis os quaes pagou da 
maneira seguinte por um escripto de Francisco 
Preto novecentos e sessenta réis em outro es- 
eripto de Diogo Dias de Moura dois mil réis e 
em dinheiro mil seiscentos e sessenta as quaes 
quantias juntas fazem somma dos ditos trinia 
e dois mil e quinhentos réis e assim houve o 
dito juiz ao dito Francisco de Figueiredo por 
desobrigado do dinheiro da negra e lhe mandou 
désse conta da mais fazenda que constava neste 


“inventário para o que lhe deu juramento dos 


Santos Evangelhos para que declarasse a fa- 


a E qu 


zenda que linha cobrado neste inventário e elle 
o prometteu assim fazer e logo deu conta na- 
forma seguinte declarou cobrar de Jacome Nunes 
quatrocentos réis da navalha que logo deu e que 
vendera por autoridade do juiz dos orfãos Ber- 
nardo de Quadros os calções pardos em mil 
réis que logo pagou e que vendera as ......... 
velhas a Paulo Fernandes em duzentos e qua- 
renta réis que logo deu um escripto ........ 
a caixinha velha e assim mais entregou o mantéo 
de festo por não se poder vender as mais cousas 
declarou estar ainda por arrecadar e as ....... 
em poder da viuva como tudo mais largamente 
consta pelas declarações feitas por mandado do 
dito juiz em cada item das cousas e desta ma- 
neira com estas declarações houve o dilo juiz 
estas contas por lomadas e ao dito Francisco de 
Figueiredo por desobrigado com declaração que 
havendo algum erro ou engano por parte dos 
ortãos a todo tempo se desfaria e o assignaram 
aqui eu Pero Leme o moço escrivão dos orfãos 
que o escrevi — Vasco da Molta — Francisco 
de Figueiredo. 


Ed 


Aos qualro dias do mez de .......... de mil 
e seiscentos e vinte e tres annos nesta villa de 
São Paulo nas pousadas donde mora a viuva 
mulher que foi de Jorge de Barros por nome 
Anna Maciel onde toi o juiz dos ortfãos Vasco 
da Molta commigo escrivão ao diante nomeado 
deu juramento dos Santos Evangelhos sobre um 
livro delles para que fosse curador de seus filhos 
e ella o promelteu fazer e deu por seu fiador 


cas O 


a Gaspar Maciel Aranha seu irmão o qual disse 
que elle fiava a dita sua irmã como de feilo 
Hou para o que disse que elle hypolhecava 
estas, CASAS, oi Aire a dita fiança e o dito juiz 
por ser ......... dos orlãos cousa pouca lhe 


aeceilou a dita liança e hypothecação de suas 


"asas e O assignaram aqui e por não saber as- 
siguar a viuva assignou o dito seu irmão por 
ella eu Pero Leme o moço escrivão dos orfãos 
que o escrevi, E pela dila viuva ser mulher 
houve por bem o dilo juiz que o dito liadpn 
Gaspar Maciel Aranha fosse procurador da dita 
viuva e orfãos e por elles procurasse como Deus 
Nosso Senhor lhe désse a entender e elle o pro- 
melteu assim e se assignou aqui eu sobredito 
que o escrevi. — Molta — Assigno por mim e 
por minha irmã Anna Maciel Gaspar Maciel 
Aranha. 


“Digo eu Domingos Morato que é verdade 
que eu devo a Francisco de Figueiredo lres mil 
e Irezentos que lhe devo de um veslido que lhe 
comprei dos orlãos, os quaes lhe pagarei da 
leitura deste a um anno em dinheiro para o que 
lhe hypolheco meus bens e fazenda e por ver- 
dade lhe dei este por mim feito e assignado 
hoje 13 de junho de 615. — Domingos Morato 
Belancor. es 


E logo o dito juiz entregou á dita viuva mil 


e oitocentos e oitenta réis que o dito juiz cobrou. 


de Pero Gonçalves Varajão e assim mais lhe 
entregou o dito juiz tres mil e quarenta réis 


+ 
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em dinheiro de contado mais um vintem em 
dinheiro de contado mais lhe entregou o dito 
juiz á dita viuva e seu procurador a caixinha 
que o curador Francisco de Figueiredo entregou 
assim mais lhe entregou o mantéo de festo e 
Ag RM “um conhecimento de Diogo Dias de 
Moura de quantia de dois mil réis mais lhe 
EDLOROU PE po,-s de novecentos e sessenta réis 
mais lhe entregou outro conhecimento de Paulo 
Fernandes de duzentos e quarenta réis e assim 
mais lhe fez o dito juiz entrega á dita viuva 
DRM é Pa oo cousas que consta por este inventario 
ficar em seu poder .......'a dila viuva e ella 
ea AR =. € por receber as cousas acima ditas 
e dinheiro se assignou aqui e por não saber as- 
signar se assignou aqui o dilo seu procurador 
e eu Pero Leme o moço escrivão dos orlãos 
o escrevi. — Molla — Assigno por mim & por 
minha icmã Anna Maciel Gaspar Maciel Aranha. 


Visto em correição o juiz 
cumpra com sua obrigação. São 
Paulo 16 de abril de 624. — Fer- 
nandes, 


Visto em correição o tulor 
cujo nome se ha de pôr dê conta 
assim da pessoa como da la- 
zenda o juiz e escrivão puxem 
por Ludo aliás. 


oi fina 


Conta que dá Manuel Alvres 
de Sousa por Anna Maciel tes- 


Barros. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e lres annos 
aos vinte e seis dias do mez de setembro da 
dita era nesta villa de São Paulo capitania de 
São Vicente em pousadas do doutor Miguel Cisne 
de Faria provedor-mor das fazendas dos de- 
funtos e ausentes capellas residuos e orfãos em 
todo estado do Brasil appareceu Manuel Alvres 
de Sousa por Anna Maciel Lestamenteira do de- 
funto Jorge de Barros seu marido e por elle 
foi dito que vinha dar a dita conta e o dito 
provedor-mor lhe tomou a dita conta e de como 
la tomou assignou aqui o dito Manuel Alvres 
de Sousa com o dito provedor-mor e eu Manuel 
Godinho de Mallos escrivão da Provedoria-mor 
que o escrevi. — Cisne — Manuel Alvres de 
Sousa. 


E logo no dito dia mez e anno atrás de- 
clarado fiz estes autos conclusos ao dito pror 
vedor-mor para nelles mandar o que lhe pa- 
recer justiça e eu Manuel Godinho de Maltos 
escrivão da Provedoria-mor que o escrevi. 


Haja vista o promotor. — 
Cisne. 


E logo no dito dia mez € amnno atrás de- 
clarado em cumprimento do despacho acima 


“Aamenteira do defunto Jorge de 


dei vista destes autos ao promotor eu Manuel 
Godinho de Mattos escrivão da Provedoria-mor- 
que o escrevi. 


Falta por cumprir neste testamento o se- 
guinte: 

Quitação da Misericordia, de doze mil réis. 
que o defunto diz lhe deve. 

Mil réis a um piloto por nome Layo. 

Mil réis a outro homem do mar que não- 
sabe o nome, | 

Isto é o que Vossa Mercê ha de mandar sa- 
tisfaça a testamenteira, na forma do regimento, 
São Paulo 26 de setembro de 633. — Diogo Lopes. 
Ramos. 


Foram-me dados estes autos com ......... 
promotor e pelo dito provedor-mor foi mandado 
que salisfizesse a testamenteira ao que o pro- 
KAGBOR qscrnio job 5 e eu Manuel Godinho de Mattos 
escrivão da Provedoria-mor “que o escrevi, 


Aos vinte e quatro dias do mez de outubro 
do dito anno appareceu Manuel Alvres de Sousa 
e apresentou as quitações que vão juntas a estes 
autos e requereu ao dilo provedor-mor o hou- 


vesse por desobrigado e mandou que com as 


quilações aqui juntas lhe [fizesse tudo concluso 
e eu lhe fiz tudo concluso eu Manuel Godinho 
de Mattos escrivão da Provedoria-mor que o 
escrevi, 


Visto constar das quitações 
ter a testamenteira satisfeito com 
os legados e mais ......... do dilo 


ESB 


testamento hei por desobrigada 
e mando se lhe passe sua qui- 
lação pedindo-a. — Miguel Cisne 
de Faria. 


Foi publicado o despacho acima pelo pro- 
vedor-mor em suas pousadas e mandou se cum- 
prisse eu Manuel Godinho de Mattos escrivão 
“da Provedoria-mor que o escrevi. 


Recebi de Anna Maciel dona viuva moradora 
nesta villa de São Paulo quatro patacas que seu 
marido Jorge de Barros que Deus tem deixou 
de esmola a Santo Antonio as quaes recebi como 
thesoureiro do dito Santo que sou em este pre- 


€ . . a. 
sente anno de 633 e estão no livro da Confraria 


do dito Santo carregada a folhas cincoenta e 
seis na volta e por verdade dei esta quitação 
por mim feita e assignada em 6 de setembro 
de 633. — O Vigario Manuel Nunes. 


Recebi do senhor provedor-mor dos defuntos 
“e ausentes o doutor Miguel Cisne de Faria dois 
mil réis para mandar dizer em missas por um 
homem do mar a quem se não sabe o nome 
“e por um piloto por nome Layo, o qual lhe 
entregou ao dito senhor provedor-mor Anna 
Maciel como testamenteira de seu marido Jorge 
de Barros, ........ do dito dinheiro e por ver- 
dade passei esta quilação por mim feita e as- 
signada em 24 de outubro de 633. — O Vigario 
Manuel Numes, 


Certifico eu Sebastião Fernandes Preto es- 
«crivão da Santa Casa da Misericordia desta villa 
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de São Paulo em como o senhor provedor Je- 
ronymo de Brilo me mandou passasse esta dj- 
zendo Anna Maciel pagara a esmola que o dito 
seu marido Jorge de Barros deixara á Santa 
Casa da Misericordia e por assim me mandar 
o provedor me, assigno hoje 22 de outubro de 
1635 annos. — Sebastião Fernandes Preto, 


Certifico eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
Convento de Nossa Senhora do Carmo da villa 
de São Paulo que é verdade que nós recebemos 
de Anna Maciel a esmola de um officio que 
ficou em o testamento de seu marido Jorge de 
Barros que Deus lem e por nos ser pedida 
esta e estarmos pagos da dita testamenteira o 
passei hoje 3 de novembro de 618 annos, 
Frei Gaspar dos Reis vigario. 
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(Sem testamento) 
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INVENTARIO DE PEDRO ALVARES 


Inventário que mandou ia- 
-zer 0 juiz ordinario Gaspar Ma- 
“ciel da fazenda que ficou por 
fallecimento de Pedralvares gen-. 


ro de António Luiz. 


“Anno-do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e um annos 
aos vinte dias do mez de dezembro da sobredita 
era no termo desta villa de São Paulo da Capitania 
de São Vicente partes do Brasil ele. nesta dita 
villa no termo della em Oquitauna na fazenda 
de Antonio Luiz onde estava sua filha viuva Je- 
vonyma Bicudo onde veiu o juiz para se fazer 
inventario da luzenda que ficou do defunto 
Pedro Alvares seu marido á qual logo o dito 
juiz deu o juramento dos Santos Evangelhos 
perante mim tabellião para que declarasse Loda - 
a fazenda que ficasse por fallecimento do dito 
seu marido assim bens moveis como de raiz o 
tudo o mais que houvesse ella o prometteu fa- 
zer de que fiz estd auto que assignou por ella 
Manuel Pires Ambrosio Pereira tabellião que o 
escrevi. — Manuel Pires — Gaspar Maciel. 
Aranha, 


al 


E 
Declarou a viuva que. 
Termo dos avaliadores 
Logo no mesmo dia pelo juiz foi dado o 


“juramento a Matheus Neto e a Leonel Furtado 
digo a Manuel Pires para que elles avaliassem 


toda a fazenda que lhe fosse mostrada elles o 


prometteram fazer de que fiz este termo que 
“assignaram Ambrosio Pereira tabellião que o es- 
crevi. — Matheus Neto — Manuel Pires. 


Avaliações 

Foi avaliado um chapéo velho numa 

pataca “R20 
Foi avaliada uma espada em duas pa- 

tacas : s640 
Foi avaliada uma tesoura de alfaiate 

em trezentos e vinte réis 3320 
Foi avaliado um gibão de panno de al- 

godão em quatrocentos réis 400 
Foi avaliada uma toalha de rosto com 

seus lavores em duzentos réis 200 + 
Foi avaliada outra toalha de rosto em 

cento e sessenta réis 8160 
Foi avaliada outra toalha de rosto em 

duzentos e quarenta réis 82140 
Foram avaliadas umas ceroulas em cen- 

to e sessenta réis | 8160 
“Outra toalha de rosto em cem réis s100 


Mais outra toalha em cem réis 100 
Foram avaliados sete guardanapos em Es 


oito vintens S160 - 
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Foi avaliada uma loalha de mesa com 
suas franjas em duas patacas sS640 
Foi avaliado um gibão do mais velho 
em duas patacas s640 
Foi avaliada uma caixinha em dois cru- 
zados 800 


Dividas que devem ao de- 
funto. 


Deve Custodio Nunes Pinto a esta fa- 
zenda dez pesos e meio 38360 


Dividas que deve o de- 
funto. 


Deve a Antonio Vaz em Santos lrezen- 


tos e vinte réis s320 
Deve a Raphael de Oliveira o velho 
cento e sessenta réis e s160 


E não houve mais que lançar neste inven- 
tario pelo que se não lançoue protestou a viuva 
que a todo o tempo que lembrasse alguma cousa 
a botaria neste e de não incorrer em pena de 
que fiz este termo Ambrosio Pereira tabellião 
que o escrevi. 


Gente forra 


Braz e sua mulher Brizida. Gaspar e sua 
mulher Hilaria. Jorge. Juliana. Antonia. Lucas 
rapaz. 


GTA ii 


— Importa a, fazenda lançada neste in- 


q] 
E a 
19 


“ 


+ 


ventario com o que se deve ao de- 
funto oito mil e duzentos e qua- 
renta réis 


— Que abalidas as dividas que são quatros 


' 
+ 


centos e oitenta réis fica liquido 
para a iviuva eo filho quando nascer 
sete mil e setecentos e sessenta réis — 75760 


E desta maneira se fez e houve este inven- 
tario por feito e acabado e tudo o dito juiz 
entregou à viuva para que ella livesse tudo em 
seu poder até nascer seu filho para se lazer 


- partilhas assim" das peças como dos mais bens 


lancades neste inventario para dar conta deltos 
todas as vezes que pela justiça lhe Tosse pe- 
dido e ella se deu por entregue de tudo e seu 
pae Antonio Luiz disse a liava e abonava par: 
que ella désse conta de tudo lodas as vezes que 
pela justiça lhe fosse pedido para o que obri- 
sava sua pessoa e bens havidos e por haver a 
sua filha tudo entregar e ella se obrigou a o 


—lirar ao dito seu pae a paz e a salvo € 0 as- 


signaram e por não saber escrever a viuva as- 

sigheu por ella Manuel Pires Ambrosio Perei- 
a tabelião o escrevi. — Gaspar Maciel Aranha 
-“*Manuel Pires — Ascenso Luiz Grou. 


+ 
“Recebi de Antonio Luiz Grou por morte de 


seu genro ...,... cargas de farinha de trigo com 
eio alqueires, que no cs. tempo valia ao 


preço de meiu pataca o alqueire, de que disse 


algumas missas por .... alma por ser irmão 


RE pobre e está devendo aindw da sepultura a [a- 


4 


= 


a, 


Ê 
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brica Os quinhentos réis della e por passar na 
verdade lhe dei esta quitação por mim feita « 
assignada em 29 de maio de 635. — O Vigario 
Manuel Nunes. 


Tem salisfeito este testamenteiro e por po- 
bre se lhe não levou nada. Hoje 18 de junho 
de 1635. -— Martim Camara. 


INVENTARIO DE PEDRO RODRIGUES 
OSORIO 


Inventario da fazenda de Pe- 
dro Rodrigues defunto digo Pe- 
dro Dias Osorio. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e quinze annos em 
os tres dias do mez de janeiro nesta villa de 
São Paulo da capitania de São Vicente do Brasil 
ete. no arrabalde da dita villa indo para Bira- 
poera nas casas de Antonio Rodrigues o juiz 
dos orfãos Bernardo de Quadros perante mim 
tabellião e escrivão deu juramento dos Santos 
Evangelhos sobre um livro delles a Luzia Tei- 
xeira mulher que ficou de Pedro Rodrigues. 
Osorio defunto para que bem e verdadeiramente 
declarasse toda a fazenda que ficou do dito seu 
marido e ella o promelteu fazer e por ser 
mulher e não saber assignar eu escrivão assignei 
por ella e eu Belchior da Costa o escrevi Ro- 
drigues diz a entrelinha sobredito o escrevi — 
Bernardo de Quadros — Belchior da Costa, 


ER 


Termo de curador Gonçalo 
Madeira. 


Lego no dito dia mez e anno acima eseri- 
pto o dito juiz deu juramento dos Santos Evan- 
gelhos, perante mim labellião a Gonçalo Madeira 
para servir de curador deste inventario e a An- 
“dré de Burgos para servir de procurador da 
viuva e elles o prometteram servir bem e fiel- 
mente e o assignaram aqui eu Belchior da Costa 
o escrevi — Quadros — André de Burgos 
Gonçalo Madeira. 


Titulo dos filhos 


E logo declarou que tinha uma filha por 
nome Maria que é filha de seu marido de peito. 


Fazenda 


Uma casa e uns bancos avaliados em 
cinco mil réis está no Campo 


dE ma Swiort Eseá 95000 
Tres. enxadas avaliadas em lres los- 

tões 3300 
Quatro foices dois eruzados todas =800 
Uma cunha velha avaliada em dois 

reales s08S0 
Cinco gallinhas e alguns: Irangões em 

quatrocentos réis 100 
Um freio e uma cilha em uma pataca s320 
Uma enxó avaliada em duzentos réis s200 
Uma milharada em dois mil réis 23000 


Uma roça avaliada em doze mil réis 125000 


ADO as 


Serviços tememinós. 


Um casal de peças Francisco € sua mulher 
Victoria e seis filhos a saber Joanna Monica 
Luiza Angela Antonio Amaro. , 

Uma negra por nome Lucrecia e uma filha 
por nome Maria. 

Uma velha por nome Margarida e uma filha 
Francisca / e um filho Daniel. 

Uma moça por nome Catharina e um moço 
por nome Gaspar. 


hd; de meia legua de terra ...... Teita 
por mim tabellião o. anno de seiscentos €...... 
dom Francisco de Sousa. 


Di RE o que o defunto comprou a An- 
tonio Pinto que foi de Bastião Leme que se 
avaliará quando o trouxerem. 


E mandou que se daria juramento a Pedro 
Nogueira e a Francisco ..... para declararem a 


“fazenda do defunto que morreu em sua com- 


panhia e alguns indios que ficaram em seu 
poder o que isto tudo feito se daria fim a este 
inveutario e de tudo fiz este termo que assi- 
gnaram todos com o avaliador Antonio Lopes 
Pinto eu Belchior da Costa o escrevi. — Quadros 


“— Antonio Lopes Pinto — Gonçalo Madeira — 


André de Burgos. 


Termo de juramento a Pe- 
dro Negueira de Pazes, 


E 10go no dito dia mez e anno atrás es- 
cripto elle dito juiz foi ás casas de Pedro No- 


ESA 


gueira de Pazes para declarar toda a fazenda 
que ficou do defunto Pedro Dias Osorio que 
em sua companhia falleceu elle o prometteu de- 
clarar e assignou aqui eu Belchior da Costá 
que o escrevi digo que declarou que não linha 
mais em seu poder que uma enxó velha e que 
o mais linha mandado a sua mulher sobredito 


o escrevi mais mil réis disse ....... que era o 
UE FSM ..vs. defunto e de tudo se fez ...... 
assignou com o dito juiz eu Belehior da Costa 
escrivão o escrevi, Pesro Nogueira de Pazes 
Quadros. 


Aos enze dias do mez de janeiro do anno 
presente de mik seiscentos o quinze annos nesta 
dita villa na praca publica desta dita villa o juiz 

+ . 
dos orfãos Bernardo de Quadros veiu à praça 
para mandar vender a fazenda deste inventário 
que tudo é tal como por ele se verá cu Simão 
Borges Cerqueira escrivão o escrevi. 


Termo de curador a Antonio 
Rodrigues. 


Aos lres dias do mez de julho do dito anno 
nesta villa nas pousadas de mim escrivão o juiz 
dos orfãos Bernardo de Quadros fez curador 
deste inventario e da ortã filha do delunto a seu 
tio Antonio Rodrigues a quem elle perante mim 
deu juramento dos Santos Evangelhos sobre um 
livro delles para que bem' e verdadeiramente ser- 
visse de curador e buscasse e pretendesse Lodo 
o bem da menor e de sua fuzenda visto o eura- 
dor aqui feito até agora não requerer nada e 


ar caça 


elle prometteu fazer tudo o que lhe Nosso Se- 
nhor désse a entender ce o assignou com o dito 
juiz eu Belchior da Costa escrivão dos orfãos 
o escrevi. Quadro — de Antonio «+ Ro- 
drigues. 


Termo da venda de amelade 
da roça. 4 


Aos tres dias do mez de julho do dito anno 
em minhas pousadas o curador Antonio Rodri- 
gues e o dito juiz venderam a Antonio Ribeiro 
aqui morador amelade da roça que está neste 
inventario avaliada por preço e quantia de seis 
mil réis que pagará daqui a seis mezes em di- 
nheiro de contado em paz e em salvo para 
desta quantia pagar Antonio Rodrigues cura- 
dor a quantia do que o defunto deve a Antonio 
Pinto do cavallo e do mais fará o que elle juiz 


lhe mandar e o dito juiz o abonou e todos o 


assignaram eu Belchior da Costa, — Antonio Ri- 
beiro — de Antonio “- Rodrigues — Quadros. 


Partilhas das peças deste in- 
ventario. 


Aos dois dias do mez de dezembro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezenove annos 
nesta dita villa nas pousadas de mim tabellião 
estando ahi Antonio Telles juiz dos orfãos por 
elle foi mandado a mim tabellião fazer este ter- 
mo em como elle não achara partilhas feitas | 
neste inventario antes em logar de partilhas 
achava outras cousas que não é decente escre- 
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vel-as aqui como pelo dito inventario se verá, 


mais claramente pelo que elle dito juiz vendo 
o que dito é Tóra a Birapoeira que é no termo 
desta dita villa e lá mandara vir perante si ao 
curador deste inventario e a André Fernandes 
successor do defunto Pedro Dias Osorio para 
entre elles haver partilhas das peças que fica- 
ram do dito defunto as da parte da orfã Maria 
como da dita viuva mulher do dito André Fer- 
nandes o que tudo assim [ez por ..... o reque- 


-— Diogo Mendes. 


- Achou-se caberem á orlã Maria seis peças 


à saber ........ e sua mulher Luiza. 


Uma moça por nome Joanna com uma erian- 
ça de peito. 
— Uma rapariga de idade de oito annos por 
nome Angela. 

Um rapaz por nome Amaro de idade de 
cinco asmmos lodos de nação tememinó a qual 
gente acima declarada se deu por entregue della 


o curador da dita orlã Antonio Rodrigues e 0 


dito juiz lh'as houve por entregues como livres 
e forras que são conforme a lei de Sua Mages- 
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tude é outrosim foi entregue a dita orfã ao 
curador na forma de seu regimento as quaes 
peças o dito curador dará conta dellas por qual- 
quer via que seja não sendo mortas € ....... E. 
pagará seu serviço conforme a lei de el-rei ..... 
fará o dito curador serviço .......... da dita orfã 
Maria e o prometteu assim fazer sob pena de o 
pagar de seu o. assignou aqui com o dito 
juiz eu Simão Borges Cerqueira ltabellião que 
o escrevi — Antonio Telles — do curador + An- 
tonio Rodrigues — André Fernandes. 


Titulo do quinhão da viuva 
das peças. 


Coube á parte da viuva Luiza Teixeira mu- 
lher de André Fernandes as peças seguintes le- 
meminós. ; 

Francisco Lecelão de idade de quinze annos. 

Uma moca por nome Monica já mulher. 

Um rapaz por nome Antonio de idade de 
onze annos. 

Uma rapariga por nome Maria de idade de 
seis annos. Á 

Desta maneira houveram às ditas partilhas 
por feitas das ditas peças a aprazimento das 
partes com declaração que do serviço das ditas 
peças se sustentará a dita orfã Tg (RAR UR e 
mais alimentos de vestido e Tão! pu. dir sem 


nenhuma damnificação de sua Vegitima OBA. 


como adiante se verá pelas partilhas ao diante 
feitas e acabadas e o assignaram aqui. — Diogo 
Mendes — Anfonio Telles — do curador + Amn- 
tonio Rodrigues. 


ET 
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Partilhas da fazenda que con- 


sta haver neste inventario feitas 
pelo juiz Antonio Telles, 


Achou-se importar a fazenda do inventário 
vinte e um mil e quatrocentos réis em que en- 
trou uma roça que foi avaliada em doze mil 
réis da qual roça se vendeu amelade della em 
seis mil réis a Antonio Ribeiro como consta do 
termo de arrematação a folhas 3 a qual ameta- 
de da dita roça que são seis mil réis disse o cura- 
dor Antonio Rodrigues por juramento que pelo 
dito juiz lhe foi dado que ...... “- Bernardo de 
Quadros que então era ....... entregar a quan- 
tia de cinco mil réis a Belchior da Costa escri- 
vão deste inventario como procurador que disse 
ser de Antonio Pinto de que o dito curador 


« "tem obrigação trazer quitação do dito Belchior 


“da Costa dentro de um mez primeiro seguinte 
sob pena de pagar de sua fazenda. 


E no tocante aos mil réis que ficam do re- 
manescente da ametade da roça que foi arre- 
malada em seis mil réis disse o dito curador 
que o juiz dos orfãos Bernardo de Quadros lhe 
mandara que não fizesse delles nada de que 
não ha descarga e logo pelo dito juiz foi tornado 
a dar juramento ao dito curador se sabia parte 
se havia descarga dos mil réis que cresciam da 
metade da roça porque fôra vendida para se 
pagar o cavallo como consta do termo atrás o 
“qual curador declarou que o juiz dos orfãos 
“Bernardo de Quadros e o escrivão Belchior da 
Costa cobraram toda a quantia dos seismil réis 


= 108) = 
por em cheio porquanto a elle He "e en- 
tregue cousa alguma mais que ........ fazer o 


que o dito juiz Bernardo de Quadros lhe man-, 
dava em o fazer curador e fazendo-o assignar 
neste inventario sem lhe entregar cousa alguma 
até hoje nem lhe mandar dar fiança por lhe 
não ser entregue nada mas comtudo ficou o dito 
curador obrigado a trazer a quitação que atrás 
consta de Belchior da Costa sobre o que rece- 
beu sobre o cavallo porquanto não consta por 
este inventario haver partilhas nem se saber á 
parte de quem cabe o dito cavallo nem consta 
ser avaliado nem que foi feito delle mais que 
somente dizer o dito curador que Belchior da 
Costa escrivão recebera a paga como atrás Tica 
dito e o que consta pelo termo de arrematação 
pelo que per morrer o dito cavallo sem ser ava- 
liado nem entregue ao dito curador nem à vit- 
ra pelo que foi ......... que desta quantia dos 
seis mil réis ......-» tiça que fez este inventario 
“dito cavallo.visto constar mandar o juiz 
que se avaliasse apparecendo o dito cu PadOr 
o. ser avaliado para o qual ficará cc... “ 
elle juiz a justiça resguardada ..... inventario 
para a lodo tempo saberem de quem direito Tór. 

Deste modo ficam para partir entre viuva e 
ortã quatorze mil e seiscentos e oitenta réis 
porquanto-se tirou mais para salario do escrivão 
e official setecentos e vintesréis a saber de cinco 
gallinhas e seis [rangões que à viuva declarou 
entregara ao dito escrivão de seu salario em qua- 
trocentos réis e trezentos e vinte réis em um 
freio de um cavallo e uma cilha ao avaliador 
Antonio Lopes. 


ds Ao 


Pelo que ficam líquidos quatorze mil 
e seiscentos e oitenta réis de que ca- 
bem á viuva sete mil trezentos e 

“ quarenta réis 78340 
Outra tanta quantia se tirou á terça .. 
... que são oitocentos e doze réis 
qo que ficam liquidos para à 
“ortã seis mil quinhentos e quarenta 

réis 65540 


Da qual quantia e quinhão 'da orfã se deu 
o dito curador Antonio Rodrigues por entregue 
e satisfeito com declaração que os oitocentos 
réis atrás declarados que é a terça da terça dará 
o dito curador ao reverendo padre vigario para 


se fazer bem pela alma do dito defunto de que | 


cobrará quitação que acostará a este inventario 
dentro de quinze dias primeiros seguintes e des- 
ta maneira se houve as ditas partilhas por fei- 
tas e acabadas e assignaram aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira tabellião que o escrevi. Com de- 
claração que o dito André Fernandes se deu por 
entregue da parte que cabe á sua mulher e o 
assignou aqui sobredito que O escrevi. — An- 
“tonio Telles — André Fernandes — do curador 
“ Antonio Rodrigues. 


Faça o juiz metter na caixa 
os bens deste inventario o .... 
, .» Se lhe dará em culpa. São 
Paula 29 de julho 620 annos. 
Rebello. 


Seja notificado Antonio Rodrigues curador 
que consta ser feito neste inventario que se fez 
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por morte € fallecimento de Pedro Dias Osorio 
que dentro de vinte dias entregue ao thesoureiro 
todo o dinheiro que consta caber á orfã sob pena 
de lhe pagar todas as perdas e damnos que 
receber a dita ortã. São Paulo 24 de março de 


621 annos. -—- Antonio Telles. 


Nolificação feita a Antonio | 
Rodrigues. 


Aos oito dias do mez de abril de mil e seis- 
centos e vinte e um annos nesta dita villa eu 
escrivão notifiquei ao curador Antonio Rodri- 
gues o conteudo nó despacho acima e por elle 
me não foi respondido cousa nenhuma e de 
como o nolifiquei me assigno aqui eu Simão 
Borges Cerqueira tabellião que O escrevi, — Si- 


“mão Borges Cerqueira. 
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sente estavam e outrosim pelo dito juiz foi dado 
Juramento dos Santos Evangelhos a Antonio Ro- 
drigues irmão do defunto e cunhado da dita 


— 4 — da 


gallinhas ao padre vigario de me acompanhar 
se lhe dará o ordinario es padres do Carmo 
me acompanharão para o que lhe deixo de es- 
uma vacca com sua criança e elles me 


- viuva para que elle tambem declare tudo o que mola aa 
à souber da dita fazenda para uma cousa e outra dirão quatro missas a Nossa Senhora as quaes 
— ser bolada neste inventario e assim a dita viuva lhe pagarão em gallinhas. 
— como 0 dito Antonio Rodrigues o prometteram Deixo a meu irmão Antonio Rodrigues por 
— fazer e declarar tudo e logo foi apresentado o meu testamenteiro e curador da alma para que 
testamento do defunto ao dito juiz o qual man- faça por mim como eu fizera por elte. 
dou se acostasse aqui o que logo fiz em cum- E O fato de meu vestido calção a roupeta e ler- 
primento de seu mandado e por a dita viuva ragoulo de raxeta um gibão de algodão lres cas 
não saber assignar rogou a mim escrivão assi- misas umas perolas umas meias de algodão uns 
gnasse por ella eu Simão Borges Cerqueira escri- | sapatos e duas espadas uma com seus pia 
— vão dos orlãos nesta dita villa o escrevi. -— Assi- : tes e bainha a outra é vellia e duas rêdes. 1 
gno por Custodia Lourença Simão Borges Cer- | Tenho oito vaccas e uma novilha e cinco 
— queira — de Antonio + Rodrigues — Bernardo 4 bezerros e um cevado e dois bacoros € seis Ci 
— de Quadros. ; | beças de gallinhas e quatro arrobas de algodão 
R, , pouco mais ou menos ....... enxadas e dois 
] Em nome de Deus amen. Saibam quantos ASR e quarenta cunhas e oito foices peque- 
— esta cedula de testamento virem que no'anno do | nas e uma grande ....... facão e uma enxo & 
va Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de um escopro em Verassugaba Lenho lres enxadas 
— mile seiscentos e dezeseis annos ao primeiro dia e duas foices ....... e duas bacoras e vinte gal- 
+ do mez de junho me pediu Henrique da Costa | linhas. 
lhe quizesse fazer este estando preso das mãos. Os serviços que tenho primeiramente Braz 
« de Deus com seu juizo perfeito. , e sui mulher e Victoria e sua filha Ursula e ou- 
Ho Primeiramente mando se enterre meu corpo | tra filha que está em casa de Jaques Rigs por 
na matriz para o que deixo de esmola cinco. | nome Antonia Eslacio e sua mulher Catharina 
á cruzados os quaes se pagarão daquillo que se , com tres filhos e uma filha Marcos e sua mu- 
| 


* 


achar em casa ao padre vigario deixo sete gal- 
linhas para que me diga sete missas. 
Dirá uma a São Miguel o Anjo oulra ao 


lher Marina. Catharina e um filho Martinho. 
Antonio Matheus e sua mulher Luzia Vicente 
Fernando Gregorio filhos de Matheus e uma ra- 
pariga pé largo captiva por nome Apollonia e 


- Santo de meu nome outra ao Espirito Santo 
duas u Todos os Santos duas ao nome de Jesus 
—  — à Santa Misericordia deixo uma vacea e tres 


uma irmã sua por nome Maria, Bastião e sua 
mulher Leonor com dois filhos e uma filha An- 


id 


dreza Juliana Anna Barbara Aleixo Magdalena 
Cecilia Margarida com um filho e uma filha. 

Um arco com trinta trechas e tres maços 
de camagibas. 

“Duarte Machado me deve dezeseis cruzados 
e Manuel de Macedo me deve tres varas de pan- 
no de algodão e Pero Domingues me deve oito 
vintens João Paes me deve um cruzado e Pero 
Dias me deve quatro cruzados e Izabel Fernan- 
des me deve dois tostões e Irancisco ... Pinto 
me deve quatro arrobas de ferro e Braz de Pina 
me deve duas patacas e duas enxós e Bastião. 
Gonçalves me deve dois cruzados umas meias 
de lã tenho de Constantino de Saavedra se lhe 
darão devo a Clemente Alveres cinco cruza 


dos e a Diogo Mendes cinco palacas e a meu 


irmão Antonio Rodrigues oito cruzados e meu 
-«- André de Burgos uma pataca e Aleixo Jorge 


lhe devo não sei quanto de resto de contas que 


será o que elle jurar e a Manuel João Branco 
lhe devo oito cruzados de uma dem atos po 


Manuel João ,..... cruzados da avença João Paes 
lhe devo quatro cruzados ... alqueire de sal e 
a Lucas Fernandes lhe devo vinte ....... do sítio 
que lhe comprei e Luzia Teixeira lhe devo ... 
vintens e Paulo Delgado lhe devo quatro vin- 
tens. 


Declaro que os serviços quem os liver os, 
trate como forros que são que são para ajuda- 
darem a criar meus filhos. 
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A minha terça deixo a meu filho Miguel que 
é o legitimo ... o remanescente della tirado os 
meus legados e as dividas se tirarão do monte- 
mor. a 

Declaro que a minha mulher Custodia Lou- 
rença com quem sou casado não a avexe o meu 
testamenteiro senão que aquillo que se achar 
dessa pobreza se partirá igualmente com ella 
e a minha parte com meus filhos assim o legi- 
timo como o que houve sendo solteiro ec um 
menino por nome Pedro declaro que é meu filho 


e por tal o tenho que o tratem como esse é por 


ser assim minha vontade e estar ainda com lo- 
dos os meus cinco sentidos perfeitos pedi a Luiz 
de Alvernas que este me [izesse e assignasse com 
as mais Lestemunhas necessarias hoje o primei- 
ro do mez de junho de mil e seiscentos e dezeseis 
annos. — Luiz de Alvernas. 


Deixo uma rapariga a minha irmã que tem 
em seu poder por nome Angela e a minha 


“sobrinha deixo um rapaz por nome Diogo filho. 


de Margarida digo a Beatriz Gomes e por não 
estar em tempo para assignar pedi a Luiz de 
Alvernas assignasse por mim — Henrique da 
Costa — Francisco Pereira da Silva — Baltha- 
zar Gonçalves — João Gomes Sardinha, 


Declaro que quero que to reverendo padre 


vigario me faça um officio de nove liçõesç..... 


... Die Pio DIO Ured dom d mo) ....... Ce a voc cvo ru wo la. 


E mais me deve TAM: cos Fernandes sete cru- 
zados em fazenda do reino declaro que é o mei- 
rinho do ouvidor. 


— Jd — 


Cumpra-se este Lestamento 
como nelle se contém. São Paulo 
20 de junho de 616 annos. — Pi- 
mentel. 


Titulo dos filhos 


Pedro digo Francisco filho natural que houve 
em solteiro de idade de oito ou nove amnos. 

Miguel filho legitimo dentre o defunto ca 
viuva de idade de sete annos pouco mais ou 
menos. 


— Termo de curador a Antonio 
Rodrigues tio dos menores ir- 
mão do defunto. 


E logo no dito dia mez e anno atrás decla- 
rado pelo dito juiz foi dado juramento a Anto- 
nio Rodrigues irmão do defunto e tio dos me- 
nores para que bem e verdadeiramente sirva de 
curador de seus sobrinhos e olhe pot sua la- 
zenda como é obrigado e faça officio de curador 
olhando pelo bem e fazenda dos ditos orfãos 
eco prometlteu fazer co assignou com o dito juiz 


“eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 


crevi. — Quadros — de Antonio “- Rodrigass, 


ermo de avaliadores 
E'logo pelo dito juiz foi mandado aos ava- 
liadores Antonio Lopes Pinto e Belchior Ordas 
de Leão que pelo juramento que de seus officios 
têm avaliem toda e qualquer fazenda assim mo- 


ER 4 | fi 


vel como de raiz que lhes fôr mostrada e o pro- 
metteram fazer e o assignaram aqui eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. -- Bel- 
chior Ordas de Leão — Antonio Lopes. 


— Termo de procurador da 
viuva, 


E logo pela dita viuva Custodia Lourença toi 
dito ao dito juiz lhe désse um procurador para 
procurar por ella o que visto pelo dito juiz lhe 


fez perguntas a quem queria a qual disse que. 
ella queria a Luiz de Alvernas aqui morador e - 


que de presente estava ao qual foi dado jura- 
! mento dos Santos Evangelhos ao dito Luiz de 
Alvernas que olhasse pela justiça da dita viuva 
Custodia Lourença e io prometteu lazer e assi- 
gnow eu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi. — Luiz de Alvernas — Quadros. 


Fazenda que se avaliou 


. Foi avaliada uma roupeta calção de ra- 
xeta florentina a roupeta sem man- 
gas em dois mil réis 
Foi avaliada uma capa de raxeta par- 
da guarnecida de ltafetá amarello 
tudo usado em mil e quinhentos 
réis 
Foi avaliada uma coura de anta dobra- 
da e velha e rota em mil e quinhen- 
tos réis ' 
Foram avaliados uns calções velhos de 
picote da terra e singelos em duzen-" 
tos réis 


25000 


15500 


5200 


15500, 


” 


tb e 


Foi avaliado um gibão sem mangas for- 


rado em trezentos e vinte réis 

Foram avaliadas umas ceroulas de pan- 
no de algodão usadas em duzentos 
réis 

Foi aveliada uma loalha de mesa de 
panno de algodão em trezentos e 
vinte réis 

Foram avaliados tres guardanapos ve- 
lhos em oitenta réis de panno de 
algodão 

Foram avaliadas umas meias de fio de 
algodão brancas em quatrocentos 
réis 

Foram avaliados uns sapatos usados de 
cordovão com outros de vaqueta ve- 
lhos em lrezentos e vinte réis 

Foi avaliada uma espada guarnecida em 
mil réis 

Foi avaliada outra espada velha em qui- 
quentos réis 


Ferramenta 


Foram avaliadas vinte e seis cunhas a 
cento e sessenta réis cada uma mon- 
tam quatro mil cento e sessenta réis 

Foram avaliadas quatro cunhas velhas 
muito somenos em sro e vin- 
te réis 

Foram avaliados dois machados de olho 
redondo a duzentos réis cada um 

- menta quatrocentos réis 
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“sO80 
s400 


s520 
15000 


so00 


15160 
s320 


sS400 
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Foram avaliadas lres foices de roçar 
usadas a cento e sessenta réis cada. 
uma montam quatrocentos e oitenta 
réis 

Foram avaliadas tres foices pequenas 
duas novas e uma usada em duzen- 
tos exquarenta réis * 

Foi avaliado um facão em duzentos réis, 

Foram avaliadas dez enxadas de cavar 
a duzentos réis cada uma montam, 
dois mil réis : 

Foi avaliado um ... em duzentos réis. 

Foram avaliadas trinta frechas empen-: 
nadas guarnecidas com um arco em, 
mil réis Ludo 

Foram avaliados noventa cannos para 
frechas de camarigiba em seiscentos 
e quarenta réis 


] Gado Vacecum 


Foram avaliadas qualro vaccas: com: 
quatro crianças a mil e duzen- 
tos réis cada uma monta quatro mil 
e oitocentos réis 

Foram avaliadas quatro vaccas: soltas 
a mil réis cada uma montam qua- 
tro mil réis 

Foi avaliada uma novilha fusca em qui-- 
nhentos réis 


4 


Porcos 


Foram avaliados dois bacoros e uma 
bacora a pataca icada uma montam nove-- 
centos e Isessentla réis 


r 
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5240: 
5200. 


25000: 
200. 


150004 


—S640) 


8800) 


45000" 
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k 


tino 
Algodão 


Foi avaliada uma arroba de algodão em 
quinhentos réis s500 


O mais algodão declarou Antonio Rodrigues 
pelo juramento que tem recebido que não era 
mais que quatro cargas do qual fez pagamento 
a Diogo Mendes de seis patacas que o defunto 
lhe era a dever por um conhecimento em duas 


“arrobas e meia em vida do dito defunto e a 


João Paes fez pagamento com outras duas ar- 
robas de algodão em cinco pesos em que se 
gastaram duas cargas e as outras duas que res- 
tam para quatro que eram tomou o dito Antonio 
Rodrigues em pagamento de dez patacas € du- 
zentos réis que são tres mil e quatrocentos réis 


t =. 
“que o defunto lhe devia e se deu por pago da 


dita quantia e que não sabia parte de mais al- 
godão sem embargo do testamento fazer men- 
ção de mais e assim o declarou fp dita viuva e 
que esta era a verdade de que foi feito este Ler- 
mo cu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi. — De Antonio + Rodrigues. 


Avaliação do sítio 


Foi avaliado o sitio com uma casa que 


está por acabar em seis mil réis 65000. 


Foi avaliada uma arrobá de carne de 


porco em quinhentos réis s500 


Foi avaliado um couro de vacca em cen- 
to «e sessenta réis =160 


SR hr PÇA 
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Um conhecimento de [Francisco Solil pelo 
qual consta dever dois arrateis de aço. 


Uma carta de data do capitão Gaspar Con- 
queiro feita por mim escrivão de meia: legua 
de terra para a banda de Birassoiaba rio abaixo 
do Anhembi feila em janeiro de seiscentos « 
dez anos. ] 


Não houve mais que lançar neste inventario 
e tudo o conteudo nelle fica entregue ao curador 
Antonio Rodrigues para dar de Ludo conta todas 
as vezes que pela justiça lhe fôr pedido e o 
prometteu fazer e o assignou eu Simão Borges 


Cerqueira escrivão que o escrevi, — Quadros — 
de Antonio - Rodrigues. 


Aos dezesete dias do mez de julho do anno 
presente de mil e seiscentos e dezeseis annos 
nesta dita villa na praça della o juiz Bernarda 
de Quadros mandou vir á praça a fazenda deste 
inventario para se vender como é uso e costume 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos ortãos 
que o escrevi, 


Foram arremaladas vinte e nove cunhas e 
uma enxó a espada e o vestido roupela e calções 
tudo em oito mil réis que o defunto devia a 
Lucas Fernandes por um conhecimento e foi 
arrematado tudo na dita quantia ao dito Lucas 
Fernandes por não haver quem mais lançasse € 
se deu por pago e satisfeito na dita quantia e se 
assignou com o dito juiz ec o curador eu Manuel 
da Cunha o fiz em ausencia de Simão Borges 
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— escrivão dos orfãos o escrevi. — Quadros — 
— Lucas Fernandes Preto — «“- de Antonio Ro- 
— drigues. 

Logo toi arremaltada a espada velha em qui- 
nhentos e quarenta réis em Matheus Neto (* fia- 
“do por dois mezes e deu por fiador e principal 
— pagador Alvaro Neto o velho por não haver 
— quem mais désse e se assignou com O juiz Ma- 
“-- quel da Cunha escrivão dos orfãos o fiz em 
— ausencia de Simão Borges. — Quadros — Alvaro 
Neto — de Antenio -- Rodrigues — Alvaro Neto. 


Foram arremaladas duas cunhas e um facão 
pequeno em Alvaro Neto o velho que nelles 
lançou quinhentos réis e lhe foram arrematados 
na dita quantia a qual pagou logo Aleixo Jorge 
— por se lhe deverem ao dito Aleixo Jorge c de 

como se deu por pago da dita quantia se assi- 

gnou com o comprador e o curador Manuel 
«da Cunha escrivão dos ortãos o fez em ausencia 
de Simão Borges. — Quadros — Alvaro Neto 
— de Antonio -- Rodrigues — Aleixo Jorge. 

Foram vendidas e arrematadas tres enxadas 
“a Lazaro da Costa em seiscentos e quarenta réis 
“fiados por dois mezes deu por fiador o juiz por 
não haver quem mais désse e se assignou com 
o juiz e o curador Manuel da Cunha escrivão 


oa + 
RA “(*) Parece haver engano do escrivão, porque o termo de 


“arrematação está assighaiio por Alvaro Neto o velho e Alvaro 
— Neto o moço. 
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dos orfãos o fez em ausencia de Simão Borges. 4 
Quadros — * de Amtonio Rodrigues — Lazaro 
da Costa. l ; 


Aos vinte quatro dias do mez de julho do 
anno presente de mil seiscentos e dezeseis an- Es: 
nos o juiz dos orfãos Bernardo de Quadros man- 
dou vir a fazenda deste inventario á praça para 
se vender por parte dos oriãos de que fiz este 
termo eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos o 
orfãos que o escrevi. 


Concerto que houve entre Si- U 
meão Alveres e a viuva Caslodia bs + 
Lourença. 


Aos cinco dias do mez de setembro do anno mM 
presente de mil e seiscentos e dezeseis annos 
nesta dita villa nas pousadas de João Paes es- SR 
tando ahi Custodia Lourença viuva mulher que Ê 
foi do defunto Henrique da Costa e bem assim 
Bernardo de Quadros juiz dos orfãos e Simeão ; 
Alveres aqui morador logo foi dito pelo dito 
Simeão Alveres e a dita viuva que elles estavam 
concertados da maneira seguinte que porquanto 
o dito Simeão Alveres tinha uma' provisão do 
governador geral que foi dom Francisco de Sou- d 
sa para que todas as peças do gentio da terra E 
da viagem que elle dito Simeão Alveres fez ao 
Cahaetee que lhe fugiram de seu poder em todo k 
tempo que fossem achadas que fossem suas por : 
virtude da qual tinha alcançado do capitão Bal- 
thazar de Seixas Rebello lhe entregasse Hen- 
rique da Costa defunto as que tivesse em seu 


- 
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poder e por morrer o dito defunto neste meio 


tempo se fez diligencia com a dita viuva e com 


” 


[ç 
E 


“as 


pena que lhe foi posta de cincoenta cruzados 
désse cumprimento á dita sentença e que por 
ora por ser ella dila viuva prima delle dito Si- 
meão Alveres e quererem se accommodar de 
modo que ella não ficasse menoscabada concer- 
taram que de nove cabeças que havia entre gran- 
des e pequenas désse a dita viuva ao dito Simcão 
Alveres quatro dellas a saber Martinho e ... e 
uma rapariguinha por nome Magdalena e Aleixo 
com as quaes quatro cabeças o dito Simeão Al- 
veres .se houve por salisfeito e contente e as 
cinco disse que de sua livre vontade e pelo res- 


“peito já dito as deixava á dita viuva sua prima 


para que fossem suas emquanto ellas vivessem 
e promeltia e se obrigava como de feito obrigou 
e promelteu nunca em nenhum tempo por si 


nem por seus herdeiros lhe serem pedidas e 


além disto disse o dito Simeão Alveres daria á 
dita sua prima uma saia de panno do reino e 
“um manto de sarja e a dita viuva assim o houve 
-por bem e aceeitou o dito concerto com outorga 
“e consentimento que a tudo esteve presente o 
“dito juiz dos ortãos Bernardo de Quadros ec o 
assignou o dito Simeão Alveres e eu escrivão 
assignei por ella dita viuva e a seu rogo eu Si- 
mão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que 
o escrevi e logo se houve por entregue o dito 
Simeão Alveres das ditas peças sebredito o es- 
crevi. — Assigno pela viuva Custodia Lourença 


Simão Berges Cerqueira — Quadros — Simeão 
Alyeres. 


Requerimento que fez Calix- 
to da Motta ao juiz dos orfãos 
Bernardo de Quadros. 


E depois disto em os vinte dois dias do mez 
de outubro do anno presente de mil e seiscentos 
e dezeseis annos nesta dita villa nas pousadas de 
Bernardo de Quadros juiz dos orfãos em sua 
publica audiencia que elle ahi aos feitos e partes 
fazia appareceu perante elle Calixlo da Motta 
successor do defunto Henrique da Costa marido 
da viuva Custodia Lourença e por elle lhe foi 
dito que lhe requeira fizesse psrlilhas neste in- 
ventario e désse a cada um à seu e désse o qui- 
nhão a seus enteados digo para se saber o que a 
cada um cabia e o dito juiz mandou fosse cita- 
do o curador dos orfãos para as ditas partilhas 
que de presente é Antonio Rodrigues irmão do 
defunto de que foi feito este termo eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. Ca- 
lixto da Motta. 


Termo de partilhas e contas 
feitas neste inventario entre Ca- 
lixto da Motta e os orfãos. 


Aos vinte e nove dias do mez de outubro 
do anno presente de mil e seiscentos e dezeseis 
annos nesta dita villa nas pousadas de Bernar- 
do de Quadros juiz dos ortãos por elle dito juiz 
foi mandado a mim escrivão fazer este termo em 
como elle a requerimento de partes fazia parti- 


lhas neste inventario entre Calixto da Motla sue- 


cessor do defunto e marido da viuva Custodia 
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Lourença e os orlãos estando presente o cura- 
«dor delles Antonio Rodrigues e foram feitas as 
partilhas desta fazenda da maneira seguinte. 


Importou a fazenda avaliada neste inventario 
trinta e cinco mil e novecentos réis. 


— Pagaram-se de dividas onze mil e sessenta 
na qual quantia entram tres bezerros que mor- 
reram e dois bacoros e uma bacora. 
Pagaram-se de legados e gastos tres mil réis. 

- Restam liquidos para partir vinte e um mil 
oitocentos e quarenta réis. 

Cabem á parte de Calixto da Molla por ser 
“casado com a viuva Custodia Lourença dez mil 
novecentos e vinte réis. 

“Cabe ao ortão Miguel digo declaro que res- 
tam liquidos para partir lirando dividas e gas- 


A tos vinte e quatro mil e quarenta réis de que 


q cabe ao dito Calixto da Motta dez mil e vinte 
réis, ç nd 
4 Ao filho Miguel cinco mil e oitocentos e doze 
* véis por lhe caber o remanescente da terça. 
k “Ao cutro filho bastardo digo natural quatro 
4 “mil e seis réis e o quinhão do dito Calixto da 
Motta lhe deram os partidores da maneira se- 
guinte: 
Primeiramente uns calções em duzen 
É “tos réis 4 $200 
“Cinco vaccas em cinco mil réis 58000 
ma novilha em quinhentos réis S5U0 
O algodão em quinhentos réis 500 
“O sitio em seis mil réis Irei 68000 
ad | 124200 
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E fica devendo aos orflãos quatrocentos e 
cincoenta réis por não lhe caber mais em parti- 
lha de onze mil e quinhentos e sessenta réis 
depois das contas tornadas a rever e desta ma- 
neira se houve por entregue o dito Calixto da 
Motta e toda a mais fazénda que está avaliada 
neste inventario fica para os orlãos e mandou 
o juiz ao curador Antonio Rodrigues a puzesse 
em arrecadação com declaração que o lLestador 
diz em seu testamento deverem-lhe ficam de fora 
até se arrecadarem e arrecadando-se se parlirão 
e desta maneira houveram as partilhas por aca- 
“badas a aprazimento de partes e o assignaram 
aqui com os ditos partidores cu Simão Borges 
Cerqueira escrivão que o escrevi. — Quadros — 
Calixto da Motta — de Antonio - Rodrigues — 
Antonio Lopes — Ordas de Leão. 


E no tocante ás peças forras ficam incorpo- 
radas em poder do dito Calixto da Motta até 
vir melhoramento da Bahia para se saber se 
se podem partir peças forras ou não porquanto 
é sahida uma appellação sobre outras partilhas 


de peças lorras e dará fiança a não fazer nada 


dellas nem alheal-as e o assignou eu sobredito 
o escrevi. — Quadros — Calixto da Motta — 
de Antonio -- Rodrigues, 


Monlta-se nesie ihventario ao escrivão Simão 
Borges Cerqueira a rasa do auto termos reque- 
rimentos caminhos addições arremalações. pa- 
pel e mais diligencias feitas novecentos e sete 
réis contados por mim contador e desta conta 
cento e sessenta réis hoje 31 de outubro de seis- 
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centos e dezeseis annes. Belchior Ordas de 
Leão. 


Com mais duzentos réis do dia que fomos 
fazer o inventario a Burapoera o que tudo faz 
somma de mil e cento e sete réis no mesmo dia 
mez e anno acima declarado. E aos partidores 
duzentos réis do tempo que assisliram nas par- 
tilhas. — Ordas de Leão. 


Manuel Godinho de Lara juiz ordinario nesta 
villa de São Paulo e seus termos ete. mando a 
qualquer official de justiça a quem este meu 
mandado apresentado fôr que com elle requei- 
ram a Francisco Lopes Pinto senhorio de ame- 
tade do Engenho de Ferro que está silo no 
termo desta dita villa que logo dê e pague à 
Calixto da Motta aqui morador suecessor de 
Henrique da Costa que Deus tem a quantia de 
mil coitocentos e oitenta réis em ferro que tanto 
confessou por seu juramento em audiencia pu- 
blica que meu parceiro o juiz Pero Dias aos 
feitos e partes em suas pousadas fazia por não 
haver casa do concelho em os dez dias do mez 
de outubro proximo passado deste presente anno 
de mil e seiscentos e dezeseis annos porquanto 
foi demandado pelo dito Calixto da Motta na 
dita audiencia para o qual foi citado para o dei- 
xar em sua alma € juramento e sendo-lhe dado 
juramento por elle declarou o dito Francisco 
Lopes Pinto ficar devendo a dita quantia de- 
clarada em à qual foi condemnado e porquanto 
até agora não tinha contribuido me foi reque- 
rido pelo dito Calixto da Motta lhe mandasse 


apo mandado para arrecadar sua fazenda pois 
e pertence a arrecadação della pelo que mando 


que sendo requerido e logo dar e pagar não qui- 


zer o que dito é e as custas mando seja penho- 
rado em tantos de seus bens moveis que bem 
bastem e não bastando o será nos de raiz e uns 
e outros serão vendidos e arrematados em fui 
blica praça no termo da Ordenação de modo e 
maneira que realmente seja de tudo pago do 
principal e custas cumpri-o assim e al não fa- 
çaes dado nesta villa de São Paulo sob meu si- 
gnal sómente em os oito dias do mez de nda 
vembro Simão Borges Cerqueira tabellião do pu- 
blico-e judicial nesta dita villa por el-rei nosso 
senhor o fez por meu mandado de mil e seje- 
centos e dézeseis annos. Pagou da 
renta réis e deste mandado outros quarenta «e 


são cilenta afora cilaçã 
a afor: ção. Manuel God 
de Lara. A 


Recebi: de Antonio Alveres por me pagar 
por Francisco Lopes o conteudo no mandado 
atrás e custas e por verdade me assignei aqui 
hoje 12 de novembro de 1616. Calixto da 


 Molta, 


. 


Recebi eu Antonio Alveres de Francisco Lo- 
pes Pinto o conteudo em este mandado por "EA, 
dade me assigno hoje dezeseis dias do mez de 
novembro, António Alveres. 


Aos vinte seis dias do mez de dezembro do 
anno presente de mil seiscentos e dezeseis annos 
Resta dita villa na praça publica desta dita villa 


acção qua-' 


A 


OR 


o juiz dos ortãos Bernardo de Quadros mandou 
- vir a fazenda deste inventario para se vender de 
= que tiz este termo eu Simão Borges Cerqueira 
—  eserivão que o escrevi. 


& 


Arrematação de duas vaccas 


Foram arrematadas duas vaccas que cabiam 
aos ortãos a Calixto da Motta por não haver 
quem por ellas mais désse em dois mil e qui- 
nhentos réis pagos em dinheiro de contado de 
hoje a um anno fiador e principal pagador Gon- 
calo Vogado aqui morador que o curador An 
tonio Rodrigues acceitou e o assignaram aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que O es- 
crevi. — Gonçalo Vogado — de Antonio -— Ro- 

* drigues — Calixto da Motia. — Ficou devendo 
Calixto da Motta do dinheiro das vaccas mil 
cento e cincoenta réis. 


Termo de obrigação em que 
se obrigou Calixto da Motta ao 
orião Francisco. 


Ao primeiro dia do mez de janeiro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezesete annos | 
— mesta dita villa nas pousadas de Bernardo de 
"Quadros juiz dos ortãos perante elle appareceu 
Calixto da Motta successor do defunto Henrique 
da Costa e per elle foi dito que um filho natural 
por neme Francisco que ficou do dito seu sue- 
cessor elle o queria ensinar e doutrinar e ali- 
— mentar á sua custa pelo que lhe pedia houvesse 
por bem que elle o tivesse em seu poder e admi- 
nistração porque elle não queria por isso inte- 
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resse algum mais que somente por se doer delle 
por ser criança e miseravel e por estar presente 
Antonio Rodrigues curador e tio do dito me- 
nor Francisco por elle foi dito que elle é muito 
contente que o dito Calixto da Motta leve o 
dito ortão e o doutrine e mande doutrinar e 
ensinar á sua custa por o querer lazer pelo amor 
de Deus e por se doer delle pois tinha mais in- 
telligencia para o poder fazer que não elle ao 
que elle dito juiz disse que pois o dito curador 
era contente do que dito é que obrigando-se o 
dito Calixto da Motta por este termo a alimen- 
talo e sustental-o da maneira que dito é o le- 
vasse para casa e lhe désse bom tratamento e 
ensino até que fosse de idade para ser posto a 


um offício que melhor lhe parecer para reme- 


dio do dito orfão sendo para isso ao que logo 
o dito Calixto da Motta disse que elle se obri- 
gava por sua pessoa € bens a sustental-o e ali- 
mental-o e doutrinal-o na forma que dito é e 
desta maneira ficou obrigado e todos o assigna- 
ram aqui com declaração que dará o dito Ca- 
tixto da Motta ao dito orfão de vestir e de cal- 
car conforme ao estado da terra e o assignaram 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão o escrevi. 
-— Quadros — de Antonio -- Rodrigues — Calixto 
da Motta. 


E logo no mesmo dia mez e anno declara- 
do pelo dito juiz foi mandado vir á praça a fa- 
zenda que houver neste inventario para se ven- 
der e se pôr em arrecadação de que fiz este ter- 
mo eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o 


Escrevi. 


Ev: 
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E logo se arrematou a capa de raxela par- 
da a Calixto da Motta em mil e seiscentos réis 
por não haver quem por ella mais désse nem 
lançasse pagos em dinheiro de contado de hoje 
a um anno fiador e principal pagador o curador 
Antonio Rodrigues o abonou e assignaram eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que 
o escrevi. — Quadros — do curador + Anto- 
nio Rodrigues — Calixto da Motta. 


Quitação a Francisco Do- 
mingues de cento e sessenta réis. 


Recebi eu Calixto da Motta de Francisco Do- 
mingues cento e sessenta réis à minha conta e 


da dos orfãos e o lirarei a paz e a salvo hoje 
“25 de março de 1617 conforme a verba do tes- 


tamento. — Calixto da Motta. 


Quitação que deu Antonio 
Rodrigues a Calixto da Molta. 


Aos vinte seis dias do mez de janeiro do 
anno presente de mil e seiscentos e dezoito 
annos nas pousadas de mim escrivão appareceu 
Antonio Rodrigues curador de seus sobrinhos 
filhos que ficaram do defunto Henrique da Costa 
e por elle foi dito que elle estava pago e salisfeito 
de Calixto da Motta da quantia de mil c seis- 
centos réis da capa que comprou neste inventa- 
rio e da dita quantia e deu por quiteclivre de 
hoje até fim do mundo e o assignou aqui com- 
migo escrivão eu Simão Borges Cerqueira es- 
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crivão que o escrevi. — Simão Borges Cerquei- 
ra — de Antonio + Rodrigues. 


Termo de desconto que hou- 
- ve neste inventario a Calixto da 
Mola. 


é 


E depois disto em os seis dias do mez de 
fevereiro do anno presente de mil e seiscentos e 
dezoito annos nesta dita villa nas pousadas de 
Antonio Telles juiz dos orfãos em sua publica; 
audiencia que elle ahi aos feitos e partes fazia 
por não haver casa do concelho appareceu pe- 
rante elle Calixto da Motta successor do defunto 
Henrique da Costa e por elle lhe foi dito que 
conforme a uma quitação que lhe apresentava 
pagara ao padre vigario desta villa João Pimen- 
tel dois mil e setecentos réis de legados que por 
excommunhão lhe obrigou a entregar pelo dito 
defunto de que cabe á parte dos orfãos mil e 
trezentos e cincoenta réis e que elle deve neste 
inventario dois mil e quinhentos réis de duas 
vaccas que comprou pelo que lhe requeria lhe 
mandasse descontar da dita quantia o que assim 
dito é o que visto pelo dito juiz e lhe constar 
pertencer ametade aos ditos orfãos mandou se 
acostasse a dita quitação aqui e que havia por 
desobrigado ao dito Calixto da Motta de mil e 
trezentos e cincoenta réis e que liquidamente 
ficará devendo de resto das ditas duas vaccas 
mil cento e cincoenta réis e de tudo o dito man- 
dou fazer este termo em como o havia por des- 
contado que assignou eu Simão Borges Cerqueira 
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escrivão dos orfãos que o escrevi. — Antonio 
Telles. Í 


Recebi de Calixto da Motla dois mil réis 
que seu antecessor deixou de esmola à malriz 
e setecentos réis de sete missas e por verdade lhe 

- dei este por mim assignado hoje 22 de outubro 
de 617 annos. — Fiz o offício de nove lições. 
— O Vigario João Pimentel. ; 


* Requerimento que fez Calix- 
to da Motta ao juiz dos orfãos 
Antonio Telles. 


, 
Em esta villa de São Paulo em os dez dias 
“do mez de março do dito anno de mil e seiscen- 
los e dezoito annos nas pousadas de Antonio 
Telles juiz dos orlãos appareceu perante elle 
Calixto da Molta suecessor do defunto Henrique 
da Costa é por elle lhe foi requerido que elle 
tinha seus enteados em seu poder para os adi- 
mentar á sua custa conforme ao termo € obri- 
gação que disse estar feito neste inventario € 
que lhe dava de vestir e o tratamento que estava 
obrigado e que sua mercê disso fizesse pergun- 


recendo-lhe a elle dito juiz e constando-lhe do 
que dito é lh'o deixasse estarcem seu poder 
porque elle quer dar salisfação ao que está obri- 
gde até que seja de idade para se lhe entregar 


visto por elle juiz mandou a mim escrivão to- 
masse o que dizia e lhe fizesse tudo concluso ao 
quersalisfiz eu Simão Borges Cerqueira escrivão 
dos“orfãos que este escrevi. 


púsupiy , 


tas ao curador e a [é de mim escrivão que pa- 


o deu é como a sua mercê lhe parecesse o que ., 
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E logo cu escrivão em cumprimento do man- 
dado do dito juiz lhe fiz este inventario con- 
eluso com o que a parte requereu eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão dos orfãos que 0 escrevi. 


vi este inventario do defunto Henrique da 
Costa e o requerimento feito por seu successor 
Calixto da Motta pelo que mando se cumpra 
o assento que meu antecessor neste inventario 
mandou fazer a folhas 4 na volta .... pela bôa 
informação que tive do bom tratamento que dá 
aos orfãos e seja notificado o curador Antonio 
Rodrigues appareça perante mim em termo de 
oito dias com pena de mil réis para a Bulla da 


Cruzada é captivos para me dar razão .... dado 
cumprimento ao testamento do defunto seu ir- 
mão. São Paulo 12 de março de 618. — Anto- 
nio Telles. 


] 


Diligencia com o curador 
Antonio Rodrigues. 


Nos vinte e um dias do mez de março do 
presente anno de mil o seiscentos e tlezoito annos 
nesta dita villa nas pousadas de mim escrivão 
estando ahi Antonio Teles juiz dos orfãos pe- 
"ante elle appareceu Antonio Rodrigues curador 
deste inventario e por elle foi dito que em cum- 
primento de seu despacho apparecia perante 
elle e logo pelo dito juiz lhe foi feito perguntas 
se tinha cumprido o testamento do dito defunto 
seu irmão e por elle lhe foi dito que a: folhas 
17 estava uma quitação do padre vigario desta 
villa de São Paulo e juntamente apresentava 


t 
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“outra quitação do reverendo padre frei Gaspar 


dos Reis vigario do Convento de Nossa Senhora 
do Carmo e que não havia mais legados que 
cumprir que quatro missas as quaes lhe mandou 
o dito juiz que dentro em oito dias as mandasse 
dizer em Nossa Senhora do Carmo e trouxesse 
quitação de como estavam ditas e que eu escri- 
vão jacostaria a este inventario porquanto os 
mais legados estavam cumpridos como constava 
das quitações aqui acostadas e desta maneira 
houve elle dito juiz a dita diligencia por feita 
e no tocante aos orfãos ambos pela bôa infor- 
mação que tinha de pessoas de credito e de 
mim escrivão do bom tratamento e ensino que 
o dito Calixto da Motta lhe dava houve por 
bem que os tivesse em seu poder até serem de 
idade para se determinar seu estado de vida 
e com isto se assignaram aqui eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão dos orfãos que o escrevi. — 
“Antonio Telles — do curador “- Antonio Ro- 
drigues — Calixto da Motta. 


Certifico eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
Convento de Nossa Senhora do Carmo da villa 
de São Paulo que é verdade que eu recebi de 
Antonio Rodrigues Paes uma vacca com sua 
filha a qual nos deixou seu irmão Henrique da 
Costa por seu fallecimento e por estarmos pa- 
gos do dito testamenteiro lhe dei esta por mim 
feita e jassignada hoje 21 de março de 1618 annos. 
-— Vrei Gaspar dos Reis vigario. 


Recebi uma vacca de Antonio Rodrigues Paes 
que seu irmão deixou á Santa Misericordia «e 


Ê 
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«como provedor que fui por verdade lhe dei este 


hoje 21 de março de 618 annos. O Vigario 


“João Pimentel. 


(Cerlifico eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
Convento de Nossa Senhora do Carmo da villa 
de São Paulo que eu recebi de Antonio Rodri- 
gues Paes a esmola de qualro missas que seu 
irmão Henrique da Costa deixou em seu lLes- 
tamento a esta casa e por estar do dito testa- 
menteiro pago lhe dei esta quitação por mim 
feita e assignada hoje 22 de março de 618 annos. 

Frei Gaspar dos Reis vigario. 


mantimento o qual recebi ........ comprei e 
por verdade roguei a João Vieira Sarmento. que 
este fizesse c assignasse: como testemunha hoje 
22 de abril da era de 607 annos. -— Henrique 
da Costa — João Vieira Sarmento. 


Contessou João Paes receber de Antonio Ro- 
drigues testamenteiro “de seu irmão Henrique 
da Costa quatro cruzados que lhe deve pelo co- 
nhecimento acima e por verdade lhe deu esta 
quitação. E rogou a Calixto da Motta a fizesse 
e assignou commigo hoje 2 de ....... 1608. — 
Calixto da Motta — João Paes. 


Digo eu Antonio Rodrigues que é verdade 


«que recebi de minha cunhada Custodia Lou- 


rença mulher que foi de meu irmão Henrique 
da Costa oito cruzados e meio e por verdade 
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lhe dei esta quitação e roguei a João Paes que 
fizesse esta e assignasse como testemunha hoje 
dois de abril de 1618 annos. — Antonio Rodri- 
gues — João Paes. 

Digo eu Maria Rodrigues do ........ mu- 
lher que fui de Domingos Barbosa que é ver- 
dade que recebi de Custodia Lourença uma pa- 
taca que seu marido Henrique da Costa era a 
dever e por verdade roguei a Manuel de Oli- 
veira que este fizesse e o assignasse como teste- 
munha e por mim assignou meu irmão e pro- 
curador André de Burgos feita hoje 2 de abril 
de 618 annos. — André de Burgos — Manuel de 
Oliveira. ; 


Digo eu André de Burgos que é verdade 
que recebi de Custodia Lourença mulher que foi 
de Henrique da Costa uma pataca que seu mMa- 
rido me devia e por verdade roguei a Manuel 
de Oliveira que este fizesse e o assignasse como 
testemunha feita hoje 2 de abril de 618 annos. 
— André de Burgos — Manuel de Oliveira. 


Calixto da Motta morador nesta villa de São 
Paulo que elle supplicante acostou no inven- 
tario de seu antecessor Henrique da Costa uma 
quitação que deu Clemente Alveres a elle sup- 
plicante e assim mais um conhecimento pelo 
qual devia o dito seu antecessor dois mil réis 
e porquanto lhe são necessarios os proprios de 
uma cousa e oulra pelo que 

Pede a Vossa Mercê Ih'os 
mande dar ficando o traslado no 


E | po 


dito inventario visto ser para 
bem de sua justica e R. M. 


Como pede. São Paulo 24 de 
Tevereiro de 1628. Brito. 


Traslado da quitação pedida 
na pelição acima. 


Digo eu Clemente Alvres que é verdade que 
estou pago de mil réis de Calixto da Molta que 
lhe coube à sua parte de um conhecimento que 
me devia Henrique da Costa, seu antecessor, € 
me ficam os orlãos devendo no dito conheci- 
mento outros mil réis, e por assim se passar na 
verdade lhe dei este por mim feito e assignado 
hoje vinte e quatro de maio de seiscentos «€ 
dezenove annos. Clemente Alvres. 


Digo eu Henrique da Costa que eu devo a 
Clemente Alvres cinco cruzados de obra que 
me fez os quaes lhe pagarei em cêra ou em al- 
godão o qual pagamento farei a elle ou a quem 
me este mostrar por todo mez de julho, hoje 
vinte e um de maio de mil e seiscentos e nove 
annos € Auci a Ballhazar Gonçalves que este 
fizesse a meu rogo e assignasse como Lestemúnha 
de Henrique da Costa, Ballhazar Gonçalves. 


Esta quilação dou por verdade de ter dado 
este conhecimento ao senhor Calixto da Motta, 
e por verdade me assigno aqui, Clemente Alvres. 
Declaro ter-me pago Calixto da Mollta este co- 
nhecimento Clemente Alveres — O qual trasla- 


do de quitação, e de conhecimento e quitação» 
ue nas costas delle estava eu Fernão Rodrigues 
de Cordova escrivão dos orfãos O pda eh 
proprios que estavam acostados no im Prado 
de Henrique da Costa, com declaração a a 
quitação estava a folhas vinte e seis, € 0 aa 
“ cimento a folhas quarenta e sete ce vae adia 
| dade sem cousa que duvida faça e o corri € 
concertei com o official de justiça commigo 


abaixo assignado em os vinte quatro dias do 
É mez de fevereiro de mil e seiscentos e vinte e 
j oito annos, com declaração que no conheci- 


mento estava entrelinha, a palavra que diz mos- 
trar. e de como Calixto: da Motta recebeu os. 
; proprios se assignou aqui -— ia Pia 
4 proprio por mim escrivão Fernão Ro poa 
Cordova. E commigo escrivão das execuções 


Ê Manuel da Cunha. 


Recebi os proprios por virtude do despacho 
do juiz. — Calixto da Motta. 


Calixto da Motta nesta villa morador que- 
por bem de sua justiça lhe é necessario 0 tras- 
lado da provisão que passou o capitão “e ii 
vidor Gonçalo Corrêa de Sá sobre o indio Marcos. 
e sua mulher e o traslado do mandado que pas- 
sou o ouvidor Balthazar de Seixas Rebello /H 
que olferece. E outrosim lhe é necessario cer- 

- tidão do tabellião Simão Borges Cerqueira em 
como é verdade que Simeão Alveres alcançou 
sentença contra o antecessor delle supplicante 
Henrique da Costa de nove peças o que tudo 
pede para bem de sua justiça e R. M. E ou- 
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trosim pede a vossa mercê lhe mande dar o 
traslado do requerimento que lhe fez Simeão 
Alveres. . 


Como pede. Brito. 


Traslado do pedido na petição 
acima, 


Ballhazar de Seixas Rebello capitão-mor e. 
ouvidor com alçada em toda esta capitania de 
São Vicente e seus termos por el-rei nosso senhor: 
etc. Mando a qualquer official de Justiça a 
quem este meu mandado fôr apresentado logo 
com elfeito empraze e traga preso a qualquer 
das pessoas conteudas e declaradas neste meu 
mandado e assim mais as peças que se acharem, 
ser de Simeão Alveres aqui morador porquanto 
estou informado serem-lhe dadas em partilhas - 
ho sertão e me constar serem notificadas as 
pessoas que as têm e até agora não quizeram 
apparecer com as ditas peças perante mim para 
prover e mandar 0 que me parecer jusliça pelo 
que mando que da dita prisão não saia até 
com elfeito appareçam as ditas peças perante 
mim para eu lhes mandar fazer perguntas e sa- 
ber cujas são e mandar sejam entregues a seu 
dono cujas são e assim mais da dita prisão 
pagarão dois mil réis de condemnação em que 


os hei por incorridos moderando a pena de 


cincoenta cruzados em que têm incorrido por 
não apparecerem com as ditas pecas no tempo 


«que lhe foi limitado as quaes são para aceusa- 
der e despesas da Relação e possa o dito 


ss 
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Simeão Alveres mostral-os ao dito official ge 
justiça que com este meu mandado fór e Bai og 
mão delles € trazel-os ante mim para Sé aros 
fazer justiça € [he serem entregues as no pe 
cas € OS dois mil réis da pena pagarão sem is 
pellação nem aggravo os nomes das pestona 
conteudas na petição do supplicante € pá pa 
seguintes Manuel Fernandes Giga Domingos Gor 
deiro Henrique da Costa Diogo Pires o Tigre 
Francisco de Mendonça todos aqui moradores 
o que cumprireis uns € outros como acima vos 
é mandado e al não fareis dado nesta villa de 
São Paulo sob meu signal somente aos dezeseis 
dias do mez de fevereiro Gonçalo Vogado «s- 
crivão da Quvidoria o fez por meu mandado 
anno de mil seiscentos e dezesete annos. Gratis. 
Ballhazar de Seixas Rebello. 


Remelto este mandado aos juizes desta villa 
para que com effeilo entreguem estas pecas a 
seu dono e tendo embargos os vão allegar ante 
mim o que cumpram sem duvida nem embargo. 
São Paulo vinte e um da fevereiro de seiscentos 
e dezesete Balthazar de Seixas Rebello. 


Deciarou Simeão Alveres que Henrique da 
Costa lhe tinha nove peças entre grandes e pe- 
quenas Manuel Fernandes Giga um negro Do- 
mingos Pires Tigre uma negra F rancisco de 
Mendonça uma negra Domingos Cordeiro duas 
peças estas são as peças que são de Simeão M- 
veres o velho cu Simão Borges Cerqueira ta- 
“pellião o escrevi. Simeão Alveres. 
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Cumpra-se este mandado na forma que nele 
se contém e mando aos juizes desta villa façam 


“por elle diligencia na forma delle São Paulo 


vinte nove de dezembro de seiscentos e deze- 
nove annos. Goncalo Corrêa de Sá. ; 


Traslado da provisão sobre 
o índio Marcos e sua mulher. 


Goncalo Corrêa de Sá fidalgo da casa de 
Sua Magestade capilão-mor e ouvidor em toda 
esta capitania de São Vicente e Santo Amaro 
: administrador geral das minas assim de ouro 
como de prata descobertas como por descobrir 
em logar de: meu pae Salvador Corrêa de Sá 
aos que a presente minha provisão virem e O 
conhecimento della com direito pertencer faço 
a saber a Lodas as justiças desta dita capitania 
em como indo eu á villa de São Paulo por bem 
de meu officio me requereu Calixto da Molla 
morador na dita villa dizendo que na aldeia de. 
Maruary estava um casal de indios de nação 
carijó por nome Marcos e sua mulher Marina 
o qual dito casal era delle dito Calixto da Molla 
e dos herdeiros de Henrique da Costa seu an- 
tecessor pelo lrazer do sertão e como tal lhe 


pertencia a elles ditos herdeiros e estava lan- 


cade no testamento do dito defunto pedindo-me 
e requerendo-me lho mandasse entregar ou ao 
curador dos ditos orlãos e o procurador dos 
ijudios Fernão Dias por parte do dito indio e 


como seu procurador que é me requereu di-a É 


zendo que o dito casal era forro e liberlo e 
isento sem obrigação nenhuma de serviço e que 
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dito defunto Henrique da Costa e o servira em 
sua vida e que por sua morte se lôra para a 


aldeia como forro € liberto que é e como tal - 


me pediu lhe favorecesse a liberdade do dito 
indio como miseravel que era pela obrigação 
de meu cargo o que tudo por mim visto mandei 
vir o dito casal ante mim e em publico lhe fiz 
perguntas e me constou assim pelos seus oa 
como pela informação que do caso tomei serem 
forros e libertos e não ter obrigação nenhuma 
de serviço aos herdeiros do dito defunto Hen- 
rique da Costa e os puz como livres se -fonsem 
para sua aldeia ou para onde elles muito qui- 
zessem e o dito casal me disse que elles não 
queriam estar com outra pessoa nenhuma salvo 
em minha companhia pela informação que tinha 
que eu dava bom tratamento aos demais ese 
metteram em casa de sua livre vontade exato 
dito é de que mandei fazer autos e O dito Ca- 
lixto da Motta me pediu lhe passasse esta pro- 
visão por que constasse de como o dito casal 
era forro e liberto sem obrigação nenhuma a 
elle nem aos mais herdeiros do dito defunto e 
de como fizera diligencia para constar a todo 
tempo da verdade lhe mandei passar a pre- 


“sente a qual vae assignada e sellada com o sello 


que ante mim serve em vinte e sete de julho 
do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezoito annos eu 
Francisco Rodrigues Raposo escrivão da Ouvi- 
doria o fiz escrever e subscrevi. — Gonçalo 
Corrêa de Sá. Valha sem sello Sá. 


em verdade o dito casal estivera em poder do - 


— 143 — 


Traslado de um escripto de 
Simeão Alveres que fez a Ca- 
lixto da Motta. 


Digo eu Simeão Alveres morador nesta villa 
de São Paulo êm como é verdade que eu largo 
a meu cunhado Calixto da Motta graciosamente 
para elle as nove peças entre grandes e pequenas 
que seu antecessor Henrique da Costa tinha em 
seu poder que eram minhas e dom Francisco 
de Sousa por sua provisão mandou que ime 
fossem entregues é outrosim alcancei um man- 
dado do capitão e ouvidor Balthazar de Seixas 
Rebello para o dito Henrique da Costa me en- 
tregar as ditas nove peças as quaes faço dellas 
graça ao dito Calixto da Motta somente para 
que dellas se sirva como forras e livres que 
são e para que conste como lhe dou as ditas 
peças e elle as Ler por suas lhe fiz este as- 
sento que assignei pelo dito Calixto da Motla 
ser casado com uma prima minha em vinte de 
setembro de seiscentos e dezenove annos e ro- 
guei a Simão Borges Cerqueira este fizesse e 
assignasse como testemunha. Simeão Alveres 
Simão Borges Cerqueira. Os quaes traslados 
de papeis eu Simão Borges Cerqueira escrivão 
dos oriãos nesta villa de São Paulo trasladei: 
dos proprios a que me reporto em os dezesete - 
dias do mez de abril de mil e seiscentos e vinte 
e dois annos e tudo vae na verdade sem cousa 
que faça duvida e o corri e concertei com of- 
ficial de justiça commigo abaixo assignado. 


Concertado com os proprios a que me reporto 
Simão Borges Cerqueira 


fd 


E comigo escrivão da Ouvidoria 
— Francisco Rodrigues Raposo. 


Satisfazendo ao “que me é mandado pt 
despacho do juiz dos orfãos João de Brito uia 0 
certitico eu Simão. Borges Cerqueira nim 

dos ortãos nesta villa de São Paulo és R rea 
dade queaSimeão Alveres passou o governador 
— dom Francisco de Sousa provisão para, que na 
— das as peças do gentio da terra da viagem e 
fez a Caaete que lhe fugiram no Sarniiho E 
fossem entregues a todo tempo que fossem 
achadas e por constar que Henrique ja tir 
“ inha nove peças do dito Simeão Alveres a 
— thazar de Seixas por seu mandado RREO NNE 
fossem entregues como consta da dita pe casas 
e mandado a que me reporto em todo q pe 
todo de que passei a presente em os pres 
“dias do mez de abril de mil e seiscentos e vinte 
e dois annos. Gralis.— Simão Borges Cerqueira. 


Termo de partilhas que fez 

Antonio Telles juiz dos oríãos 

a requerimento de Calixto da 
k “Motta da gente que ficou por 


que da Costa as quaes se fazem 
entre a viuva e os oriãos. 


“Aos nove dias do mez de outubro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezenove annos 
“ nesta villa de São Paulo da Capitania de são 
— Vicente da Costa do Brasil ete. no Lermo de Vi- 
“ rapoeira nas pousadas donde mora Calixto da 


ai 


morte e fallecimento de Henri-| 
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Metlta estando o juiz dos orlãos e bem assim 
o curador Antonio Rodrigues e os parlidores 
o aleaide Diogo Mendes e João Paes e logo pelo 
dito curador e pelo dito Calixto da Motta ma- 
rido que agora é de Custodia Lourença [oi re- 
querido ao dito juiz que sua mercê conforme 
a sentença da Relação que Irouxe Diogo Mendes 
pela qual mandam os senheres desembargadores 
se façam partilhas entre os orlãose viuva da gente 
que houver por bem do qual logo appareçam os 
indios que trouxe Henrique da Costa do sertão 
e logo pelos partidores foi feito partilhas entre 
a viuva e orlãos sob cargo do juramento que 
para isso foi dado à João Paes e Diogo Mendes 
sob cargo de seu juramento que tem do sem 
olfício e de como assim requeriam partilhas o 
dito juiz as mandou fazer fiz este termo donde 
se assignaram aqui eu Manuel da Cunha escri- 
ão dos orfãos por el-rei nosso senhor o escrevi 
o qual termo eu escrivão [iz por mandado do 
dito juiz pelo escrivão deste inventario Simão 
Borges de Cerqueira o não poder vir fazer por 
ter occupação na villa e ser quatro leguas da 
villa eu sobredito o escrevi. — Antonio Telles 
— Diogo Mendes — João Paes — de Antonio 
-=» Rodrigues. 


Achou-se da gente que neste inventário cstá 
viva somente entre grandes e pequenos vinte 
e oito almas e as mais lançadas neste inven- 
tario e declaradas no lestamento e inventario 
são mortas todas é um casal por nome Marcos 
que no inventario está lançado com sua milher 
por serem da aldeia se foram para a dita sua 
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aldeia partido vinte e oito pelo neo SAVE a 
parte da viuva quatorze entre gran es ep 
quenas. 


i - pecas seguintes: 
Coube 4 parte da viuva às peças rs 
Bastião e sua mulher com dois filhos rapa req 
um tem idade de sete annos outro de ão ia 
5 - nome Barlho- 
is ou menos um por No 

ouco mais OU 1 «da 
Doni dezoito um moço por nome Antonio sol 

teiro de idade de vinte annos. 


Martinho solteiro —— de idade de aa sa 
nos. Helena solteira de idade de ANO E er 
Anna solteira de aa de cad uia, na ne 

arig: » terá dez annos po » Me 
o a o Linho de DR los E ernando 
e pd de quatorze annos | Andre o 
de vinte annos pouco mais ou menos um E 
de dez annos pouco mais ou menos R pero 
mais se Lirou da parte que coube tos vo pi 
duas peças para se dar á dita viuva porque 
o defunto deixasse em seu foprameno> rijá E 
quatro peças de esmola e por cons pre 
- dito juiz a dita viuva lel-as Gado na E a % 
testamento e assim mais constou ao dito a L 
pelo juramento que deu ao curador PRQ E E 
drigues que de presente estava se era Vea q Ê 
estarem dadas as ditas peças elle declarou que 
sim estavam entregues as ditas peças conforme 
consta do testamento pela qual razão sait 
do quinhão dos orlãos as duas peças para olé 
inteirar a dita viuva das quatro que à dita PERA 
tem entregue na forma do testamento de Re 
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* marido as quaes são as seguintes João de idade 
de doze annos e uma rapariga por nome Ce- 
cilia os quaes serviços foram entregues ao dito 
Calixto da Molta como marido que é de Cis- 
todia Lourença para as tratar como livres e 
forras que são pagando-se-lhe seu serviço con- 
forme a lei de Sua Magestade e de como se, 
deu por entregue se assignou aqui com o dito 
juiz e partidores eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi e não façam duvida os 
riscados que diziam João de quatorze annos que 
se riscou na verdade e o dito Calixto da Motta 
se obrigou a dar quitação das ditas peças que 
foram entregues eu sobredito o escrevi diz a 
entrelinha Magdalena e não laça duvida. 

Antonio Telles — Calixto da Motta — de An- 

tonio +- Rodrigues — Diogo Mendes — Manual 

da Cunha — João Paes. 


Quinhão que coube aos or- 
fãos da gente forra é o se- 
guinte. 


Coube a Miguel filho legitimo as peças se- 
guintes a saber Matheus com sua mulher por 
nome Luzia // e Fauslina com dois filhos que 
tem de idade um sete annos outro oito annos 
/! e uma moça por nome Ursula ,....... digo 
Miguel uma rapariga por 'nome Estacia que lhe 
coube em seu quinhão a qual alléga o dito ..... 
o dito seu marido consentiu isto pela não se- 
parar de sua mãe. 
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Coube ao filho bastardo 
Francisco. 


Braz com sua mulher por e 
com uma filha por nome Antonia sie 
idade de dezoito annos solteira E e pra SERON 
uma moça por nome Margarida cor E rei 
um por nome Diogo outro so pe artilhas 
— e desta maneira houveram as ei j À sos di 
por bôas e acabadas as quaes en arlbiiias 
tregues a Calixto da Motta go nato xr 
em casa e os sustenta à sua ipi ho es eia 
obriga a pol-os na escola a ler eia A ifiy mm 
por isso lhe pedir nada nem pasta a los NE 20 
sua legitima e O aj dee pio a 7 

r ktnlregues ate os ê hp A “as pecas 
Ego se lhe entregar as O E 
na forma sobredita e 0 ARO (ua e do o risco 

ge houve por entregue dellas Lo CA peças 
“dos ortãos de morte ou pé AE SER assim 
assim umas como outras lh'as a Ei dellas & 
livres e forras que são para se e dellas par 
“das pecas dos ortãos se pode 'á Ape rn pl 
ajuda e sustentamento dos orfãos a E artilhas por 
e desta maneira houveram as pesos sé e as par- 
feitas contorme a sentença da Retaç a “e termo 
tes se foram contentes ue Aa Co Jor 
eu Manuel da Cunha escrivão e a A e o 
el-rei nosso senhor O escrevi eim ne aÃ a 
al DO tia inventagão Simão gt) or 
queira e não faça duvida o ris "ado que diz o 
- gando-lhe seu serviço RoRagednio jo esCHenT Teltes 
curador Antonio -- Rodrigues — Antonio Telles 


pI ama Ra 


— Calixto da Motta — João Paes — Diogo Men- 
des — Manuel da Cunha. l 


Termo de declaração que se 


fez neste inventario. 


E logo depois de as ditas partilhas [citas 
e acabadas disse o curador dos orfãos Antonio 
Rodrigues que elle estava contente da parte e 
quinhão que coube aos dilos orfãos e havia as 
partilhas por bôas e bem feitas e acabadas € 
logo por Calixto da Molta marido da dita Cus- 
todia Lourença foi dito que em nome de sua 
mulher havia as partilhas por bôas e bem feilas 
e visto pelo dito juiz estar as ditas partilhas 
parte dos orfãos a contento do curador e viuva 
disse que de sua parte as contirmava e havia 
por bôas e logo pelo dito juiz dos orlãos [oi 
dado juramento dos Santos Evangelhos perante 
mim escrivão ao dito curador Antonio Rodri- 
gues sob cargo do qual lhe mandou e encar-. 
regou declarasse se sabia se havia mais gente 
da que estava alli apresentada por Calixto da 
Motta que ficasse por morte de seu irmão o 
qual declarou sob cargo do dito juramento pe- 
rante mim escrivão que toda estava alli e não 
faltava nenhum cos... pelos conhecer todos 
e que somente faltava um indio por nome Marcos 
com sua mulher o qual em vida do dito de- 
tunto se fóra para a sua aldeia como indios 
forros que eram sem obrigação nenhuma de ser- 
viço assim mais mandou o dito juiz sob cargo 
de juramento que linha declarasse se havia al- 
sum engano nas dilas partilhas por parte dos 


Andes à 
Ta 
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Y ) 
“ortãos ao que lhe disse que não que tudo es- 
tava muito bem feito sem engano nenhum e a 
contento do dito curador ficaram os orfãos em 
poder do dito Calixto da Motta pelos tratar 
em e lhe dar de vestir e sustental-os á sua 
custa sem por isso os orfãos gastarem nada de 
ua legitimaco juiz houve por bem que ficassem 
“os serviços dos ditos orfãos ao dito Calixto da 
Metta para os ter em seu poder até os ditos oriãos 
“serem de idade com declaração que todo o gentio 
“que está partido neste inventario são todos de 
nação tememinó tirando uma india de nação ca- 
“ vijó por nome Margarida com dois filhos por 
“ nome Diogo outro Andreza são carijós os quaes 
— Dotaram á parte do orfão por nome Francisco 
— e de como houveram estas partilhas por bôas 
— a contentamento do curador fiz este termo eu 
— Manuel da Cunha escrivão -dos ortãos O escrevi 
= por o escrivão Simão Borges de Cerqueira não 
— poder vir fazer estas partilhas e o assignaram 
“lodos a saber o juiz € partidores e curador € 
— Calixto da Motta eu 'sobredito o escrevi. — An- 
tonio Telles — Calixto da Motta — Manuel da 
"Cunha — Diogo Mendes — do curador + An- 
* tonio Rodrigues — João Paes. . | 


ne 


a 


vi 


— de que é testamenteiro seu irmão Antonio Ro- 

“drigues e se mostra das quitações juntas ter-se 
" satisfeito com o legado de Nossa Senhora do 
Carmo, é com o da matriz, e sele missas ao 
- padre vigario e officio e pagas as dividas, passe- 
* se quitação pedindo-a. São Paulo 21 de ja- 
“ meiro de 620 — pagando-se a Manuel João e 


vi este testamento de Henrique da Costa 


Gs PES na : 


o mais que se dever a Clemente Alveres. — O 
Administrador. 


Visto em correição cumpra 
o juiz com seu regimento. São 
Paulo 28 de julho de 620 annos. 
— Rebello. 


Passe-se mandado contra o curador Antonio 
Rodrigues e entregar o dinheiro de seus so- 
brinhos filhos que ficaram de Henrique da Costa 
ao depositario do cofre dos ortãos e com" sua 
quilação se lhe levará em conta o que cumprirá 
dentro de vinte dias sob pena de o pagar de 
sua casa ou seu fiador. São Paulo 16 de de- 
zembro de 620 annos, Antonio Telles, 


Foi publicado o despacho atrás do juiz dos 
ortãos Antonio “Telles por elle em sua pabli “a 
audiencia que elle nas casas do concelho aos 
feitos e partes fazia em os dezenove dias do 
mez de dezembro de mil e seiscentos e vinte 
annos á revelia do curador Antonio Rodrigues 
e mandou que se cumprisse como nelle se con-. 
tém eu Simão Borges Cerqueira tabellião que 
o escrevi, , 


Protesto que fez Manuel da 
“Cunha como procurador abon- 
dante de Calixto da Molta ante 
o juiz dos ortãos Antonio Telles. 5 


í 
e” 


Aos dois dias do mez de janeiro de mil € 
seiscentos e vinte e um annos nesta villa nas: E 


+ AM 


su ] fá e «toc s I pat ] a por 


, 


Ê 


, ido | di or Té 
“pousadas de mim tabellião me foi a 
'h cap 1 e + IVETO os 'ot- 

ião « fãos digo escrivac 

— pelo tabellião dos or | 
EA à aptista em como em au 
“fãos desta villa João Baptista et 
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. 


dos orfãos Antonio Telles 


E aê juiz 
diencia que 0 dt asas do concelho 


aos teitos e partes fazia nas e fear 
pparecera perante elle Manuel da & ja 
esa ju “ que constou ser 
O uahor procurador abondante que consto 

< 


A E e eu la- 
“de Calixto da Motta por procuração al 


“bellião dou fé ver feita pelo tabellião João de 


x oi i 3 € » ; Yome 
“ : o 


t 
E 


E 4 tinha md is j ta 
— Lourenca e enteado delle dito Calixto da Mot 
sO ; + 


e Lari 


a: ES e dito 
do dito seu constituinte vinha ante elle « 


artilha a elle ve 

nome Estacia que coube em partilha à ariga 

sua mulher Custodia Lourença a E) mp fa 

E dada a Miguel filho da dita Custodia 
c e 


e partilhas pelo que elle dito Manuel a cria 
em nome de seu constituinte Re l a 
data para agora nem em lempo, pote qc À 
, mundo a tal data ter força nem vigor sede el 
“era de seu constituinte e lhe cephcra F paga 
“tilha como dito é pelo que requeria à ad a a 
lhe acceitasse a dita sua ape iação p ra ser 
- vesse por empossado da dita rapariga "rode poa 
is a que visto pelo dito quiz lhe man a 
“mar sua reclamação € deco “A dada 
— foi tomado conforme a té que disso me o ; Eça 
É pato dito eserivão João Baptista Sono ica Von 
“cu Simão Borges Cerqueira escrivão que 0 € 


“erevi. — Manuel da Cunha — João Baptista — como é verdade que sabbado vinte e oito dias. 
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Termo de nolificação feita a 


Antonio Rodrigues curador do 
ortfão. 


Aos sele dias do mez de março do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
nesta dita villa eu tabellião notifiquei ao curador 
dos orfãos deste inventario 0 conteudo no des- 
pacho atrás do juiz dos ortãos Antonio Telles e 


assim juntamente o protesto atrás e pelo dito 


enrador Antonio Rodrigues me toi dado por Té 
que elle obedecia ao despacho e que quanto ao 
protesto que se chama reclamação que elle tinha 
que requerer e comtudo o houve por notificado 
de que fiz este termo eu Simão Bor 
tabellião que o escrevi. 
queira, 


ges Cerqueira 
Simão Borges Cer- 


Calixto da Motta que para bem da sua Jus- 
liça lhe é necessario mandar vossa mercê ao la- 
»ellião Domingos: Mourato, e ao meirinho das 
minas Antonio Lopes lhe passe por certidão tudo 
o que elle supplicante passou em casa de vossa 
mercê com Simeão Alveres o que pede para bem 
de sua justiça. 


dos que a presente nossa certidão virem pas- 
sada por mandado e autoridade de justiça certi- 
ficamos nós Domingos Mourato de Betancor ta- 
bellião do publico e judicial e notas nesta dita 
villa e Antonio Lopes Pinto meirinho das mi- 
nas que pelo juramento de nossos officios em 


deste presente mez de setembro deste presente 
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AR is seiscentos e dezenove annos nas pio 
adas do capitão-mor e ouvidor Gonçalo Cor rêa 
de Sá estando elle ahi e bem assim eu Gir 
e o dito meirinho Antonio Lopes logo am pi n 
- presença foi dito por Simeão Alvares E hp 
“ conteudo na petição que elle ora de 1 à : 
diante desistia como de feito desistiu at oc E 
"direito pretenção que tinha ou vi Rm 
“negros que trouxe Henrique da Cos e de eia 
— da nação tumiminó e não queria jm! in a 
“de hoje até o fim do mundo e tudo a á E 
“Calixto da Motta que presente a to dei 
livrc vontade e que Deus lhe nd no jet 
elles e que disso passassemos gago de is 
Calixto da Motta para sua guarda o qui 


5 . e 
trinta dias do mez de setembro do anno pri 
— seiscentos e dezenove amnnos. Gratis. — 


“Lopes — Domingos Morato de Betancor. 


Digo eu Simeão Alvares morador o gt 
— de São Paulo em como é verdade que eutarg Ê 
E ixto di tta graciosamente 
“meu cunhado Calixto da Mo | a 
para elle as nove peças entre grandes € pes E 
nas que seu antecessor Henrique da Costa Ea Il 
“em scu poder que eram minhas € E doe 
“ cisco de Sousa por uma provisão man Ea 
* fossem entregues e outrosim .... um man a 
“do capitão e ouvidor Balthazar de No k 
- bello para o dito Henrique da Costa me en Fogu 
as ditas nove peças as quaes faço dellas graça E 
“dito Calixto da Motta somente para que dellas 
se sirva como forras e livres que são e para que 
“conste de como lhe dou as ditas peças e elle 


1 


pr 
— acceitou e por verdade nos assignamos aqui hoje 
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as ter por suas lhe dei este escripto que assignei 
pelo dito Calixto da Motta ser casado com uma 
prima minha em vinte de setembro de seiscen- 
tos e dezenove annos e roguei a Simão Borges 
Cerqueira este fizesse e assignasse como teste- 
“munha. — Simeão Alvares — Simão Borges Cer- 
queira. 


, 


Digo eu Fradique: de Mello que eu largo 
todo o direito que tenho em umas peças que 
foram de meu sogro as quaes trouxe Henrique 
da Costa do sertão as quaes peças me linha 
dado meu sogro e por este lhe largo todo o di- 
reito que tinha nellas a Calixto da Motta hoje 


30 de setembro de 1619. — Fradique de Mello 
Coutinho. 


Termo do que requereu Ca-. 
lixto da Motta diante do juiz dos. 
orfãos João de Brito Cassão. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus. 
Christo de mil e seiscento!s e vinte e dois annos 
em os dezeseis dias do mez de abril do dito anno 
nesta villa de São Paulo da capitania de São Vi- 
cente da costa do Brasil etc. nesta dita villa 
nas pousadas de João de Brito Cassão juiz dos 
orfãos desta dita villa perante elle em presença 
de mim escrivão appareceu Calixto da Motta 
nesta villa morador e por elle lhe foi dito estan- 
do presente Antonio Rodrigues Paes outrosim 
aqui morador curador dos orfãos seus sobrinhos. 
filhos que ficaram de Henrique da Costa que 


Deus tem antecessor do dito Calixto da Motta 


1 : “ OSSO! et- 
e por elle lhe foi dito que seu WS Ele Ê 
| o ertã esta Capi- 
"x “osta trouxera do sertão 
rique da Costa trot pas 
ni copia de gentio de nação ADE pe 
; E rj, . » “as VI + 
3 vier e trouxe nove cabeçe 
as quaes vieram E é nad 
FE e pequenas as quaes tinham fugido E 
. Í mil: , + sem- 
E lticio trazendo-as para esta villa de que ND 
dê o dito Simeão Alvares sabedor ale Ng Si 
| o isco de So0u- 
yvisi "ernador dom Franc 
yrovisão do gos o gr Res 
4 para que 10 dito Henrique da CORA qi e 
tr W » di a pro- 
tregasse as ditas peças e por vi tude ETs nto 
visão alcançou um mandado do e e a 
vidor desta capitania Balthazar de Seixas 
bello para que com pena de qa Pa 
dos c da cadeia as entregasse por Ne Ro 
qual mandado se fez diligencia com O ER 
Mito da Mola diligencia com a PAREDA de ai 
| q e e casasse € 
“alix ' ta antes que com € 
Calixto da Mol ! a Ea 
sendo Leito diligencia houve concerto com à E 
sua mulher e o dito Simeão Alvares e por « 


| DTTo . “orIãoS 
de Quadros € consentimento do curado! dos o! em 
: ssse no dito 
ficaram concertados em que se désse é 
y E TE) re vil- 
Simeão Alvares quatro peças € Se houve por « 


ventario a que me eu escrivão “E ei e E 
elle dito Calixto da Motta casado pes ia 
viuva lhe tornou o dito Simeão age a É 
ver demanda pedindo-lhe as nove abeças bo Ra 
cheio por serem suas € correndo e g : E 
o ouvidor Gonçalo Corrêa de Sá alcanço Er 
dito Simeão Alvares sentença contra elle * 
Calixto da Motta e depois de tudo passado oa 
“ Simeão Alvares lhe deu um escripto ao aims E 
líxto da-Metta em que lhe largava às ditas peca 


jui fãos Bernardo . 
certo com outorga do juiz dos orfãos Bernai 
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a Custodia Lourença por ser sua prima mulher 
delle dito Calixto da Motta e a mesma preten- 
ção lhe largou Fradique de Mello genro do dito 
Simeão Alvares por lh'as Ler prometlidas em 
dote e casamento pela qual razão elle dito Ca- 
lixto da Motta tinha direito nas ditas pecas visto. 
ser-lhe feito a elle a dita amizade e graça e que 
elle, por escusar demandar com os orfãos seus 
enteados mandara citar ao dito curador Antlo- 
nio Rodrigues que de presente estava para que 
lhe entregasse as ditas nove peças porquanto elle 
não queria demandar senão paz e quietação e 
o que direilamente fosse seu e o mesmo reque- 
rimento fez o dito curador por passar assim na 
verdade como irmão do dito defunto pelo que 
elles ambos queriam e eram contentes que dois 
“louvados cada um por sua parte determinasse . 
esta causa sem mais appellação nem aggravo 
por escusarem custas e demandas e que o que 
determinassem os ditos louvados estariam por 
tudo sem mais appellarem nem aggravarem em 
nenhum tempo o que visto pelo dito juiz mandou 
que se louvassem e logo pelo dito curador An- 
tonio Rodrigues Paes foi dito que elle se louvava 
por parte dos orfãos em Pedro Nogueira de Pa- 
zes aqui morador e pelo dito Calixto da Motta 
foi dito que elle se louvava em Diogo Mendes 
oulrosim aqui morador sem embargo de ser ca- 
sado com uma sobrinha dos ditos orfãos por se- 
rem pessoas de consciencia e sulficientes e o dito 
juiz mandou se fizesse termo de juramento para 
deierminarem a dita causa e o assignaram aqui 
cu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
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que o escrevi. — Calixto da Motta — do cura- 
dor + Anfonio Rodrigues Paes. 


Termo de juramento dado 
aos louvados Pedro Nogueira de 
Pazes e Diogo Mendes. 


E logo no mesmo dia mez e anno acima e 
atrás declarado pelo dito juiz João de Brito Cas- 
* são foi dado juramento dos Santos Evangelhos 
— aos louvados Pedro Nogueira de Pazes e Diogo 
— Mendes sobre um livro delles para que sob car- 
- go do dito juramento determinassem esta cau- 
— sa que atrás se declara e elles o prometteram 
fazer como Deus lhes désse a entender e o assi- 
gnaram aqui eu Simão Borges Cerqueira escri- 
vão que o escrevi. Diogo Mendes — João 
“de Brito Cassão — Pedro Nogueira do Pazes. 


E logo eu escrivão sendo dado juramento uos 
louvados como acima consta fiz tudo concluso 
aos ditos louvados para elles determinarem o 
— que lhe parecer justiça eu Simão Borges Cer- 
E, queira escrivão que o escrevi. 


) 


Vimos estes autos, a saber fé do tabelião 
Domingos Mourato de Betancor que foi nesta 
“— villa, e a do meirinho que foi das minas Anto- 
“mio Lopes Pinto desistir Simeão Alvares mora- 
- dor nesta dita villa do direito e pretenção que 
tinha nos indios timiminós que Henrique da 
| Costa antecessor de Calixto da Motta, trouxe 
— do sertão, e que todo direito de si demittia, e 
— traspassava ao dito Calixto da Motta o que 
"consta mais largamente dos escriptos do dito 

Simeão Alvares e seu genro Frederico de Mello, 
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e oultrosim visto a confissão e resposta do cura- 
dor Antonio Rodrigues dizer que nenhuma du- 
vida tinha ao pédido pelo dito Calixto da Motta. 
porquanto Ludo passava na verdade; e tambem 
visto o termo do louvamento feito entre o dito 
curador e o dito Calixto da Motta para deter- 
minarem esta causa o que assim faziam por es- 
cusarem demandas e custas aos orfãos, julga- 
mos que seja satisfeito o dito Calixto da Moita 
de nove peças que é a verdadeira estimação, e 
sentença julgada do dito Simeão Alvares por- 
quanto se fizeram partilhas de monte-mor A 
Sem se lirarem as ditas nove peças, o que se hou- 
vera de fazer antes das ditas partilhas manda- 
mos, que das peças que aos ditos orfãos foram 
dadas em partilhas se tirem quatro e meia que 
se entreguem ao dito Calixto da Motta que é o 
damnificamento e desfraudo de que ha de ser 
restituído e satisfeito, porquanto as outras qua- 
tro peças e meia para cumprimento das nove 
levou p dito Calixto da Motta em sen quinhão 
ao tempo dás partilhas por se fazerem do monte- 
mor // e pague as custas destes autos Calixto da 
Motta em São Paulo 16 de abril 1622 annos. — 


Pedro Nogueira de Pazos — Diogo Mendes. 


- Aos dezeseie dias do mez de abril do UNO 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
nesta dita villa nas pousadas de João de Brito 
Cassão juiz dos orfãos desta dita villa perante 
elle appareceram partes à saber Antonio Rodri- 


gues Paes curador dos orfãos seus sobrinhos fi- 


lhos que ficaram de seu irmão Henrique da Cos- 
ta bem assim Calixto da Motta successor do 
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detunto Henrique da Cesta e por ue Die 
foi dito que elles se louvaram Peri Re 
particular que por elles consta e que poa á ea 
tinham já ido com sua sentença CORRA, Es Pa 
consta € que elles ambos estavam La A Sea 
o dito curador como o dito FRIAS Fig 
e visto pelo: dito juiz o consgnHnço j Per 
curador houve por bôa a dita sentença é 


j , ; a 
dou que se cumprisse em todo e por todc 


logo pelo dito curador foi dito que DEAN ap 
facão da dita sentença queria e era 6 que 
"o dito Calixto da Motta do quinhão dio Rabe 
aos ortãos das peças tomasse as segu nã c a a a per 
Antonia e Ursula sua irmã e gra ar 
e Faustina as quaes quatro peças Lú o aa o 
de um orfão e outras duas de outro bi i peu 
tisfação da meia peça disse que E a are 
que se lirasse uma rapariga filha ( j E gh 
garida por nome Andreza e O ii A A 
- Motta o houve por entregue das Ee E Ê 
de hoje em diante corressem pol pe Stoa é 
conta o dellas dava como deu ao di a 
por quite e livre e assignaram Ri dy Stnso 
- Borges Cerqueira escrivão que o os E á ao 
“lixto da Motta — do curador +- Anto 

gues — João de Brito Cassão. 


Declaração das peças dos or- 
fãos. 
Quinhão de Miguel filho legitimo 
Matheus e sua mulher Luzia. Dois rapazes 


um por nome Paulo e outro seu irmão por nome 
Julião. 
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Quinhão de Francisco filho natural 


Braz e sua mulher Victoria e um rapaz 
Diogo. 


Este é o quinhão das peças que cabem aos 
ditos órlãos as quaes o dito juiz houve por de- 
posiltadas na mão do dito Calixto da Motta para 
que as lenha em seu poder até os ditos orfãos 
serem de idade para lhe serem entregues cor- 
rendo risco dos ditos oríãos de morte ou tugida 
e se obrigou o dito Calixto da Motta a sustentar 
* alimentar e vestir e calçal-os conforme ao es- 
tado da terra sem os ortãos tudo á custa do 
dito Calixto da Molta e o assignaram aqui eu 
Simão Borges Cerqueira o escrevi. — João de 
Brito Cassão — Calixto da Motta — do curador 
+ Antonio Rodrigues. 


Termo de contas que deu ao 
juiz dos orfãos João de Brito 
Cassão o curador deste inventa- 
rio Antonio Rodrigues Paes. 


dos dezesete dias do mez de abril do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
nesta villa nas pousadas do juiz dos ortãos João 
de Brito Cassão appareceu Antonio Rodrigues 
Paes curador do inventario que se fez por morte 
de seu irmão Henrique da Costa e por elle foi 
dito que elle vinha cumprir com o seu mandado 
e vinha dar contas no dito inventario que re- 
queria a sua mercê lh'as tomasse o que visto 
pelo dito juiz lhe tomou contas da maneira se- 


guinte eu Simão Borges Cerqueira escrivão que: 
o escrevi, 
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Achou-se carregar sobre o dito EaTAios tre 
tonio Rodrigues Paes da parte que cabe aos a ; 
fãos doze mil e vinte réis a saber isa a a 
doze mil e vinte réis lhe désse conta delles par 
“serem mettidos no cofre. 

A” qual deu a descarga seguinte. 


Primeiramente disse que devia Calixto A 
Motta das vaccas que lhe foram ca 
“neste inventario dois mil e quinhentos Fole é 
que devia mais o dito Calixto da Mena quatro- 
centos é cincoenta réis que ficara iara a 
seu quinhão que ....... dois mil e Sega os 
e cincoenta réis da qual quanta estava desobri- 
gado o dito Calixto da Motta de mil trezentos 
e cincoenta réis e fica devendo liquidos o dito 
Calixto da Motta mil e seiscéntos reis. 


Com declaração que dois mil réis que se 


pagaram ao padre vigario João Pimentel foram . 


depois das partilhas feitas per popeasne ie 
fossem pages por excommunhão pelo que E 
ficam dos doze mil e vinte réis de modo que 
ficam carregados sobre o dito curador ig mil 
réis na qual quantia entram mil e seiscentos 
réis do terragoulo que o dito Calixto da Motta 
era obrigado a pagar à qual quantia carrega so- 
- bre o dito curador. 


* Declarou mais o dito curador que se deviam 
mais dividas a saber a Manuel João duas 'sen- 
tenças o que por ellas constar e a Clemente 
Alveres dois mil réis das quaes dividas cabem 
ametade aos orfãos e ametade á viuva por onde 
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se não podia liquidar o que restava a dever sem 
se fazerem os ditos pagamentos os quães sendo 
feitos se saberá o que resta a dever e que isso 
estava prestes para o entregar e mandou o dito 
juiz que com toda a brevidade se liquidasse digo 
se pagassem para o restante que fôr liquido 
se melter no cofre e por ser poúca quantia o 
dito juiz houve por abonado ao dito curador 
Antonio Rodrigues o qual prometteu e se obri- 
gou que com toda a brevidade satisfaria e o assi- 
gnaram aqui eu Simão Borges Cerqueira escri- 
vão que o escrevi. — João de Brito Cassão — 
do curador “- Antonio Rodrigues. 


- 


lixto da Motta ao juiz dos or- 
fãos João de Brito Cassão. 


Aos quinze dias do mez de outubro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois an- 
nos nesta villa de São Paulo defronte das casas 
de Raphael de Oliveira estando ahi o juiz dos 
orfãos João de Brito Cassão perante elle appa- 
receu Calixto da Motta successor de Henrique 
da Costa e por elle lhe foi dito que elle tinha 
seus enteados em sua casa e poder com auto- 
ridade de seu antecessor Antonio Telles e os 
doutrinava e alimentava á sua custa delle dito 
Calixto da Motta e juntamente tinha em seu 
poder as peças que couberam aos ditos ortãos pelo 
que pedia a sua mercê na mesma conformidade 
Ih'os deixasse ter o que visto pelo dito juiz disse 
e mandou que os tivesse na mesma contormi- 
dade visto outrosim o eurador o haver assim 


Termo do que requereu Ca- 


ba 
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por bem de que tiz este termo cu Simão Borges 
Cerqueira tabellião. 


Aos trinta dias do mez de abril do anno de 
mil e seiscentos € vinte e tres annos nesta villa 
de São Paulo na praça publica desta dita villa 
““onde o juiz dos ortãos Vasco da Mola veiu com- 
migo escrivão e ahi fizemos leilão de uma coura 
que ficou de Henrique da Costa por haver mui- 
tos annos que se não pode vender o qual leilão 
foi domingo por ser dia santo eu Pero Leme es- 
erivão dos orfãos o escrevi. 


Termo do que requerew Ca- 


lixto da Molta ao juiz dos or- 
tãos João de Brito Cassão. 


Aos lres dias do mez de fevereiro do presente 
anno de mil é seiscentos e vinte qualro annos 
mesta villa de S7: Paulo nas casas do concelho 
della fazendo ahi audiencia aos feitos e partes 
o juiz dos ortãos João de Brito Cassão perante 
elle appareceu Calisto da Motta conteudo neste 
inventario e por elle foi dilo que um moço por 
nome Braz que coube no quinhão dos orfãos 
digo do orfão Francisco [ugira para o sertão e 
o gentio carijó o maltara como Ludo é publico e 
notório e a sua mercê lhe constava ser assim ver- 
“dade pelo que lhe requer ia mandasse lazer este 
“termo para se saber de como o dito moço Braz 
que coube ao dito orlão Irancisco é morlo o 
que visto pelo dito juiz mandou se escrevesse 
tudo para a todo Lempo constar da verdade de 


«que liz este lermo por mandado do dilo juiz 
eu Simão tia Cerqueira labellião que o es- 
crevi. 


Aos dez dias do mez de abril de mil e seis- 
centos e vinte e quatro annos nesta villa de São 
Paulo nas pousadas do juiz dos ortãos João de 
Brito Cassão appareceu Calixto da Motta diante 
do dito juiz dizendo que por sua mercê estava 
posto um cartel que apparecessem todos os 
curadores e padrastos e que elle tinha dois en- 
teados em sua casa um legilimo eoutro bastardo 


- os quaes os lratava bem como seus filhos e o 


legitimo o linha na escola o que visto pelo dito 
juiz e estar informado do bom tratamento que 
dava aos ditos seus enteados ..... -. em sua casa 
visto os sustentar ......., assim de comer como 
de vestir sem lhe levar cousa alguma nem dimi- 
nuição de suas legilimas e que os livesse na es- 
cola como até aqui os trazia e de tudo mandou 
o dito juiz fazer este termo em que se assignou 
aqui Pero Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi, - Brilo. 


Visto em correição. São Pau- 
lo 16 de abril de 624.--Siqueira. 


Aos quatro dias do mez de janeiro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e: cinco, 
amnnos perante o juiz dos orfãos João de Brito 
Cassão appareceu Calixto da Motta e por elle, 
doi dito ao dito juiz que por um assignado que 
apresentava constava Henrique da Costa seu 
antecessor dever a Clemente Alveres dois mil 
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réis os 'quaes elle Calixto da Motta os pagara 
como constava da quitação e que da dita quan- 
tia lhe cabe pagar ametade que é mil réis € 
outros mil réis aos orfãos pelo que sua mercê 
lhe mandasse passar mandado para que o cura- 
dor dos ditos orfãos lhe tornasse mil réis que, 
pelos ditos orfãos pagou € O dito juiz mandou 
fosse acostado a este inventario o dito conheci- 
mento e quitação e mandou que tosse passado 
mandado contra o dito curador que pagasse dao 
dito Calixto da Motta a dita quantia de mil réis 
de que fiz este termo Pero Leme escrivão dos 
orfãos o escrevi. Declaro que o dito juiz man- 
dou que visto Calixto da Molta estar a dever 
de resto neste inventario aos orfãos mil e seis- 
centos réis como se vê das contas que deu o 
curador a folhas quarenta e quatro na volta que 
dos ditos mil e seiscentos réis se lhe abatam os 
mil réis acima declarados que pagou pelos or- 
fãos a Clemente Alveres como se vê do conhe- 


“cimento e quitação aqui junto é somente resta 


o dito Calixto da Motta a dever aos ditos or- 
fãos seiscentos réis que o cobrador porá em co- 
brança de que fiz este termo como parece Pero 


Leme o moço escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Digo eu João Paes morador na villa de São 
Paulo que estou pago € satisfeito de Calixto da 
Molta de oitocentos réis que me era a dever 
e defunto Henrique da Costa e assim mais estou 
págo de meio alqueire de sal que o dito defunto 
me devia e per dé tudo estar pago e satisteito* 
lhe dei esta quitação para sua descarga e ou- 
trosim confesso estar pago mais de mil e seis- 
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centos réis que o dito defunto mais me devia 
e por estar pago e satisfeito de tudo o que o 
dito defunto me devia declarado no seu lLesta- 
mento lhe dou esta quitação para sua descarga 
e roguei a Pedro Fernandes que este por mim 
fizesse como testemunha e assignasse hoje vinte 
e sete de agosto de 629 annos. — Pedro Fer- 
tandes — João Paes. 


Digo cu Lucas Fernandes Preto que eu sou 
pago e satisfeito de oito mil réis que me devia 
o defunto Henrique da Costa os quaes me devia 
de certa fazenda que lhe dei e por assim ser 
verdade de estar pago lhe dei esta quitação por 
mim feita e assignada hoje vinte dias do mez 
de dezembro de 1625 annos. — Lucas Fernan- 
des Preto. 
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«le dois mil réis que o defunto Henrique da Costa 
sbabr = um assignado com declaração que já 
tenho dado outra quitação a Calixto da Molla 
e apparecendo não valha mais que esta e por 
verdade lhe dei esta quitação para sua guarda e 
roguei a Francisco Velho de Moraes que este 
fizesse e lassignasse e como testemunha hoje vinte 
e cinco de agosto de 1630 annos. — Francisco 
Velho de Moraes — Clemente Alveres. 

Digo eu Constantino Saavedra que é verdade 
«que estou pago € satisfeito das meias que me 
devia Henrique da Costa declarado no seu lLes- 
tamento e por estar pago e satisfeito lhe dei 
esta quitação por mim feita e assignada hoje 


um 


do CERA, = 


16 de setembro de 1633. — Constantino de 
Saavedra. 


Certifico eu Sebastião Fernandes Preto es- 
erivão da Santa Casa da Misericordia em como 
é verdade que pagou Calixto da Motta tres a 
tinhas que Henrique da Costa deixou de esmola 
á Santa Casa e por não estar O thesoureiro na 
villa nem o procurador ficam as ditas gardntas 
em meu poder para vindo o lhesoureiro carregar 
sobre elle e por verdade me assigno hoje de- 
“zoito do mez de setembro de mil e seiscentos e 
trinta e tres unnos. —— Sebastião Fernandes Preto. 


Contessou Manuel João perante mim escri- 
vão estar pago e satisfeito de. Calixto da Molla 
successor de Henrique da Costa defunto de qua- 
tro mil réis que o dito defunto lhe deixara em 
seu testamento dever que por estar pago e sa- 
tisteito lhe dei esta quitação para sua guarda e 
roguei a Manuel da Cunha escrivão das exe- 
cuções esta fizesse por mim e assignasse ponto 
testemunha hoje o derradeiro de agosto de 1633 
annos. — Manuel João — Manuel da Cunha. 


Contessou perante mim tabellião Maria Ro- 
drigues receber de Calixto da Motta uma rapa- 
riga que lhe deixou seu irmão Henrique da Costa 


lha Beatriz Gomes sobrinha do dito defunto re- 
ceber do dito Calixto da Molta um rapaz por 
nome Diogo que o dito delunto lhe deixou e 
por estarem entregues e salisfeilas do acima dito 
pediram a mim tabellião Custodio Nunes Pinto 


por nome Angela, e outrosim confessou sua fi-. 
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esta quitação lizesse e por ellas assignasse por 
não saberem assignar hoje vinte de julho de mil 
e seiscentos e vinte e cinco annos Custodio Nu- 
nes Pinto labellião desta villa o escrevi. Ássigno 
pelas ditas Maria Rodrigues e Beatriz Gomes sua 
lilha e a seu rogo. — Custodio Nunes Pinto. 


cnsre lcd didi é ata ts ... Ta Cal pal é 


Calixto da Motta por Miguel 
da Costa herdeiro da terça de 
Henrique da Costa. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e tres annos 
aos dezeseis dias do mez de setembro da dita 
era nesta villa de São Paulo capitania de São 
Vicente em pousadas do doulor Miguel Cisne 
de Faria provedor-mor das fazendas dos defun- 
tos e ausentes capellas residuos e ortãos em todo 
estado do Brasil appareceu Calixto da Molla 
por Miguel da Cosla e por elle foi dito que 
vinha dar conta do dito lestamento e o dito pro- 
vedor-mor lhe tomou conta delle e de como lhe 
tomou assignou aqui o dito Calixto da Motta 
com o dito provedor-mor e eu Manuel Godinho 
de Mattos escrivão da Provedoria-mor que o 
escrevi, Cisne — Calixto da Motta. 


E logo no dito dia mez e anno atrás decla- 
"ado fiz estes autos conclusos ao dito provedor- 
mor para nelles mandar o que lhe parecer jus- 
tiça e eu Manuel Godinho de Mattos escrivão 
«da Provedoria-mor que o escrevi. 
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Vi este testamento falta qui- 
tação de tres gallinhas que o de- 
funto deixou á Santa Casa da 
Misericordia quitação de Cons- 
tantino de Saavedra de umas 
meias de lã, quitação de Diogo 
Mendes de cinco patacas, e de 
dois vintens de Luzia Teixeira, 
e de Paulo Delgado de qua- 
tro vintens, satisfaça-se logo. — 
Cisne. 


E logo no dito dia mez e anno a a: 
“rado por parte de Calixto da Motta dy a ne 
tado por testemunha Pero Gonçalves Re E 
morador a quem o dito provedor-mor eia 1 E 
ramento dos Santos Evangelhos se ESA RA 

e seiscentos réis e de Luzia dpi ga 
de. dois vintens e Paulo Delgado de quatro vin- 


o acima nomeado estava pago e SUSI Ma 
tudo o dito provedor-mor mandou fazer este ' q 
mo em que assignou o dito Pero Pp ; cs 
o dito provedor-mor e eu Manuel Godin de 
Mattos escrivão da Provedoria-mor que o es- 
crevi — Cisne—de -+ Pero Gonçalves. 


E logo no mesmo dia apresentou o pi Ca- 
lixto da Motta por testemunha a Balthazar Gon- 
calves Vidal nesta villa morador a quem o dito 
provedor-mor deu o juramento dos Santos do ag 
gelhos que declarasse se Diogo Mendes estava 


"o Goncalves foi dito que tudo 
tens e por elle Pero Gonçalves toi dito q 
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pago dos cinco pesos e Paulo Delgado dos qua- 
tro vintens e Luiza Teixeira de dois vintens pelo 
dito Ballhazar Gonçalves Vidal foi dito que to- 
dos estavam pagos das ditas quantias e o assi- 
gnou com o dito provedor-mor eu Manuel Go- 
dinho de Mattos escrivão da Provedoria-mor que 
“o escrevi. — Cisne — Ballthazar Goncalves Vidal. 


E logo aos dezenove dias do mez de 
da dita era 


68 Cum va 879 Curd iaruta E Bd oro 6 dm af ga 


a estes autos e logo fiz tudo coneluso ao dito 
praovedor-mor para mandar o que lhe parecer 
justiça e eu Manuel Godinho de Mattos eseri- 
vão da Provedoria-mor que o escrevi. 


o 


Visto o herdeiro da Lerça Mi- 
guel da Costa ter satisfeito com 
os legados e obrigações do tes- 
tamento junto conforme as qui- 
tações que apresentou o hei por 
desobrigado e mando se lhe pas- 
se sua quitação pedindo-a, — Mi- 
guel Cisne. 


Foi publicado o despacho acima pelo dito 
provedor-mor em suas pousadas e mandou se 
cumprisse como nelle se contém e eu Manuel 


“Godinho de Maltos escrivão da Provedoria-mor 


que o escrevi. 
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TESTAMENTO DE HENRIQUE DA CUNHA 
LOBO 


“Testamento do defunto Hen- 
rique da Cunha Lobo apresenta- 
do neste juizo dos residuos. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e setenta e nove an- 
nos nesta villa de São Paulo aos vinte dias do 
mez de fevereiro de dito anno. 


“Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz dos orfãos Sal- 
vador Cardoso de Almeida dos 
bens e fazenda que ficaram por 
morte de Henrique da Cunha 
Lobo. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e setenta e dois 
annes aos vinte sete dias do mez de novembro 
do dito anno nesta villa de São Paulo capitania 
de São Vicente partes do Brasil ete. nesta dita 
villa em pousadas de Antonio Ribeiro Baião don- 
de veiu o juiz dos orfãos Salvador Cardoso de 
Almeida com os parlidores e avaliadores Diogo 


de Cubas y Mendonça João da Costa Barros e" 


sendo na dita casa achou o dito juiz a viuva 
Marianna Ribeiro a quem deu juramento dos 
Santos Evangelhos sob cargo do qual lhe en- 
carregou que bem e verdadeiramente désse a 
“jnventario todos os bens e fazenda que ficaram 


por morte do dito seu marido assim moveis como: 


o 
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de raiz dinheiro ouro prata peças escravos e 
da terra encommendas e seus procedidos escri- 
pturas conhecimentos e outros quaesquer bens 


que por qualquer via ou maneira ao casal per-, 


tençam dividas que a elle se devem ou pelo 
conseguinte elle a outrem fôr devedor e que 
declarasse se o dito seu marido fizera testamento 
cos filhos que dentre ambos ficaram sob pena de 
que encobrindo ou sonegando cousa alguma de 
incorrer nas penas da lei e de ser lida por 
perjura e ella tudo promelteu fazer e declarou 
que o dito seu marido fizera testamento que logo 
olfereceu e que os filhos que lhe ficaram são 
os abaixo nomeados, de que de ludo o dito juiz 
mandou fazer este auto em que assignou pela 
dila viuva e a seu rogo por ella não saber es- 
crever seu irmão Antonio Ribeiro Baião. Eu Ma- 
lhias Machado escrivão dos orfãos o escrevi. - 

Salvador Cardoso de Almeida — Assigno a rogo 


de minha irmã Marianna Ribeiro. — Antonio 
Ribeiro Bayão. 


Titulo dos filhos 


Manuel Maciel casado. 

Henrique de idade de dezeseis annos. 

Francisco de quatorze annos. 

Mathias de doze annos. 

Domingos de dez annos. 

José de sete annos. 

Agoslinha Rodrigues casada com Manuel da 
Costa. 

Maria de nove annos. 

Izabel de idade de seis annos. 
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Anna de lres annos todos pouco mais ou 
menos. 


Termo de avaliadores 


E logo pelo dito juiz toi mandado aos a 
tidores e avaliadores João da Costa Barros e 
Diogo de Cubas y Mendonça avaliassem bem 
e verdadeiramente todos os bens que lhes fos- 
sem mostrados debaixo do juramento de seus 
offícios e elles o prometteram fazer como Deus 
lhes désse a entender de que de tudo fiz este 
termo em que assignaram com O dito juiz eu 
Mathias Machado escrivão dos orfãos que o es- 
erevi — Almeida — Diego de Cubas y Mendo- 
ca — João da Costa Barros. 


Termo de acostamento de 
testamento e traslado de inven- 
tario junto. 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás es- 
eripto e declarado eu escrivão ao diante nomea- 
do acostei neste inventario o testamento e a 
ventario que veiu da villa de São F panico das 
Chagas de Taubathé que é tal como delle 
verá de que fiz este termo de acostamento eu 
Malhias Machado escrivão dos orfãos o escrevi. 


Manuel da Costa do Canto morador em à 
villa de São Paulo ora estante nesta villa de 
São Francisco das Chagas de Taubaté que pira 
bem de sua justiça lhe é necessario o tras ado 
do Lestamento e inventario que se fez nesta villa 


por morte e fallecimento de seu sogro Henrique 
da Cunha Lobo. 


Pelo que 

— Pede a Vossa Mercê mande 
pelo escrivão Sebastião Martins 
Pereira dê ao supplicante o tras- 
lado do dito testamento e inven- 
tario visto estar em seu poder 
e seja em modo que faça fé em 
juizo e fora delle. E. R.M. 


O labellião dê o traslado que 
o supplicante pede. São Francis- 
co das Chagas 25 de outubro 
K 672 annos. — Cunha. 


Inventario que mandou la- 
zer o juiz ordinario e dos orfãos 
pela lei Barlholomeu da Cunha 
por morte e fallecimento de Uen- 
rique da Cunha Lobo. 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Rd Christo de mil e seiscentos e setenta dois annos aos 
vinte seis dias do mez de dezembro do dito anno 
- nesta villa de São Francisco das Chagas em o 
) termo della sitio e fazenda de Bernardo Sanches 
de la Pimenta donde veiu o juíz ordinario e 
dos orfãos pela lei Bartholomeu da Cunha com- 
migo escrivão dos orfãos a inventariar os bens 
que ficaram do defunto Henrique da Cunha Lobo 
o qual falleceu em casa do dito Bernardo San- 


pah 


Ê 
no 


ches de la Pimenta deixando encarregado seus 
bens a Francisco de Almeida filho do lilo Ber- 
nardo Sanches de la Pimenta o qual deixou o 
dito defunto por seu testamenteiro ao qual Fran- 
cisco de Almeida o dito juiz deu juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles em que 
“pôz sua mão direita que bem € verdadeiramente 
“désse a inventario todos os bens € fazenda que 
em seu poder estiverem do dito detunto ape 
ouro prata escravos peças do gentio da ter ue 
que declarasse se O dito Henrique da Cunha 
Lobc fizera Lestamento é por elle Toi dito que 
tudo o que linha em seu poder do dito defunto 
declararia e daria a inventario e que O dito de- 
funto fizera testamento o qual apresentou e fica 
acostado a este inventario em que assignou com 
o dito juiz Sebastião Martins Pereira escrivão 
dos orfãos o escrevi //-Barlholomeu da Cunha 
» Francisco de Almeida Gago. 


Termo de juramento aos 
avaliadores. 


E logo no mesmo dia e era atrás escripla 
e declarada pelo dito juiz foi dado juramento 
dos Santos Evangelhos a João Vieira da Maya 
e a Miguel de Almeida que avaliassem as cousas 
pertencentes a 'este inventario o que prometteram, 
fazer conforme Nosso Senhor lhes désse a en- 


Martins Pereira escrivão dos orfãos o escrevi 
// Bartholomeu da Cunha // Miguel de Almeida 
, João Vieira da Maya. 


tender e o assignaram com o-dito juiz Sebastião 


Avaliações 


| Uma espingarda de quatro palmos com seus 
lechos velhos desconcertados em sua avaliação 
em dez palacas. 

Oul "a espingarda de tres palmos e meio com 
seus techos bons em oilo patacas. 

Um tacho velho de quatro libras pouco mais 
ou menos, 

Y q - A R + “ 

Um facão velho com sua bainha e talim em 
sua avaliação em dois tostões. 

7 

Uma carapuça de panno da lerra já usada 
em sua avaliação em doze vintens. 

Duas camisas novas de panno de algodão 
grossas em sua avaliação cada uma em dois 
lostões. 

Uma casaca velha. 
Duas cunhas de resgate. 


Peças do gentio da terra 


Seis negros machos do gentio labaiara. 
Sete negras do mesmo gentio, 


Testamento do dito defunto 


Em nome da Sanlissima Trindade Padre 
Filho Espirito Santo tres pessoas e um só Deus 
verdadeiro. 

Saibam quantos este instrumento virem que 
no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e setenta e dois 
annos aos vinte dias do mez de setembro do 
dito anno eu Henrique da Cunha Lobo estando 


o . =" 1, R A = 

doente em cama em meu E tonê pis º 

pese o dr alma 

do-me da morte Er 

: Eai esstínio da salvação por a oa 

Deus Nosso Senhor de mim quer 5 a Ea “a 

a tbtao prsiraélito en 

: ma se : ed 

pesa hd Em á Santissima teia 

+ a criou e rogo ao Padre Eterno be ne dp 
peleiio de seu Unigenito Filho a mini y a ed 

4 cebeu a Sua estando para morr imita 

- o a Vera Cruz e a meu Senhor Jesus o E 
: | g Nat . 

cá que já que nesta vida me rango: Pad 
dar seu preciosissimo NO pa e a a 
de seus trabálhos me Papá il dido 
o e o É Aga VE Nro 
a Senhora Madre de Deus Rm 
Santos da Córte celestial dos céus E Ra Sá 
“ mente ao Anjo de (ES prelo ; ve ne 
» e á Virgem Noss: € Ms 
co Dido tirinha São Joseph o Po a 
venturado São Francisco e a todos E he Ee 
a ” ao bemaventurado Santo ço a ne io] 
“lsiarcha São Bento e aos o dr 
tolos São Pedro e São Paulo e ao o o 
rado São Miguel o Anjo e do tl dão 
São Roque e ao bemaventurado R o fe 
e ao bemaventurado São pás ita á E |, A 
venturado São João Baptista e ao be it ra 
São João Evangelista a quem se dev Ea 
queiram por mim interceder e rogar ao o 
Senhor Jesus Christo agora e quando ra eim 

alma deste corpo sahir porque como verdade 


sas 
pt 
P 
4 
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chrislão protesto de viver e morrer em a Santa 
Fé Calholica e crer o que tem a Santa Madre 
Igreja de Roma e em esta fé espero salvar 
minha alma não por meus merecimentos mas 
pelos da sanlissima paixão do Unigenito Filho. 
de Deus // Rogo a meu primo Francisco de 
Almeida e a Francisco Borges Rodrigues e a 
meu primo Antonio da Cunha de Miranda e a 
Bartholomeu da Cunha por serviço de Deus 
Nosso Senhor e por me fazer mercê queiram 
ser meus lestamenteiros. Meu: corpo será se- 
pultado na igreja matriz desta villa de São Fran- 
cisco das Chagas de Taabathé sendo Deus Nosso 
Senhor me leve para si com acompanhamento 
que houver na dita igreja e o padre vigario 
desta dita villa acompanhará meu corpo dando- 
se a esmola que fôr de uso por minha alma 
se me digam doze missas das quaes seis a São 
Joseph e outras seis 4 Virgem Nossa Senhora 
do Rosario e ao Anjo de minha guarda e uma 
missa ao Santo de meu nome e outra missa a 
São João Baplista e uma missa a São João Evan- 
gelista // declaro que sou natural da villa de 
São Paulo filho de Henrique da Cunha Lobo 
e de sua mulher Agoslinha Rodrigues legitimo 
de legilimo matrimonio // declaro que sow ca- 
sado em face de igreja com Marianna Ribeiro 
e de entre ambos temos os filhos seguintes oito 
machos e quatro fêmeas dos quaes são falle- 
cidos dois machos João e Estevão e são vivos 
Manuel Henrique Francisco Mathias Domingos 
Joseph Agostinha Rodrigues é casada com Ma- 
nuel da Costa Maria e Izabel € outra que lhe 
não sei o nome porquanto estando ausente na-. 
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* seeu os quaes Lodos são meus legitimos her- 
— deiros declaro que devo ao dito meu genro Ma- 
nuel da Costa quatro peças do gentio da terra. 
“é um vestido de serafina a sua mulher minha 
“ilha com seu manto de tatetá e doze novilhas 
4 vaceum! / declaro que tenho um lilho adulterino 
feito em uma negra nova tabaiara por nome 
Romana fazendo Nosso Senhor alguma cousa 
de mim de me levar para si deixo à dita negra 
por nome Romana forra e livre com 0 dito meu 
filho e poderá estar onde ella muito bem quizer 
1 declaro que devo uns dez tostões aum Carlos 
de Mendonça sem conhecimento devo mais 
uma pataca ao defunto Manuel da Silva / de- 
 elaro que devo um tostão ao genro de Simão 
“da Costa por nome o Cavaco por alcunha / 
devo mais seis Lostões ao successor do defunto 
Manuel Rodrigues / devo à Antonio Bueno um 
eruzado declaro que os mais devedores a 
quem devo têm os mais assignados meu e sendo 
"uso a quem eudever conste dever tudo mando se 
pague de minha fazenda declaro que fui com ar- 
mação de Pedro Fernandes Aragones no sertão 
na qual viagem me perdi donde tomei outra no 
sertão é no sertão me deram de partilha qua- 
lorze peças donde me tugiram e me morreram 
pelo caminho co defunto Francisco dos 
Anjes donde me coube duas à mim e duas... 


defunto e trouxe oito peças -do delunto men 
entregara a minha mulher Ma- 


a 


K 
o! 
q 


eus dove". ,. 


pelo defunto meu filho João que em minha 
companhia morreu e para cumprir meus legados 
e de cousas pias aqui declaradas e dar expedien- 


o 
o 


rianna Ribeiro: / declaro que se digam oito missas 
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Cia ao mais que neste meu testamento ordeno 


torno a pedir a meu primo Francisco de Al- 
meida e a Francisco Rodrigues e a mew primo 
Antonio da Cunha de Miranda e à Bartholomeuw 
da Cunha meu primo por serviço de Deus Nosso 
Senhor e por me fazer mercê queiram acceitar 
serem meus lLestumenteiros como no principio 
deste meu testamento peço nos quaes e cada 
um in solidum dou todo o poder que em direito 
tór necessario porquanto esta é minha ullim: 
vontade do modo que tenho dito € descargo 
de minha consciencia e os ditos meus tesla- 
menteiros poderão fazer cumprir meus legados 
de minha fazenda e peço ás justiças de Sum 
Magestade assim ccclesiaslicas como Secitátos 
façam dar cumprimento a este meu testamento 
e se esta cedula de testamento não valer como 
testamento valha como codicillo ou como 0 di- 
reito der logar por ser minha vontade assim « 
peço a minha mulher que faca pela minha alma 
o que eu fizera pela sua e por ser minha von- 
tade roguei 4 Sidiaco da Costa que este fizesse 
e commigo ussignasse em dito dia mez e anno 
atrás escripto e declarado / Henrique da Cunha 

* Sidiaco da Costa declaro que devo mais 
dois lostões à um ourives por aleunha o Pé de 

Palheta / Cumpra-se como nelle se contém São 

Francisco das Chagas de Taubalhé de setembro 

vinte e um de mil e seiscentos e setenta e dois 
annos - // Vigario Domingos Gonçalves Padilha 
1) Cumpra-se como nelte se contém São Frade 
cisco das Chagas de Taubalhé vinte e senda 
setembro de seiscentos e setenta e a: 
Cunha. 


' o. 


dois annos. 


; A 


E 
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tres rapazes que ao todo 


Quatro raparigas € 
não serem baplisados 


fazem vinte almas por 
não levam nome. 


Dividas que o defunto deve 


Um conhecimento ao dito juiz Bartholomeu 
da Cunha mandou lançar neste inventario de 
dois cruzados que O defunto devia ao defunto 
seu pae e lhe coube a elle dito na sua legitima. 

A Manuel de Linhares como consta por uma 
justificação que O dito juiz mandou se pagasse 
oito palacas. 

Cento e 


funto devia 
De legados dois mil e duze 


cincoenta mãos de milho que o de- 


a Bernardo Sanches tres mil réis. 
ntos e quarenta 


réis. 
De uma 
Delgado uma pataca. 
De um lençól de panno 
À se amortalhou oitocentos € quar 


caixa de marmellada a Antonio 


tino de algodão em 
— «que enta réis. 


É Confessou O testamenteiro achar do dito de- 
“ funto em dinheiro de um rapaz que tinha ven- 
dido em sua doença seis mil réis. Francisco de 


Almeida Gago. 


menino que o defunto deixou 
ta em seu testamento que 

inventario fez perguntas O 
“dito juiz á dita negra à qual disse que queria 
estar em casa de Beinardo Sanches de la Pi- 
menta ao qual o dito juiz lhe entregou com o 
dito menino bastardo filho do dito defunto en- 


À A negra com 01 
— forra conforme cons 
fica acostado a este 


+ 
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e o ensino e doutrina e criação do 
a o CARIRI e bons costumes o que prometten 
azer conforme Nosso Senhor o ajudasse e se 


assignou com o dito juiz Sebastião Martins Pe-- 


reira escrivão dos orfãos o escrevi 

ê serevi // Bartho- 
lomeu da Cunha // Bernardo Saiehiá de 1 
Pimenta. ; 


dus espingarda que foi avaliada em dez pa- 
cas como atrás consta se pagoú com ella o 
njsicas que o defunto devia e o resto se deu 
E E » NTE “ps j + : et 
jobs Francisco de Almeida sobredito 
escrivão o escrevi. | 


, she Ia E P 
Edo geo mais o defunto a Domingos Arenço- 
poi 19 cem mãos de milho que lhe havia ven- 
* o para sustento e matalolagem da gente de 
tg: st E o ) 7 + 
ancisco Cubas em que montou dois mil réis 


; Mt! ne ata lia mez anno atrás escriplo 

Ba ado ante o dito juiz ordinario e dos 
orfãos pela lei Barlholomeu da Cunha ap EA 
receu João Vieira da Maya e Domingos so 
Botelho e foi requerido por elles ao sf int 


g » “ asso “ 
he mandasse pagar o que se lhe devia neste 


inventario e mais gastos e dinheiro que o de 
funto devia como consta atrás e adiante e po 
pgcaé que se devem e custas deste dave 
pondera Juiz a aos testamenteiros se 
a eriam obrigar a estas dividas e legades e 
pi os quaes lhe responderam que não e visto 
se não quererem obrigar mandou vender ad 
rapariga para se pagarem as ditas dividas 

carregando ao testamenteiro Francisco de AL 


4 
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“e dividas co- 
meida Gago pagasse Os legados € Ria PÇ 
agar quitações € ma! 
, o que pagar qui 
prando de tudo ra rd 
“o se vendeu a dita raparig? 

“elarezas € se ve pa ENA ae 
e quantia de doze mil réis donde asno 
» E . ; E: ay a 
ê dito juiz Sebastião Martins stages eo 
dos oriãos O escrevi // Bartholomeu 
* Francisco da Cunha Gago. 


e anno atrás eseripto 
ao dito testamentetro 
s bens lançados 


E logo no dito dia mez 
— pelo dito juiz-Toi entregue 
Francisco de Almeida Gago OS ah 
neste inventario excepto a espingar E Bco 
— pariga e que de Ludo assim das Ne of di E 
“bens moveis daria conta todas as as a 
pela justiça he fôr mandado Bo cd do 
por entregue € das peças que a pr pa: Ei 
resse alguma daria parte á justiça qe o Ra 
das morlaes e que «eee. lhe GONNA Ee 
«que de judo mandou fazer adm gta x 
“ambes assignaram Sebastião sie dig dial Jo 
 erivão dos orfãos O escrevi // gh 
Cunha | Francisco de Almeida Gago. 


. . Lo a N in- 
' E desta maneira houve O dito juiz Eiçi X 
| - feito e acabado e que er , 
| À : ) Se des- 
el sr ue a todo o temp 

nelle algum erro q o leu ig 
faria x” E paguem as custas Sebastião Marti 


i i 3 aos serevi // Barlho- 
Pereira escrivão dos orfãos O € 


k “Jomeu da Cunha. 


$ 


ventario por 


4 Pagou o Lestamentei 
— Gago de custas deste 


ro Francisco de Almeida 
inventario aos officiaes 


“dos ortãos o escrevi. 


ig pe ARES ã O nei ra! GONNA 
«dois mil réis Sebastião Martins Pereira A 
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Termo de requerimento que 
fez o capitão Estevão Raposo 
Barbosa ante o juiz ordinario é 


dos orfãos pela lei Barlholomeu 
da Cunha. 


Aos onze dias do mez de outubro de mil e 
seiscentos e setenta e dois annos nesta villa de 
São Francisco das Chagas em casas e pousadas 
do juiz ordinario e dos orfãos pela lei Barlho- 
lomeuw da Cunha appareceu o capilão Estevão 
Raposo Barbosa e por elle foi dito e requerido 
ao dito juiz que o defunto Henrique da Cunha 
Lobo lhe é a dever um bom cavallo manso pro- 
cedido de fazenda que lhe vendeu no sertão do 
qual não tem conhecimento e quer provar a 
seu tempo por não estarem as testemunhas pre- 
sentes o que requereu ante o dito juiz lhe não 
faltar tempo em nenhum tempo para provar seu 
requerimento e protesto o qual mandou o dito 
juiz a mim tabellião lhe estendesse seu reque- 
rimento de que fiz este termo em que assigna- 
ram Sebastião Martins Pereira tabellião o escre- 


vi // Bartholomeu da Cumha // Estevão Raposo 
Barbosa. 


Petição a mim tabellião 
apresentada por parte de Ma- 
nuel de Linhares com um despa- 
cho ao pé della do juiz ordina- 
rio Barlholomeu da Cumba, 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus. 
“Christo de mil e seiscentos e setenta e dois an- 


E) 
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nos nesta villa de São Francisco pés pa ç 
capitania de Nossa Senhora da ir : 2 
Tinhaem nesta dita villa por Manuel Ages epa 
me foi dada e apresentada uma petiç ns A 
aero E mosto ines 
ja i - pis 
cien De de dito despacho que sm be a 
Fa petição está posto que tudo é 5 gde rea 
diante se segue a qual petição hão por 
por bem de meu regimento para dê Ad 
inteiro cumprimento ao dito despacho ape 
q termo de autuação Sebastião Martins 
pra tabellião o escrevi. 


Traslado da pelição 


Je uiz. Ê 

“Dome Linhares morador neste ga 
São Francisco das Chagas que a elle qu 
lhe é a dever o defunto Henrique de e 
Lobo que Deus haja um espadim p sure 
vendeu por preço € quantia de dez « 


ais “nos ou 
' haverá dezeseis annos pouco mais ou meno 


) A Er 
r um cavallo a seu contento indo para ca AA 
ião em companhia do capitão ie TA 
calves de Mendonça pe ante seu eg raia 
dito defunto Sebastião Alves isto sem E sra 
mento e estando o ditó nesta villa donde É 
D 3S as 
lí o sou ante testemunh 
indo-lhe contfes : 
Po ntará em como o dito pç | indo 
» à Vossa Merece 
fessou lhe devia // pelo que pede e pi 
lhe mande inquirir as testemunhas qu A E : 
sentar de que façam fé em juizo e tora deite € 
receberá justiça e merce. 
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Despacho 


Apresente o supplicante as testemunhas que 
na sua pelição diz. São Francisco das Chagas 
a vinle quatro de setembro de mil e seiscentos 
e setenta e dois annos // Cunha 


Inquirição 


Antonio Rodrigues del Canho morador nesta 
villa de idade que disse ser de quarenta annos 
pouco mais ou menos testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos a quem o dito Juiz deu o 
Juramento sobre um livro delles em que poz 
sua mão direita e prometteu dizer verdade do 
que soubesse é perguntado lhe fosse e do cos- 
tume disse nada. 

E 


perguntado a elle testemunha pelo con- 
teudo 


na petição atrás que toda lhe foi lida e 
declarada pelo dito juiz disse elle testemunha: 
que ouvira dizer a Henrique da Cunha Lobo 
que é verdade que Gonçalo de Linhares filho 
de Manuel de Linhares trazia um espadim na 
cinta o qual tirara e Ih'o dera a elle dito Hen- 
rique da Cunha já defunto e lhe confessara o 
dito defunto dever-lh'o e que em refeis lhe 

daria um bom poldro a seu contento ou a valia 

delle posto nesta villa e al não disse e se assi- 

gnou com o dito juiz Sebastião Martins Pereira 

tabellião o escrevi // Barlholomeu da Cunha 

Antonio Rodrigues del Canho. 


Sidiaco da Costa morador nesta villa de 
idade que disse ser de cincoenta annos pouco 
mais ou menos lestemunha jurada aos Santos. 
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m o dito juiz deu juramento 
um livro delles em 


teu dizer ver- 
ado lhe Fosse 


Evangelhos au que 
«dos Santos Evangelhos sobre 
«que poz sua mão direita e prome 

— dade do que soubesse e pergunl 
e do costume disse nada. 

E perguntado a elle 
teudo na petição atrás que 
declarada pelo dito juiz disse elte testemunha 

que ouvira dizer ao detunto Henrique da Cunha 

Manuel de Linhares lhe dera um es- 


testemunha pelo con- 
toda lhe foi lida e 


Lobo que 
padim quando passara para o sertão e que em 
penefício lhe ficou o dito defunto 


paga desse 
de lhe dar um poldro a seu contento e al não 
assignou com o dilo juiz Sebastião 


disse e se 
Martins Pereira tabellião o escrevi | Bartho- ME 


jomeu da Cunha | Sidiaco da Costa. 


Despacho 
seus ditos mando se 
rem do dito defunto 
divida devida ha 
dará pela 
as 


Visto as testemunhas € 
pague dos bens que se acha 
visto me requerer à parte ser 
treze para quatorze annos e se lhe 
dita quantia oito patacas pagando deltas 
custas. São Francisco das Chagas tres de ou- 
tubro de seiscentos € setenta e dois annos Ds) 


Cunha. 
Quitação 
isco de Almeida oito pa- 


de Manuel de Linhares 
ta por mim feita e as- 


Recebi de France 
“ facas como procurador 
e por verdade lhe dei es 


ddis 
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signada hoje tres 
Bosuris: dado Lres de outubro de seiscentos e 
ue dois annos /, João Vieira da M os e 

: ava. 


Quitação 


Digo e i 
u 
RED ge o ga Polido que é verdade que 
visto de Almeid: | 
pio; ida duas palacas | 
pn uieço Ta Henrique da Cunha ee 
Praia PNI ta do acompanhamento da 
/ ; a pataca de i 
pad y E de Ce uma caixs 
a ada € Por assim se passar na a da 
Rã, g: qm” “ +» 
rio ê x ea quitação para sua rt ge 
+ y q 
ve de selembro de mil e seisce id 
entos 


e setenta e dois q 0) 
Pirai 5 annos /” Antonio Delgado de 


Quitação 


Recebi de Francise 
e is isco de Almeida c 
DRA aa da Cunha Lobo a 
ar º acompanhamento e assi à 
peido DL E oilo missas que ao tudo de 
emiinto pç mr e covagem faz somma de nove 
erra bai vintens e para sua descarga lh 
PST dai rir hoje vinte nove de a 
gar al setenta e dois annos // O padre 
calves Padilha. BE 


Quitação 


Recebi 
“Di como lhesourei : 4 
Francisec ureiro do Seraphi + 
banho ga pataca da esmola fm get 
a cruz que: dcompa- 
Henriqu Ao [ue acompanhou ao 
jue da Cunha Lobo de que mbe Mi ir 
* passel a preê- 
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de mil e seiscentos e setenta annos 


H Henrique 
da Cunha Lobo. 


Conhecimento que se deve 
Quitação à Antonio Raposo. 
, a Confraria de k igo eu Henrique da Cunh: pd 
E Recebi como lhesoureiro da SER rd Ft á Pig e Henrique a Biro) Pag que é pi 
., ari a palaca da es- ' ade que devo ao capilão Antonio Raposo Bar- 
' ra do Rosario um ? ; SI o a ; 
'4 eta do ra cruz que acompanhou ao defunto reto doze mil réis em dinheiro de contado de 
“ mola eu + aceal + re- É lhe b 1 y “ acta 
» passei a p fazenda que lhe tomei a meu contento neste 
Ê- : Cunha Lobo de que 1 a 
“pe Em de outubro de seiscentos e setenta sertão os quaes lhe pagarei de minha chegada 
— sente quim ; do Prado. 
ê ; // Joseph Martins 
e dois annos // 


a seis mezes e não lhe pagando nos se 


is mezes 
correrá a ganancia à oito 


por cento como é uso 
Conhecimento que o defanto e costume a elle ou a quem este me mostrar e 
deve a Antonio da Cunha Gago. por se passar na verdade lhe passei este por 
mim feito e assignado hoje dezenove de feve- 
reiro de mil € seiscentos e setenta annos // Hen- 
rique da Cunha Lobo // Deelaro « 


i da € : o que é ver- 
i “ique da Cunha Lobo q 
, Diso eu Henriqu $ MA nos. E 
E devo dois cruzados ao apilão Antor | | nata 
dade que ” » os quaes lhe pagarei da minha duas eguas com suas crias de anno as quaes 
É onça é dois nezes a elle ou a quem este me lhe darei a seu contento // Henrique da Cunha 
. ois mezes a € ata | 
sido dade lhe fiz este Lélio 
“am assar na verdade 
ostrar e por se p Ras A 
at mim feito e assignado hoje are Ei dei | 
E i is sessenta 
de junho de mil e seiscentos e se : 


annos Henrique da Cunha Lobo. 


Estes conhecimentos todos estão pagos liran- 
doaseguas e ficam acoslados ao casco do inven-, 
tario Sebastião Martins Pereira escrivão dos or- 
lãos o escrevi declaro que as eguas com crias 
tudo está pago, 


Co hecimento que O defunto 
deve a Estevão Raposo. 


+ 4 rer- ; 
Digo eu Henrique da Cunha Lobo Rue é y f ct 
ad devo ao capitão Estevão Raposo dois | | | 
m sá nl e vç Mp Digo eu João Machado que é verdade que 
pager de minha E bear Rm recebi uma palaca de acompanhamento e um 
pagarei de minha chegada a q pre Bia 
“ou a quem este me mostrar e por Se pass 


memento que cantei no enterro do de 


lunto Hen- 
rique da Cunha Lobo do test: 
| 


é : »ito e assi- imenteiro Fran- 
verdade lhe passei este por mim feito e é eiro É uai 


o P E ra 
gnado hoje dezenove do mew de fevereiro € 


— 193 — 
EM or e qD — ] 


Mais entregou o dito depositario Francisco 
Bs 


»senrga lhe passei , ida : ilo M: g TP : 
“cisco de Almeida e para sua descarga lhe p l | : de Almeida ao dito M muel da Costa de resto 
E itacão hoje vinte .......o... seiscentos € de contas do dinheiro que linha em seu po- 
ESA Au E anos /) João ..... e. , : o der como consta deste inventario mil e trezentos 
NR setenta e doi y e oitenta réis e de como os recebeu se assignou 
1] k =” " % O , 
Es o assistindo em tudo presente o juiz Antonio de 
E. se entregou ao ei Tê ; ; ns á E 
E Gentle que Se A pet da “a Barros Freire Sebastião Martins Pereira escri- 
rocurador da visava Man k sã a ; a us das ein 
p vão dos orfãos que o escrevi com declaração 
% * Costa. : que morreram lres negros e se venderam tres 


almas para legados € dividas como consta neste 


«8 Tres negros / seis negras e duas raparigas inventário sobredito escrivão o escrevi: — Manuel 
“a S;- “4 a paqua = + 

“é s dos ; tres rapazes tirou 0 € da Costa do Canto — Antonio de Barros Freire. 

es rapazes dos quaes 
] / ti es rap p rapaz pelo 
E, a ar reto um pe e 
q itão Francisco Cubas : Pati : é a Ri 
E pro, A ao detunto Henrique da Cunha para O qual traslado de inventário eu escrivão 
NR cd seu -gento Manuel da Costa o qual lhe dos orfãos Sebaslião Martins Pereira trasladei 

h ars: s + q 4 1 + n. . . " « 

; a ad ni o dito capitão Francisco Cubas Preto bem e fielmente do proprio original que Tica 
— entregou - A 


o + * 'o pb 1- 
k vo dito Manuel da Costa e de cprajdo lh o 4 
h é Mo q E ES nt ii déiia 
tregou se assignou Sebastião Martins Ee A k 
” ao ç ê 
crivão dos orlãos O escrevi. — Manuel da € 


em meu poder e cartorio a que me reporto em 
todo e por todo e vae na verdade sem cousa 
que duvida faça e letra de mais ou menos não 


] faça duvida nem entrelinha corri e concertei 
do Canto. com o juiz ordinario Antonio de Barros Freire 
e deu a Manuel da aos vinte cinco dias do mez de outubro de mil 
Afora este rapaz que Ss E alta entre- e seiscentos e setenta e dois annos e me assi- 
Costa ficam treze almas za Edo defunto Hen- | gnei de meu signal raso Sebastião Martins Pe- 
gues a Manuel da Gosta, o ua da procura- E reira escrivão dos orfãos nesta dita villa de São 
“rique da Cunha Lobo E ira de sua sogra Francisco das Chagas o escrevi — Sebaslião 
cão que apresentou neste 0 á DS Martiis “Pórediá! 
Maria Ribeiro e assim mais lhe ir inha e la- 1 É 
espingarda // um facão com aum do A dão MM Concertado por mim escrivão dos orfãos Se- 
lim // Duas cunhas duas gp UA e | bastião Martins Pereira rave | 
uma casaca velha de A 1 como o recebeu | Sebastião Martins Pereira. 
rapuça um tacho de sitio E | Almeida se as- 
do dito depositario do Martins Pe- ia E commigo juiz 
ai . ito juiz Sebastt | 
por pa ra lios o escrevi. — Manuel E Antonio de Barros Freire 


da Costa do Canto — Antonio de Barros Freire. 
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Pagou deste trasl 
Martins Pereira escriv 


> Avaliações 

Foram avaliadas quatro vaccas com spo 

' crias em mil e duzentos € oitenta 

a réis cada uma monta dinheiro em 

- sua avaliação tres mil e oitocentos 
e quarenta réis 


Cavalo 


Foi avaliado um cavallo ruço sellado 
e enfreiado em sua avaliação de seis 
mil e quatrocentos réis ais 

Foram avaliadas quatro eguas com suas 
erias em sua avaliação de dois mil 


réis 


Prensa 
à 4 
um É uso 


E ” “ + ie de 
valiada uma prensa de du 
e seiscentos 


em sua avaliação de mile 
réis 


“Capa de panno da terra 


Foi avaliada, uma capa de panno (da 
“terra em bom uso em sua avaliação 
de dois mil réis 


ado tres patacas Sebastião 
ão dos orfãos O escrevi. 


“Aa Sebastião Martins Pereira 


38840 


15600 
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Ferramenta 


Foram avaliados nove olhos de enxadas 
velhas em novecentos réis s900 
Foram avaliadas quatro foices de ro- 
car velhas todas em quatrocentos 
e oitenta réis todas em sua avaliação 


480 


E 2] 


Cobre 


Foi pesado um tacho de cobre de doze 
libras a trezentos réis a libra de sua 
avaliação monta dinheiro tres mil 
e seiscentos réis 38600 


Dividas que o casal deve 


Deve-se à Manuel de Sá de resto de um * 


conhecimento Lres mil e quinhentos 
e vinte réis 38920 
Deve-se a Mathias Machado mil e seis- 
centos réis 15600 
Deve-se a Pedro de Maltos quatro pa- 
tacas e meia mil quatrocentos e 
quarenta 18440 
Deve-se a André Lopes mil e seiscentos 
+ réis 13600 
Deve-se a Manuel Vieira Barros por um 
conhecimento uma peça e um rapaz 
ou rapariga. 


Dividas que constam no tes- 
tamento. 


Deve-se a seu genro Manuel da Cosla 
deve-se-lhe duas peças do gentio da 


+ 
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terra por estar já pago de outras 
duas. 

Deve-se mais ao dito seu genro um ves- 
tido de mulher de serafina e man- 
to de tafetá, 

Deve-se-lhe mais doze novilhas. 

Deve-se a Carlos de Mendonça dez los- 


f tões 15000 
ç Deve-se ao defunto Manuel da Silva ou 
pr! seus herdeiros uma pataca s320 
E Deve-se a Gabriel da Costa Cavaco um 
A tostão — 100 
— Devesse ao successor de Manuel Rodri- 
E — gues seiscentos réis s600 
E Deve-se a Antonio Bueno um cruzado s400 
Deve-se a Francisco da Costa ourives 
ou seus herdeiros dois tostões s200 
Gente forra 
Maria moça solteira — Lucinda solteira 


Zacharias velho — Uma cria filho da negra Maria 
por nome Domingos. 


Gente forra por baplisar 


Dois negros com suas mulheres. 


Mais uma negra solteira e uma cria, 

f | Com declaração que as que faltam para a 
— conta do inventario que veiu de Taubaté são fal- 
— lecidas. | 


a 
“ 
q 


i 
é 
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Terras por escriplura 


Declarou a dita viuva ler Irezentas braças de 
terras na paragem chamada Taiassupeva par- 
lindo com Manuel João e Manuel Paes de Linha- 
res como consta pela eseriplur: que passou 
Paulo Nunes. 


E sendo feitas as avaliações e mais Lermos 
como por este inventario consta e por excede- 
rem as dividas a fazenda mandou o dito juiz li- 
casse encabeçada a dita viuva para o mais bre-' 
ve que puder pagar as dividas e pagas ellas 
dar a parte à jusliça para do que restar se faze- 
rem partilhas entre a viuva e orfãos para o que 
a dita viuva se obrigou por sua pessoa e bens 
à salislução destas dividas e deu por seu fiador 
e principal pagador a seu irmão O capilão An- 
tonio Ribeiro Bayão o qual por estar presente 
disse que elle queria fiar a dita viuva e se obri- 
gava assim e da maneira que sua fiada a que 
sendo caso que ella não dê satisfação ás ditas 
dividas elle dito fiador a dar e pagar para o que 
obrigou sua pessoa e bens de que fiz este termo 
em que assignou o dito fiador por si e pela dita 
sua irmã em que tambem o dito juiz assignou, 
Eu Malhias Machado escrivão dos orfãos 0 es- 
crevi. — Salvador Cardoso de Almeida — Assigno 
por mim e por minha irmã Marianna Ribeiro 
Antonio Ribeiro Bayão. 


Recebi da viuva Maria Ribeiro mil e seiscen- 
los réis que me pagou pelo defunto seu marido 
Henrique da Cunha que Deus haja de que lhe 


. 


é 


, 


! 


2» 
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dei esta quitação em o primeiro de janeiro de» 
673 annos. -- Malheus Machado. 


E autuado e concluso eu escrivão dei vista 


deste testamento ao promotor de-que fiz este Ler- 


mo Pedro Marques Rebello o escrevi. 
i » 


Vista ao promotor. 


Falta a este testamento mostrar quitação de 
quatorze missas que faltam; por a quantia do 
testamento tambem não consta estar pago seu 
genro de quatro peças do gentio da terra, e de 
um vestido e manto de mulher; e de doze no- 
vilhas; e deve mostrar a carta de alforria de 
Romana e seu filho, e satisfazer com as quita- 
ções de que estejam pagos, Carlos de Mendonça, 


“ Manuel da Silva, o Cavaco, o antecessor de Ma- 


úuel Rodrigues, e Antonio Bueno; deve vossa 
mercê mandar se proceda a sequestro para se 


salisfazerem estes legados; ....... Declaro que 
o genro acima dito é genro do testador — Jo- 
seph de Sousa. 


Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro 


do dito anno pelo promotor me foram dados es-- 


“tes autos ao desembargador syndicante digo pelo 
promotor foram dados estes autos .......... de 
“que fiz este termo eu Pedro Marques Rebello o 

escrevi. 
É dados como dito é eu escrivão fiz estes 


autos conclusos ao desembargador syndicante e- 


ouvidor geral o doutor João da Rocha Pita de 


* que fiz este termo Pedro Marques Rebello o. 
= escrevi. 


« 
vo 


Faça-se sequestro nos bens 
desle Ltestamenteiro, vista a sua 
contumacia. São Paulo 6 de mar- 
co 679. — Pita. 


Termo de entrega que faz 
Marianna Ribeiro de vinte mil 
réis. 


Aos dezoito dias do mez de fevereiro de mil 


“e seiscentos e vinte e um anno nesta villa de 


São Paulo appareceu Francisco da Cunha pe- 
rante o juiz dos ortãos Salvador Cardoso de 
Almeida pelo qual foi dito que vinha trazer vinte 
mil réis deste juizo pela viuva deste inventario, 
os mandar para se dar a ganhos para augmentos 
dos ortãos procedidos de uma negra por nome 
Anastacia que a dita viuva vendeu por ser fugi- 
tiva e não fazer serviços nenhuns a ella viuva 
e aos orfãos o que visto pelo dito juiz mandou 
que se désse a juros na conformidade que pede 


“a viuva de que fiz este termo pelo dito juiz assi- 


gnado eu Diogo Gonçalves escrivão dos orlãos 
o escrevi. — Salvador Cardoso de Almeida. 


Termo de dinheiro dado 
a ganhos a Mathias Machado. 


204000. 


Aos vinte dias do mez de fevereiro de mil 


e seiscentos e oitenta e um annos nesta villa de 


São Paulo perante o juiz dos orfãos Salvador 
Cardoso de Almeida appareceu Mathias Macha- 
do a quem o dito juiz deu a ganhos a seu pe- 


2 ei 
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dimento a quantia de vinte mil réis á razão 
de oito por cento por tempo de um anno ou 
pelo tempo de um anno ou pelo tempo que em 
seu poder os tiver de que pagará ganhos até 
real entrega para o que obrigou sua pessoa e 
bens moveis e de raiz havidos e por haver ...... 
principal e ganhos até real entrega ....... fez hy- 
polheca em umas moradas de casas que tem 
nesta villa e para mais segurança apresentou 
por seu fiador ao capitão Francisco Corrêa de 
Lemos o qual se obrigou assim e da maneira 
que seu fiado se obriga ka dar satisfação quando 


“alte o seu fiado e ambos se desaforam do juiz 


de seu foro e de toda a liberdade que alcançar 


“possam que de nada querem usar senão em Ludo 


dar cumprimento a este termo em que se hão 
de assignar com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 
escrivão dos orfãos o escrevi, — Mathias Ma- 


| chado — Salvador Cardoso de Aida re Fran- 


cisco Corrêa de Lemos. 


Confessou Henrique da Cunha receber de 
Matheus Machado por ordem de sua mãe Ludo 
o que devia no termo acima de que lhe dá esta 
plenaria quitação de hoje para sempre e se assi- 


gnou eu Diogo Gonçalves escrivão dos ortãos. 


o escrevi. Henrique da Cunha Lobo. 


CHRISTOVÃO DE AGUIAR GIRÃO 


«- TESTAMENTO — 1616 


INVENTARIO 


— 1616 


/ 

h 
4 
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INVENTARIO DE -CHRISTOVÃO DE AGUIAR 


GIRÃO 


Inventario que mandou fazer 
o juiz dos orfãos Bernardo de 
Quadros por morte e fallecimen- 
to de Christovão de Aguiar Gi- 
rão. 


“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezeseis nesta villa 
de São Paulo capitania de São Vicente costa do 
Brasil etc. no sitio e casas e fazendá de Alvaro 
Neto o velho estando ahi o juiz dos orfãos Ber- 
nardo de Quadros com os officiaes mandou la- 
zer este auto de inventario para se botar e avaliar 
toda a fazenda movel e de raiz que ficou por 
morte e fallecimento de Christovão de Aguiar 
Girão pelo que deu juramento a dona Luiza 
viuva mulher do dito defunto e a Alvaro Neto 
o velho dos Santos Evangelhos sobre um livro 
delles os quaes houveram juramento para de- 
clarar toda a lazenda movel ou de raiz e dividas 
que deverem ao dito defunto elles o promette- 
ram fazer e se assignaram aqui Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. —. Bernardo de 
Quadros — Alvaro Neto — ........... 


an. 


“ 
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Titulo dos filhos 


Christovão que vae a dois annos pouco mais. 


ou menos. 
Declarou a viuva que estava prenhe. 


Titulo do testamento 


E logo toi apresentado o Lestamento que 0 
juiz mandou se acostasse que é tal como parece 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orlãos o es- 
crevi. 


Termo de curador 


E logo foi dado juramento dos Santos Evan- 
gelhos sobre um livro deles a Malheus Neto 
para que sirva de curador de seu sobrinho pro- 
curando-lhe todo o bem e proveito e apontan- 
do-lhe todo o mal e damno e elle o prometeu 
fazer e se assignou com o dito juiz eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi 
o qual curador fez o dito juiz com consen- 
timento de Alvaro Neto .... por dizer que ...... , 
procurar por sua filha e houve cocos E 


q <Nie o e 
Deo mod o DIR pUIS Saio WMA 7 
Dos ma voo dim as o 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
esta cedula de testamento virem como no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e dezeseis estando cu Chris- 
tovão de Aguiar Girão em meu perfeito juizo 
deitado numa cama doente roguei a meu cunha- 
do Matheus Neto que este me fizesse e deixo por 
minha testamenteira a minha mulher, 


E RIR 

Primeiramente encommendo minha alma a 
Deus que elle me remiu com o seu precioso san- 
gue e assim peço pelo amor de Nosso Senhor 
ao padre João Pimentel me enterre meu corpo 
na sua igreja malriz na cova de meu lilhinho 
e por me acompanhar meu corpo lhe deixo mil 
“réis c aos reverendos padres de Nossa Senhor: 
do Monte do Carmo de que eu sou irmão lhe 
deixo quatro pesos por me acompanharem e á 
bandeira da Santa Misericordia deixo mil réis 
“assim deixo mais ao padre João Pimentel me 
diga um officio de nove lições em riba do meu 
corpo dahi a oito dias e assim peço mais que 
o padre João Pimentel me dirá dez missas re- 
sadas e os padres do Carmo me dirão oulras 
dez na sua igreja e assim mais declaro que sou 
ASUÃO nda e que entre ambos lemos ...*... 

nome Chrislovão o qual é nosso herdeiro 
Nosso “Senhor licará no proprio leor que este 
e Wo Declaro que fui ao serlão e que lrouxe 
alguns servicos e outros que eu tinha adquiri- 
dos todos deixo encabeçados a minha mulher 
ea meu filho e que nenhuma pessoa possa bolir 
com elles e bolindo querendo desencabecar de 
pae de filhos e filhos de pace pelo Lal caso deixo 
ao procurador dos indios e aos padres da Com- 
panhia os penham logo em sua liberdade e 
assim mais declaro que tenho uma negra por 
nome Ursula com tres meninos uma fêmea e 
dois machos os quaes deixo forros assim ami- 
gavelmente com mandar chamar a minha ma- 
lher e ella consentir nisso um rapagão filho da 
negra por nome Francisco esse se venderá e 
o mais que se achar para se pagar os legados 


— 906 — 


e as mais dividas:que se achar a meu filho Chris- 
tovão deixo a minha terça de ludo o que se 
achar de minha fazenda e assim mais declaro. 
que tenho meu filho Pero de Aguiar no sertão 
“com alguns indios de casa esses que levou lor- 
"narão a” ficar em casa os que lrouxer lhe largo 
assim o direito que eu tinha como o que elle 
tem de os ir buscar lhe largo tudo e lhe peço 
muito que não se aparte de dona Luiza e que 
elle como bom filho administre essa fazenda 
tambem o seu que liver em casa assim alguns 
indios como o mais de seu fato tudo lhe dêm 
assim mais um menino por nome Antonio esse 
é filho de uma india por nome ....... der sc... 


dré de Aguiar que o tenha ............. de sat. 


que me deu e outras cousas que elle dirá estan- 
do no seu livro mando que se lhe paguem Gas- 
par Barreto mando que se lhe pague o que lhe 
dever por seu livro devo a Antonio “Telles cento 
e trinta réis, devo a Manuel Rodrigues ......... 
todo seu quintal que me vendeu cinco mil réis 
“ou o que fôr mais um vintem ou menos um 
“vintem, 


Iem está uma pelle preta em casa de Ra- 
“phael de Oliveira mas a mãe de Raphael de 
* Oliveira me deve mais um cruzado 

Iem o cruzado que aqui declaro. deixo à 

propria a Maria Gonçalves de esmola pelo amor 
de Deus e que me encommende a Deus. 


IHem Manuel Pires me deve um pouco de 


ferro que lhe emprestei a sua mulher estando 
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elle no sertão declaro que era arroba e meia 
me deve mais seis patacas de um chapéo pardo. 
o qual chapéo é de Rodrigues Fernandes o que 
foi para o sertão o qual ha de ser em panno 
de algodão se alguns indios pedirem alguma cou- 
sa mando que se pague e por aqui acho este 
meu testamento cumprido e acabado e peço às 
justiças de Sua Magestade que lhe dém todo o 
cumprimento como é minha ultima vontade feito 
hoje 21 do mez de maio de seiscentos e dezeseis 
e por verdade me assigno aqui com as mais 
testemunhas abaixo declaradas. — Matheus Neto 
— Christovão de Aguiar Girão — Alvaro Neto 
-— João Fernandes — Alvaro Neto o moço. 


E logo mandou o juiz fazer termo dos ava- 
liadores que avaliassem bem e verdadeiramente 
assim como lhe Deus désse a entender pelo ju- 
"amento de seus offícios Antonio Lopes Pinto 
e Belchior Ordas de Leão e elles o promelteram 
fazer e se assignaram eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. — Antonio Lopes, 

Belchior Ordas de Leão. 


Avaliação do fato 


Uma vasquinha avaliada de damas- 


quilho amarelo forrado de ..... ver- 
melho um saio do mesmo avalia- 
do tudo em quatro mil réis. [5000 


Um manto de. esc rese, 
Um calção de calasol preto forrado de 
panno de linho foi avaliado em dois 
mil e quinhentos réis 23500, 
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Um gibão de bombazina listrado de 
amarello forrado de panno de al- 
“godão com bolões roxos avaliado 
“em mil e trezentos réis 

Qutro gibão de bombazina Irisada ama- 
“ vello-escuro avaliado em novecentos 
réis - 

Uma capa digo um ferragoulo de bae- 
la avaliado em dois mil réis 

Um calção e uma roupela de raxa par- 
do espeguilhado e forrado avalia- 
do em lres mil réis q: 

Um ferragoulo da mesma digo de panno 
pardo aberto pelas hombreiras ava- 
liado em mil € seiscentos 

Uma roupela de latetá lavrado roxo 
aberto pelas ilhargas e forrada de 
tatelá roxo Nao, em mil e du- 

“ventos réis 

Uns borzeguins pretos de cordovão no- 
“vos picados avaliados em qualro- 
centos réis = 

Umas meias de seda azues avaliadas 
em dois mil réis 

Outra meias de seda velhas lislradas 
avaliadas em seiscentos e gi 
réis 

— Uns sapatos de cordovão brantos av 
“ Jiados em trezentos e vinte réis 

Umas ligas de tatetá roxo avaliadas em 
seis digo em quinhentos réis 

“ Quatro covados de telilha listrada ava- 
liada a oito vintens cada cóvado 
menta seiscentos e quarenta réis 


18300. 


s900 


28000 
38000 


15600 


158200 


5400 


25000 


s6140 


s320 


SONO 


s640 


PES» o al y E 
Po yo AMI NER TA é, e 


Quatro covados de taficira branca lis- 
trada de côr avaliada em oitocentos 
réis 

Um cobertor branco avaliado em dois 
mile quinhentos réis 

Um fecho de prata de cintos e talabar- 
tes em mil e novecentos e vinte réis 
ou o que pesar 

Uma. espada: com ..... de vestir ava- 
liada em mil seiscentos réis 

Um espelho de vestir usado em dois cru- 
zados 

Duas camisas de linho novas avaliadas 
a dois cruzados cada uma somma 
mil e seiscentos réis 

Tres camisas de linho usadas avalia- 
das em novecentos e sessenta réis 

Duas camisas de linho novas ambas em 
mil e seiscentos réis 

Uma camisa usada avaliada em qualro- 
centos réis | 

Umas ceroulas novas de linho avaliadas 
em seiscentos e quarenta réis 

Uma toalha de mesa franjada de algo- 
dão avaliada em seiscentos e qua- 
renta réis 

Uma toalha de mesa de algodão avalia- 
da em lrezentos e vinte réis 

Uma toalha de mesa velha avaliada em 
trezentos réis 

Uma loalha de mesa de linho avaliada 
em mil e duzentos réis 

Um lençól de algodão avaliado em no- 

vecentos réis 


15920. 
[5600 


800 


15600 
960 
135600 
3400 


3640 


sb 40) 
3520 


5300 


15200 


S900 
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Outro lençól de algodão mais usado em 
oitocentos réis ; 
Uma fronha de travesseiro de linho ava- 
liada em quatrocentos e oitenta réis 
Outro usado com uma cadeneta avalia- 
“do em quinhentos réis 
Tres fronhas de almofadas de linho ava- 
liadas a duzentos réis cada uma 
somma seiscentos réis 
Nove guardanapos avaliados em quatro- 
centos réis 
Vara e terça de ruão avaliado em qua- 
« tro centos réis 
Sete varas e meia de panno de linho 
“avaliadas. em mil e quinhentos réis 
— Dois mantéos e um de volta avaliados 
em seiscentos e quarenta réis 
Outro mantéo guarnecido avaliado em 
“quatrocentos e oitenta réis 
Um chapéo preto com seu véo avaliado 
» em mil réis 
Uma bacia grande que terá quatro arra- 
o. teis de latão avaliada em oitocentos 
A * réis 
“Um tachinho pequeno de cobre avaliado 
Ê em mil réis 
Um tachinho de latão avaliado em tre- 
zentos e vinte réis 
— Tres pratos de estanho de cosinha ava- 
liados a duzentos e cincoenta réis 
cada um somma setecentos € cin- 
coenta réis 
Um prato de agua ás mãos avaliado 
em seiscentos e quarenta réis 


oe e, 


é ' 


s800 
sS4S0 


8900 


s600 
s400 
s400 
15500 
s610 
s480 


15000 


800 
15000 


8320 
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Quatro pratos de estanho pequenos ava- 
liados a cento e cincoenta réis cada 
um somma quatrocentos e oitenta 
réis 

Tres pratos de Lisbôa avaliados em du- 
zentos e quarenta réis — de barro 

Dois pratos lavrados avaliados em di- 
ge de barro avaliados em oitenta 
réis 

Uma caixa meã com sua fechadura ava- 

liada em mil e duzentos réis 


; Ferramenta 


Dezoito enxadas avaliadas cada uma em 
duzentos réis cada uma somma lres 
mil e seiscentos réis 

Uma sella usada com suas cilhas ava- 
liada e suas estribeiras avaliada em 
tres mil e seiscentos réis 

Um freio com suas redeas avaliado em 
oitocentos réis 


Cavallo 


Um cavallo toi avaliado em quatro mil 
réis 

Um relogio de martim de -agulhão ava- 
liado em cento e sessenta ré 

Um negro escravo de nação tememinó 
por nome Francisco avaliado em de- 
zeseis mil réis 


Ss600 


33600 


sS00 


5000 


SIGO 


165000 


» 


o 


SO 
Gente forra 


Cecilia com uma filha do gentio carijó. 
Lucrecia do gentio carijó casada que tem o 
marido no sertão por nome Francisco, 

fria do gentio carijó solteira. 

Ascensa do genlio carijó solteira. 

Juliana do gentio tememinó solteira. 

Guiomar do gentio carijó solteira com uma 
filha por nome Ignez, 

Esperança com uma filha pequena de na- 
ção carijó solteira. 

Garcia sua mulher por nome Calharina de 
nação camxjó com Lres filhos uma fêmea e dois 
machos pequenos. 

Andreza com uma filha por nome Martha de 
nação carijó. 

Anna com uma filha pequena do gentio carijó 
asada o marido no sertão por nome Simão. 

Barbara casada o marido no sertão por no- 
me Jorge do gentio carijó com uma filha e dois 
filhos pequenos. 

Jeronymo com sua mulher por nome Mar- 
garida do gentio carijó com lres filhos çonvém 
a saber um por nome Paulo de idade de doze 
annos outro por nome Ascenso de idade de dez 
annos um por nome Malhias de mamma. 


Paula casada o marido no sertão por nome 


cc de nação carijó. 

Helena casada o marido no sertão por nome 
Malheus de nação carijó com um menino pe- 
queno. 

Sabina solteira carijó. 


a 
y 
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Estacia solteira com uma filha pequena um- 


filho pequeno de nação carijó. 
Martinho solteiro de nação carijó. 
Lourenço solteiro de idade de quinze annos 
de nação carijó. 
André solteiro de nação carijó. 
Gaspar casado com uma negra por nome Ma- 
rina de nação carijó com uma menina demamma, 


Miguel solteiro que está no sertão de na- 


ção carijo. 
Suzanna solteira de nação carijó. 
Martha de nação carijó solteira velha, 
iva solteira de nação carijó velha, 
Antonio e sua mulher por nome Ursula de 
nação carijó com tres filhos uma filha fêmea 
de oito annos e dois meninos pequenos. 


AS PURE) : de idade de dez annos ecarijó. 
VE LEREM de nação carijó. Ê 
Dividas 


: : 

Um conhecimento que o defunto deu a An- 
tonio de Sousa de cinco mil e seiscentos réis em 
ouro. 4 

Deve o dito defunto a Gaspar Gomes quatro 
mile vinte réis. 

Deve a Luiz Dias quatro mil e seiscentos « 
sessenta réis. 

A Antonio Lopes deve quatro é quarenta, 

Deve a Pedro Goncalves Varejão dois mil 
e oitocentos réis, 

Deve ao capitão sete pesos digo dois mil € 


setecentos e quarenta digo e duzentos e qua- 


rentu réis. 


4 


“ 
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Deve a João Soares dois mil e oitocentos 
e oitenta réis 

A Belchior da Veiga seiscentos e quarenta 
réis. 

Deve a Pedro Leme cinco mil réis, 

Deve a Antonio Francisco sapateiro seiscen- 
tos e quarenta réis. 


Declarou Alvaro Neto que havia dezeseis 
toucinhos e algumas carnes magras que por €s- 
tarem verdes se não puzeram que se obriga a 
dar conta dellas. 


E logo por Alvaro Neto pae e procurador da 
“viuva foi dito ao dito juiz que de presente não 
havia mais fazenda que botar neste inventario 
por ora e que requeria por parte da dita viuva 
que esta fazenda toda se avaliasse digo se ven- 
desse e pagassem as dividas que houver assim 
as que estão botadas nesle inventario como as 
que sahirem porque sua filha não queria par- 
tilhas desta fazenda até as ditas dividas serem 
pagas e que assim O protestava e requeria o que 
visto pelo dito juiz houve por encarregada toda a 
fazenda e disse que a mandaria vender para se 
7 A AT como por elle é requerido o dito 
Alvaro Neto se obrigou a dar conta de tudo 
isto cada vez que lhe fôr pedida e o assi- 
gnou com declaração que fica por avaliar o sitio 
do defunto que está em Quitauna e outras cousas 
que tudo dará a inventario eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. —— Quadros — 
Alvaro Neto. : 


4 
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Em os dezenove dias do mez de junho da 
dita era veiu o juiz dos ortãos com o Citidor 
Alvaro Neto para se vender à fazenda deste in- 
ventario eu Manuel da Cunha escrivão dos or 
fãos o escrevi á praça. ã 


E logo foram arrematados os dois lenções 
a João Soares em dois mil réis por não haver 
quem por elles mais désse a qual quantia se 
lhe desconta e recebe 4 conta do que go lhe 
deve neste inventario e outrosim uma eim 
em oitocentos e oitenta réis a qual quantia eb 
a dos lenções faz copia de dois mil « oiltocen- 
tos e oitenta réis que neste inventario faz men- 
ção de dever-se e de como recebeu a dita; qn. 
tia se assignou com o juiz e o curador eu Manttél 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. João 


Soares —  N 
espe Matheus Neto — Quadros — Alvaro 


k E logo foi arrematado o chapéo a Gaspar 
rd em mil e cincoenta réis e q ferragem 
+ +» + “ É E E ha 

«e cinto e ltalabartes de prata em dois mil « 


oitocentos réis que .... se lhe deu á conta dó 
que se lhe deve .... o pediram o procurador 


da vim a e curador do orfão é de como recebeu 
a dita quantia se assignou com o juiz e os mais 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o reg 
crevi. — Quadros — Gaspar Barreto — Alvar 

Neto — Matheus Neto. a 


s E logo foi arrematado um pedaço de ruão 
p : . I 

a Jacome Nunes em pataca e meia por não ha- 
ver quem mais désse o curador o recebeu e se 


ADÃG 


assignou eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
jãos q escrevi. —— Quadros — Alvaro Neto — 
Malheus Neto. 


E logo toi vendida e arrematada a toalha de 
algodão em uma: palaca a Manuel Mourato por 
não haver quem mais désse lhe ficou em pa- 
gamento do que lhe devia o curador o mandou 
que lhe désse eu Manuel da Cunha escrivão dos 


Malheus Neto. 


Gaspar Barreto em cinco mil e quinhentos réis 
a qual quantia se acaba de pagar de cinco mil 
e setecentos e cincoenta réis que declarou de- 
ver-lhe o defunto e fica pago da dita quantia 
na ferragem e ichapéa que comprou que importou 
“tres mil e cento e-vinte réis digo trinta réis e 
do manto se paga de dois mil e seiscentos € 
vinte que faz a dita quantia de cinco mil e sete- 
centos e cincoenta réis e lica devendo dois mil 
e oitocentos e oitenta réis da qual quantia pa- 
“gará a Gonçalo Fernandes mil e duzentos réis 
e fica devendo de resto + em que lançou 
nas tres compras que fez liquido mil e seiscentos 
“e trinta réis que logo pagou e o curador recebeu 
aa o que tudo se fez a consentimento do dito cura- 
ua dor e procurador da viuva de que dou té de 
“como uns foram ce outros contentes € se assi- 
gnaram eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
lãos que o escrevi. — Quadros — Alvaro Neto 
-— Gaspar Barreto — Pndpaio Fernandes — Ma- 
“Aheus Neto. 


Ro, 


+) 
14 


ortfãos o escrevi. — Quadros — RARO Neto — 


; Ee : da 
E logo toi vendido e arrematado o manto a 
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E logo foi vendido e arrematado o negro por 
nome Francisco em Gaspar Gomes em dezenove 
mil réis por não haver quem mais lancasse € 
lhe foi arrematado na dita quantia que logo 
pagou eo curador recebeu e assignou com o 
dito juiz o qual se vendeu a consentimento do 
curador e procurador da viuva eu Manuel da 


Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Quadros 
-* Alvaro Neto — Matheus Neto — Gaspar 


Gomes. 


Conlessou Aleixo Jorge receber do curador 
Matheus Neto cinco mile seiscentos réis aque 
neste inventario se devem a Antonio de Sousa 
morader em São Vicente como seu procurador 
que é e assim se me confessou receber do dilo 
curador cinco mil réis que tambem lhe eram 
a dever ce Pedro Gonçalves Varejão confessou 
oulrosim receber do dito curador (res mil e du- 
zentos e oitenta réis e Gaspar Gomes receber 
do dito curador quatro mil e vinte réis O que 
tudo receberam em dinheiro e confessaram estar 
pagos é salisfeitos de hoje para sempre das 
ditas quantias e assignaram com o juiz eu Ma- 
nucl da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 
Com declaração que a divida que se devia à 
Pedro Gonçalves Varejão por conhecimento eram 
dois mil e oilocentos réis e o mais que se lhe 
deu que são quatrocentos e oitenta réis se lhe 
pagou por se lhe dever de fora a consentimento 
isto e o mais do procurador da viuva e curador 
eu sobredito que o escrevi. — Quadros — Gas- 
par Gomes — Pero Goncalves Varajão — Alei- 
xo Jorge — Alvaro Neto — Matheus Neto. 
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E logo foi arrematada a toalha de mesa em 
Romão Freire em dois cruzados por não haver 


“ quem por ella mais désse e lhe foi arrematada 


na dita quantia que o curador recebeu de que 
foi contente e o procurador e assignaram eu 
Manuel da Cunha escrivão dos ortãos o escrevi. 


-— Quadros — Alvaro Neto — Romão Freire — 
Matheus Neto. 


Digo eu Ascenso Ribeiro que eu estou pago 
de Christovão de Aguiar Girão de quatorze vin- 
tens que me era a dever e por verdade lhe dei 
este por mim assignado. — Ascenso Ribeiro. 


Em os vinte quatro dias do mez de junho 
da dita era fui eu escrivão com o juiz á praça 
para se vender a fazenda de Christovão de Aguiar 
Girão já defunto estando ahi o curador eu Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos orfãos o esergvi. 


Logo foi vendido e arrematado duas enxa- 
das a Antonio Alvres em pataca e meia por não 
haver quem por ellas mais désse a esta conta 
lhe devem um cruzado o mais recebeu o pro- 
curador e se assignaram eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. — Quadros — Al- 


“Varo Neto — Antonio Alveres — Malheus Neto. 


Em os dezenove dias do mez de junho da 
dita era se avaliaram as cousas seguintes nesta 
villa nas casas em que vívia Christovão de Aguiar 
Girão já defunto eu Manuel da Cunha eserivão 


«dos orfãos o escrevi. - 
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Uma mesa com seus pés avaliada em 
trezentos e vinte réis 3520 
Duas cadeiras de estado avaliadas a Lre- 
zentos e vinte réis cada uma somma 


seiscentos e quarenta réis s640 
Duas cadeiras pequenas avaliadas am- 

bas em quinhentos réis s500 
Uma caixa de cedro de pregos avaliada 

em oitocentos réis 800 


Em os vinte seis dias do mez de junho da 
dita era veiu á praça a fazenda deste inventario 
para se vender estando ahi o juiz e o curadon 
e eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o 
escrevi. 


5 08m 6 cre dm o 0,06 16. Foo! va ur 
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Francisco Solil e principal pagador o gurador 
foi contente e se assignaram com o juiz eu Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


— Quadros — Antonio 'Mendes de Moraes —' 


Alvaro Neto — Francisco Solil — Malheus Neto. 


Logo foi vendido e arrematado as cadeiras 
grandes e as pequenas e a mesa e a caixa de 
pregos tudo em dois mil seiscentos e cincoenta 
réis a Paulo de Amaral por não haver quem 
mais désse fiado por um anno e deu por fiador 


“Alvaro Neto e principal pagador o curador foi 


contente eu Manuel da Cunha escrivão dps or- 
fãos o escrevi. — Quadros — Paulo de Amaral 
-— Alvaro Neto — Matheus Neto. 
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Logo foi arrematado o cobertor em Alvaro, 
Neto o moço em tres mil réis por não haver 
quem mais désse os quaes tres mil réis lhe fi- 
caram á conta ....... por Manuel Rodrigues .... 
defunto e o curador e procurador foram con- 
“tentes e o assignaram eu Manuel da Cunha es- 
“crivão dos orlãos o escrevi. -— Quadros — Al- 
varo Neto — Matheus Neto. 


Logo foi arrematado o calção de gorgorão 
preto em Alvaro Neto o moço em dois mil e 
cem réis á conta da dita divida que eram cinco, 
mil réis e fica devendo um lostão por não haver 
quem mais lançasse lhe foram arrematados na 
dita quantia curador e procurador foram con- 
tentes e se assignaram eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi, — Quadros — 
Alvaro Neto — Matheus Neto. 


Logo foi vendida a camisa e os nove guar- 
“danapos em mil e trezentos réis a Paulo da 
Silva por não haver quem mais désse á conta 
dos seus conhecimentos e fitou devendo tres 
vintens que o curador recebeu e o dito Paulo 
“da Silva se deu por pago e satisfeito dos ditos 
conhecimentos a contento do procurador e cura- 
“dor e se assignaram eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. —— Quadros — Paulo 
da Silva — Alvaro Neto — Malheus Neto. 


Logo foram vendidas as ceroulas de panno 
de linho em Alvaro Neto o moço em mil réis 
por não haver quem mais désse fiadas por um 

-amno e deu por fiador Matheus Neto e principal 


a dis 


pagador e o curador foi contente e se ussigna- 
ram eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi, — Quadros — Alvaro Neto — Malheus 
Neto — Alvaro Neto o moço, 


| Logo foi vendido o espelho a Gaspar Manuel 
Salvago em oitocentos e cincoenta réis por não 
haver quem mais désse fiado por um anno e 
deu por fiador e principal pagador a Jaques 
Felix o curador foi contente eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. Quadros — Al- 
varo Neto — Malheus Neto — Gaspar Manuel 
Salvago — Jaques Felix, 


tm os vinte nove dias do mez de junho da 
dita era veiu á praça a fazenda deste inventario, 
para se vender estando ahi o juiz idos orlãos 
com o curador cu Manuel da Cunha escrivão 
dos orlãos o escrevi, 


Logo foi vendido e arremalado O gibão de 
bombazina em Gaspar Manuel Salvago em mil 
oitocentos e vinte réis por não haver quem mais 
désse e deu por fiador e principal pagador Ma- 
lheus Neto fiado por um anno o curador foi 
contente e se assignou com o juiz eu Manuel 
da Cunha escrivão dos ortãos o escrevi, Qua- 


dros — Malheus Neto — Gaspar Miguel Sal- 


“vago — Malheus Neto. 


Logo foram vendidos e arrematados os bor- 
zeguins em Barlholomeu Bueno em qualrocen- 
tos e quarenta fiados por um anno e deu por 
findor Manuel Godinho juiz ordinario e prin- 


das > EM 


cipal pagador o curador foi contente e se assi- 
gnaram com o juiz eu Manuel da Cunha escri- 
vão dos orfãos o escrevi. — Quadros — Barlho- 
lomeu Bueno o moço — Godinho — Matheus 


Neto. 


) Logo foi vendida e arrematada a toalhinha 
de linho em Alvaro Neto o moço em cento e 
quarenta réis fiado por um anno e deu por 
fiador e principal pagador a Matheus Neto e o 
curador foi contente e o assignaram com o juiz 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o es- 
erevi, — Quadros — Alvaro Neto o moço — 
Alvaro Neto — Matheus Neto. 


Logo foi vendido e arrematado o cavallo à 
Manuel: Mourato em oito mil e quinhentos fiado 
“por um anno e o abonou o juiz dos ortãos Ber- 
nardo de Quadros o curador foi contente e se 
“assignaram eu Manuel da Cunha escrivão dos 
“oriãos o escrevi, Quadros — Manuel Mourato 
— Malheus Neto. 


“Logo foram vendidas e arrematadas as ligas 
de tafetá roxo em Gaspar Manuel Salvago em 
seiscentos e cincoenta réis fiados por um anno 
é deu por fiador e principal pagador a Malheus. 

“Neto e o curador foi contente e se assignaram 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o es- 
crevi. — Quadros — Malheus Neto — Gaspar 


— Manuel Salvago. 


E (+ 


Logo foi vendido e arrematado o gibão de 


bombazina usado em novecentos e cincoenta réis. 
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a Gaspar Rodrigues fiado por um anno e deu 
por fiador e principal pagador a Malheus Neto 
e o curador foi contente e assignaram eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Qua- 
dros — Gaspar Rodrigues — Malheus Neto. 


Em os vinte nove dias do mez de junho da 
era de mil e seiscentos e dezeseis annos na praçs 


publica desta dita villa estando ahi o juiz dos, 


orfãos Bernardo de Quadros a requerimento do 
curador Matheus Neto que presente estava que 
tinha vindo á praça desta dita villa com a fa- 
zenda conteuda neste inventario para se vender 
a quem por ella mais désse e que era vendida, 
alguma e a que estava por vender fazia custo em 
carreto e a podia vender em casa onde quer 
que lhe comprasse e que assim resultava em 


“mais proveito da dita fazenda e o juiz visto Ludo 


e informado no caso mandou que se vendesse a 
fazenda a quem por ella mais désse donde quer 
que Ih'a comprassem com tal condição que assim 
a fazenda que eslava vendida como a que es- 
tava por se vender não fizesse della cousa al- 
guma do remanescente do dinheiro até se não 
pagarem as carnes que se deviam no inventario 
de João Morzilho e o curador assim disse cum- 
priria o juiz lhe mandou assim cumprisse com 
pena de o pagar de sua casa de que fiz este 
termo como parece que assignou com o dito 
Juiz eu Manuel da Cunha escrivão dos ortãos 
o escrevi. — Quadros — Matheus Neto. 


tm os dois dias do mez de julho da dita 
era [oi o juiz dos orfãos Bernardo de Quadros 


js 
q 
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á praça para se vender a fazenda deste inven- 
tario estando ahi o curador cu Manuel da Cunha 
escrivão dos orlãos que o escrevi. 


Logo toi vendido e arrematado o ferragoulo 
de baeta em dois mil é cem réis em Jacome 
Nunes fiado por um anno e deu por fiador 
Alvaro Neto o velho e o curador foi contente 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orlãos o es- 
erevi. Jacome Nunes — Alvaro Neto — Ma- 
theus Neto. 


Logo foi vendida e arrematada uma camisa 
das usadas em quinhentos réis fiado por um 
anno em Francisco de Paiva e deu por fiador 
e principal pagador André Botelho o curador 
toi contente eu Manuel da Cunha escrivão dos 
oriãos o escrevi, André Botelho — Alvaro 
Neto — Francisco de Paiva. 


Inventario que se fez no. 


: Forte. 


4 


Em os qualorze dias do mez de julho da 
era de mil e seiscentos e dezeseis annos na fa- 
zenda e casa que ficaram de Christovão de 
Aguiar Girão donde chamam o Forte Tui eu es- 
crivão com os avaliadores para se avaliarem as 
“cousas seguintes eu Manuel da Cunha escrivão 
dos ortãos o escrevi declaro que foi Manuel 
Rodrigues parceiro de Antonio Lopes aleaide e 
“se assignou. - Manuel Rodrigues. 


O silio casas: de luipa de mão cobertas 
“de telha sobradadas com sua taipa 


R 
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e mandioca avaliado em dezoilo mil 


réis | 
185000 
Tres porcos avaliados todos tres em mil 

e quinhentos réis 18500 


+“ 1 e . [,, .. “ 
Mais uma roça que está da banda do 
+ No pegada com Fernão Dias ava- 
liada em seis mil réis que vae a um 


anno 65000 
Duzentas mãos de milho avaliadas a dez 
reis a mão somma dois mil réis 28000 


É não houve mais fazenda que botar neste 
inventario e toda esta fazenda que neste inven- 
tario está avaliada fica em poder de Matheus 
digo em Alvaro Neto o velho para a todo tempo 
dar conta della cada vez que lh'a pedirem elle 
: prometteu lazer e se assignou Manuel da 
amido escrivão dos orfãos o escrevi. — Alvaro 


Termo de venda 
- ' 

- Em os dezesele dias do mez de julho da 
dita era  veiu á praça o juiz dos orfãos para se 
vender a fazenda deste inventario estando ahi 
id curador Manuel da Cunha escrivão dos or-. 
fãos que o escrevi, 


Termo de venda 


4 Em Os quinze dias do mez de agosto da era 
de mil e seiscentos e dezeseis annos veiu á praça 
º juiz Bernardo de Quadros para se vender a 
fazenda deste inventário estando ahi o curador 


eu Manuel da Cunha escrivão dos orlãos o es- 
crevi. 


Tutor e curador que se deu 
ao orfão filho de Christovão de 


Aguiar Girão. 


Em os trinta dias do mez de agosto do anno 
“de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta villa 
“de São Paulo nas pousadas do juiz dos orfãos 
Bernardo de Quadros estando ahi Alvaro Neto 
o velho por elle foi dito que porquanto Alvaro 
Neto o moço seu filho digo Matheus Neto seu 
— filho não estava nesta villa nem nella apparecia 
para procurar e requerer a fazenda do orfão 
de que era curador e por haver muitos acredo- 
res que pediam e requeriam contra a dita fa- 
zenda e o juiz informado do caso disse que o 
aeceitava e que o lançava de curador o dito 
Malheus Neto pelas causas allegadas e o dito 
juiz lhe deu juramento dos Santos Evangelhos 
sobre um livro delles que bem e verdadeira- 
mente procurasse € requeresse pelo. dito orfão 
e que o prometteu assim de o fazer e askignou 
com o dito juiz cu Manuel da Cunha escrivão 
dos ortãos o escrevi, — Quadros — Alvaro Neto. 


Termo de venda 


Em os tres dias do mez de setembro do anno 
de mil e seiscentofs e dezeseis annos veiu á praça 
o juíz dos ortãos Bernardo de Quadros com- 
migo escrivão para se vender a fazenda deste 
inventario estando ahi o çurador Alvaro Neto 


ie DA rm” 
o velho cu Manuel da Cunha escrivão 


fãos o escrevi. a 


Termo de venda 
“ 
Em os quatro dias do mez de 
anno de mil e seiscentos e deze 
4 4 “ « ve “ [ 
da O juiz dos orfãos Bernardo de Quadros 
F > se vender a fazenda deste inventario pe 
tan o ahi o curador eu Manue É 
erivão dos orfãos o escrevi 


setembro do 
Seis annos veiu 


| da Cunha es- 


Exceição de bens 0 
dona Luiza. Er: 


Em os quatro dias do mez d 
anno de mil e seiscentos e «lezesel 
villa de São Paulo nas pousadas do juiz ; 
ortãos Bernardo de Quadros ante go 
receu Gaspar da Costa e por elle foi o a) ; 
ao dito juiz a seguinte declaração pele a 
bens que faz dona Luiza dona viuva Ea : 
que foi de Chrislovão de Aguiar que por No 
e Tallecimento do dito seu marido [ez tado 
de toda sua fazenda em as mãos do juiz de 
orfios declarando por seu juramento : ue lhe 
foi dado pelo dito juiz toda a fazenda ps fi. 
cara do dito seu marido a qual fazenda fo é 
bolada em inventario como delle constava ps 
cingpir: bip ads as dividas que se achassem dd 

$ marido até onde alcancasse go 
protestava de alguma outra Risenda jnitçes Ki 
lhe não ficar obrigada a pagar dividas di 
mais que nalgum tempo se achassem sê rs 


e janeiro do 
c'annos nesta 


mas 
rem feitas 


EE MOR 
— por o dito seu marido porquanto ella linha feito 
— toda excepção de todos seus bens e ficava ...... 
“com seus filhos orfãos e protestava nunca ser 
— obrigada a nada conforme as leis de Sua Ma- 
— gestade e o juiz mandou lhe tomasse seu re- 
 querimento de que se assignou aqui eu Manuel 
“da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Ber- 
- mnardo de Quadros — assigno pela viuva a seu 
— rogo Gaspar da Costa. 


"2 


— Termo do que requereu An- 
tonio Mendes digo Diogo Mendes 
Estrada como procurador do pa- 
dre Manuel Soares Lagarto com 
uma sentença contra a lazenda 
de Christovão de Aguiar Girão. 


Aos vinte tres dias do mez de junho da 
— era de mil e seiscentos e dezeseis annos em casa 
do juiz Bernardo de Quadros aonde eu escrivão 
ui com Diogo Mendes Estrada procurador do 
- padre Manuel Soares Lagarto e perante mim es- 
“crivão apresentou uma sentença do juiz Ber- 
“nardo de Quadros contra a fazenda de Chris- 
tovão de Aguiar Girão já defunto requerendo- 
lhe por ella como seu procurador do padre que 
— requeria a sua mercê não mandasse pagar a 
— ninguem da dita fazenda até mandar pagar ao 
“ dilo padre a dita quantia que eram vinte dois 
— mil e quatrocentos réis como consta da sen- 
“ tença apresentada e pelo dito juiz me foi dito 
E a mim escrivão lhe lomasse sen requerimento 
— e acostasse esta sentença ao inventário que era 


, 


] 


“tres mil réis de ú 
de tudo me fará ... communi 
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ais DO 


feito eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 


O escrevi, — Quadros. 


Lembrança para o senhor 
Diogo Mendes Estrada meu pro- 
curador. 


) Leva uma sentença de Christovão de Aguiar 
Girão pela qual me deve cem alqueires de tfa- 
rinha e dois mil e quatrocentos em dinheiro de 
custas que tudo monta vinte e dois mil € qua- 


trocentos réis e o que por isso fizer eu o ha- 
verei por firme. 


; Pedirá um conhecimento de oito mil réis 
que dei a Manuel Rodrigues irmão do ouvidor 
os quaes me deve Salvago e mais me deve uma 
espada pela qual me davam tres mil réis mais 
me deve uma frasqueira com seis frascos pila 
me deve tres peroleiras que lhe emprestei para 
levar vinho ao campo. 

Pedro Taques tem uma sentença minha con- 
tra Duarte Machado de dezeseis mil e tant 
réis cobral-a-á. 4 


, is tem outra sentença contra Francisco 
de o de que é fiador Miguel Gonçalves Corrêa 
pela qual me deve dez mil e tantos réis. 


| Um conhecimento de Antonio de Andrade 0 
capitão de Angola de quatro mil e quinhentos 


Outro conhecimento de João Ramalho de 
“a com 


) 


e + 
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Pedro Taques que quanto á palaca que devo a 


Simão Borges já a dei a Lopo Ribeiro, 
Es 


Lazaro da Costa me deve quatro mil e oito- 


“centos réis de que lhe fará sentença. 
ar 


Seu sogro Jorge Neto me deve arroba e meia 


— de assucar que lhe dei para me mandar biscouto 
“ou Tarinha o que não cumpriu. O. licenciado 
— Manuel Soares Lagarto. 


O licenciado Manuel Soares Lagarto vigario 
perpetuo desta villa de Santos por Sua Magestade 


“faço e conslituo meu bastante procurador a 
“Diogo Mendes de Estrada para que na villa de 
“São Paulo possa citar c demandar lodos e quaes- 


— quer devedores que me deverem e cobrar delles 


“tudo e dar quitações ... « publicas e para lodos 


“osmais actos judiciaes lhe dou Lodo poder quanto 
Rem dreiito posso.e devo, ., sussa vi. . esta 


“vae leita de minha mão e letra hoje em 20 
“de maio de 616. -— O licenciado Manuel Soares 


Lagarto. 


Paulo da, Rocha de Siqueira ouvidor desta 


a. 


— Capitania de São Vicente por el-rei nosso senhor 


“etc. a todos os corregedores ouvidores juizes jus- 


AY Ape “ . 
= liças officiaes e pessoas destes reinos e senhorios 


de Portugal a quem esta minha carta de sen- 
“lença fôr apresentada e o conhecimento della 
“com direito pertencer saude faço saber que pe- 


— rante mim se trataram e finalmente sentencia- 

“vam uns aulos de exusa civel de uns conhecimen- 
à a .. , 

“los que olfereceu o licenciado Manuel Soares. 
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Lagarto vigario da villa de Santos como autor 
“contra Chrislovão de Aguiar Girão por quantia 
um delles de dez alqueires de farinha e outro 
de cento e vinte seis alqueires de farinha de 
guerra de que dizia linha recebido por conta 
do dito dois conhecimentos 


Mv Go ds e dia WMM w à ql é 


trava entre outras cousas nelle conteudas e de- 
claradas que aos dois dias do mez de maio deste 
presente anno de mil e seiscentos e quinze an- 
nos nesta villa de São Paulo nas pousadas digo 
nas minhas pousadas estando eu ahi fazendo 
audiencia aos feilos é partes perante mim appa- 
receu o licenciado Gaspar Manuel Salvago pro- 
curador do aulor por virtude de uma procuração 
que olfereceu « por elle foi dito que a instancia 
do dito seu constituinte fôra citado Christovão 
de Aguiar Girão que presente estava por a quan- 
tia de uns dois conhecimentos que olferecia que 
o houvesse por citado e uns conhecimentos por 
otferecidos o que visto por mim por o dito réu 
Christovão de Aguiar Girão estar presente 


eu o houve em sua pessoa por cilado e houve 
os ditos conhecimentos por ofierecidos e reco- 
nhecidos e assignei ao dito Chrislovão de Aguiar 
Girão dez dias para dentro nelles allegar « pro- 
var os embargos e razões que livesse q pagar 
o conteudo nos ditos conhecimentos e mandei 


autuar e ajuntar aos autos os ditos 'conheci- 


mentos os quags se ajuntaram de que o seu léor 


É) A 
é o seguinte: Darei ao senhor padre vigario Ma- 
nuel Soares Lagarto dez alqueires de larinha 
“na náu do padre Francisco da Silva e por ver- 
“dade lhe dei este por mim assignado hoje seis 
“dé maio seiscentos e dez annos Christovão de 
“Aguiar Girão que é verdade que eu devo ao pa- 
“dre vigario Manuel Soares Lagarto cento e vinte 


e seis alqueires de farinha de guerra bôa e de 


“receber que são da fazenda que ..... qual Ta- 
inha .....: embarcada ....cceriscertes dot 


a car sto d Apm eu 


End dota d qa o é ..... Ê 


farinha lhe darei lodas as vezes que ma pedir 
“e por ser verdade lhe dei este por mim feito e ps 
À signado digo lhe dei este por mim assignado e ro- 
“ guei a Jorge Neto que este fizesse e assignasse Co- 
“mo testemunha hoje tres de agosto de seiscentos e 
“onze / Christovão de Aguiar Girão Jorge Neto Fal- 
cão. Recebi á conta destes dois conhecimentos 
trinta c seis alqueires de farinha que vieram de 
“Tenhaem medidos em minha casa e pagos uns 
“carros e canôa de que me deve mil réis e mais 
um resto da farinha que são cem alqueires “O 
“licenciado Manuel Soares Lagarto | Segundo nos. 
“ditos conhecimentos declaravam tudo isto me- 
lhor era conteudo os quaes sendo apresentados 
e assignado termo de dez dias ao réo logo aos 
“dezeseis dias do dito mez de janeiro deste dito 
“amno de mil e seiscentos e quinze anos ..... 


cio api sad du ld E agi Rios + 
MAs 1004 Vamo mid Giu 0 * PRENENRRO o 
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Ne 


do autor O licenciado Gaspar Manuel Salvago 
» por elle foi dito que os dez dias que foram asst- 


os feitos e partes ahi appareceu O procurador 
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gnados ao réo Christovão de Aguiar Girão eram | 
passados e que não linha allegado nem provado 
cousa alguma contra os ditos conhecimentos que 
por parte de seu constituinte foram apresentados | 
que me requeria o lançasse dos embargos e mais 
razões com que poderia vir e mandasse eu cs- 
les autos conclusos e os despachasse como me 
parecesse jusliça o que visto por mim infor- |. 
mado do caso lancei ao dito réo dos em- 
bargos e mais razões com que pudera “vir € 
mandei que os autos me lossem conclusos os 
quaes me forame visto por mim pronunciei por 
minha sentença: Vistos estes autos conhecimen- 
tos juntos por que se mostra dever o réo ao 
autor de resto de um dos conhecimentos E 


e... ..... “=. q | 6206 Tôma ,. [ 
a dita farinha de Tanhaem e como nos dez dias . 
da lei que lhe foram assignados não provou 
cousa que de condemnação o releve o conde- 
mno nã dita quantia pagar na forma do dito 
credito e quanto ao primeiro credito não é di- 
reito obrigue-o como lhe parecer e pague as 
custas dos autos São Paulo a cinco de junho 
de seiscentos e quinze annos. Portanto senho- 
res lhes requeiro da parte de el-rei nosso senhor 
e da minha peço muito por mercê e mando 


F 


n! 


ás justiças desta dita capitania Lanto que esta , 
minha sentença lhes Iôr apresentada por mim 


assignada e sellada com o sello que ante mim 
serve a farão em Ludo. cumprir e guardar como 


se nella contém e farão requerer e requererão 


ao réo Chrislovão de Aguiar Girão que de e 
pague ao autor o licenciado Manuel Soares La- 


ta 
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digo que dê e pague ao autor o licenciado Ma- 
nuel Soares Lagarto a quantia da farinha que 
lhe é a dever de resto do segundo conhecimento 
pago na forma delle e os mil réis de Ivete da 
canôa em que vein a farinha que 'á conta do 
dito credito recebeu e isto do principal e assim 
“que lhe dê e pague mais de custas dos aulos. 
que sobre elle fiz convém a saber salario do es- 
crivão e de seu procurador feitio desta sentença 
com oulras custas e despesas miudas é neces- 
sarias que todas juntas fizeram somma de no- 
vecentos e oitenta e oito réis — e não querendo 
o dito réo logo dar e pagar o dito principal e 
custas dos autos ao dito autor como dito é c o 
dito autor quizer fazer execução em sua [azen- 
da será penhorado em tantos de seus bens mo- 
veis € nos de raiz ........ gr tidas, += RUC 


e pago € satisfeito do dito réo da quantia do 
“resto do segundo conhecimento e dos mil réis 
de frete da canõa e isto do principal etassim mais 
das ditas custas dos autos atrás declaradas em 
que por esta minha sentença é condemnado e 
quanto ao primeiro credito obrigue-o como lhe 
parecer por não ser direito tudo conforme a esta 
minha sentença a qual em tudo se cumprirá 
e guardará muito inteiramente como se nella 
contém e de vossas mercês assim a cumprirem 
e mandarem cumprir e dar á sua devida exe- 
cução farão justiça como costumam o que eu 
farei sendo-me de sua parte requerido dada nesta 


- 
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villa digo dada na villa de São Paulo aos cinco 
“dias do mez de junho Gaspar Dias escrivão da 
Ouvidoria desta Capitania de São Vicente a tez 
“«nno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos ....... Po A de fei- 


Erg nada que tudo vac mellido na soma 
das custas atrás. — Pa y 
das custas atrás. Paulo da Rocha de Siqueira: 


Valha sem sello ex-causa. Siqueira 


“auto da Rocha de Siqueira capilão e ou- 
vidor desta Capilania de São Vicente por el- 
rei Nósso senhor ete. mando aos officiaes da 
Justiça desta capitania a quem fôr apresentado 
com u sentença alrás requeiram a Christovão 
de Aguiar Girão conforme a sentença ape 


nomeando penhores ao principal e custas dentro 
em vinte e quatro horas o prendereis porquanto 
assim- me foi requerido por parte do antor com 
informação de como se ausentava e ia para o 
sertão e outras partes donde não se podia lazer 
nelle execução e não será solto té com effeito 
salisfazer ao autor com o principal e custas 
como está mandado na forma da minha sen- 
tença cumpri-o assim e al não façaes dado nesta 
villa de Santos sob meu signal somente 
dos vinte sete dias do mez de junho Gaspar 
Dias escrivão da Ouvidoria desta Capitania o 
fez anno do Nascimento de Nosso Senhor Je. 
a Christo de mil e seiscentos « quinze annos. 
agou quarenta réis e de assignar nada 
= cigfop q é assignar nada. Eaulo 


a tan o 


Aos vinte dias do mez de novembro do anno 
de mil e seiscentos e quinze em esta villa de São: 
Paulo fui eu tabellião ás pousadas de Christovão: 
de Aguiar Girão e lhe mostrei a sentença atrás. 
e o houve por requerido conforme a ella e de 
como assim passou entre outras palavras que 
— tratei com elle fiz este termo eu Manuel Mou- 
“rato tabellião do publico e judicial por Sua Ma- 
“gestade o escrevi e me assignei de meu sigifal 
raso que tal é — Manuel Mourato. 


Pague o curador Alvaro Neto esta sentença 
da fazenda que neste inventario está vendida e 
da que se vender que são vinte e dois mil e 
— quatrocentos réis liquidos e não pagando ....... 
— ea quese deve no inventario de Morzilho ie 
fazendo outra cousa o pagará de sua lazenda 
d e assim o haja o escrivão por nolificado e cim- 
p, quanto o sobredito não fôr pago e as custas 
— do escrivão haverá a pena sobredita fazendo 
 outra'cousa. - Quadros. 
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Em os tres dias do mez de setembro do dito 
anno nesta villa de São Paulo eu escrivão no- 
“ hifiquei a Alvaro Neto o velho curador dos or- 
À fãos e procurador da viuva conforme o dep 
p cho do juiz dos orfãos Bernardo de Quadros. . 


emquanto não houvesse outra ordem e de como 
“assim O houve por nolificado fiz este termo de 
notificação eu Manuel da Cunha escrivão dos 


“Lagarto — Alvaro Neto. 


“orfãos o escrevi. — O licenciado Manuel Soares. 


. 


Salario do escrivão dos orfãos Manuel da 
Cunha monta ao todo ao dito escrivão com dia 
e meio fora e ao Forte mil e seiscentos réis e 
desta conta setenta e dois réis feita por mim con- 
tador hoje tres dias do mez de setembro de 
seiscentos e dezeseis annos. -—- Francisc da 
Gama. 


Declare o contador nas contagens que fizer 
o salario pelo miudo declarando a rasa ....,.. 
mais diligencias e não sendo assim não leva 
salario de laes contagens como esta e conte lam- 
bem o salario dos officiaes ., 


Aos vinte seis dias do mez de maio do anno 
de mil e seiscentos e dezesete annos nesta dita 
vila na praça publica della defronte das pou- 
sadas de Lucas Fernandes Pinto estando ahi 
Bernardo de Quadros juiz dos orfãos ante elle 
appareceu Alvaro Neto o velho e por elle Toi 


dito que linha sentenças e quitações para as 


acostar a este inventario pelo que lhe jpedia, 
as mandasse sua mercê acostar e visto pelo dito 
juiz mandou a mim escrivão as acostasse as 
quaes quilações são primeiramente uma quita- 
ção de Claudio Forquim outra quitação de Ma- 
nuel Fernandes Verdello de conta de dois pesos 
um mandado por que se pagou ao escrivão dos 
orfãos Manuel da Cunha digo um mandado e 
quitação nas costas do dito mandado de Mathias. 
de Oliveira outra quitação de Gregorio Fernan- 
des — Uma quitação de Luiz Dias de quantia de' 
dois mil e cento e quarenta réis uma quitação 
do padre vigario outra quitação de Antonio Fran- 


Lais cj 


“ «de Nossa Senhora do Carmo outra quitação de 


“alcancei contra esta fazenda antes de ser escri- 
a as quaes acostei e é tudo tal como ao diante 


“O Escrevi. 


— arrobas de carne de porco nesta villa pelo mez 
vendeu e por assim ser verdade lhe dei este 
annos. Christovão de Aguiar Girão. 


arrobas de carne para o mesmo lempo devo 
mais meia arroba dé carne que tudo são duas 


e meia para o mesmo Lempo ... da que me deu 
hoje 7 de junho de 615 annos. — Christovão de 


* Aguiar Girão. 


Recebi do sr. Alvaro Neto como curador da 
fazenda do senhor Christovão de Aguiar Girão 
“defunto seis arrobas e meia de carnes que por 
— conhecimento me era a dever que ....... e por- 
que os recebi passei esta quitação hoje d., 
“616 annos. - Baslião de Freilas. 


Recebi 4 conta dois mil e cento e quarenta 
“e por isto me assigno. Luiz Dias. 


Digo eu frei Gaspar (dos Reis vigario do 
— Convento de Nossa Senhora do Carmo que é 


cisco oulra quitação do padre [rei Gaspar Irade 


- Sebaslião de Freitas uma sentença que eu escrivão 
e segue Calixto da Motta escrivão dos orfãos. 


Devo ao senhor Bastião de Freitas qualro: 
— de maio que embora vem de fazenda que me 


por mim feito e assignado hoje 7 de junho 615: 


Devo mais ao senhor Baslião de Freilas duas: 
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verdade que estou pago da esmola de dez mis- 
sas e acompanhamento de Christovão de Aguiar 
Girão em que se montam Lres mil réis os quaes 
récebemos de sua mulher que foi dona Luiza 

por ser assim verdade dei este por mim 
assignado. Heje 31 de agosto de 1616 annos. 

Frei Gaspar dos Reis vigario. 

Digo eu Antonio Francisco que é verdade 
que recebi duas palacas de obra que fiz a Chris- 
poa de Aguiar Girão que Deus tem em gloria 

1» por assim passar na verdade lhe dei este a 
seu sogro para descargo de suas contas por mim 
feito e assignado hoje vinte e quatro de junho 
do anno de mil e seiscentos e dezeseis. — Amlo- 
nio Francisco. | 

Declaro que a faco a Malheus Neto e delle 
recebi as ditas duas patacas. Antonio Francisco. 


Recebi de dona Luiza como Lestamenteira 
de seu marido que Deus lem a esmola de dez 
missas e um offício de nove lições meu acom- 
panhamento e fabrica seis mil e quinhentos réis 
de esmola e por verdade lhe dei este somente 
assignado hoje 26 de junho de 616. — O viga- 
rio João Pimentel. 


Recebi de Alvaro Neto uma pataca como 


- procurador de sua filha e curador por “m'os 


dever seu marido Christovão de Aguiar Girão 
que Deus" tenha em gloria e por verdade lhe dei 
esta quitação por mim feita e assignada em São 
Paulo hoje 12 de junho de 1616 annos. Gre- 
gorio Fernandes. 


+ Rd 
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Bernardo de Quadros juiz dos. orfãos nesta 


“villa “de São Paúlo por el-rei nosso: senhor ele. 
“mando ao alcaide desta villa Antonio: Lopes Pinto 


ou outro qualquer official de justiça a quem 


“este meu mandado fôr apresentado com elle re- 


queiram a dona Luiza mulher que: foi de Chris- 
tovão de Aguiar Girão e outrosim a Malheus 
Neto curador dos ortãos filhos do delunto que 
logo dê e pague a Mathias de Oliveira tres varas 
de panno de algodão que o dito defunto Chris- 


“tovão de Aguiar Girão lhe devia ao dito Ma- 
thias de Oliveira q qual confessou por seu jura- 


mento e com quitação do dito Mathias. de Oli- 
veira se lhe levarão em conta cumpri-o assim. 
e al não façaes dado nesta villa de São Paulo 
sob meu signal somente aos vinte e tres dias 
do mez de julho de mil e seiscentos € dezeseis 
annos Manuel da Cunha, escrivão dos ortãos o 
fez por meu mandado. — Bernardo de Quadros. 


Recebi eu Mathias de Oliveira o conteudo» 
neste mandado e custas hoje 20 de janeiro de 
1617 amnos. — Mathias de Oliveira. 


E” verdade “que devo a Raphael de Oliveira 


A “quatro pesos em ouro de quatro covados de 
— bombazina que me deu os quaes lhe: pagarei da 


— vinda que vier do sertão e morrendo lá lIlre 


pagarão de minha fazenda e por assim ser ver- 
dade lhe dei este por mim feito e assignado hoje 


“91 de maio Gl4. — Christovão de Aguiar Girão. 


Recebi o conteudo deste conhecimento e por 
verdade me assigno hoje vinte um de janeiro 
de 1616 annos. — Claudio Forquim. 


o velho 


E e 


Digo eu Manuel Fernandes Verdello que re- 
cebi do senhor Alvaro Neto dois pesos que me 
pagou por a senhora dona Luiza sua filha por 
m'os «dever seu marido que Deus haja na gloria 
os quaes são de roupas que lhe fiz e por ver- 
dade lhe dei esta quitação para sua descarga 
hoje 12 de junho de 616 annos. Manuel Fer- 
nandes Verdello. 


Bernardo de Quadros juiz dos orfãos nesta 
villa de São Paulo e seus termos por Sua Ma- 
gestade etc. aos que esta carta de sentença [fôr 
mostrada o conhecimento della com direito per- 
tencer em este meu juizo se trataram uns aulos 
civeis de um conhecimento ordenados entro par- 
tes de uma como aulor Calixto da Molla contra 
os orlãos menores filhos que foram de Chris- 
tovão de Aguiar Girão: que no anno de mil e 
seiscentos e dezeseis annos em os tres dias do 
mez de setembro em audiencia publica que eu 
fazia aos feitos e partes ante mim em minha 
audiencia appareceu o autor Calixto da Motta 
e por elle me foi dito que elle mandara cilar ao 
curador dos orfãos filhos que ficaram de Chris- 
tovão de Aguiar Girão por nome Alvaro Neto 
para naquella dita minha audiencia 
apresentar contra a fazenda do dito defunto um 
conhecimento pelo qual lhe era a dever a quantia 
de seis mil e quatrocentos réis como por elle 
consta o qual conhecimento me foi logo apre- 
sentado pedindo-lhe mandasse pagar a dita co- 
pia declarada e descarregando a alma do dito 
defunto o que visto por mim fiz perganta quem 
citara o curador dos ditos orfãos e me “foi por 
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fé de mim escrivão e sendo-me dada a dila 
fé mandei fosse aprégoado o dito curador e por 
não apparecer á sua revelia o houve por citado 
ao dito curador e orfãos e á sua revelia lhe assi- 
gnei os dez dias da Ordenação para embargos 


“cujo traslado do dito conhecimento de verbo ad 
verbum é o seguinte; Devo ao senhor Lucas 


Rodrigues de Cordova seis mil e quatrocentos 
réis de baela que me vendeu os quaes lhe pa- 
garei em enbe (sic) por lavar seis quintaes por 
todo o mez de setembro deste presente anno 
posto nesta villa de Santos pesado em sua casa 


“bom e enxuto declaro que pelos ditos seis mil e 


quatrocentos lhe hei de dar os ditos seis quiniaes 
por todo o mez de setembro deste presente anno 
poste nesta villa de Santos pesado em sua casa 
bem e enxuto declaro «que pelos ditos seis mil 
e quatrocentos lhe hei de dar os ditos seis 
quintaes de enbe da maneira sobredita e por 
assim ser verdade lhe dei este por mim feilo 
e assignado e me desaloro do juiz de meu lôro 


“e me obrigo a responder diante da justiça desta 


villa de Santos os quaes pagarei a elle ou ja 
quem me este mostrar hoje vinte de junho de 
mil e seiscentos e quatorze annos Christovão 
de Aguiar Girão e sendo em os dezesele dias do 
mez de setembro do anno de mil e seiscentos e 
dezeseis annos em minhas pousadas em audion- 
cia publica que aos feitos c partes fazia appa- 
receu Calixto da Motta autor e por elle foi 
accusado os ditos réus dizendo que os dez dias 
que lhe foram dados para embargos eram já 
passados dentro nos quaes não viera com cousa 


alguma que os retevasse de condemnação pelo - 


[o 
us 


Pers SR 


que me pedia os lançasse o que visto por mim 
tomei informação do escrivão dos aulos e me 
deu sua Té serem os dez dias já passados pelo 
que mandei fosse apregoada a dita dona Luiza 
e o-curador do orfão o que satisfeito pelo dito 
autor por não haver porteiro do concelho “e 
per não apparecer por si nem por outrem 4 sun 
revelia os lancei dos ditos embargos com que 
puderam vir e mandei os autos me viessem con- 
elusos o que foi satisfeito e sendo-me levado 
concluso e nelles pronuncici por minha linal 
sentença o seguinte: Visto estes autos conheci- 
mento apresentado por Calixto da Motl. contra 
os herdeiros de Christovão de Aguiar Girão de- 
tunto para o que toi citado o curador Alvaro 
Neto lhe foi dado os dez dias da Ordenação 
sem nunca neste tempo por si nem por seu 
procurador apparecer com cousa por que deva 
ser relevado o que tudo visto com mais dos 
autos consta e prégões dados condemno ao dito 
Alvaro Neto que pague da fazenda do delunto 
o conteudo do conhecimento que são seis mil 
e quatrocentos réis o dito Alvaro Nelo pague 
as custas destes autos pelas revelias que cusou 
nelles sem apparecer a defender a fazenda de 
seus netos em São Paulo vinte tres de setembro 
de seiscentos e dezeseis annos Bernardo de Qua- 
dros a qual minha sentença fei por mim pu- 
blicada em minhas pousadas em audiencia pu- 
blica que aos feitos e partes fazia á revelia do 
autor e réu em os vinte quatro dias do mez 
de setembro da sobredita era de mil e seiscentos 
e dezeseis annos pelo que mando q qualquers 
official de justiça desta dita villa com ella re- 


eu 


ai 


queira aos herdeiros de Christovão de Aguiar 
Girão logo dêm e paguem ao dito Calixto da 
Motta a sobredita quantia ec com sua quitação 
mando seja levado em conta ao dito curador 
e não querendo pagar será penhorado em lan- 
tos de seus bens que bem bastem ao proprio « 
custas que serão vendidos e arrematados em 
publica praça no lermo da lei para realmente 
o dito Calixto da Motta ser pago sem quebra 
nem diminuição alguma cumpri-o assim uns € 
outros e al não façues dado nesta villa sob meu 
signal Né sello que ante mim serve em os vinte 
quatro dias do mez de setembro Manuel da 
Cunha escrivão dos ortãos o fez por meu man- 
dado ha de pagar o curador das custas dos au- 
tos de citação e acção duzentos e vinte e de 
feitio desta sentença cento e sessenta réis Anno 


“do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 


de mil seiscentos e dezeseis annos. — Bernardo 
de Quadros — Valha sem sello ex-causa — 


Quadros. 


Estou pago e salisfeito de Alvaro Neto e de 
sua filha do-conteudo nesta sentença e custas 
della por verdade lhe deicesta quitação por mim 
assignada hoje o primeiro dé outubro de 1616, 
Calixto da Motta. 


Declaro que me deu o dito Alvaro Neto em 
pagamento um vestido de mulher de damas- 
quilho que está avaliado neste inventario por 
quatro mil réis c o mais lhe quitei e por ver- 
dade fiz esta declaração e o tornei a assignar 


no dia mez e anno acima declarado o que tudo 


« 
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passou em presença de Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos. — Calixto da Motta. 


Aos nove dias do mez de dezembro do anno 
de mil e seiscentos e dezesete annos. nesta villa 
de São Paulo em audiencia publica que aos fei- 
tos e partes fazia o juiz ordinario digo o juiz 
dos orfãos Bernardo de Quadros em suas pou- 
sadas por falta de não haver casa do concelho 
na dita audiencia appareceu Gaspar Gomes e 
por elle Toi dito: ao dito juiz que sua mercê 
mandasse notificar Alvaro Neto curador de seu 
neto filho que ficou de Christovão de Aguiar 
Girão que não fizesse pagamento nenhum da 
fazenda do dito defunto até se determinar « sen- 
tenciar uma demanda que elle punha á fazenda 
do dito defunto para lhe tornarem o dinheiro 
que deu por um negro que comprou protestando 
de o não mandando elle dito juiz assim de haver 
por elle e por sua fazenda ou por quem direito 
fosse sempre o dito seu dinheiro o que visto 
pelo dito juiz mandou que se lhe tomasse seu 
requerimento € Tosse notificado Alvaro Neto não 
fizesse pagamento nenhum da fazenda do dito 
defunto ao padre vigario Manuel Soares La- 
garto nem outra pessoa nenhuma sem dar fiança 
sob pena de pagar de sua casa de que de tudo 
fiz este termo Calixto da Motta escrivão dos 
orfãos o escrevi, — Quadros. 


Aos doze dias do mez de dezembro do anno 
de mil e seiscentos e dezesete nesta villa de São 
Paulo eu escrivão notifiquei a Alvaro Neto: não 
fizesse pagamento nenhum da fazenda do de- 
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Tunto Chrislovão de Aguiar Girão ao padre vi- 
gario Manuel Soares Lagarto sem primeiro o 
dito padre dar fiança nem fizesse outro paga- 

mento nenhum sob pena de pagar de sua Ta- 
zenda e pelo dito Alvaro Neto toi dito que elle 
não faria pagamento sem mandado do dito juiz e 
de como assim lhe nolifiquei fiz este Lermo Ca- 
lixto da Moelta escrivão dos orfãos o escrevi, 


Calixto da Motta. 


Aes doze dias do mez de dezembro do anno 
de mil e seiscentos e dezesele annos confessou 
Alvaro Neto o velho curador de seu neto filho 
que ficou de Chrlistovão de Aguiar Girão re- 
ceber de Francisco de Paiva quinhentos réis 
que devia neste inventário de uma camisa usada 
que comprou e de como assim confessou assi- 
gnou aqui commigo escrivão dos orfãos Calixto 
da Motta o escrevi. — Alvaro Neto — Calixto 
da Motta. 


Aos doze dias do mez de dezembro do anno 
de mil e seiscentos ec dezesete annos a requeri- 
mento do curador Alvaro Neto o velho acostei 
a este inventario um mandado do juiz dos or- 
fãos pelo qual fiz pagamento ao licenciado Ma- 
nuel Soares Lagarto o qual acostei e é tal como 
ao diante se segue Calixto da Motta escrivão 
“dos crfãos o escrevi, 


Bernardo de Quadros juiz dos orfãos nestn 
villa de São Paulo e seus termos da capitania 
de São Vicente das partes do Brasil por Sua 
Magestade ele. por este meu mandado mando a 


DA — 


qualquer official de justiça desta dita villa la- 
bellião escrivão meirinho alcaide qualquer delles 
a que este meu mandado fôr apresentado por 
virtude delle requeiram a Alvaro Neto o velho 
como curador de seu neto filho que ficou do 
defunto Christovão de Aguiar Girão logo com 
effeito dê e pague ao reverendo padre vigario 
da Villa do Porto de Santos o licenciado Manuel 
Soares Lagarto a quantia de vinte dois mil e 
quatrocentos réis que tantos se devem ao dito 
licenciado Manuel Soares Lagarto por uma sen- 
ltença que alcançou contra a fazenda do dito 
defunto: pelo que mando que não querendo o 
dito curador logo dar e pagar mando seja po- 
nherado em tanto de seus bens moveis que bem 
baste á dita quantia e não bastando seja penho- 
"ado nos bens de raiz os quaes mando sejam 
vendidos e arrematados em publica praça no 
termo da Ordenação para realmente o dito li- 
cenciado ser page da dita quantia e se descar- 
regar a alma do dito defunto e com quitação 
sua mando seja levado em conta ao dito cura- 
dor e oulrosim mando a qualquer official de 
Justiça que o requerer o prenda e lhe noliliquo 
não saia desta villa por seus pés nem alheios 


alé pagar ao dito licenciado Manuel Soares La- 


garto a dita quantia sob pena de lhe ser encur- 
tada (sic) a dita prisão e pagar de pena de dez mil 
réis applicados para-a Bulla da Santa Cruzada 
e despesas da Relação e accusador porquanto 
me consta o dito Álvaro Neto não fazer dili- 
gencia nenhuma para se pagar a dita divida e 
o dito licenciado vir a esta villa já tres vezes 
para cobrar a sua dita divida cumpri-o assim 


a) 
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uns e oulros e al não [façaes dado nesta dita 


villa sob meu signal somente hoje nove dias 
do mez de novembro anno de mil e seiscentos 


“e dezesele annos Calixto da Molta escrivão dos 


ortãos o fez por meu mandado. — Bernardo de 
Quadros. Pagou nada. 


Termo de requerimento fei- 
to a Alvaro Neto o velho. 


Aos onze dias do mez de dezembro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezesele annos 


“eu escrivão fui á fazenda de Alvaro Neto onde 


o achei e ahi o requeri pelo conteudo neste 


«mandado para pagar ou nomear penhores livres e 


desembargados para nelles se lazer execução na 
forma da Ordenação e oulrosim o citei para 
a venda e arrematação delles e outrosim lhe no- 
tifiquei conforme o dito mandado fosse preso 
para a villa e della não sahissesob a pena con- 
teuda e declarada neste mandado atrás e por 
elle me foi dado em resposta que amanhã doze 


deste presente mez iria para a villa e requereria 


sua justiça e comtudo o houve por requerido na 
forma do dito mandado assim e da maneira 
que se nelle contém de que fiz este termo Calixto 


da Molta escrivão dos orfãos o escrevi com de- 


claração que disse o dito Alvaro Neto que elle 
iria á villa e lá pagaria eu sobredito o escrevi. 
-— Calixo da Mollta. 


Aos doze dias do mez de dezembro de mil 
e seiscentos e dezesete nesta villa de São Pulo 
nas pousadas de mim escrivão appareceu o li- 


. 
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cenciado Manuel Soares Lagarto vigario da villa- 


de Santos e por elle foi dito que elle estava pago 
e salisfeito de uma sentença que estava acostada 
no inventario de Christovão de Aguiar Girão que 
Deus tem a qual é de quantia de vinte dois mil 
e quatrocentos réis pela qual mandou o juiz 
dos orfãos que ora serve Bernardo de Quadros 
passar o presente mandado contra o curador 
do orfão Alvaro Nelo o velho. E sendo por 
mim requerido deu e pagou logo de presente q 
dita quantia dos ditos vinte dois mil e qualtro- 
centos réis de que mandou passar esta quilação 
na qual assignou commigo eu Calixto da Molta 
escrivão dos orfãos o escrevi. Calixto da 
Motta — O licenciado Manuel Soares Lagarto, 


dos treze dias do mez de dezembro de mil 
é seiscentos e dezesete annos nesta villa de São 
Paulo appareceu o curador Alvaro Neto o ve- 
lho e por elle foi dito que elle estava pago e sa- 
lisfeito de Gaspar Dias de novecentos e cin- 
Coenta réis que devia neste inventario de um gi- 
bão de bombazina que comprou e por verda- 
de assignou aqui Calixto da Motta escrivão dos 
oriãos o escrevi. -- Alvaro Neto. 

Vi este inventario, Acho pelo testamento do 
Gefunto Christovão de Aguiar Girão dizer que 
se entregue um menino a Pedro de Aguiar Gi- 
“do o qual diz ser seu filho de uma india pelo 
que appareça perante mim o curador e o dito 
Pero de Aguiar para se pôr em conclusão e dar 
Cumprimento ao testamento do defunto. são 
Paulo 6 de juneiro de 618. Antonio Tolles. 


«q 
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Foi publicado o despacho do juiz dos orlãos 
Antonio Telles por elle em os lreze dias do mez 
de janeiro do anno de mil seiscentos e dezoito 
annos em audiencia publica que elle fazia em 
sua casa por não haver casa do concelho e jman- 
dou se cumprisse este seu despacho assim e da 
maneira que nelle é conteudo de que fiz este Lcr- 


“mo cu Manuel da Cunha escrivão dos orlãos 


o escrevi, 


Aos vinte dias do mez de janeiro do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos em audiencia 
publica que aos feitos e partes fazia o juiz dos 
ortãos Antonio Telles ante elle appareceu Al- 
varo Neto o velho curador de seu neto e por 
elle foi dito que elle tinha uma escriptura pu- 
blica de quitação que lhe dera Belchior da Cos- 
ta de cincoenta mil réis pelo que pedia a sua 
mercê lh'a mandasse acostar a este inventario 
a dita escriptura e o accordo da sentença que 
dera o juiz dos orfãos Bernardo de Quadros 


que então servia o qual estava lrasladado em, 


seu requerimento e por mandado de sua mercê o 
que visto pelo dito juiz mandou fossem acos- 
tados os ditos papeis em cumprimento do qual 
eu escrivão acostei que são tal como ao diante 
se segue eu Manuel da Cunha “escrivão dos or- 


“Tãos por Sua Magestade o escrevi, Não faça du- 


vida e entrelinha que diz da sentença que vae 
ha verdade eu sobredito o escrevi. — Telles 


Saibam quantos este publico instrumento de 
quitação de hoje para todo sempre virem que 
no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezesete annos em 
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os vinte e quatro dias do mez de julho do dito» 
anno nesta cidade de São Sebastião do Rio de 
Janeiro fui cu tabelião ao diante nomeado ás 
pousadas de Belchior da Costa capilão da gente 
do mar nesta dita cidade e sendo lá por elle me 
foi dito que Christovão de Aguiar Girão lhe era 
devedor de quantia de cincoenta mil réis por 
uma escriplura por morte do qual mandara co- 
brar a dita divida á capitania de São Paulo pelo 
padre frei Gregorio Baplista para o que lhe fi- 
zera procuração e porquanto o dito padre seu 
procurador cobrara a dita divida de Alvaro Neto 
e velho curador de um orfão filho de Chrislovão 
de Aguiar Girão e de dona Luiza pelo que cons- 
tava da quitação do dito seu procurador frei 
Gregorio a qual estava na mão delle dito Bel- 
chior da Costa de que eu escrivão dou fé ver e 
elle dito Belchior da Costa de hoje em diante 
dá por quite e livre a dita dona Luiza e a seu 
filho menor e orfão e a Gaspar da Costa que 
de presente é casado. com a dita dona Luiza 
porquanto consta os ditos cincoenta mil réis se- 
rem postos em cobrança e arrecadação pelo dito 
seu procurador bastante frei Gregorio Baplisla 
em té do qual assim o outorgou para o que o 
dito capitão Belchior da Costa se obrigou por 
sua pessoa e bens havidos e por haver a não 
pedir mais a dita quantia nem por si nem por 
oulrem porquanto o dito seu procurador tinha 
já arrecadado em fé do qual assim o outorgou 
de que mandou ser feita esta quitação nesla 
minha nota onde assignou estando a todo pre- 
sentes Manuel Pinto patrão da barra e Simão 
Goteres pessoas de mim tabellião reconhecidas 


Dt 


que aqui assignaram com o outorgante Anto- 


nio de Andrade tabellião publico das notas o es- 
crevi Belchior da Costa Manuel Pinto Simão Go- 
teres o qual traslado de quitação eu Antonio 
de Andrade tabellião publico nesta dita cidade 
mandei trasladar do meu proprio livro das notas 


, 


«que em meu poder fica a que me reporto Lem 


e fielmente sem cousa que faça duvida por com 
elle o correr é concertar e assignei de meu pu- 
blico e raso signal que taes são em os vinte seis 
dias do mez de agosto de mil e seiscentos e de- 
zesete annos pagou deste e nota ,... — Antonio 


de Andrade. 


Certifico eu Simão Borges Cerqueira label- 
lião do publico e judicial e notas nesta villa de 
São Paulo por el-rei nosso senhor em como é 
verdade que a subscripção e signal publico da 
quitação atrás conheço ser de Antonio de An- 
drade ltabellião do publico na cidade do Rio 
de Janeiro a qual justífico ser sua por outros 
muitos signaes seus e procurações e eseripluras 
que a meu poder vieram a que se deu credito 


e vigor neste juizo desta dita villa e por me ser” 


pedida esta certidão de justificação a passei por 
mim assignada de meu costumado e raso signal 


em os sete dias do mez de janeiro de mil e seis- 


centos e dezoito amnnos. pagou nada. — Simão 
Borges Cerqueira. 


Requerimento que fez Alva- 
ro Neto 9 velho. 


/ 


Aos lreze dias do mez de janeiro do anno 


“— «le mil e seiscentos e dezoito annos em audiencia 
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publica que aos feitos e partes fazia o juiz dos 
ortãos Antonio Telles ante elle appareceu Al- 
varo Neto o velho como curador de seu neto 
e requereu ao dito juiz lhe mandasse acostar 
ao inventario que se fez por morte de seu gen- 
ro Christovão de Aguiar Girão uma certidão pu- 
blica que seu genro Gaspar da Costa lrouxera 
do: Rio de Janeiro de uma divida que lhe pa- 
gara por seu genro Christovão de Aguiar Gi- 
rão de quantia de cincoenta mil réis porquanto 
o dito seu genro Gaspar da Costa deixara a sen- 
tença por onde se pagaram os ditos cincoenta 
mil réis no Rio de Janeiro requeria a sua mer- 


cê lhe mandasse ....... a certidão ... 
por onde se lirará ....... e depois de trasladada 


, 
lh a levasse para a elle mandar acostar de que 
fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. 


Traslado da sentença do juiz 
que foi Bernardo de Quadros. 


Visto a eseriptura apresentada por parte do 
autor Belchior da Costa contra a fazenda do 
defunto Christovão de Aguiar Girão á qual to- 
tam dados os dias da Ordenação para os réus 
virem com embargos e os ...... o que salisfize- 
ram no tempo do direito e não provarem cousa 
Por que os deva de ...... de pagar a quantia 
da dita escriptura de cincoenta mil réis pelo que 


MR 
“emos. a 
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dito defunto ba forma da Ordenação do quar- 
to livro e nas custas destes autos em que 
condemno a dita fazenda em São Paulo vinte seis 
de agosto de seiscentos e dezeseis annos Ber- 
nardo de Quadros o qual traslado da sentença 
eu escrivão o trasladei bem < Helmente e me 
reporto 4 sentença já passada a lrasladei por 
mandado do juiz dos oriãos Antonio Telles Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos orfãos o eserevi 
hoje vinte e dois de janeiro de mil seiscentos e 
dezoito annos eu sobredito o escrevi. 


Aos vinte sete dias do mez de janeiro do 
anno de mil e seiscentos e dezoito annos nesta 
villa de São Paulo em audiencia publica que aos 
feitos e partes fazia o juiz ordinario Antonio 
Telles em suas pousadas em falta de não ha- 
ver casa do concelho appareceu Pedro de Aguiar 
e por elle foi ......... a verba do Lestamento 
de seu pae Christovão de Aguiar Girão requeria 
a sua mercê lhe mandasse entregar seu irmão 
para c doutrinar e olhar por elle o que visto 
pelo dito juiz lhe entregou o dito orfão lhe en- 
commendou tivesse muito cuidado delle o dou- 
trinasse e lhe procurasse todo” bem elle o pro- 
metteu assim fazer e se assignou aqui com o 
dito juiz eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 

- fãos -o escrevi. Pedro de Aguiar Girão. 


(Seguem-se as contas do escrivão). 


Requerimento que fez Gas- 
par Gomes ao juiz dos ortãos. 


Aos vinte oito dias do mez de abril do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 
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de São Paulo em audiencia publica que aos fei- 
tos e partes fazia o juiz dos ortãos Antonio Tel- 
les em suas pousadas por não haver casa do con- 
celho ante elle appareceu Gaspar Gomes € por 
elle toi dito ao dito juiz que por morte e falle- 
cimento de Christovão de Aguiar Girão que Deus 
tem se vendeu na praça publica desta villa um 
rapaz do genlio da terra por nome Francisco 
por escravo e mandando vender a Pernambuco 
no proprio litulo que Il'o venderam lho to- 
mou um Gonçalo Gaspar de Sousa por forro 
conforme uma lei que de Sun Mageslade havia 
sobre a materia do gentio du lerra € que agora 
andava em demanda com o curador dos meiibres 
que ficaram e com a viuva sobre lhe tóritaçeri 
q dinheiro que pelo rapaz deu pelo que reque- 
Pia a sua mercê mandasse notificar Alvaro Nelo 
o velho como curador de seus netos não désse 
nem pagasse divida alguma que licasse por merte 
de seu genro alé ;...,... o que assim o reque- 
Ma a sua mercê mandasse notificar o dito Al- 
aro Neto cumprisse na forma de seu requeri- 
mento e de como o juiz mandou digo e pelo 
dito juiz foi mandado a mim escrivão nolili- 
asse ao dito curador não fizesse pagamento ne- 
nhum a pessoa alguma até com effeito não se 
determinar a demanda que sobre o dito begho 
se trás sob pena de o pagar de sua casa e de 
Come assim O mandou fiz este termo em que 
assignou aqui eu Manuel da Cunha escrivão d 


segs ; os 
orfãos o escrevi. — Gaspar Gomes 


+ 
j 


A pe 


Termo de nolilicação feita a 

Alvaro Nelo o velho. 
Aos cinco dias do mez de maio do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 


de São Paulo eu escrivão nolifiquei Alvaro Neto 
— o velho curador neste inventário por mandado 


do juiz dos orfãos Antonio Telles para que elle 
não fizesse pagamento a nenhuma pessoa de 
qualquer qualidade que seja da fazenda que fi- 
“Cou por morte do seu genro Christovão de Aguiar 


— Girão até com elfeito se não determinar a de- 
— manda que se trás sobre 6 negro que se vendeu 


* 


o] 


[ 
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a Gaspar Gomes sob pena que fazendo o con- 
trario o pagar de sua casa e pelo dito Alvaro 


Neto o velho foi dito que em tudo cumpricia 


o seu mandado e delle se não sahiria sem son 
mandado e de como assim o nolifiquei fiz este 
termo em que assignou aqui o dito Alvaro Neto 
o velho eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi. — Alvaro Neto. 
|] 1 
Aos dezenove dias do mez de maio do ano 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 


- de São Paulo appareceu Alvaro Neto o velho 
— € disse que elle botava neste inventário um quin- 


A 


f 
4 


tal de ferro em quatro mil réis o qual devia 
Luiz Fernandes o fundider ao defunto Chris- 
tovão de Aguiar Girão e de como botou o dito 
“quintal de ferro fiz este termo eu Manuel da 
1 Cunha escrivão dos orfãos o escrevi, 


B; 


Aos trinta dias do mez de janeiro do anno 
de mil e seiscentos e dezenove aúnos nesta vilia 
á à 


—  ADfi 


de São Paulo nas Pousadas do juiz dos ortãos 


Antonio Telles estando elle ahi appareceu Ai- 


varo Neto o velho como curador de seu neto 
filho que. ficou de Christovão de Aguiar Girão 
e por elle foi dito ao dito juiz que elle vinha 
à dar conta neste inventário de que tiz este ter- 
mo eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o 
escrevi. 


ES +. Termo de contas 


Logo no mesmo dia mez e anno acima e 
atrás escripto pelo dito Alvaro Neto o velho foi 
dado conta neste inventário da maneira se- 
guinte achou o Juiz importar este inventario pe- 
las addições cento e quatorze mil e duzentos 
e trinta réis tomando-lhe o dito juiz conta ao 
dito Alvaro Neto o velho achou ter pago por 
mandado de justica o Seguinte: 


Uma sentença passada pelo juiz Bernar- 

do de Quadros meu antecessor ao 

reverendo padre frei Gregorio como 

procurador que era de Belchior da 

Costa morador no Rio de Janeiro 

“Como consta da quitação acostada 

4 este inventario a folhas em que 

Pagou os ditos cincoenta mil réis 505000 
Outro mandado de Justiça de meu an- 

tecessor Bernardo de Quadros fo- 

lhas 4H de quantia de vinte e dois 

mil e quatrocentos réis 225400 
Outro mandado de Justiça de qualro- 

centos e oitenta réis que se devia 


a 


E qa 


a Mathias de Oliveira que está a 
“Tolhas 36 
Uma sentença de meu antecessor Ber- 
nardo de Quadros a folhas 39 de 
quantia de seis mil e quatrocento 
réis o. 
Uma quitação em um termo que o juiz 
- dos orfãos Bernardo de Quadros 
mandou fazer a folhas 10 da quan- 
tia de cinco mil é setecentos e cin- 
coenta réis que se deram a Gaspar 
Barreto 
Outra quitação de Aleixo Jorge como 
procurador de Antonio de Sousa 
morador em São Vicente no mes- 
mo termo folhas 10 de quantia de cin- 
co mil e seiscentos réis 
Outra quitação no termo que está a fo- 
lhas 10 de Gonçalo Pires de quan- 
lia de mil e duzentos réis 
Outra quitação no termo que está a fo- 
lhas 10 de Pedro Leme de quantia 
de cinco mil réis 
Outra quitação de Sebastião de Freilas 
que consta dever-se-lhe no inven- 
tario a folhas 30 de quantia de qua- 
tro mil e cento e sessenta réis 
Uma quitação de Luiz Dias que está 
a folhas .... que consta no inven- 
lario dever-se-lhe de quantia de dois 
mil e cento e quarenta réis 
Outra quitação de Antonio Francisco 
que está a folhas 33 de obra que 


5480 


65400 


25600 
[5200 


98000 


48160 


28140 
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fez ao defunto de quantia de seis- 
centos e quarenta réis 

Outra quitação de Gregorio Fernandes 
de quantia de trezentos e vinte réis 
que está a folhas 33 

Outra quitação de Claudio Forquim qua 
está a folhas 33 nas costas do co- 
nhecimento- do defunto de quantia 
de mil e duzentos e oitenta réis 

Outra quitação de Manuel Fernandes 
Verdello que está a folhas 38 de 
quantia de seiscentos e quarenta 
réis 

Mais um mandado de justiça de uma 
sentença que deu o juiz dos orfãos 
Antonio Telles contra a fazenda dos 
orfãos de quantia de onze mil e 
quatrocentos réis o qual mandado 
e quitação os acostará a este inven- 
lario para se lhe levar em conta 

Mais as quilações de legados uma do 
reverendo padre vigario João Pi- 
mentel à folhas 34 de quantia de 
seis mil e quinhentos réis 

Outra quitação do reverendo padre vi- 

gario de Nossa Senhora do Carmo frei 
Gaspar dos Reis a folhas 32 de 
quantia de tres mil réis 

Mais de custas mil e seiscentos réis a 
folhas 28 

Mais de custas setecentos «e quarenta 
réis que tudo faz somma de dois 
mil e trezentos e quarenta réis 


s610 


8320 


15280 


s640 


115400 


28340 
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E desta maneira tomada a dita conta 


achou-se ter pago e despendido por 
autoridade de justiça cento e vinte 
nove mil e quinhentos e trinta réis 1298530 
consta pelo inventario ser entregue 
ao dito curador cento e quatorze mil 
e duzentos e trinta réis 1145230 


“Fica devendo a lazenda dos orfãos ao dito 
curador quinze mil e trezentos réis por os pa- 
gar mais de sua fazenda do que importou o 
inventario de que o dou ao dito curador por 
quite e livre visto estar tudo pago por autori- 
dade de justiça elle se obrigou o dito digo « 
declaro que o dito curador disse por ver que 
não havia mais fazenda no inventario para se 
pagar as dividas que o defunto elle (sic) curador 


as pagara de sua fazenda por desobrigar a 
alma do dito defunto o que fez por amor de 


Deus de que não quer nada do que tem pago 
mais neste inventario e de como o assim decla- 
rou se assignou aqui com o dito juiz eu Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — 
Alvaro Neto — Antonio Telles, 


E logo o dito crrador se obrigou de ter o 
dito orfão em sua casa e sustental-o de vestido 
e de tudo o que mais fôr necessario ensinal-o 


a ter e escrever ....... para isso e assim se obri- 
gou o dito seu padrasto Gaspar da Costa o 
4 o . ] * 

mesmo ........ curador se obrigou e se obriga 


"a dar partilhas das ditas peças em que fica obri- 
gado a dar as ditas partilhas das pecas Lorras « 
de como se obrigaram por suas livres vontades 
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a sustental-o o dito orfão a campril-o como dito 

é e de como assim se obrigaram se assignaram 

aqui com o dito juiz cu Manuel da Cunha es- 

crivão dos orfãos O escrevi, — Gaspar da Motta 
Alvaro Neto — Antonio Telles. 


Termo de notificação leila a 
Alvaro Neto. 


Aos vinte um dia do mez de outubro do 
anno presente de mil e seiscentos é dezenove an- 
nos nesta villa de São Paulo eu escrivão por 
mandado do juiz dos orfãos Antonio Telles no- 
lifiquei Alvaro Neto o velho curador que é do 
orfão filho que ficou de Christovão de Aguiar 
Girão que Deus tem para que désse partilhas 
da gente forra entre orfãos e a viuva com pena 
de dez cruzados para a Bulia da Santa Cruzada 
e accusador e pelo dito curador foi dito que sim 
que elle estava prestes para as dar e de como 


houve por notificado fiz este termo donde me” 


assignei eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos o escrevi. Manuel da Cunha. 


Termo de partilhas das pe- 
cas forras entre a viuva e or- 
fãos. 


Aos lres dias do mez de novembro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezenove annos 
nesta villa de São Paulo da Capitania de São 
Vicente da costa do Brasil etc. no sitio que ficou 
por morte de Christovão de Aguiar Girão por 
nome Pirajossara donde eu escrivão fui com o 


À 


* 
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juiz dos orlãos Antonio Telles e os avaliadores 
a fazer partilhas da gente forra que ficaram por 
morte « fallecimento de Christovão de Aguiar Gi- 
rão de que fiz este termo eu Manuel da Cunha 


“escrivão. dos orfãos por el-rei nosso senhor o 


escrevi. 


É logo appareceram as peças forras diante 
do juiz e avaliadores e pelo dito juiz foi dado 
juramento dos Santos Evangelhos sobre um li- 
vro delles perante mim escrivão a Alvaro Neto 
o velho curador do orfão e a Gaspar da Costa 
e sua mulher dona Luiza para que elles decla- 
rassem se estavam alli todas as peças que fi- 
curam por morte e fallecimento do defunto 
Christovão de Aguiar Girão ............. tirando 
os que morreram ...... e logo pelos avaliadores 
Gonçalo Madeira e Diogo Mendes perante elles 
appareceram as dilas peças e perante o dito juiz 
e que todos estavam presentes as partiram pela 
maneira seguínie convém a saber de trinta e 
seis entre grandes e pequenos foram partidas 
pelo meio em que coube á parte da viuva dona 
Luiza dezoito e outras tantas aos dois orfãos 
que ficaram filhos que ficaram de Christovão 
de Aguiar Girão a saber um menino por nome 
Christovão e a menina por nome dona Luiza a 
qual é falecida de que coube o quinhão da me- 


“nina a sua mãe por ser fallecida como sua her- 


deira que é que são nove peças que lhe cabiam 
de seu quinhão que logo o dito juiz Ilhas en- 
lregou à dita sua mãe de que se «leu por entre- 
gue dellas ,...... Gaspar da Costa ..... por en 
tregue das ditas peças e logo pelo dito juiz man- 
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dou aqui pôr os nomes das peças que coube- 
ram ao orfão por nome Christovão que são as 
seguintes: 

Gaspar com sua mulher Marina com uma 
menina por nome Theodosia de idade de tres 
ou quatro annos. 

Eva de idade com uma filha por nome Guio- 
mar de idade de vinte annos pouco mais ou 
menos solteira com um menino de peito por 
nome Manuel e um irmão seu Martinho de ida- 
de de dezoito annos pouco mais ou menos € 
outro seu irmão Lourenço de idade de deze- 
seis annos pouco mais ou menos. 

E mais uma rapariga por nome Fauslina de 
idade de oito a nove annos pouco mais ou me- 
nos. 

Estas peças nomeadas que couberam ao or- 
fão por nome Christovão as quaes peças en- 
tregou o dito juiz ao dito Gaspar da Costa e A 
sua mulher dona Luiza a consentimento do cura- 
dor que estava de presente Alvaro Neto o ve- 
lho seu avô e curador pelo bom tratamento que 
o dito Gaspar da Costa faz ao dito orfão e se 
obrigou a sustental-o á sua custa sem por isso 
o dito ortão gastar nada de sua legitima assim 
a ler coms a escrever (sic) e assim mais o que 
fôr necessario pela qual razão lhe entregou as 
ditas peças para se servir o orfão como livres 
e forras que são elle dito Gaspar da Costa e sua 
mulher lhe farão bom tratamento e se fugirem o 
dito Gaspar da Costa terá obrigação de as bus- 
car e morrendo será por conta do dito orfão o 
que tudo acima dito das partilhas e da entrega 
das peças o dito curador foi contente é houve 
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por bem as quaes peças umas € outras partiu: 


“e mandou partir o dito juiz pelos partidores 


” 


conforme a uma sentença que veiu da Relação 


— da Bahia que houve Diogo Mendes de Estrada 


morador na villa de Santos em que manda Sua 


* Magestade se partam e se sirvam deltas como 
— livres e forras que são pagando-lhe seu serviço 


como livres que são de natureza de que o dito 
juiz mandou fazer este termo donde se assigna- 
ram aqui com o dito juiz e curador eu Manuel 


— da Cunha escrivão dos ortãos por el-rei nosso 


senhor o escrevi declaro com os partidores € 


Gaspar da Costa eu sobredito o escrevi eu Ma- 
— nuel da Cunha assignei pela viuva por elia não 


4 


, 
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saber ler nem escrever. — Antonio Telles — 
Manuel da Cunha — Gonçalo Madeira — Alvaro 
Neto — Diogo Mendes — Gaspar da Costa. 


Mostra-se destas quitações 
juntas estarem os legados pios 

- satisfeitos, faltando somente a 
esmola da Misericordia, que ha- 
vendo donde se satisfaça se dê, e 
se ajunte aqui quitação. São Pau- 
lo 4 de janeiro de 620, — O Admi- 


“AE nistrador. | 


Recebi eu Manuel Esteves thesoureiro da 
“Santa Misericordia de dona Luiza lestamenteira 


— de seu marido Christovão de Aguiar Girão de- 
“ funto mil réis que deisxou o dito defunto do 


acompanhamento que fez a Santa Misericordia 


e por verdade os recolher lhe dei esta quilação 


E qua 


em São Paulo hoje 6 de janeiro de 620 amos. 
- Manuel Esteves. 


O juiz dos orfãos faça cum- 
prir este inventario na forma do 
regimento, São Paulo 26 de ju- 
lho de 620 annos. Rebello. 


Seja nolificado o curador deste inventario 
para me dar conta da fazenda delle para se dar 
cumprimento - ao despacho do senhor ouvidor 
geral com pena de dois mil réis para captivos e 
accusador sob pena de á sua revelia mandar o 
que me parecer justiça o que cumprirá em Ler- 
mo de quatro dias, São Paulo 8 de fevereiro 
de 621 annos. -— Antonio Telles. 


Aos lreze dias do mez de levereiro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
pelo juiz dos orfãos Antonio Telles foi publicado 
este seu despacho atrás na audiencia que aos 
feitos e partes lazia nas casas do concelho o 
qual é tal como por elle se verá de que [iz 
este termo eu João Baplista escrivão dos or- 
fãos que o escrevi declaro que foi á revelia do 
«curador. Ê 

“Termo da citação feita ao 
I curador deste inventario Alvaro 
Neto o velho. 


dos seis dias do mez de abril do anno pre- 
“Sente de mil e seiscentos e vinte e um annos eu 
escrivão dentro nesta vila notifiquei ao curador 


cem, CORES 


deste inventario Alvaro Neto o velho por man- 
dado do juiz dos orfãos Antonio Telles con- 
forme o seu despacho atrás como nelle se con- 
tém e elle me respondeu que viria a este dito 
juizo dar conta do que lhe mandavam e o houve 
por notificado de que fiz este termo eu João 
“Baptista escrivão dos orlãos que o escrevi, 


Termo das contas tomadas 
ao curador deste inventario ao 
curador Alvaro Neto o velho. 


Aos oito dias do mez de julho nas casas € 
pousadas aonde mora o juiz dos orfãos Antonio 
Telles aonde eu escrivão fui chamado ante elle 
dito juiz appareceu Alvaro Neto o velho cura- 
dor deste inventario por ser notificado pelo des- 
pacho do juiz atrás a folhas sessenta em que 
mandava por virtude do despacho do senhor 
ouvidor geral Amancio Rebello Coelho e veiu 
dar contas segunda vez como consta pelo dito 
inventario as quaes são as seguintes. 


Consta neste inventario a folhas cin- 
coenta e quatro e cincoenta e cinco 
estarem feitas as contas neste inven- 
“lario que importou a [fazenda delle 
cento e quatorze mil e duzentos e 
trinta importou a fazenda neste in- 
ventario 11145230 


Imporlaram as dividas que se acharam 
“ do defunto que constam” pelas qui- 
tações e mandados de justiça e sen- 
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tencis o. ea curador Alvaro Neto 
o velho em cento e vinte nove mil « 
quinhentos e lrinta réis como cons- 
ta pelas contas feitas e tomadas ao 
dito curador por mim juiz Antonio 
Telles 1293530" 


Consta mais ter satisfeito os legados 
como das quitações aqui acostadas 
se verá pelo que achei da lazenda 
que foi entregue deste inventario ao 
curador pagar mais de sua fazenda. 
do dito curador do que lhe foi en- 
tregue por satisfazer as obrigações 
das dividas e desobrigar a alma do: 
defunto ficar-se-lhe devendo a elle 
dito curador quinze mil e lrezentos 
réis 155300 


Como consta das contas já tomadas atrás 
a folhas cincoenta e quatro e cincoenta e cinco 
e logo pelo dito curador Alvaro Neto o velho e 
por sua mulher Messia da Penna foi dito que elles 
dos ditos quinze mil e trezentos réis não que- 
riam nada da fazenda do dito orfão porquanto 


Os tinham pagos de dividas que devia o dito 


defumto e os linham pago por elle por amor 
de Deus e que em tempo algum nem elles nem 
seus herdeiros os poderiam ....... por quanto 
elles por suas livres “vontades ..... haviam por 
bem por amor de Deus os haviam pagos pela 
alma do defunto de que mandaram fazer este 
termo e assim o pediram ao dito juiz e o dito 
Juiz assim o mandou a mim escrivão que fi- 
zesse este termo ao que satisfiz elle Alvaro Nelo 


y 


. 
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“— o velho curador o assignou com a dita sua 


mulher Messia da Pena e com o dito juiz .de 
que fiz este termo e por não saber escrever a 
dita Messia da Pena rogou a mim escrivão as- 


signasse por ella eu João Baptista escrivão dos 


ortãos nesta villa de São Paulo por Sua Ma- 
'gestade que o escrevi. -—- Antonio Telles — Al- 
varo Neto. 


Estas contas que segunda vez tomei loi em 
virtude do despacho do senhor ouvidor geral 
que está a folhas sessenta e estão todas na ver- 
dade estas e as outras assim as primeiras que 
estão a folhas cincoenta e quatro e cincoenta 
e cinco como estas acima e atrás e estão todas 
Ta verdades PED area alo o pla ali 
pelas quitações ncostádas pelo que houve o 
dito curador por desobrigado da fazenda que 
lhe foi entregue deste dito inventario porquanto 
de toda: deu conta como nelle se contém só se 
obrigou a sustentar o dito orfão e alimental-o 
de todo o necessario com as peças forras que 
lhe couberam em partilha ao dito orfão e a 
tratar as ditas peças como livres e forras que 
são por de tudo isto ser contente assignou aqui 


“com o dito juiz de que fiz este termo eu João 


Baplista escrivão dos orfãos que o escrevi. — 
Alvaro Neto. 
Está este inventario salis- 
o feito. — Antonio Telles. 


Visto em correição. São Pau- 
lo 18 de abril de 624. - Si- 
queira. 


Bernardo de Quadros juiz dos orfãos nesta 
vila de São Paulo e seus Lermos da capitania 
de São Vicente nas partes do Brasil ete. nos 
que cesta minha carta precatoria requisiloria 


apresentada fôr e o conhecimento della com. 


direito pertencer faço a saber ao senhor juiz 
dos ortãos da Villa do Porto de Santos Lucas 
Rodrigues de Cordova em como o reverendo 
padre vigario dessa dita villa o licenciado Manuel 
Soares Lagarto alcançou uma sentença: contra 
à fazenda do defunto Christovão de Aguiar Girão 
por virlude dá dita sentença mandei passar man- 
dado executivo contra o curador do ortão avô 
do dito detunto Alvaro Neto o velho para pa- 
gar o conteudo na dita sentença que são vinte 


e dois mil e quatrocentos réis e sendo o dito 


curador requerido logo pagou e somente lhe 
ficou a dever oito mil e quinhentos réis a qual 
quanta deu o dito curador ao dito licenciado 
Manuel Soares Lagarto na mão de Manuel Mou- 


rato o qual deve no inventario do dito defunto 


a dila quantia de oito mil e quinhentos reis 
de um cavallo que comprou e lhe foi arrematado 
pela dita quantia e o dito licenciado acceitou 
a dita quantia na mão do dito devedor Manuel 
Mourato e deu o dito licenciado quitação por 
em cheio ao dito curador nas costas de meu 
mandado c com os ditos oito mil e quinhentos 
réis que o dito curador deu na mão do dito 
Manuel Mourato se deu o dito licenciado por 
pago e salisfeito da quantia dos vinte dois mil 
e quatrocentos réis e porquanto o dito Manuel 
Mouraio era ido à cidade do Rio de Janeiro 


donde della havia de vir ter a essa dita villa- 
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«e Santos pelo que me pediu e requereu assim 
o dito curador como o dito licenciado Manuel 
Soares Lagarto mandasse passar a presente par: 


- Vossa mercê pela qual lhe requeiro da parte 


de Sua Magestade e da minha muito peço por 
mercê que sendo-lhe esta minha carta precatoria 
requisitoria apresentada e vindo a essa dita villa 
do Rio de Janeiro o dito Manuel Mourato pelo offi- 
cial dante si o mande requerer que logo com ef- 
feito dê e pague ao dito licenciado Manuel Soares 
Lagarto a dita quantia de oito mil e quinhentos 
réis que deve no inventario do dito defunto a 
qual quantia foi dada pelo dito curador em pa- 
gamento ao dito licenciado e sendo o dito Ma- 
nuel Mourato requerido e não querendo logo 
dar e pagar mande vossa meicê fazer execução 
em seus bens e os mande vender em praça pu- 
blica como Sua Magestade o manda para real- 
mente o dito licenciado ser pago da dita quantia 
e com quitação sua nas costas desta mando 
seja levado em conta ao dito Manuel Mourato 
e fazendo-o vossa mercê assim fará o que deve 
e é obrigado visto serem bens de orfãos e Sua 
Magestade lhe encommenda em seu regimento 
o que o mesmo [farei quando de parte de vossa 
mercê aos semelhanies casos me fôr requerido 
dado nesta villa de São Paulo sob meu signal 
e sello que ante mim serve hoje aos doze dias 
do mez de dezembro Calixto da Motta escrivão 
dos ortãos nesta dita villa o fez por meu man- 
dade anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil seiscentos e dezesete annos. 
Gratis. - Bernardo de Quadros. Valha sem selto; 
ex-cuusa. — Quadros. 


taty 


Recebi por conta deste mandado e preca- 
torio oito mil é quinhentos réis .... de 
Manuel Mourato e por assim estar pago c sa- 
tisfeito lhe dei esta quitação nas costas do dito 
mandado hoje 22 de fevereiro anno de ........ 

O licenciado Manuel Soares Lagarto. 


Conta que deu Alvaro Neto 
o velho da tutoria de Christovão 
de Aguiar seu neto filho de 
Christovão de Aguiar Girão de- 
funto. , 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e lres annos 
aos dezeseis dias do mez de agosto da dita era 
nesta villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente em pousadas do doutor Miguel Cisne de 
Faria provedor-mor das fazendas dos defuntos 
e ausentes capellas residuos e orfãos. em todo 
o estado do Brasil perante elle appareceu Al- 
varo Neto o velho aqui morador ......... ju- 
ramento dos Santos Evangelhos sob cargo do 
qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente 
désse conta da tutoria do orfão Christovão de 
Aguiar filho de Christovão de Aguiar Girão e 
elle o prometeu fazer e de tudo o dito provedor- 
mor mandou fazer este auto de conta que as- 
signou com o dito tutor e eu Manuel Godinho 
de Mattos escrivão da Provedoria-mor que o 


É s d 
escrevi. — Cisne — Alvaro Neto. 


É logo o dito provedor-mor perguntou pela 
pessoa do dito orfão e por elle foi dito que es- 


n 


tava em seu poder e que o alimentava á sua: 
custa, br Uis . | 
E. perguntado pela legitima disse que: dos 
autos constava serem mais as dividas ..... les). 


Nag ol E de vTo im Badis ds o Te VIRE. Dallitiatdo é DEDO DE Mas uq 


conteudas neste inventário que couberam em 
particular ao dito orfão disse que cinco dellas 
eram mortas como o'mesmo orfão declarou por 
estar presente e quatro que são vivas uma dellas 
se chama Lourenço e seu irmão Martinho e sua 
ERR “e outro Gaspar e pelo dito orfão foi 
dito que era verdade que as cinco peças eram 
mortas e por essa maneira houve elle dito pro- 


“vedor-mor a conta por tomada e por carregadas 


sobre o dito Lutor as quatro peças e Jhe mandou 
mandou o dito provedor-mor fazer este auto. 
em que assignou com os sobreditos eu Manuel 
Godinho de Mattos escrivão da Provedoria-mor 
que o escrevi Miguel Cisne de Faria — AI- 
varo Neto — Christovão de Aguiar Girão. 


Conta que deu Alvaro Neto 
como testamenteiro de Christo- 
vão de Aguiar Girão. 


“ Amno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e tres annos 
aos dezeseis dias do-mez de agosto da dita era 
nesta villa de São Paulo em pousadas do doutor 
Miguel Cisne de Faria provedor-mor das fa- 
zendas dos defuntos e ausentes capellas resi- 


perguntado elle tutor pelas nove peças. 


Lá 


duos e orfãos em todo o estado do Brasil ap- 
pareceu Alvaro Neto como ltestamenteiro de 


Christovão de Aguiar Girão e por elle dito Al-. 


varo Neto foi dito que vinha dar conta do dito 
testamento e de como assim lhe tomou o dito 
provedor-mor assignou aqui com o dito cura- 
dor cu Manuel Godinho de Mattos escrivão da 
Provedoria-mor o escrevi. Cisne — Alvaro 
Neto. | 


£ 


b logo no dilo dia mez e anno atrás es- 
eripto fiz estes autos conclusos ao provedor-mor 
o doutor Miguel Cisne de Faria para mandar 
o que lhe parecer justica eu Manuel Godinho 
de Mattos escrivão da Provedoria-mor que o 
eserevi. 

Haja vista o promotor, — Cisne. 

E logo no mesmo dia acima declarado foi 
publicado o despacho acima pelo provedor-mor 
o doutor Miguel Cisne de Faria e mandou se 
désse vista ao promotor o licenciado Diogo 
Lopes Ramos para dizer o que lhe parecer eu 
Manuel Godinho de Mattos escrivão da Prove- 
doria-mor que o escrevi. 


Vista : 
Tem salisfeito o testamenteiro., Vossa mercê 
lhe pode mandar passar quitação: São Paulo 
16 de agosto de 633. — Diogo Lopes Ramos. 


cai 


E logo no dito dia mez e anno atrás de- 
clarado pelo promotor me [oram dados estes 


—. autos com sua resposta o qual fiz concluso ao 


- dito provedor-mor para mandar o que lhe pa- 


“vecer justiça e eu Manuel Godinho de Mattos 
escrivão da Provedoria-mor que o escrevi. 


Visto o testamenteiro Ler sa- 
lisfeito com as obrigações do tes- 
tamento junto e legados pios 
julgo ter satisfeito e o hei por 

4 desobrigado e mando se lhe pas- 
se quitação pedindo-a. — Miguel 
Cisne. 


É logo no dito dia mez e anno jatrás decla- 
rado foi publicado o despacho atrás pelo doutor 
Miguel Cisne de Faria em suas pousadas e man- 
deu se cumprisse eu Manuel Godinho de Maltos 

* escrivão da Provedôória-mor que o escrevi. 


FRANCISCO DE BRITO E IZABEL CORRÊA 


TESTAMENTO — 1616 


INVENTARIO 


— 1616 


Je = 


INVENTARIO DE FRANCISCO DE BRITO 
E DE SUA MULHER IZABEL CORREA 


Inventario que o juiz dos or- 
fãos Bernardo de Quadros man- 
dou fazer por morte de Fran- 
cisco de Brito e de sua mulher 
Izabel Corrêa. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil € seiscentos e dezeseis annos em 
os trinta dias do mez de julho da dita era nesta. 


vila de São Paulo capitania de São Vicente. 


nesta dita villa nas casas de moradas de Do- 
mingos Pires estando ahi o juiz dor orfãos com- 
migo escrivão mandou fazer este auto de inven- 
tario para nelle se botar e avaliar toda a fazenda 
que por morte do dito defunto ficou movel « 
de raiz pelo que houve juramento dos Santos 
Evangelhos sobre um livro delles o dito Do- 
mingos Pires para que elle declarasse toda a 
fazenda. que dos ditos defuntos, ficou assim mo- 
vel como de raiz ... DO o Di prometteu lazer 
e se assignou com O juiz e eu Mantel da ( unha 
escrivão dos orfãos o escrevi. — Bernardo de 
Quadros — Domingos Pires. 


RS 7 pu 
Titulo dos filhos 


Manuel de idade de sete annos. 

Anna de idade de oito annos. 

Antonia de idade de tres ou quatro annos 
pouco mais ou menos. 


HC) Testamento 


E logo por Domingos Pires foi apresentado 
o lLestamento que o juiz mandou se acostasse 
o que eu escrivão acostei que é tal como nele 
se contém cu Manuel da Cunha escrivão dos 
ortãos o escrevi. 


Jesus 


- Em nome de Deus amen. Eu Francisco de 
Brito faço este testamento e encommendo minha 
alma «4 Deus Nosso Senhor e á gloriosa Nossa 
Senhora e a São Pedro e a São Paulo e a lodos 
os Santos e Santas da córte do Céu que sejam 
meus advogados diante de Nosso Senhor. 

- Declaro que eu sou casado com Izabel Correa 
e estamos recebidos como Deus manda e della 
tenho tres filhos os quaes são nossos herdeiros. 

E declaro que eu estou doente de doenca 
que Deus me deu e estou em meu perfeito juizo 
e sendo Deus servido levar-me desta vida or- 
deno meu testamento da maneira seguinte mando 
que meu corpo seja enterrado em Nossa Senhora 
do, Monte do Carmo em sua igreja e lhe deixo 
de esmola cinco aves que tenho e cem mãos 
de milho para os seus porcos e rogo ao revo- 


« 
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rendo padre vigario João Pimentel me queira 
acompanhar meu corpo pelo amor de Deus e 
á Santa Misericordia rogo ........ queira enterrar 
pelo amor de Deus e sendo Deus servido de 
me levar a mim e à minha mulher que já neste 
tempo não fala mando que se dê ao reverendo 
padre vigario uma moça por nome Luiza de 


nação carijó que o sirva como ............ que 
E io senai: maneira à deixo' para 0 ........i, 
minha alma .....0.... Deus Nosso Senhor e q 


de minha mulher Izabel Corrêa e que acom- 
panhe seu corpo quando desta presente vida 
partir e a mim. 

Deixo em minha casa sete enxadas duas 
usadas e as oulras novas cinco cunhas as duas 
achei-as em Saberana e dois pratos de estanho 


e são de um homem do Rio que não conheço 


» as lres cunhas são minhas e um prato de es- 
tanho meu um vestido que lLenho um chapéo 
novo e uma espada e qualrocentas mãos de 
milho cinco alqueires de feijões que se não di- 
zimou com o milho que Manuel João irá di- 
zimar e meio alqueire de [feijão preto e ver- 
melho que está em uma caixa uma roça de 
anno e meio e outra nova e uma caixa usada 
e um cadeado redondo da dita caixa um roupão 
novo de baeta e mais seis cruzados é um co- 
nhecimento que lttm Amador Bueno em sua 
mão que me deve Lourenço Luiz quatro pa- 
tacas que deve Antonio de Macedo que mora 
em o Piranga e deixo em minha casa uma bo- 
tija. Deixo a meu cunhado Domingos Pires seis 
pesos em prata que já lh'os mandei para que 
os dê a Francisco Alveres ......... lhe fico de- 


OR 


vendo dois pesos a Claudio Forquim um peso 
devo a Malhias de Oliveira seis pesos de ferra- 


menta que me deu e Amador Bueno me deve 
doze mãos de milho que lhe emprestei para 


a sua gente deve o dito Amador Bueno um al- 


queire de farinha que lhe emprestei que me 
custou uma pataca em prata tenho em casa de 


“meu cunhado Domingos Pires quinhentas telhas 


e Juzepe de Camargo me deve cincoenta Lelhas 
que me pediu emprestado e por aqui disse não 
lembrava de mais e que havia este testamento 


por feito dois grilhões estão em casa de Do-- 


mingos Pires uns são de Domingos Luiz e 
outros de Juzepe de Camargo e peço ás juslicas 
de Sua Magestade façam e mandem cumprir 
este meu testamento por ser minha vontade ul- 


“lima e roguei a Manuel Mourato que este Fi- 


Zzesse € assignasse como lestemunha e vae assi- 
gnado por mim e deixo uns sapatos de car- 
neira em minha casa e rogo a meu cunhado 
Domingos Pires que seja meu lLestamenteiro. 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil é seiscentos e dezeseis em 0s.... 
dias do mez de abril da dita era cm esta villa 
de São Paulo Iui eu tabellião ás pousadas 
donde estava Francisco de Brito doente e em 
seu perfeito juizo e disse que este testamento 


«que elle linha feito era seu e sua ultima von- 


tade e o approvasse Lestemunhas que estiveram 
presentes Ascenso Ribeiro c Gaspar da Costa 
Bartholomeu Corrêa. Domingos Ribeiro Manuel 
Esteves João de Santa Maria e Gaspar Gomes 


“se eu Manuel Mourato labellião do publico ac- 
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ceitei e approvei este testamento e o escrevi 
gratis - Francisco de Brito — Manuel Mourato. 

- Gaspar da Costa — Bartholomeu Corrêa — 
pur, Ribeiro — Domingos Ribeiro — Manuel 
Esteves — Gaspar Gomes — João de Santa 
Maria. — (listá signal publica do tabelião.) 


POR, os de minha consciencia declaro 
que tenho dez digo doze almas carijós q saber 
oito de serviços ...... crianças são lorros € li- 
vres deixo a meus filhos que os sirvam 


+ Pio d WA] migra Ge sor SMT od 
Pra ole is é E é Urso Wa SE 
“re... 
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E togo o juiz mandou aos avaliadores An- 
tonio Lopes Pinto e a Belchior Ordas de Leão 
que pelo juramento de seus officios avaliem toda 
à fazenda que lhe fôr mostrada elles o promel- 
teram fazer e se assignaram eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. — Belchior Ordas 
de Leão — Antonio Lopes. 


Avaliação. 


Um habito de baeta guarnecido de ta- 
felá preto foi avaliado em digo de 
lafetá pardo em dois mil réis 28000 
Um vestido calção e roupeta de panno 
azul o calção apassamanado de ver- 
dearoupeta sem mangas foi avalia- 
do calção e roupeta em dois mil e 
quinhentos réis . 28500" 
Um ferragoulo usado de raxeta côr de 
pombinho avaliado em mil e qui- 
nhentos réis 18500) 


sdlê 


” “, 


“ 
= 


— Tres cunhas mais ruins avaliadas a * 


A, 
! 
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“Umas ceroulas de panno de algodão 


avaliadas em quatrocentos e oiten- 
ta réis | 

“Outras ceroulas do mesmo em quatro- 
centos e oitenta réis 

Uma cinta vermelha usada em duzentos 
réis 

Uns talabartes velhos sem cintos ava- 
liados em oitenta réis 


“Uma espada velha avaliada em trezen- 


tos e vinte réis 

Uma caixa velha e pequena. com um 
cadeado avaliada em trezentos e vin- 
Le réis 


Ferramenta 


“Pres enxadas avaliadas a duzentos réis 
cada uma somma seiscentos réis 
Quatro enxadas mais usadas avaliadas 
- a cento e vinte réis cada uma som- 

ma trezentos e sessenta réis (sic) 
Quatro cunhas de cortar avaliadas a 
“sete vintens cada uma somma qui- 
nhentos e sessenta réis 


quatro vintens somma duzentos e 
quarenta réis 


3320 


8520 


&600 
$360 
$560 


$240 


Roças que se foram avaliar 


à Banda de Alem. 


Uma roça pegada á casa de Domingos 
Pires junto a um cannavial foi ava- 
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Mada em cinco mil e quinhentos 
Téis 

Outra roça no matto pegado a uma roc: 
de Bartholomeu Bueno avaliada em 
oito mil réis 

Um: casa de taipa de mão coberta de 
palha com as bemfeitorias que tem 
avaliada em [res mil réis 

Cem mãos de milho avaliadas a dez 
réis a mão somma mil réis 


Conhecimento 


Um conhecimento por que deve Lou- 
renço Luiz dois mil e quatrocentos 
réis 


Gente forra 


Paulo de nação carijó. 
Affonso carijó. 

Marina de nação carijó. 
Martinho rapaz carijó. 

Felippe carijó rapaz. 

ani de nação carijó rapariga 


98900 


85000 


38000 


13000 


25400: 


- Declarou o dito Domingos Pires pelo jura- 
mento que recebido lem não haver mais fa- 
zenda que a mostrada porque à mais é morta 
e assim não houve mais que o milho que está 
deitado neste inventario sem embargo que o les-. 
tamento diga que era mais e que tinha já pago 
o dizimo à Manuel João e que não tinha outra. 


cousa que botar O inventario e que 


seis pa- 


Pes” , 


ni DOS ds 


lacas que o testador diz dar-lhe para Francisco 
Alvres Corrêa que lhe deu a elle Domingos 
Pires por lh'as dever e com isto houve tudo 
por entregue e lhe mandou que pelo juramento 


que recebido tinha servisse de curador destes 


orfãos e olhasse por elles os criasse e os dou- 


“lrinasse o melhor que, pudesse e elle assim o 


prometteu fazer c assignou com o dito juiz e os 
avaliadores eu Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. — Quadros — Domingos Pires 
— Belchior Ordas de Leão. 


Em os trinta é um de julho da era de mil 
e seiscentos e dezeseis annos veiu á praça o juiz 
dos orfãos Bernardo de Quadros para se ven- 
der a fazenda deste inventario estando ahi o 
curadór eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos o escrevi. ) 


E logo toi vendido e arrematado o saio de 
baeta em Francisco Alvres Corrêa em dois mil 
e cem réis por não haver quem por elle mais 
désse pago logo e lhe ficou á conta do que se 


“lhe devia o curador foi contente eu Manuel da 


Cunha escrivão dos orfãos o escrevi, — Quadros 
-— Francisco Alvres Corrêa — Domingos Pires. 


E logo foram arrematadas duas enxadas em 
Francisco Alvres Corrêa no resto que se lhe 
era a dever de oito patacas Conforme ao testa- 


DRORREOS Oh ss assignou com o juiz eu Ma- 


nuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 
— Quadros — Francisco Alvres Corrêa — Do- 
mingos Pires, “ 


E logo lhe foram dadas a António Bicudo 
as ceroulas que são duas em pagamento de um 
assignado de sele pesos que o defunto lhe era 
a dever € por se contentar das ceroulas somente 
se deu por pago de loda a quantia do dito as- 
signado e se assignou aqui com o juiz eu Ma- 


“nuel da Cunha escrivão dos orlãos o escrevi. 


— Quadros — Antonio Bicudo — Domingos Pires.” 


E logo se deram a Gaspar Barrelo as. qua- 
tro cunhas velhas por uma pataca por não haver 
quem mais por ellas désse e lhe ficou em pa- 
gamento de uma pataca que lhe devia o de- 
PORIO *, sto do curador ....... assignou com o 
juiz eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi. — Quadros — Gaspar Barreto — Do- 
mingos Pires. 


Termo de venda 


Em os cinco dias do mez de agosto da era 
de mil e seiscentos e dezeseis annos veiu 4 praça 
o juiz dos orfãos Bernardo de Quadros para se 
vender a fazenda deste inventario estando ahi 
o curador eu Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. 


Termo de venda 


— . . > 
Em os dois dias do mez de setembro do 


dito anno nesta villa de São Paulo veiu o juiz - 


Bernardo de Quadros á praça para se vender a 
tazenda deste inventario estando ahi o curador 
eu Manuel da Cunha escrivão dos ortãos o es- 


crevi. 


E. DB oe 


Logo foram arremaladas as cinco enxadas 
em Francisco de Siqueira em setecentos e cin- 
coenta réis a pagar logo que o curador, recebeu 
logo e se assignaram com o juiz eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Ber- 
nardo de Quadros — Domingos Pires. 


Termo de venda : 


Em os oito dias do mez de setembro de mil 
e seiscentos e dezeseis amnos veiu o juiz dos 
orfãos ........ para se vender a fazenda deste 
inventario estando ahi o curador eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


Monta-se neste inventario ao escrivão Ma- 
nuel da Cunha mil e cincoenta e sele réis a 
saber da rasa auto de inventario termos ca- 
minhos assentadas papel e de fazer o inventa- 
rio. e mais diligencias e aos avaliadores de um 
dia que foram á Banda de Alem « avaliação 
da villa trezentos e cincoenta réis a cada um 
contado por mim contador hoje 31 de outubro 
de 616 annos e desta conta cento e setenta réis. 

Belchior Ordas de Leão. 


“Ao primeiro dia do mez de novembro do 
anno de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta 
vila de São Paulo fui eu escrivão com o juiz 
des orfãos Bernardo de Quadros á praça para 
se vender a fazenda deste inventário .......... 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orlãos que 
o escrevi , 


- 


E por não haver quem comprasse nenhuma, 
cousa e vindo esta fazenda á praça e não se 
vender o juiz lhe deu licença ao curador que 
vendesse por lá por fora como pudesse eu Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos ortãos o escrevi 
com declaração que os compradores se venham 
obrigar no inventario eu sobredito que o escrevi 
e assignei por mandado do juiz, Manuel da 
Cunha. 


Aos vinte nove dias do mez de maio do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos eu escrivão 
por mandado do juiz dos orfãos fiz este inc 
ventario coneluso ,........ mandar o que lhe 
parecer justiça de que fiz este termo eu Manuel 
da Cunha escrivão dos ortfãos o escrevi. 


- Vi este inventario feito por morte e falleci- 
mento de Francisco de Brito e de sua mulher 
tenha o testamenteiro cuidado de cumprir com 
as obrigações do testamento para que conste 
— e no termo que está feito a folhas 9 por 
onde consta ter mandado meu antecessor que 
o curador venda a fazenda sem ir á praça por 
se não poder vender mando ao escrivão deste 
inventario o faça assignar e tenha cuidado de 
tomar os requerimentos que as partes requerem 
nos inventarios para deferir a elles e acho estar 
mal contado pelo que mando ao contador que 
o contou o torne a contar de novo conforme ao 
regimento de Sun Magestade sob pena de se 
lhe dar em culpa e o de mais que se tem le- 
vado pela conta feita se torne á parte de quem 
o recebeu. São Paulo 29 de maio de 618 annos. 

Antonio Telles. 
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dos trinta dias do mez de maio do anmo de 
— mil seiscentos c dezoito anos nesta villa de São 
Paulo foi publicado o despacho do juiz dos or- 
“Jãos Antonio Telles por elle em suas pousadas 
em audiencia publica que elle lazia aos feitos « 
— partes em suas pousadas por não haver casa 
do concelho e mandou se cumprisse este seu 
- despacho de que fiz este termo cu Manuel da 
“Cunha escrivão dos orfãos por Sua Mageslade 
— O escrevi, 
Requerimento que fez Do- 
mingos Pires. 


Aos sete dias do mez de junho -do anno de 
— mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa de 
— São Paulo nas pousadas do juiz dos orlãos Anto- 
nio “Pelles estando elle ahi ante elle appareceu 

— Domingos Pires curador que é neste inventário 

— e por elle foi dito e requerido ao dito juiz que 
por morte e fallecimento de Francisco de Bri- 
to e de sua mulher se fizera inventario ........ 


muito cara que não havia quem désse por ella 
- O que estava avaliado pelo que requeria a sua 
* mercê a mandasse tornar a avaliar porquanto 
“não havia quem désse por ella o que ella estava 
“avaliada O que visto pelo dito juiz mandou a 
“mim escrivão dissesse aos avaliadores que á sua 
— custa a tornassem a avaliar e de como assim o 
— mandou fiz este termo em que assignou aqui. 
—— Eu Manuel da Cunha escrivão dos ortãos o es- 
“erevi, — Telles. 


E logo no mesmo dia mez e anno acima e 
“ alrás escripto cu escrivão fiz a saber av avalia- 


“ 
a 
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dor Belchior Ordas de Leão em como o dito 
Juiz mandou que tornasse à fazenda que fôra 
de Francisco de Brito e de sua mulher ..... outra 
vez a roça que se .......... morte dos ditos de- 
TnHtos ,..!0, e por o dito Belchior Ordas de 
Leão foi dito que elle não tornava a avaliar o 
que já está avaliado ...... mais cedo mas que 
havia dois annos que estava a roça e que ago- 
- € de como lhe fiz a saber o man- 
dado do dito juiz fiz este termo eu Manuel da 
Cunha eserivão dos orfãos o escrevi. 


Aos oito dias do mez de julho digo de junho 
do anno de mile seiscentos e dezoito annos nesta 
villa de São Paulo eu escrivão fiz a saber ao 
avaliador Antonio Lopes Pinto o mandado do 
Juiz dos orfãos Antonio Telles em que mandava 


“tornasse a avaliar á sua custa a roça que fica- 


ra de Francisco de Brito e de sua mulher por- 
quanto avaliaram muito cara e que não havia 
quem désse por ella o que ella tôra avaliada e 
Por elle dito Antonio Lopes Pinto foi dito que 
elle não tornava a avaliar o que já estava ava- 
liado havia dois annos e de como lhe fiz a sa- 
ber o que mandou-o dito juiz fiz este termo eu 


- Manuel da Cunha escrivão dos orfãos por Sua 


Magestade o escrevi 


Termo de juramento dado à 
Manuel Luiz e a Lourenço Nu- 
nes. 


Ao primeiro dia do mez de junho do anno 
de mil e seiscentos e dezenove annos nesta villa 
de São Paulo em audiencia publica que aos: fei- 
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tos c partes Fazia O Juiz dos ortãos Antonio Pel-, 
les! em suas pousadas ante elle, appaveceu Dos, 
mingos Pires por elle foi. dito e requerido ao, 
dito juiz que alli trazia os avaliadores que sum, 
mercê mande que, avaliem a roça que licou,) 
por morte de Francisco, de, Brilo € sta mailher 
a qual estava avaliada no inyentario. pelos avas,, 
liadores que fizeram este inventario muito cara) 
e não UR quem por ella quizesse dar oque,» 
ra Digg perdia a dita roça esque.s 
ty Ioneieto ê iitio HA a! e CDE É dê nã 
suã mercê a tornasse a mandar avaliar outra, 
vez para que houvesse quem désse por ella... 
rr para que houvesse quem a quizesse mentar 
porquanto se perdia em perda dos ontãos oque 
visto pelo dito juiz deu, juramento ac Manuel 17 
Luiz e a Lourenço, Nunes. para que alles bem es 
verdadeiramen te avaliassem, a roca que o ditos; 


ditos avaliadores, foi, dito, que elles foram ver 
a dili roça, e A, achavam dimpa ce melhor do vp 
que estava, quando se hoton da poimeira, vez op 
neste inventario e que alia a tlitay Coga agr my 
no modo em que estava doze cruzados isto. jus!» 
raram debaixo do juramento que o dito juiz hei! 
deu sobre um livro deles. estude gomorsa 
o dilo juiz mandou fazer este, termo donde se 17 
assignaram aqui os avaliadores,e curador figo 14 
este termo eu Manuel da Cunha escrivão dos 


“ortãospabescrenisutal, PP Cl... ) 
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em oito mil ER que é o que está crossrmipágada 

a uma de Bar helomeu Bueno a quiy roca não 

tinha nen 2. da primeira avaliação e pyra 
(o tom est Hi : 


bag ador, Domingos Pires, Ihg amoslrasse e pelos. 


segurar a fazenda dos ortãos e me requerer o 
curador a mandei avaliar outra vez e ter anda- 
do a prégão e não haver quem por ella qui- 
zesse dar: nada por estar muito cara mais do 
que valia por isso mandei a requerimento da 
curador fosse avaliada novamente o que decla- 
raram os avaliadores que não valia mais 
mantimento na terra e o assignaram aqui o dito 


juiz deu licença ao curador que is a quem 
a quizesse Tr de que fiz este termo so- 


“bredito o escrevi. -- Antonio Telles — Manuel 


Luiz — Lourenço Nunes — Domingos Pires. 


Bernardo de Quadros juiz dos ortãos nesta 
villa de São Paulo e seus termos por Sua Ma- 
gestade ete. aos que esta carta de sentença [ór. 
mostrada o conhecimento della pertencer em 
este meu juizo se trataram uns autos civeis de 
um conhecimento ..... entre partes de um como 
autor Manuel João contra os orlãos menores 
filhos que ficaram de Francisco de Brito que no 
anno de mil e seiscentos e dezesete annos em 
os vinte um dia do mez de janeiro do dito anno 
em audiencia publica que cu fazia aos feitos « 
partes e orfãos ante mim em a dita minha au- 


diencia appareceu ........ Manuel João e por 
ellesfoi dito ......... mandara citar ao curador 


dos orlãos filhos que ficaram do dito Francis- 
co de Brito por nome Domingos Pires para na- 
quella dita minha audiencia apresentar contra a 
fazenda do dito defunto um conhecimento pelo 
qual lhe era a dever à quantia de mil e qua- 
trocentos réis como por elle consta o qual co- 
nhecimento me foi logo apresentado pedindo lhe 
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mandasse pagar a dita quantia declarada o que 
visto por mim fiz pergunta quem citara o cura- 
dor dos ditos orfãos e me foi dado por fé do 
alcaide Antonio Lopes e sendo-me dada a dita 
té mandei fosse apregoado o dito curador e por 
não apparecer á sua revelia o houve por citado 
ao dito curador e ortãos e á sua revelia ;..... os 
dez dias da Ordenação para embargos cujo tras- 
lado do dito conhecimento de verbo ad verbum 
é o seguinte: Digo eu Francisco de Brito mora- 
dor nesta villa de São, Paulo que devo a Ma- 
nuel João Branco mil e quatrocentos réis de 
feijões e milho que me deu os quaes lhe paga- 
rei como vier das minas hoje tres de novembro 
de seiscentos e quinze annos Francisco de Brito 
e sendo em os quatro dias do mez de fevereiro 
dó anno de mil e seiscentos e dezesete annos 
em minhas pousadas em audiencia que eu fazia 
nos feitos e partes perante mim appareceu Ma- 
“nuel João e por elle foi dito que elle apresen- 
tara um conhecimento por onde lhe era a de- 


ver Francisco de Brito que Deus tem a quan- 


tia de mil e quatrocentos réis e que sua mercê 
lhe dera e assignara os dez dias da Ordenação 
para embargos os quaes cram passados e não 
viera com elles pelo que pedia a sua mercê o 
lançasse e mandasse ir assim os ditos autos e 
“conhecimento concluso e visto por mim a in- 
— formação que tomei do caso do escrivão dos 
— autos serem os dez dias passados mandei fosse 
apregoado o qual foi satisfeito pela parte por 
falta de porteiro e por não apparecer o dito 
“ curador dos ditos orfãos por si nem por outrem 
o houve por lançado dos ditos embargos com 


do AR 


«ue pudera vir e mandei que os ditos autos me 
fossem conclusos o que foi satisfeito pelo escri- 
vão de meu cargo e sendo-me os ditos autos Fei- 
tos conclusos em elles pronunciei por minha 
sentença seguinte: Visto estes autos conheci- 
mento apresentado e os dez dias que lhe foram 
dados ao curador para embargos citações pré- 
gões e mais diligencias feitas sem se offerecer 
por parte dos orfãos cousa por que devam ser 
relevados os condemno no, conhecimento digo 
na quantia do conhecimento e custas em São 
Paulo seis de fevereiro de seiscentos e dezesete 
annos Bernardo de Quadros. Pelo que mando 
a qualquer official de justiça que sendo pri- 
meiro por mim assignada que com ella requei- 
ram Domingos Pires curador dos orfãos filhos 
que ficaram de Francisco de Brito logo dê e 
pague ao autor Manuel João a quantia do assi- 
gnado e custas que ao diante irão declaradas 
e não querendo pagar o proprio e custas man- 
do seja penhorado em tanto de seus bens mo- 
veis que bem baste o proprio e custas os quaes 
se farão execução e serão vendidos e arrema- 
tados no termo da lei para realmente o autor 
er pago no proprio e castas sem diminuição 
alguma e com quitação do dito autor mando 
lhe seja levado em conta cumpri-o assim uns 
e outros e al não façaes dado nesta villa de São 
Paulo sob meu signal e sello aos dez dias do 
mez de fevereiro de seiscentos e dezeseis annos 
Manuel da Cunha escrivão de meu. cargo o fez 
por meu mandado ha de pagar das custas dos 
autos cento € noventa e de feitio desta sentença 
cento e vinte que ao todo faz somma de lre- 
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zentos réis e da citação quarenta réis. Anno do 
ascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 


mil e seiscentos e dezoito annos, Bernardo 
de Quadros valha sem sello ex-causa. — Qua- 
dros. 3 


| 


Estou pago de Domingos Pires desta sen- 
tença como curador c por ser verdade me assi- 
gno aqui. - Manuel João. 


Amador Bueno juiz ordinario pela Ordena- 

ção nesta villa de São Paulo e seus lermos ele. 
“faço saber a qualquer official de justiça assim 
meirinho como alcaide tabellião escrivão a quem 
esta minha carta de sentença lôr apresentada 
e o conhecimento della com direito deva e haja 
de pertencer que neste meu juizo se principiou 
e finalmente por mim foi sentenciada uma acção 
de causa civel entre partes a qo + uma banda 
“come autor Pero Gonçalves Varajão e da ou- 
tra réu Francisco de Brito e veiu dizendo q dito 
autor Pero Gonçalves Varajão em minha au- 
diencia que eu fazia em minhas pousadas aos 
feitos e partes aos quatro dias do mez de maio 
do anno de mil e seiscentos e quinze annos que 
elle tinha mandado citar a Francisco de Brito 
“por um assignado que me requeria lhe man- 
dasse pagar o que visto por mim [iz pergunta 
quem o cilara ao que me deu por fé o escrivão 
da vara do campo Francisco da Gama que elle 
o citara o que visto por mim mandei ler o assi- 
gnado o qual eu tabellião li em audiencia pu- 


, 


blica cujo teor é o seguinte; Darei ao senhor 


“Pero, Gonçalves Varajão ou a quem este me 
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mestrar quatro mil e oitenta réis ametade 
em carnes “e” outra metade em dinheiro 
por maio que embora vem são que tantos 
lhe devo de fazenda que lhe compreil "em 
sua loja e por verdade roguei à Antonio Perci- 
ra que este fizesse por mim e assignasse como 
testemunha em São Paulo vinte oito de março 
de seiscentos e quatorze annos Francisco de 
Brito Antonio Pereira o que visto por mim o 
mandei aprégoar e foi apregoado pela parte por 
não haver porteiro e á sua revelia mandei que 
lhe lossem dados os dez dias da Ordenação para 
vir com embargos e sendo. passados tornou a 
apparecer o autor em audiencia publica que eu 
lazia aos feitos e partes em minhas pousadas 
aos quinze dias do mez de maio da era atrás 
declarada e requereu que os dias digo audiencias 
passadas mandara citar a Francisco de Brito 
e que sua mercê lhe dera dez dias para vir gom 
embargos e que eram já passados que sua mer- 
cê lhe mandasse pagar o que visto por mim fiz 
pergunta ao tabellião dos autos e por eu tabel- 
tão lhe dar fé que os dez dias eram passados e 
que ninguem viera com embargos o que visto 
por mim a fé do escrivão dos autos & tabellião 
o mandei apregoar e foi apregoado pela parte 
autor por não haver porteiro e não apparecer á 
sua revelia mandei que fosse lançado dos em- 
bargos e me fossem os autos conclusos sendo-me 
a tudo satisfeito como dos autos mais larga- 
mente constará pronunciei e mandei por meu | 
despacho o seguinte: Visto estes autos e o conhe- 
cimento apresentado pelo 'autor e a citação que 
lhe foi feita e as mais diligencias no caso feilas 


+ 


b 


* 


— “ousa alguma que o releve condemno ao réu 


“ 
7 
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“digo necessarias e não vir com embargos nenr 


no conteudo no conhecimento conforme a elle 
e nas custas São Paulo dezeseis de maio de 
seiscentos e quinze annos Amador Bueno a qual 
sentença por mim dada e sentenceada foi pu- 
- blicada aos dezoito dias do mez de maio do anno 
atrás declarado em as pousadas do juiz Lou- 
renço de Siqueira aonde fazia audiencia aos tei- 
“tos e partes € perante elle foi publicada a. dita 


A 


- sentença do juiz seu parceiro á revelia das par- 


“tes e mandou que se cumprisse como mais lar- 
— gamente constará dos autos portanto mando a 
qualquer official de justiça assim meirinho como 
alcaide tabellião ou escrivão a quem esta minha 


— carla de sentença fôr apresentada que com ella 


— Fequeiraes ao dito réu Francisco de Brito que 
logo dê e pague ao dito autor Pero Gonçalves 
Varajão a quantia de seu assignado e logo 
dar e pagar não quizer será digo e será penho- 
vado em tanto de seus bens que valham a dita 


— quantia e as custas dos autos contadas pelo con- 


- tador Francisco da Gama a saber ao tabellião 
— dos autos cento e setenta e da citação quarenta 

— réis e da contagem e distribuição vinte quatro 
réis e as custas da sentença que ao pé della irá 

* declarado e sendo por tudo requerido e logo dar 


- € pagar não quizer será penhorado em tanto: 


de seus bens moveis que valham a dita quantia e 
não bastando nos de raiz os quaes uns coutros se- 
“rão vendidos e arrematados em publica praça 
“nes lermos da Ordenação até com effeilo o dito 
“aulor ser realmente pago do principal e mais 
— euslas camprio assim e“al não façaes dado sob 


E, y 

meu signal aos vinte cinco dias do mez de maio 
do anno de mil e seiscentos e quinze annos eu 
Manuel Mourato tabellião do publico e judicial 
por Sua Magestade nesta villa de São Paulo ca- 
pitania de São Vicente o fez por meu mandado 
pagou desta sentença e papel cento e sessenta 
réis. Lourenço de Siqueira. 


Certifico eu Francisco de Siqueira meirinho 
“do campo que eu fuí com esta sentença atrás es- 
cripta a casa de Francisco de Brito e O requeri 
conforme nella se contém respondeu que ia 
para o sertão que vindo elle pagaria e por assim 
passar na verdade passei a presente hoje vinte 
de julho de 1615 annos. Francisco de Si- 
queira. 


Aos quatorze dias do mez de agosto de mil 
e seiscentos e quinze em esta villa de São Paulo 
capitania de São Vicente ete. nesta dita villa 
em as pousadas do juiz Amador Bueno aonde 
fazia audiencia aos feitos e partes perante elle 
appareceu Pero Gonçalves Varajão e por elle 
foi requerido ao dito juiz que elle tinha man- 
dado requerer a Francisco de Brito pela sentenç: 
que apresentava e que conforme a fé do escrivão 
do campo Francisco de Siqueira elle dito Fran- 
cisco de Brito não nomeara penhores que sua 
mercê lhe désse licença para os nomear o que 
visto pelo dito juiz lhe deu licença para os no- 
mear € por elle dito Pero Gonçalves Varajão foi 
dito que elle nomeava todas as cousas que se 
achassem ser suas e quando não bastassem no- 


meava sua pessoa e o juiz lhe acceitou sua no- - 
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meação e de como assim passou se assignou aqui 
com o juiz eu Manuel Mourato tabellião do pu- 


blico e judicial nesta villa de São Paulo por 
Sua Magestade o escrevi. -- Amador Bueno. 


Recebi as custas destes autos depois da ser- 
tença cincoenta e quatro réis o escrivão Moa- 
rato. 


E" verdade que cu Pero Gonçalves Varajão 
tenho recebido á conta desta sentença oito pe- 
sos em dinheiro e por verdade que os recebi me 
assignei aqui. — Pero Gonçalves Varajão. 


Requerimento que fez Pero. 
Gonçalves Varajão diante do juiz 
ordinario Pedro Dias por não 
estar aqui o juiz dos orlãos Ber- 
nardo de Quadros. 


Aos dez dias do mez de dezembro do anno 
presente de mil e seiscentos e dezeseis annos 
nesta dita villa nas pousadas de Pedro Dias juiz 
ordinario perante elle appareceu Pero Gonçalves 
Varajão aqui morador e por elle lhe foi dito que o» 


juiz dos orfãos não estava aqui e sua mercê linha | 


- suas vezes para supprir no que fosse necessario 
na vara ordinaria pelo que lhe fazia a saber 
em como elle linha esta sentença contra o des 
funto Francisco de Brito que Deus tem a qual 
fóra havida em sua vida e que até agora não 
achara em que se pagar e que agora era vindo á 


sua nolicia que na mão de Gonçalo Gil estavam 
uns lres mil réis que lhe cra a dever que re- 
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«queria a sua mercê lhe mandasse lazer embar- 
go na sua mão para que não fizesse nenhum 
pagamento a nenhuma outra pessoa sem auto- 
ridade de justiça e que para fazer a dita de- 
claração lhe mandasse dar juramento para que 
do que declarasse se fizesse o dilo embargo o 
que visto pelo dito juiz mandou se fizessé o 
dito embargo na forma que dito é e assignou eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que 
o escrevi, . — Pedro Dias. 
“mbargo feito na mão de 
Gonçalo Gil conforme ao termo 
atrás, à “ 


dos vinle quatro dias do mez de dezembro 


do anno presente de mil e seiscentos e dezeseis 


annos nesta dita villa eu tabellião fui ás pousa- 
das donde achei a Gonçalo Gil aqui morador 
mancebo solteiro e a elle [iz perguntas que 
quantia ficara devendo á fazenda de Francisco 
de Brito o qual declarou que devia tres mil pa- 
gos em ludo o que houvesse pela terra de uma 
Casa que comprara e sendo feita a dita declara- 
ção eu labellião lhe houve por embargada a 


dita quantia na sua mão para que a não désse 


a ninguem sem autoridade da justiça sob pena 


de o pagar de sua casa elle 0 promeltew [fazer 


de que fiz este termo por mim assignado eu 
Simão Borges Cerqueira que o escrevi — Si 


mão Borges Cerqueira. 


Satistaça o curador o que se tica devendo 
por esta sentença e com quitação lhe será le- 
ado em conta. Quadros. 


Digo Pero Gonçalves Varajão que é verdade 
que estou pago e satisfeito do conteudo nesta 
sentença é custas o qual me pagou Maria Gil 
por mandado do juiz dos orfãos que servia nesse 
tempo e por verdade que estou pago lhe dei este 
para sua guarda e por verdade me assigno hoje 
14 de abril de 618 annos. — Pero Gonçalves Va- 

“rajão. 7, 


- O defunto Francisco de Brito me devia me 
era a dever quatorze vintens de carnes os quaes 
me pagou o curador Domingos Pires por ver- 
dade que me pagou lhe dei esta quitação. — An- 
tonio Alvares, 


Digo eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
“Convento de Nossa Senhora do Carmo da villa 
de São Paulo que é verdade que eu recebi de 
Domingos Pires cem mãos de milho as quaes nos 
deixou em seu testamento seu cunhado Francisco. 
de Brilo. E por passar assim, lhe dei este por 
mim feito e assignado hoje 2 de fevereiro de 
617 annos. Frei Gaspar dos Reis vigario. 


Recebi cem mãos de milho que Domingos 


Pires me deu como lestamenteiro de [Francisco 


de Brito defunto, E por verdade lhe dei este por 


mim assignado hoje 29 de setembro de 1620. 
- O vigario João Pimentel. 


Faltam as aves, e mãos de 
milho, que o defunto deixou ao 
“onvento do Carmo // Seja no- 
tificado o curador Domingos Pi- 
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res satisfaça logo, e dê cumpri- 
mento ao testamento do defunto 


Francisco de Brito. São Paulo 3. 


de janeiro de 620. — O Admi- 
nistrador. 


Em os seis dias do mez de janeiro de mil 
seiscentos e vinte annos notiliquei ao testamen- 


teiro Domingos Pires o despacho acima do se- 
nhor administrador 


PetjoTo é Mto o pm no co ma dello Fa cia ST cedia 
RS A ri SA ig do DRE DAL RD DOS RA a LE a EMA De La Te DE 


“ms bl pó co subi gire e O VU dr O esa a a o bata mea re dos o 


Aos treze dias do mez de janeiro do anno 
atrás declarado em as pousadas do senhor admi- 
nistrador appareceu o testamenteiro Domingos 
Pires e por elle foi dito que alli trazia as qui- 
tações das cousas que lhe era mandado que das 
mãos de milho estava já acostada a este testa- 
mento como delle se veria que elle dito senhor 
o houvesse por cumprido o que por elle visto 
e vistas as quitações mandou que o havia por 
cumprido e que se lhe passasse quitação pedin- 


do-a e que tomasse eu escrivão as ditas quitações' 


e as ajuntasse em cumprimento do que tomei 


as ditas quitações que são tres e as ajuntei aqui 


a este testamento Constantino Rebello que o es- 
crevi, | 


Recebi uma rapariga que me deixou Fran-. 


cisco de Brito e por verdade passei este hoje 
12 de janeiro de 1620 annos. — O yigario João 
Pimentel. 


13 


voa 
toa 


E 


Frei Bento da Trindade vigario do Conven- 


“to de Nossa Senhora do Carmo nesta villa de 
“São Paulo, que é verdade que o padre frei Gas- 


par dos Reis sendo vigario do dito Convento re-- 


cebeu de Francisco de Brito antes de seu falleci- 
mento cinco gallinhas que disse deixava em seu 
testamento de esmola, e a queria satisfazer em 
vida. e por passar assim na verdade, e me ser 
— esta pedida a dei por mim feita e iassignada hoje 
-12 de janeiro de 620 annos. — Frei Domingos 
“da Trindade. 


Digo eu Malhias de Oliveira que eu sou pa- 
go de Domingos Pires da quantia que me devia 
Francisco de Brito que deixou no seu testa- 
mento m'os devia e por ser verdade que sou 
pago da dita quantia fiz esta quitação hoje 27 de 
novembro de 616 annos. — Mathias de Oliveira. 


Termo de notificação feita ao 


curador Domingos Pires. 


Aos cinco dias do mez de março do amnno: 
presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
eu escrivão citei ao curador Domingos Pires que 
com pena de dez dias digo de mil réis em ter- 
mo de dez dias apparecesse diante do juiz dos 
orfãos Antonio Telles para lhe dar conta dos 
bens dos orfãos e o notifiquei em tudo conforme 


ao seu despacho atrás e me respondeu que pou-. 


Ros PRE o PN e que comtudo appareceria pe- 
rante o dito juiz e com isto o houve por citado 
deque fiz este termo eu João Baptista escrivão 
dos orlãos por Sua Magestade o escrevi. 


E 
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Visto em correição e não me: 
constar por este inventario ter- 
se dado cumprimento ao despa- 


cho de meu antecessor ....... se 
lhe dê cumprimento ...... bens 
no cofre, Cumpra-se ...... man- 
EEE ro E DA ca - Siqueira. 


Seja nolificado o curador Domingos Pires 
que com pena de mil réis appareça perante mim. 
em termo de dez dias da notificação em diante 
para se dar cumprimento ao despacho do senhor 
ouvidor geral para tomar conta dos bens dos 
orfãos e se fazerem as mais diligencias no dito 
despacho conteudas. São Paulo 30 de dezem- 
bro de 620 annos. — Telles. 


Aos dois dias do mez de ....... -“anno de mil 
e seiscentos e vinte ...:!... nas pousadas do 
juiz dos orfãos Antonio Telles ...... foi publi- 
CRP RENAN elo ate co do pure eba acata RIDE 


Domingos Pires morador nesta villa de São 
Paulo que por morte'e fallecimento de Francisco 
de Brito que Deus tem ficou por curador 


“de seus filhos aos quaes ficou alguma fazenda 


a qual se acha no inventario que fez Bernardo de 
Quadros sendo juiz dos orfãos ....... “1 COMA as 
mais fazenda ficou um pedáço de mantimento. 
o qual com ir muitas vezes á praça se não achou 
o lançar cousa alguma e porque 
se perde 4 mingua ... 0... alguma cousa para 


os ditos orfãos. 


ei AE 


Pede a vossa mercê visto não 
haver comprador lh'a mande dar: 
para sustento e alimento dos di-- 
los orfãos que elle tem, em sua 
casa no que R. M. 


Haja vista desta petição ...... 
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por morte de Francisco de Brito que Deus tem 
“e por elle foi dito e requerido ao dito juiz que 
elle lrazia alli o orfão que sua mercê mandara 
vir diante de juizo e logo pelo dito juiz lhe fez 
pergunta ao dito orfão se sabia ler e escrever 
e pelo dito orfão lhe foi dito que lhe fez. mais 
perguntas ao dito orfão se queria estar em casa 
de seu tio Domingos Pires e por elle foi dito 
“que sim o que visto pelo dito juiz dizer o dito 
»orfão que queria estar em casa de seu tio Do- 
“ -mingos Pires e dizer-lhe que sabia ler mandou 
j “o dito juiz que a roça que lhe ............ 


MNA To: ido e a O O a O O ND VOL Té als as Mio 0 To RD OLO es do 


- dito seu tio se obrigou a ensinal-o a tudo aquilo 
— que o dito juiz mandara de que fiz este lermo 


ao inventario Manuel da Cunha escrivão dos 
— orfãos por Sua Magestade o escrevi com de- 
- elaração que os sustentará á sua custa sem por 
— isso os ditos orfãos gastarem cousa alguma de 
- sua legitima lirando a dita roça que o dito juiz 
—— We mandou dar por respeito de não haver quem 
“por ella dê cousa alguma e lhe constar perder- 


E 


/ 


e mandou o dito juiz se acostasse esta petição 


BO — 


Se a dita roça por onde  Ih'a mandou dar e eu 
sobredito o escrevi. — Antonio Telles. 
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Aos vinte nove dias do mez de dezembro 
do anno presente de mil e seiscentos e vinte por 
ser passado o dia do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo nesta dita villa por Domin- 
gos Pires me foi dado esta petição com o des- 
ia E RARAS a MR ai PA EO MRE o 


o e o qt oeldo no PERA PN Dam cu O SO pi fo e dh dao cado o Gis 
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mandar o que lhe parecer justiça de que fiz este 
termo eu Mariuel da Cunha escrivão dos orfãos 
por Sua Magestade o escrevi. 


Visto a resposta do curador e a informação 
do escrivão do inventario e não haver quem 
queira comprar a dita roça poderá o curador 
apparecer ante mim para se fazer termo por estar 
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— Niada em doze cruzados . 
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—  Q escrivão deste inventario me informe do 
que constar do termo de avaliação em que loi 

“avaliada a roça e idade dos orfãos e qualidade. 
São Paulo 8 de dezembro de 619. — Telles. 


Salistazendo ao despacho de vossa mercê digo 
que a roça estava avaliada no malto ........ da 
“primeira vez em oito mil réis ......... foi ava- 
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IZABEL DA CUNHA 


TESTAMENTO — 1616 


INVENTÁRIO  — 1616 


E. 


À 


INVENTARIO DE IZABEL DA CUNHA 


Inventario que mandou fazer 
Bernardo de Quadros juiz dos 
orfãos da fazenda que se achou 

por morte e fallecimento 
de Izabel da Cunha mulher que 
foi de Mathias de Oliveira. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezeseis annos em 
os vinte e nove dias do mez de outubro do dilo 
anno na villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente da costa do Brasil etc. nesta dita villa nas 
pousadas de Mathias de Oliveira estando ahi Ber- 
nardo de Quadros juiz dos ortãos nesta dita villa 
logo ahi lhe foi dito pelo dito Mathias de Oli- 
veira que lhe requeria lhe fizesse inventário da 
fazenda que se achar que ficou por morte e fal- 
lecimento de sua mulher Izabel da Cunha por 
ser fallecida da vida presente sem embargo de 
hão haver menores de vinte e cinco annos para 
baixo e somente ter um filho legitimo por ser 


maior de vinte e oito annos e que elle dito Ma- - 


thias de Oliveira sem embargo de lhe não per- 
tencer a elle dito juiz o fazer deste jinventario elle 
escolhia a elle dito juiz por seu juiz para o fa- 
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zer deste inventario e queria c era contente que 
por elle fosse feito sem embargo do que dito 
é e o dito juiz mandou fazer este auto para o 
qual effeito lhe deu juramentoddos Santos Evan- 
gelhos sobre um livro delleS ao dito Mathias 
de Oliveira para que declarasse toda e qualquer 
fazenda que se achar ficar por morte e falleci- 
mento da dita sua mulher assim moveis como 
de raiz para ser bolada neste inventario e o pro- 
metteu fazer e o assignaram aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão dos orfãos nesta dita villa 


e lermos que 0 escrevi. — Mathias de Oliveira 
— Bernardo de Quadros. ' 
1 
Jesus 


Em nome de Deus amen, Saibam quantos 
esta cedula de testamento virem que no anno do 
“Nasemeinto de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil e seiscentos e dezeseis aos sete dias do mez 
“de junho me rogou minha sogra Izabel da Cunha 
que lhe fizesse este testamento para nelle de- 
elarar sua ultima e derradeira vontade por estar 
«doente desta enfermidade que agora anda pri- 
meiramente disse que encommendava sua alma 
a Nosso Senhor que de nada a criou á sua se- 
melhança que elle pela sua morte e paixão lhe 
queira perdoar seus peccados e a Virgem Sa- 
cratissima Madre de Deus e disse que era filha 
legitima de Henrique da Cunha e de sua mu- 
lher Felippa Gaga e que era casada com Ma- 
thias de Oliveira o qual o deixava por seu tes- 
tamenteiro e a seu filho disse que tinha: delle 
“tres filhos es quaes eram seus herdeiros e que 
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da sua terça se tirem quinze cruzados na fa- 
zenda que liver para se dar dez cruzados pela 
cova para enterrar seu corpo em Nossa Senho- 
ra do Carmo porque é irmã e os dois mil réis 
tambem se darão aos padres para que me digam 
uma missa de tres lições e ao padre vigario João 
Pimentel me dirá nove missas resadas a honra 
dos nove mezes que Nossa Senhora trouxe seu 
Bento Filho no seu santo ventre e assim me 
dirá mais cinco missas resadas a honra das cinco. 
chagas de Nosso Senhor Jesus Christo e uma 
missa a São Miguel e outra a Santa Izabel e 
estas todas resadas disse que désse ay padre 
vigario uma novilha de acompanhar seu corpo 
disse que désse uma saia de panno de algodão 
uma camisa e um gibão do mesmo panno 
á mulher que foi de Serrano e um saio do 
baela que .,... oo: 6 o ME qu usado com tres 
camisas que me ficaram e se darão ás filhas 
de Affonso Dias e dois cabeções se darão por 
Tazer à mulher de Gaspar dos Reis e a Nossa 
Senhora da Conceição de Tinhae se dará uma 
toalha de panno de algodão para o altar a Mes- 
sid Sobrinha se lhe dará a minha saia velha 
de raxeta disse que tinha uma moça forra ta- 
maminó por nome Maria a qual deixava a Iza- 
bel sua neta filha de Manuel: Francisco uma 
saia de Londres ferrete e saio de baeta e manto 
e o mais fato do reino deixo a uma filha de mew 
filho Henrique da Cunha por nome Juliana & 
com isto houve este testamento por acabado « 
rogou a mim Manuel Francisco que este. fi- 
zesse e assignasse por ella e assim mais que désse 
uma novilha Misericordia para que a acompanhe» 


o 


pise (IS 


=" 


feito hoje no dito dia acima declarado com as 
testemunhas aqui assignadas / assigno por ella 
e por mim como testemunha e o remanescente 
“da sua terça deixa a seu marido e filho Rodri- 
go Alves Manuel Francisco Matheus Leme 
— José de Paris —........ de Pina — Rodrigo 
Sousa -- Jeronymo Alves. 

Declarou ella testadora depois deste testa- 
mento feito que um menino por nome João o 
tomava em sua parte ec o forrava para que fi- 
casse forro e por verdade me assignei aqui por 
ella e por mim hoje 24 de julho de 1616 annos. 
— Manuel Francisco — Paschoal Delgado. 


Cumpra-se o lestamento co- 
mo mnelle se contém. São Paulo 
12 de setembro de 616 annos. 
Pimentel. 


- Terima dos aviliadores 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás de- 
clarado pelo dito juiz foi mandado aos avaliado- 
res Antonio Lopes Pinto e Belchior Ordas de 
Leão para que sob cargo do juramento de seus 
officios avaliassem toda e qualquer fazenda que 
lhes fosse mostrada para ser botada neste in- 
ventario e o prometlteram fazer e o assignaram 
aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi. — Antonio Lopes — Belchior Ordas 
de Leão. 

Avaliação destas casas da 
villa. 


As casas desta villa de taipa de pilão co- 
bertas de telha de menos de dois 
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lanços com seu corredor do mes- 
mo comprimento com seu quintal 
avaliado tudo em vinte e cinco mil 
réis 

Seis cadeiras de estado usadas foram 
avaliadas e vistas pelos avaliadores 
e avaliadas em trezentos e vinte 
réis cada uma montam mil e nove- 
centos e vinte réis « uma cadeira 
rasa velha em oitenta réis que mon- 
ta tudo dois mil réis 

Um colchão que foi visto e avaliado 
digo um cobertor usado branco em 
mil réis 

Um prato de agua ás mãos e um jarro 
e saleiro tudo de estanho visto tudo 
pelos ditos avaliadores e avaliado 
em oitocentos réis 

Dez pratos de estanho de mesa vistos 
e avaliados pelos ditos avaliadores 
em mil e duzentos réis q cento e 
vinte réis cada um de estanho 

Dois pratos de estanho de cosinha que 
os avaliadores viram e avaliaram 
em quinhentos réis ambos 

Sete pratos de Talaveira vistos e avalia- 
dos pelos ditos avaliadores a meio 
tostão cada um montam lrezentos 
e cincoenta réis 

Sete tigelas da mesma laia brancas e 
lavradas a vintem cada uma mon- 
tam cento quarenta réis 


- Um castiçal de latão com sua tesoura 


de espevitar visto e avaliado pelos 


255000 


28000 


18000' 


s800 


18200 


+ 
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ditos avaliadores: em trezentos e 
vinte réis 
Tres colheres de prata vistas e avalia- 
“das pelos avaliadores em mil e aui- 
nhentos e vinte réis» 
Um saio de baeta preto guarnecido de 
taletá preto visto e avaliado pelos 
ditos avaliadores em dois mil réis 


“Uma saia de panno azul ferrete vista 


e avaliada pelos ditos avaliadores 

em tres mil e quinhentos réis 

Um manto de sarja novo visto e avalia- 

do pelos dilos avaliadores em qua- 

tro mil réis 

Um gibão: de olanda rajada de pardo 
digo preto visto e avaliado em quas 
trocentos réis 

Outro gibão de bombazina roxa guar- 


necido de tatetá amarelto para abo- 


toar com seus bolões e retróz por 
elle visto e avaliado em mil réis 
Tres covados de catasól de ............. 
de testo visto e avaliado em mil e 
duzentos réis a quatrocentos réis o 
“ covado 
Dois pares de chapins de Valença com 
- suas botinas novas vistas e avaliadas 
a mil réis cada calçado montam dois 
= Bal réis 
Outro calçado vermelho usado chapins 
“e bolinas vistas e avaliadas em qua- 
trocentos réis 


8520 


« 18520 


25000 
35500 
45000 


” 


SADO 


18000 


15200 


25000 
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Uma caixa de cedro nova com sua le- 
“hadura e seus pés altos vista e ava- 
liada em dois mil réis 28000 
Outra caixa de canella nova com sua [e- 
chadura vista e avaliada em mil € 
quinhentos réis 15500 
Um tacho de cobre pequeno visto «e 
avaliado em seiscentos e quarenta 
réis 6 
Um almofariz meão g i E 
ariz do com sua mão visto 
e avaliado em oilocentos réis 800. 
Uma mesa de engonços com cadea de 
ferro vista e avaliada em quinhen- 


los réis 500 


É não houve or i i 
touve por ora mais que avaliar por 


estar a demais fazenda ma roça e tudo ficou 
entregue ao dito Mathias de Oliveira alé se 
acabar este invemtario de que fiz esta declara 
.. I sa, 
ção que assignou cu Simão Borges Cerqueira 
escrivão que o escrevi Qu 

A — adros — Malhias 
de Oliveira. 


Termo de avaliação da ta- 
zenda que linha na roça. 


dos cinco dias do mez de novembro do 
anno presente de mil e seiscentos e dezeseis 
annos, nesta dita villa pelos avaliadores An- 
tonio Lopes e Belchior Ordas foi avaliada a 
fazenda que se achow na roça e fazenda ide 
Mathias de Oliveira que é a seguinte eu Sinto: 
Borges Cerqueira: escrivão que o-eserevi. 
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— Um colchão foi avaliado em mil e qui- 
nhentos réis 
— Um cobertor branco avaliado em mil e 
quinhentos réis 
— Um lençól de panno de algodão avalia- 
> 8 do em seiscentos e quarenta réis 
- Uma rêde de dormir grossa e usada 
avaliada em mil réis 
Outra rêde mais delgada avaliada em 
Á mil e duzentos réis 
— Outra rêde delgada avaliada em dois 
mil réis 
Uma caixa de cedro usada com sua fe- 
chadura e escaninho avaliada em 
au mil e quinhentos réis 
— Duas toalhas de linho novas de mãos 
) avaliadas ambas em quatrocentos 
réis 

— Outras duas toalhas mais usadas am- 
bas em novecentos réis 
— Uma toalha de Flandres nova avalia- 
E: da em oitocentos réis 

— Doze guardanapos avaliados a quarenta 
q réis cada um montam quatrocentos 
» e oitenta réis 

-Unia loalha de algodão de mesa usada 
avaliada em quatrocentos réis 
- Uma arroba de lã avaliada em mil réis 


é 


“Um catre de mão avaliado em seiscen- ' 


E tos e quarenta réis 

— Dois caixões avaliados ambos em qui- 

nhentos réis 

— Uma caixa pequena de cedro avaliada 
em duzentos réis 


f 


18500 


sd ir 


Um chapéo pardo usado avaliado em 
duzentos réis 
Um tacho que tem meia arroba avalia- 
do a duzentos e cincoenta réis a 
arroba monta quatro mil réis 
Outro tacho pequeno de quatro arrateis 
avaliado em mil réis | 
Uma bacinica avaliada em duzentos réis 
Um castiçal avaliado em duzentos réis 
Duas enxós avaliadas em duzentos 
réis 
Um meio alqueire avaliado em cento e 
sessenta réis | 
Umas estribeiras usadas avaliadas em 
seiscentos e quarenta réis 


- Um freio usado avaliado em seiscentos 


e quarenta réis 

Sete camisas de mulher todas em dois 
mil e oitocentos réis 

Uma saia e um gibão de algodão tinto 
avaliados em quinhentos réis 

Cinco pratos de estanho ' pequenos a 
cento e vinte réis cada um montam 
seiscentos réis 

Tres pratos de cosinha maiores avalia- 
dos a cento, e sessenta réis cada um 
montam quatrocentos e oitenta réis 

Uma canastra velha avaliada em duzen- 
tos réis 


Uma serra braçal com sua lima avalia- 
da em mil réis 


Uma serra pequena de mão avaliada 
em duzentos réis 


$600 


8480 


$200 


“15000 


8200 
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Onze foices de roçar a duzentos réis 

— cada uma montam dois mil e du- 
zentos réis 

Seis machados de olho redondo a du- 
zentos reis cada um montam mil e 
duzentos 

Um machado de peralto avaliado em 
quinhentos réis 

Oito enxadas novas avaliadas a duzen- 
tos e cincoenta réis cada uma mon- 
lam dois mil réis 

Oilo enxadas usadas avaliadas a cento 
e sessenta réis cada uma montam 
mil e duzentos e oitenta réis 

Quatro sachos pequenos avaliados to- 
dos em l[rezentos € vinte réis 

Dois almocafres avaliados ambos em du-. 
zentos réis 

Uma alavanca avaliada em seiscentos 
e quarenta réis 

Quatro peroleiras avaliadas em seiscon- 

ho Mós E quarenta réis A 

Quatro bolijas avaliadas em lLrezentos 
e vinte réis 


Sitio 


O sitio e casas de taipa de mão cober- 
tas de telha avaliado -em dezeseis 
mil “réis 

Seis casaes de pombas avaliados a cento 

-— e sessenta réis cada casal montam 
novecentos e sessenta réis 


25200 


18200 

25000 

[5280 
320 
s200 
s640 
s640 


320 


165000 


s960 
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Uma prensa avaliada em mil e duzen- 
los réis 

Uma roda de ralar mandioca avaliada 
em mil e duzentos réis 

Dois leares com seus petrechos e pesos 
tudo avaliado em seis mil réis 

Uma roça que está no matto com tado 
º que nella está e tujupar avaliado 
em dezeseis mil réis 

Uma roça de tres annos de que vão co- 
mendo avaliada em dezeseis mil réis 

Uma roça que vae a dois annos avalia- 
da em seis mil réis 

Uma replanta que vae à um anno ava- 
liada em quatro mil réis 

Uma roça de dois annos avaliada em 
oito mil réis . f 

A milharada e feijoal e um pedaço de 
cannavial tudo avaliado em cinco 
mil réis 

Seis porcos grandes avaliados em seis 
mil réis 


Quatro porcos mais pequenos avaliados 


à oilocentos réis cada um montam 
Ares mil e duzentos réis 

Cinco porcos avaliados a seiscentos e 
quarenta réis cada um montam tres 
Mil, e duzentos réis 

Nove bacoros capadós a duzentos réis 
Sada, um; montam mil e oitocentos 
réis, OM | o nes 

Dezesele bacoros mais pequenos avalia- 
dos a cento e sessenta réis cada um 


165000 
168000 
6s000 


45000 


38200 


7 ) 
f E DAS 


, monta dois mil setecentos e vinte 

ç réis 28720 
+ ” ? 

, : Gente forra 

ho , 


Um moço carijó por nome Affonso casado 


“com uma guarmemim. 

' Cosma de nação andanta. 

E Iria carijó solteira. 
Francisca carijó. 

Lazaro carijó. 

Joaquim carijó. 

: Silvestre carijó. 

Maria e Perina tememinós. 


S 


E não se poz mais por ora por lhe não 
— lembrar mais e que a todo tempo que alguma 
— cousa lhe lembrasse o botaria neste inventario 
- e desta maneira o dito juiz houve tudo o con- 
— teudo neste inventario por entregue ao dito 
— Mathias de Oliveira e o assignou aqui cu Simão 
* Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que o es- 


«erevi. — Quadros. 

e Declaração que fez Mathias 
de Oliveira. 

Ta 


Disse que tinha meia legua de testada de 

terras em Jaquhi. 

Outra meia legua de terras na Angra dos 
Reis e que a carta della estava em poder de 

- seu cunhado Manuel Antunes, 
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Dividas que declarou ter e 


dever. 


Disse que devia a Diogo Mendes de 
Estrada quatro mil e quinhentos 
réis em dinheiro ' 

Mais disse que devia ao proprio Diogo 
Mendes de Estrada vinte palacas em 
dinheiro que montam seis mil e aqui- 
nhentos réis 

A Paulo da Costa de obra que fez em 
vida da defunta 


nes 

Disse que devia a Gaspar Barreto dois 
mil e sessenta réis 

A Gaspar Gomes deve mil e quatrocen- 
los réis 

A Manuel João disse dever vinte varas 
de panno de avença 

Disse dever no inventario de | Jomingos 
Dias o moço quatro mil «e quatro- 
centos e sessenta réis 

A Simão Ribeiro morador na villa de 
Santos dois mil e trezentos e oitenta 
réis 

A Paulo da Costa disse que feita a con- 
ta que com elle linha a declararia 
e saberia o que lhe ficava devendo 

Disse que devia mais a Francisco de 
Braga oilo cruzados 


135500 


68500 
S$16 dm 


15000 
25060 


[5400 


Es 460 


25380 


33200 


dra é 
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A Manuel Ferreira dois mil e oitocentos 
réis 25800 
Disse que devia a Diogo Mendes de 
Estrada de outra conta cinco mil ) 
réis 98000 


E com esta declaração ficou feito este in- 
ventario e o assignou aqui eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão dos ortãos que o escrevi 


Mathias de Oliveira. 


Vi este inventario e testamento de Izabel da 
Cunha defunta e nada achei ter-se satisfeito 
com o que nelle manda se lhe faça por sua 


alma. Mando seja nolificado seu testamenteiro 


que dentro em nove dias lhe dê cumprimento 
acostando certidões de tudo o que cumprirá com 
pena de excommunhão. São Paulo hoje 2 de 
abril de 618 annos, O Vigario João Pimentel, 


dos dois dias do mez de abril da era de 
mil seiscentos “e dezoito annos foi publicado o 
despacho acima pelo reverendo padre vigario 
e ouvidor da vara João Pimentel em suas pou- 
sadas estando eu escrivão presente pelo qual 
manda seja notificado seu testamenteiro que 
dentro em nove dias e de excommunhão dê 
cumprimento acostando certidões a este inven- 
tario e de como assim o mandou fiz este termo 
eu Pero Leme escrivão do ecclesiastico nesta 
vilia de São Paulo que o escrevi. 


Não lem satisfeito o lestamenteiro Mathias 
de Oliveira ajunte quitação da mulher a quem 


a defunta Izabel da Cunha deixa a eco da “eo 


será nolificado, e acoste quitações e se lhe pas- 
sará a elle pedindo-a satisfazendo como tenho 
dito. São Paulo 13 de abril 618. — O Admi- 
nistrador. 


Estou satisfeito da esmola de dezeseis missas 
que me pagou Malhias de Oliveira como testa- 
menteiro de sua mulher que Deus tem e de 
uma novilha que me deixou por meu acompa- 
nhamento e outra á Misericordia que recebi co- 
mo provedor e por verdade passei este por mim 
assignado hoje 2 de maio de 618 amnos. - O 
vigario João Pimentel, 


Certifico eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
Convento de Nossa Senhora do Carmo da villa 
de São Paulo que é verdade que eu recebi de 
Mathias de Oliveira seis mil réis os quaes nos 
deixou sua mulher que Deus tem em seu les- 
tamento por acompanhamento e cova e olfício 
e por delle estarmos pago lhe fiz este por mim 
feito e assignado hoje 22 de julho de 617 amnos. 

Frei Gaspar dos Reis. 


Digo eu Calharina Vaz que eu fui entre- 
gue por mão de Mathias de Oliveira do que por 
morte e fallecimento de minha tia Izabel da 
Cunha me deixou em seu testamento e por ver- 
dade lhe passei esta quitação feita e assignada 
por meu marido Gaspar dos Reis hoje treze: 
dias do mez de novembro de 616 annos. (— 
Gaspar dos Reis. 
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Recebeu Francisca Corrêa uma saia de panno 
de algodão e uma camisa e um gibão que a de- 
funta Izabel da Cunha deixeu no seu testamento 
que lhe déssem e de como recebeu mandou fa- 
zer esta quitação o qual recebeu Belchior [o- 
drigues e assignou commigo Manuel Francisco 
hoje 8 de dezembro de 1616 annos. Manuel 
Francisco — Belchior Rodrigues. 


Confessou Messia Sobrinha filha de ...... 
Fernandes estar entregue da esmola que a de- 
funta Izabel da Cunha lhe deixou no seu tes- 
tamento e por ser verdade roguei a José de 
Paris que este fizesse por mim c assignasse como 
testemunha e Bento Lobo de Oliveira feita a 
cinco de janeiro de 617 annos. Assigno por 
ella e por mim José de Paris — Bento Lobo de 
Oliveira. 


Digo eu Paschoal Dias que é verdade que 
estou entregue do Malhias de Oliveira de um 
vestido de baeli e tres camisas que a defunta 
sa mulher Izabel da Cunha deixou de esmola 


anminhas irmãs filhas de meu pae Affonso Dias 


epar, verdade roguei a José de Paris que este 
assignasse commigo como testemunha hoje o 
derradeiro de outubro de 616 annos. José de 
Páris— Paschoal Dias. 

og 9nprob 63 

sb DigeskuciManuel Francisco que é verdado 
que comestedtentregao de uma peça por nome 
Mariwiepre omtitiha sogra que Dets tom deixo 


“asmiinháomfihipTzabel na o AP e por 


verdsQ peido; esta quitação para sua desesrga 


hoje a dezeseis do mez de abril de... E 


Manuel Francisco. é 


ave grip DESA PTD ADEMIR DAT DA O RT go 


Nessa Senhora da Conceição .em como é ver- 
dade que recebi de Mathias de Oliveira de São 
Paulo uma toalha de panno de algodão que sua 
mulher que Deus haja em gloria deixou de es- 
mola c por verdade que a recebi lhe passei 
este para sua guarda feita hoje 10 do mez de 
julho de 619 annos. - José Sanches. 


Aos vinte seis dias do mez de... de 
mil seiscentos € vinte .... do testa- 
menteiro Malhias de Oliveira que por mim foi 
notificado para dar cumprimento a este Lesla- 


mento e despacho atrás do senhor administrador 
o qual me deu em resposta e me disse que elle 


tinha satisfeito com a novilha que ........ pes" SR 
Misericordia cemo constava da quitação do re- 
verendo padre vigario que como provedor da 


dita casa da Misericordia linha recebido a dila 


esmola e delle:,..c... salisfeito e que lambem 
tinha dado o vestido a quem se mandava que 
della juntava quitação de que fiz este termo 
eu Constantino Rebello que o escrevi. 


O juiz dos orfãos veja este 
inventario e satisfaça como fôr 
justiça. São Paulo 27 de julho 
620 annos. — Rebello. 


“wo. 
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Contas feitas neste inventa- 


rio e partilhas. 


o 


Aos oito dias do mez de julho do anno pre- 


sente de mil e seiscentos e vinte e um annos 


nesta villa de São Paulo nas pousadas de mim 
escrivão estando ahi o juiz dos ortãos Antonio 
Telles perante elle appareceu Mathias de Oliveira 
aqui morador conteudo neste inventario e por 
elle lhe foi dito que elle vinha obedecer a seu 
« despacho e pedia e requeria a elle juiz lhe 


Tizesse contas e partilhas neste inventario en- 
tre elle e seu filho Henrique da Cunha que de: 


presente estava porquanto as filhas que eram 
casadas a saber Juliana de Oliveira com Manuel 
Francisco e Felippa Gaga com Paschoal Delgado 
já tinham seus dotes e estavam delles inteirados 
pelo que somente com o dito seu filho era ne- 
cessario fazer partilhas as quaes elle dito quiz 
fez logo da maneira seguinte, 


. 
Achou-se importar a fazenda botada 

neste inventário cento e oitenta e 

seis mil e cento e trinta réis 1865130 
Desta quantia acima se liraram as divi- 

das que se ficaram devendo por fal- 

lecimento da dita defunta quarenta 

e sete mil e quinhentos e vinte réis 475520 
Ficow para partir entre o dito Malhias 

de Oliveira e o dito seu filho Hen- 

rique da Cunha cento e trinta e oito 

mil e seiscentos e dez réis 1385610 
E partidos pelo meio cabem á parte do 

dito Mathias de Oliveira sessenta e 


nove mil e trezentos réis 695300 - 


e NDA feias 


Oulra tanta quantia cabe ao dito seu filho 
Henrique da Cunha que o dito seu pae lhe ha 
de salislazer o qual por estar presente disse 
por ser já casado que elle estava pago do dito 
seu pae da parte que lhe cabe de sessenta e nove 
mil € trezentos réis e da dita quantia dava ao 
dito seu pae por quite e livre de hoje para 
sempre e o assignou aqui cu Simão Borges Cer- 
queira escrivão que o escrevi — Henrique da 
Cunha Lobo — Antonio Telles. 


E o dito juiz houve as dilas partilhas por 
feitas e acabadas com declaração que o dito 
Malhias de Oliveira será obrigado a acostar 
neste inventario quitações de Paschoal Delgado 
e de Manuel Francisco dentro deste mez do julho 
deste presente anno de mil e seiscentos e vinte 
e um annos e o assignaram aqui / e no par- 
ticular das Lerras que houver que estão boladas 
neste inventario cada um terá a parte que lhe 
couber ficando as casas desta villa com os chãos. 
que o dito Mathias de Oliveira possue em esta 
villa porquanto as tomou á sua parte e a meia 
legua de terras que vendeu a Clemente Alvares 
com que pagou as dividas de monte-mor e q 
assignaram aqui eu Simão Borges Cerqueira es- 
crivão que o escrevi. — Antonio Telles — Mathias 
de Oliveira. 


E no particular da gente forra botada neste 
inventário achou-se haver oito serviços entre 
grandes e pequenos dos quaes morreram quatro 
a saber Lazaro e Joaquim e Silvestre e Feli.... 
ficaram vivos que ha de presente outros quatro 
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Maria Perina que se deu a uma neta sua que 
a defunta deixou à uma néta sua filha de Ma- 


—nuel Francisco das quaes ficaram tres dellas 


nm 


e se deu ao dito Henrique da Cunha Iria e as 


outras ficaram ao dito Mathias de Oliveira que 
é Aftonso e Francisca e assim O houveram todos 
por bem e assignaram aqui cu Simão Borges 


Cerqueira escrivão que o escrevi — Henrique 
da Cunha Lobo — Mathias de Oliveira — An- 
tonio Telles. gs 


E! verdade que eu Paschoal Delgado estoa 
satisfeito do que meu sogro Mathias de Oliveira 


“me havia prometlido em dote e por não haver 


— escriptura nem outra obrigação o dou por quite 


E q 


e livre e por verdade lhe dei este por mim assi- 
gnado hoje 7 de agosto de 621. — Paschoal Del- 


Digo eu Manuel Francisco que é verdade 
que eu estou pago e salisfeito do dote que mc 


— prometteu meu sogro Malhias de Oliveira em 
— Sasamento e por ser verdade lhe dei esta qui- 


, 


tação feita hoje na villa de São Paulo seis do 


+ mez de agosto de 1621 annos. — Manuel Fran- 
“cisco. Da 

- pie , Dol bi : 

” vt 
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MARIA DINIZ 


TESTAMENTO — 1616 


INVENTARIO 


— 1616 


INVENTÁRIO DE MARIA DINIZ 


Inventario que mandou fa- 
zer 0 juiz dos orfãos Bernardo 
de Quadros por morte e falle 
cimento de Maria Diniz. R 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezeseis annos 
em os oito dias do mez de novembro do anno 


“de mil e seiscentos e dezeseis amos nesta 


villa de São Paulo nas" pousadas do juiz dos 
ortãos Bernardo de Quadros commigo escrivão 
com os avaliadores mandou o juiz fazer este 
auto de inventario para nelle se botar e avaliar 
toda a fazenda que ficou por morte e falleci- 
mento de Maria Diniz pelo que houve jura- 
mento Francisco de Mendonça para que decla= 
rasse toda a fazenda que por morte de sua mu- 
lher ficou assim movel como de raiz e dividas 
que lhe deverem e ella dever elle o prometteu 
fazer e se assignou aqui com o juiz eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi — Ber- 
nardo de Quadros — Francisco de Mendonça. 


Titulo dos filhos 


Calharina de idade de um anno pouco mais 
ou menos. 
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Testamento 


Logo pelo dito Francisco de Mendonça foi 
dado o testamento que é tal como nelle se con- 
tém eu Manuel da Cunha escrivão dos orlãos 
o escrevi, 


Logo o juiz mandou aos avaliadores Anto- 
nio Lopes Pinto e a Belchior Ordas de Leão 
que pelo juramento de seus offícios avaliassem 
toda a fazenda que lhe déssem assim movel como 
de raiz assim como lhe Deus désse a entender 
elles o promelteram fazer e se assignaram cu 
Manuel da Cunha escrivão dos otfãos o escrevi. 

Antonio Lopes — Belchior Ordas de Leão. 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
esta cedula de testamento virem que no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta villa 
de São Paulo estando Maria Diniz mulher de 
Francisco de Mendonça doente de doença que 
Deus lhe deu e em seu perfeito juizo mandou 
fazer esta cedula de testamento e que ludo se 
fizesse assim e da maneira que lhe fosse digo 
ella mandasse e assim o pedia ás jusliças de Sua 
Mageslade o mandassem cumprir. 

Primeiramente disse que fazendo Nosso Se- 
nhor della alguma cousa seu corpo fosse en- 
terrado na Casa da Santa Misericordia e para 
isso deixava de esmola dois mil réis em cousas 
que houver por sua casa. 

Disse mais que ella era casada com Fran- 
cisco de Mendonca e que linha uma filha su 
herdeira legitima por nome Catharina. 
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Disse mais que lhe dissessem dez missas e 
as pagassem nas cousas que ha em sua casa. 

Disse mais que o remanescente de sua Lerç: 
deixa a sua filha Calharina e com isto houve 
por acabado veste lestamento e pede ás juslicas 
de Sua Magestade o cumpram e mandem cum- 
prir e assignam aqui as testemunhas abaixo e 
Christovão Diniz assignou por ella aos 3 dias 
de setembro de 616 annos. — Assigno por ella 
a seu rogo Christovão Diniz — Manuel Godinho 
de Lara — Francisco Pires — Thomé Cerquei- 
ra — Gaspar Barreto — Antonio da Fonseca — 
Francisco della Pena, 


Ferramenta 


Sete foices de roçar foram avaliadas em , 

duzentos réis cada uma somma mil 

e quatrocentos réis Es 400. 
Sete enxadas foram avaliadas a duzen- 

Los réis cada uma somma mil e qua- 

trocentos réis. Es 400 
Oito cunhas de resgate duas calçadas fo- 

"am avaliadas as duas calçadas a 

sete vintens cada uma as outras a 


seis vintens cada uma, 15000 
Uma alavanca foi avaliada em quatro- 

centos réis 400 
Um machado de peralto foi avaliado 

em seiscentos e quarenta réis so40 
Dois almocafres avaliados a tostão ca- 

da um somma duzentos réis ambos s200 


Uma bacia de latão velha avaliada em ' 
duzentos réis $200 
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Estanho 


Seis pratos de estanho meãos javalia- 
dos a cento e vinte réis cada um 
somma setecentos e vinte réis 


Trezentas mãos de milho avaliadas a 


dez réis a mão sommam tres mil 
réis 


Fiado 


Seis arrateis de fiado avaliado o arra- 
tel a seis vintens digo a cento e ses- 
senta réis somma novecentos e ses- 
senta réis 


Gado 


Cinco vaccas paridas a tres cruzados 
cada uma somma seis mil réis 
“Sete vaccas vasias a mil réis cada uma 
somma sete mil réis 

Quatro novilhas que vão a dois annos 
avaliadas a quinhentos réis cada 
uma somma dois mil réis 

Um novilho de dois annos avaliado em 
seiscentos réis 


Cavalgaduras 


Uma egua castanha com um filho pre- 
to avaliada em tres mil réis com o 
— filho 


8720 


3S000 


5960 


65000 


75000 


25000 


s600 


38000 


Porcos 


Um porco capado avaliado em mil 


réis 15000 
Outro porco ruço colhudo avaliado em 
quinhentos réis 8500 
Duas porcas avaliadas em quatrocentos 
réis cada uma somma oitocentos réis =800 
Roça 


Uma roça de mandioca de um anno ava- 


— liada em quatro mil réis 45000 
Um pedaço de roça de um anno ava- 
E liada em tres mil réis 35000 


Casas 


Umas casas de taipa de mão cobertas 
de palha avaliadas em dois mil réis | 25000 


Aos oito dias do mez de novembro do anno 
de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta villa 


de São Paulo fui eu escrivão com os avaliadores 


ás casas que ficaram por morte da defunta e 
avaliaram as cousas seguintes de que fiz este 
termo eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos o escrevi. 


Um saio de baela avaliado em mil réis 15000 
Um manto de sarja avaliado em tres mil X 
réis 38000 
Uma caixa com sua fechadura avalia- 
da em seiscentos e quarenta réis S640 
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Casas 
Umas casas com um corredor e O quin- 
tal que tiver avaliadas em doze mil 
réis declaro que são de taipa de pi- 


lão cobertas de telha 125000 


Declarou que tinha nas outras Casas que 
“Ticaram de sua sogra a oilava parte que lhe cou- 
be em partilha por morte de seu SOgro us quaes 
foram avaliadas todas em vinte seis mil réis 
monta no quinhão que tem tres mil e duzen- 
tos e cincoenta réis. 


Papeis 


Um conhecimento por que deve Anto- 
nio Cubas nove mil réis em di- 
nheiro IS000 
Outro conhecimento por que deve Braz 
Cubas quatro mil réis em dinheiro 45000 
Outro conhecimento por que deve Ma- 
nuel Pinto cinco mil réis em dinheiro > 000 
“Outro conhecimento por que deve Lou- 
renço Luiz cinco pesos em dinheiro [5600 
Outro conhecimento por que deve João 
Homem seis mil réis em dinheiro 65000 
Outro conhecimento por que deve Lou- 
renço Luiz seis mil réis em dinheiro 6000 
+ Uma escriptura de dote que lhe promet- 
— teu sua sogra em que se contém um 
pedaço de terras em Ju... iba e 
um assento em Irurai para um sitio. 


4 
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Declarou que era a dever a diversas 
pessoas por assignados vinte mil 
réis 205000 

Foram “avaliadas seis vaccas em seis 


mil réis 65000 - 


Gente forra 


Um negro por nome Mathias e sua mulher 
Estacia carijó com um filho por nome Vicente. 

Mathias digo Simão casado com Francisca 
com um. filho por nome Estacio carijós. 

Paulo carijó solteiro, | 

Pedro carijó solteiro, 

Vietoria e um filho por nome Felippe de 
nação Lememinó, 

Geraldo rapaz tememinó. , 

Barbara e um filho por nome. Manuel já 
grande e uma filha moca por nome Sabina e 
outro rapaz por nome João de oilo annos € 
uma rapariga de peito por nome Domingas de 
nação topiae. 

Uma negra por nome Andreza e um filho 
por nome “Pobias e uma rapariga por nome He- 
lena e outra filha por nome Martha € outra 
Filha de sete annos que por nome não perca de 
nação carijó. 

Declarou que tinha uma seara de trigo que 


“japanhando declara o que é e uma milharada e 


um feijoal que tudo está por colher “que em o 
colhendo dirá oque é. 


Não houve por ora mais fazenda que botar 


neste inventario e toda a fazenda que está neste 
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inventario fica entregue ao dito Francisco de 
Mendonça para a todo tempo dar conta cada 
vez que lhe fôr pedida elle o prometteu fazer 
e assignou aqui eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orlãos o escrevi. — Quadros — Francisco 
de Mendonça. 


Importa esta fazenda pelas addições noventa 
e quatro mil réis tirando vinte mil réis de di- 
vidas que deve restam setenta e quatro mil réis. 


Monta-se neste inventario ao escrivão Manuel 
da Cunha da rasa auto termos itens caminhos 
na villa papel e um dia que foi fora a cavalio 
mil e duzentos e quarenta e quatro réis e aos 
avaliadores de ir fora um dia a setecentos réis 
por irem a cavallo e seus moços e ida avaliação 
que passou de trinta mil réis a cento e cincoenta 
réis cada um e da avaliação da villa ..... cada 
um dos avaliadores o que somma a cada um dos 
avaliadores novecentos e cincoenta réis conta- 
do por mim contador hoje sete de novembro 
de seiscentos e seis annos digo hoje nove de 
novembro da dita era e desta conta oitenta réis. 

- Belchior Ordas de Leão. 


Deste inventario supposto que está contado 
pelo regimento novo não se levou do que está 
contado senão do regimento novo e por ver- 
dade fiz esta declaração. -- Manuel da Cunha. 


dos vinte seis dias do mez de março do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos eu escrivão 
por mandado do juiz dos orfãos Antonio Telles 
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Í 
lhe tiz este inventario concluso para nelle man- 
dar o que lhe parecer Justiça de que fiz este 
termo eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 


o escrevi, - 


Ni este inventario feito por morte e lalle- 
cimento de Maria Diniz mulher que foi de Fran- 
cisco de Mendonça por elle consta a folhas 6 
na volta estar uma declaração em que diz que 
deve a diversas pessoas vinte mil réis por assi- 
gnados sem declarar mais cousa alguma o que 
não é bastante pelo que é necessario fazer de- 
claração dos assignados e pessoas a quem deve 
e a folhas 7 está confessado num termo ou do- 
claração que o dito viuvo diz que tinha uma 
seara de trigo e que apanhando declararia à 
que era e assim de uma milharada e feijoal de 
que não acho salisfação nem quitações de le- 
gados pelo que mando seja molificado o dito 
Francisco de Mendonça venha fazer a dila de- 
claração e bolar neste inventario os rendimentos 
que houve das cousas nomeadas com pena de 
mil réis para a Bulla da Cruzada e caplivos 
dentro de oito dias e acoste quitações de lega- 
dos dando cumprimento ao testamento e cum- 
prirá com uma cousa e outra sob a mesma pena 
e o escrivão deste inventario seja avisado não 
deixe semelhantes termos por acabar e assigna- 
dos pela parte... de se lhe dar em culpa por 
serem lLermos que é necessario para bem dos 
orfãos e de importancia e de pagar os .... que 
os orfios receberem e por este respeito e sa- 
tisfeito seja nolificado o dito Francisco de Men- 
donça para contas deste inventário com a mes- 
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ma pena e termo declarado. São Paulo 28 de 
“março de 618. Antonio Telles. [E mando que 
este inventario seja contado por os dois tabel- 
liães desta villa conforme ao regimento que... 


Salario do escrivão dos 9r- 
fãos Manuel da Cunha. 


Da rasa sessenta réis 3060 
Termos quarenta e dois réis (2 
De um caminho fora da villa duzentos 

réis 5200 
De caminhos na villa vinte e oito réis s028 
De tres folhas de papel sele réis s007 
Somma ao dito escrivão trezentos « 

trinta e sete réis 3337 


Declaro que tem mais dois lostões afo- 
“o que contaram por serem dois 
dias-que foi em o Anga 200 


Somma a cada um dos avaliadores. 


Da avaliação cento e cincoenta réis 5150 
De um caminho fora duzentos réis 200 
Somma ao lodo aos avaliadores trezen- 


los e cincoenta réis SS00) 


“Desta conta nada. 

Estas contas eu tabellião Simão Borges Cer- 
queira e o tabellião Calixto da Motta fizemos 
em cumprimento do despacho do senhor juiz 
- dos orlãos. Antonio Telles e achamos as con- 
tas feitas por Belchior Ordas de Leão irem lo- 
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das erradas. Hoje vinte oito de março de 1618 
amos. — Simão Borges Cerqueira — Calixto 
da Motta. 


Termo de notificação 


dos vinte e quatro dias do mez de maio do 
anno de mil e seiscentos e dezoito annos nesta 
villa de São Paulo cu escrivão notifiquei a Fran- 
cisco de Mendonça conforme o despacho do juiz 
dos orlãos Antonio Telles « pelo dito Francis- 
co de Mendonça foi dito que elle viria à declarar 
tudo quanto apanha em trigo c o mais € com- 
tudo o houve por notificado de que fiz esto 
termo eu Manuel da Cunha escrivão dos ortãos 


o escrevi, 


dos sete dias do mez de setembro do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta 
vila de São Paulo nas pousadas do ferreiro 
Gaspar Dias appareceu Francisco de Mendonça 
e por elle foi dito a mim escrivão que conforme 
a nolificação que lhe eu fizera elle vinha a de- 
elarar o conteudo no termo atrás neste inven- 
lario e logo elle dito Francisco de Mendonca 
declarou que apanhara de trigo cincoenta al- 
queires e apanhara mais cincoenta alqueires de 
feijões e apanhara mais duzentas mãos de mi- 
lho e que isto era O que apanhara e de como 
assim o declarou fiz este termo eu Manuel da 
Cunha escrivão dos ortãos por Sua Magestade o 
escrevi. 

Sejam notificados os herdeiros de Maria Di- - 
niz. ou quem seus bens liver dêm cumprimento 
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=" seu lestamento ajuntando quilações dos le- 
gados, e dividas dentro de seis dias. por não 
constar estarem cumpridos: São Paúlo 4 de ja- 
neiro de 620. O Administrador. 


dos vinle seis dias do mez de janeiro do 
anno de mil e seiscentos e vinte eu escrivão em 
pousadas ......s... notifiquei o despacho e pro- 
vimento atrás ao Lestamenteiro da defunta Maria 
Diniz que é Francisco de Mendonça lendo-lhv'o 
tode de verbo ad verbum e por felle me foi dado 
em resposta que elle trazia allias quitações que 
logo oflereceu a saber uma do reverendo padre 
vigario de um officio de nove lições e dez mis- 
sas e outra do thesoureiro da Misericordia de 
dois mil réis e disse que não tinha mais quitações 
que apresentar por o lestamento: se não exten- 
der a mais e que ainda o linha mais largamente 
cumprido do que a defunta mandava como cons- 
ta do dito testamento e de como assim o disse 
e ticou notificado fiz este termo Constantino Re- 
bello que o escrevi. % 


E logo no dito dia mez e era acima decla- 
rada perante o senhor administrador appare- 
ceu o lestamenteiro Francisco de Mendonca e 
por elle foi dito que elle tinha cumprido com 
9 testamento que sua mulher que Deus tem tinha 
feito pelo que lhe requeria lhe mandasse pas- 
sar quitação para sua guarda o que visto pelo 
dito senhor fez pergunta a mim escrivão se tinha 
salisfeito com o dito testamento e por lhe dar 
por Té que sim e mais largamente do que delle 
— constava por elle foi mandado se lhe passasse 
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€ que o havia por cumprido de que fiz este 
termo Constantino Rebello que o escrevi. 


Recebi de Francisco de Mendonça a esmola 
de um officio de nove lições e dez missas que 
tudo sou pago pela alma de sua mulher que Deus 
tem e por verdade lhe passei este hoje 16 de junho 
de 618 annos. — O Vigario João Pimentel. 


Recebeu o senhor provedor Diogo Morcira 
de Francisco de Mendonça testamenteiro de sua 
mulher defunta Maria Diniz dois mil réis que 
deixou de esmola á Santa Misericordia desta. 
villa os quaes recebeu em lazenda da terra para 
despesas da Casa e por ser verdade o ter rece- 
bido o dito provedor mandou a mim thesoureiro 
da dita Casa Manuel Esteves que esta quitação 
passasse assignada por elle hoje 26 de janeiro 
de 620 annos. — Diogo Moreira. 


Digo eu Belchior de Godoi que eu estou 
pago e salisfeito do casamento e legitima de 
meu sogro e sogra que Deus haja em gloria « 
por assim ser verdade dou este por mim feito 
e assignado hoje 18 de abril de 1642 annos, 
Belchior de Godoy. 


Visto em correição o quiz fa- 
ça seu officio conforme seu ro- 
gimento. São Paulo 18 de abril 
de 624, — Siqueira, 
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FRANCISCO GOMES BOTELHO 


TESTAMENTO — 1616 


INVENTÁRIO — 1616 


ANNEXO 


ANTONIA DIAS 


TESTAMENTO — 1622 


INVENTARIO  — 1622 


| 


INVENTARIO DE FRANCISCO GOMES 
BOTELHO 


Inventario que mandou fazer- 
9 juiz dos ortãos Bernardo de 
Quadros. por morte e falleci- 
mento de Francisco Gomes Bo- 
telho. . 
tl, j 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta 
villa de São Paulo capitania de São Vicente es- 
tado do Brasil etc. em os dois dias do mez de 
junho nas casas e fazenda de Antonia Dias es- 
tando ahi o juiz dos orfãos Bernardo de Qua- 
dros commigo escrivão mandou fazer este auto 
de inventario para nelle se botar toda a fazenda 
que se achar por morte e fallecimento de Fran- 
cisco Gomes defunto para o que deu juramento 
dos Santos Evangelhos sobre um livro delles pe- 
rante mim escrivão a Antonio Dias e Antonio 
Jorge para que declarem toda a fazenda que 
por morte do dito defunto ficou movel de raiz 
e dividas que ao defunto devem e que elle dever 
outrosim elles o promelteram fazer assim e se 
assignaram com o juiz eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. Assignou Goncalo. 
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Madeira por ella. Não faça duvida a entrelinha 
que diz em os dois dias do mez de junho que 
se fez por verdade sobredito o escrevi. — Ber- 
nardo de Quadros — Gonçalo Madeira — Anto- 
nio Jorge. 


Titulo dos filhos 
Francisco de idade de sete à oito mezes. 
Titulo do testamento 


E logo foi pela viuva apresgntado o Lesta- 
mento do dito defunto que o juiz mandou acos- 
tar eu escrivão acostei que é tal como por elle 
parece cu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi. 


Termo dos avaliadores 


E logo o juiz mandou aos avaliadores An- 
tonio Lopes Pinto e a Belchior Ordas de Leão 
que: pelo juramento de seus officios avaliassem 
toda a fazenda que lhe fosse mostrada e se assi- 
gnaram eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos o escrevi. — Antonio Lopes — Ordas de 


Leão. 


Jesus Maria 


Em nome da Santissima Trindade Padre Fi- 
lho Espirito Santo em quem eu verdadeiramente 
creio: saibam quantos esta cedula de testamento 
virem que estando eu Francisco Gomes Botelho 
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doente de doença que Deus me deu em meu in- 
teiro juizo querendo compor minha alma roguei 
do reverendo padre frei João Barreto da Ordem 


“de São Domingos que por amor de Deus me 


quizesse fazer esta cedula O que elle acecitou 
O que ordeno é o seguinte. 

Primeiramente encommendo minha alma a 
meu senhor Jesus Christo que a criou é remiu 
com seu precioso sangue e peço e rogo á Vir- 
sem sacratissima minha Senhora e Mãe... 
Senher São Miguel // à São Pedro e a São 
Paulo e a São João Baplista e a todos os santos 
da côrte do céu que elles queiram ser meus aju- 
dadores diante de Sua divina magestade para que 
no dia do meu juizo queiram usar commigo 
de sua divina misericordia | declaro que vivo 
morro na santa Té catholica romana e creio bem 
e verdadeiramente como bom christão tudo o 
que ella crê e ensina; / declaro que sou casado 
com Antonia Dias a qual é minha mulher le- 
gitima da qual tenho dois filhos que são meus 
herdeiros / declaro que sendo servido de me 
levar para si quero que meu corpo seja enter- 
rado na Igreja Matriz desta villa « peço ao pa- 
dre vigario me queira acompanhar e dar-lhe-ão 
o obulo costumado: /“peço aos irmãos da Santa 
Misericordia que me queiram acompanhar com 
sua bandeira e tambem dar-se-lhe-á de esmola 
o costumado “ mando que na igreja Matriz me 
digam cinco missas a Nossa Senhora do Rosario 
cinco ac Sunlissimo Sacramento e cinco às al- 
mas do purgatório que por todas são quinze 
para as quaes se dará a esmola costumada 
mando que sendo Deus servido da me levar para 
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si me digam o dia do meu enterramento poden- 


“do ser senão a outro um officio de tres lições. 


com sua missa canfada pelo que se dará o cos- 
tumado / mando que se pague a Gaspar Bar- 
reto o que ...... livro disser que lhe devo / a 
Cornelio Flamengo devo quatro varas de 

mando que se não houver por onde lhe paguem 
que lh'as lornem a entregar - mando que os 
conhecimentos que em meu poder se acharem do 
que se me dever se cobrem para pagar o que 
devo: de Pernambuco me mandaram treze mil 
e seiscentos réis que estão em mão de Gaspar 
Barreto cobrem-se delle | mando que depois de 
cumpridos meus legados o, remanescente de 
minha terça se dê a minha mulher e por aqui 
deu esta cedula de lestamento por ce quer que 
VAO oiii, Rato mi alte Sao VA do: aii eia A af à 


t 
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que eu fiz em esta villa de São Paulo em lrozeo 


dias do mez de ....... anno de mile seiscentos 
e dezeseis annos, -- Frei João Barreto. 


Saibam quantos este publico instrumento de 
approvação virem que no anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil € seis- 
centos e dezeseis annos em os treze dias do mez 
de. janeiro do dito anno na villa de São Paulo ca- 
pitania de São Vicente da costa do Brasil ete. 
nesta dita villa nas pousadas de Francisco (Go- 
mes Botelho adonde eu labellião fui chamado 
estando ahi o dito Francisco Gomes Barreto 
doente em sua cama de doença que Deus Nosso 
Senhor lhe deu em seu juizo e verdadeiro en- 
tendimento ahi me foi dito por elle perante as 


a- 
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testemunhas que se acharam presentes ao dian- 
te assignadas e Momeadas que elle tinha man- 
dado Tazer o testamento atrás concluso pelo fe. 
verendo padre frei João Barreto religioso a 
“Ordem do glorioso padre São Domingos estante 
nesta villa e supposto que por elle testador não 
esteja assignado de sua letra e signal mais qu 
somente pelo dito reverendo disse isa! die é 
contente e satisfeito que se-lhe dê inteiro crédéio 
como se por elle fosse assignado porquanto elle 
é de tudo contente e quer que em tudo se lhe 
dê verdadeiro cumprimento por essa ser sua ul- 
tima e derradeira vontade e pedia ás jusiátas 
ecelesiaslicas e seculares em tudo o nie 
cumpram sem a isso ser posto duvida nem em- 
bargo algum e que outro sim elle approvava 
tudo o conteudo no dito testamento e que elle 
tornava a pedir ao dito reverendo padre assi- 
snasse esta approvação por elle por não “..... 
RR sp para o poder fazer ....:em fé e les. 
temunho: de verdade assim o outorgou e decla- 
rou estando por testemunhas Gonçalo Maileira 
e Rodrigo Fernandes e Belchior Ordas dê Leão 


disse como se dellas aqui fosse feita distincta J 
expressa menção eu Simão Borges Cerqueira fã 
bellião do publico e judicial e notas nesta dit 
villa que este escrevi e assignei de neu gi cl 
publico que tal é (Está o signal publico). Frei João 
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* Barreto — Pedro Madeira — Goncalo Madeira 
— Belchior Ordas de Leão — Rodrigo Fernandes, 


Cumpra-se o Lestamento co- 
mo nelle se contém. São Paulo 
12 de fevereiro de 616 annos.— 


Pimentel. 


Termo de curador 


E logo pelo dito juiz foi dado juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles a Gon- 
calo Madeira perante mim escrivão. para que 
sirva de curador do orfão filho deste defunto 
bem e conforme elle tem de obrigação elle pro- 
melleu lazer € se assignou aqui com o quiz cu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 
— Quadros -- Gonçalo Madeira. 


Sitio 
Foi avaliado este sitio com algodoal ba- 
nanal e casa o mais que se achar 
no silio em sete mil réis 75000 


Porcos 


Dois varões foram avaliados à oitocen- 


tos réis cada um [5600 
Outro varão maior capado avaliado em 
mil réis EsUDO 


Outro bacorete capado foi avaliado em 
qualrocentos réis s460 


” 
A 
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Uma porca parida que está no matto 

foi avaliada em seiscentos e qua- 

renta réis 

Outra porca solta preta foi avaliada em 
quinhentos réis 

Quatro bacoros tres machos uma fêmea 
a pataca cada um somma mil e 
duzentos e oitenta réis 

Sete patas fêmeas avaliadas a quatro 
vintens cada uma monta quinhentos 
e sessenta réis 

Tres patos machos avaliados a seis vin- 

tens cada um somma trezentos e 

sessenta réis 


Ferramenta 


Nove enxadas usadas avaliadas a seis 


vintens cada uma somma mil e 
oitenta réis 

Cinco foices de roçar foram avaliadas 
a duzentos réis cada uma sommam 
mil réis 


Uma foice velha quebrada foi avaliada 


em cem réis 

Dois machados de olho redondo ava- 
liados a duzentos réis cada um som- 
ma quatrocentos réis 

Tres cunhas de cortar foram avalia- 
das a cento'e sessenta réis cada uma 
somma quatrocentos .e oitenta réis 

Um grilhão usado avaliado em duzen- 
tos réis 


15000 


8100 
8400 


8480 


$200 


di DA des 


Quatro pralos pequenos digo cinco de 
“estanho a cem réis cada um som- 
ma quinhentos réis 
Dadiao: - espingarda ....... avaliados em 
seiscentos e quarenta réis 
Uns calções e uma roupeta de grisé 
verdoso novo avaliados em dois mil 
e quinhentos réis 
Uma roupeta de baeta nova avaliada 
em mil e seiscentos réis 
Um ferragoulo de baeta velho avalia- 
— do em mil réis 
Quatro mantéos velhos de folhagem a 


oito vintens cada um monta seis-, 


centos e quarenta réis 

Quatro “mantéos de festo usados ava- 
liados a seis vintens cada um sóm- 
ma quatrocentos e oitenta réis 

Uns sapatos de cordovão novos ava- 
liados em quatrocentos réis 

Uns sapatos usados avaliados em du- 
zentos e quarenta réis 

“Umas meias novas azues avaliadas em 
oitocentos réis 

Umas meias usadas em trezentos e vin- 
le réis 


Quatro covados e meio de telilha a du-, 


zentlos réis o covado são novecentos 
réis 

Tres covados de telilha em outro peda- 
ço a cento e oitenta réis o covado 
menta quinhentos e quarenta réis 


s800 


8320 


SI00 


so) 


Um pavilhão com seu capello de panno 

de algodão avaliado em dois mil e 
,. Seiscentos réis 

Qualorze covados de telilha avaliada a 
cento e vinte réis o covado somma 
mil e seiscentos e oitenta réis 

Ninte covados de telilha listrada avalia- 
da o covado a cento e sessenta réis 
monta tres mil e duzentos réis 

Seis covados de Lelilha listrada avalia- 
da a cento e sessenta réis o cova- 
do somma novecentos e sessenta 

, réis . 

Quarenta e oito varas de espeguilha di- 
go noventa e quatro varas de espe- 

',. guilha a vinte réis cada vara som- 
ma mil e oitocentos e oitenta réis 

Quatro onças de retróz de côres avalia- 
do a quarênta réis a oitava somma 
mil e duzentos e oitenta réis 

Cem varas de fita de cadarço de côres 
a seis réis a vara monta seiscentos 
réis 

Doze varas de fita branca em nada. 

Oitenta pentes de resgate avaliados a 
dez réis cada pente digo a quinze 
réis cada um somma mil e duzen- 

- tos réis : - 

Dezesete facas carniceiras avaliadas a 
seis vintens cada bainha somma mil 
e vinte réis 

Vinte e cinco duzias de botões de côres 
avaliados a trinta réis a duzia som- 
ma setecentos e cincoenta réis 


5960 


ts880 


15280 


s600 


15020 . 


5750 


Mi + o 


Quatro varas de grise preta avaliada à 

mil réis a vara somma quatro mil 

réis 45000 
Tres meios pannos de agulhas diffe- 

rentes umas das outras avaliados a 


trezentos e vinte réis cada ........ 
somma novecentos e sessenta réis 8960 
Papel e meio de alfinetes avaliados em 
— cento e vinte réis 8120 
Uma caixa nova com seu escaninho com 
Ess pci em mil réis 15000 
Uma caixa velha com sua fechadura e 
! chave” avaliada em oitocentos réis 5800 


Duas arrobas de algodão avaliadas a 
quinhentos réis a arroba somma mil 


réis 18000 
Uma mesa com seus pés avaliada em 
trezentos e vinte réis as 8320 


Não houve mais fazenda que botar neste 
inventario porque disse a viuva que na villa 
se acabaria e tudo à conteudo nelle lho ticou 
entregue com consentimento do curador para dar 
conta cada vez que lhe fôr pedido assignou por 
ella seu filho Antonio Jorge como o Juiz eu 
escrivão dos orfãos o escrevi. — Quadros — Assi- 
sno. por minha mãe Antonio Jorge. 


Em os dezoito dias do mez de junho da dita 
era nesta villa de São Paulo nas casas de mo- 
radas da viuva Antonia Dias mulher que foi 
do defunto Francisco Botelho estando ahi os 
avaliadores para avaliarem toda a fazenda que 
lhe fôr mostrada cu Manuel da Cunha escri- 
vão dos orlãos o escrevi. 


E y R 


Avaliação 


Duas cadeiras de estado avaliadas ca- 
da uma em quinhentos réis cada 


uma somma mil réis 15000 
Uma cadeira rasa nova avaliada em 

trezentos réis S300 
Outra cadeira já usada avaliada em du- 

zentos réis 8200 
Um bufete avaliado em trezentos e vin- 

te réis 8320 


Uma caixa nova com seu escaninho sem 
fechadura de cedro foi avaliada em 


mil réis 15000 
Um catre de mão avaliado em quatro- 
centos réis 5400 
Casas 


Umas casas de taipa de pilão de dois 
lanços cobertas de palha avaliadas 
- em quatorze mil réis 148000 


E logo o juiz houve por entregue loda a 
fazenda que aqui neste inventario está a Anto- 
nia Dias mulher do dito defunto para dar conta 
della cada vez que lhe fôr pedida ella o promel- 
teu fazer e se assignou com o dito juiz cu Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — 
Assigno por minha mãe Antonio Jorge, 


Em os vinte e quatro dias do mez de Junho 
da dita era veiu a fazenda deste inventario [1 
praça para se vender estando ahi 9 juiz e o 
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curador eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 


fãos o escrevi dA k 


Logo foi vendido e arrematado o vestído cal- 
cão e roupeta em dois mil e seiscentos réis a 
Antonio Jorge por não haver quem porelles mais 
désse fiado por dois annos e o curador-foi con- 
tente e o fiou eu Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. — Antonio Jorge — Gonçalo 
Madeira — Quadros. 


Logo foi vendida e arremalada a roupela 
de baela a Antonio Jorge em mil e setecentos 
réis fiado por dois annos por não haver quem 
mais désse e o curador foi contente eu Manuel 


da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Gon- 


calo Madeira — Quadros. 


Declaro que destas duas addições foi o fi-. 
dor Pedro Madeira e se assignou eu sobredito o 
escrevi. — Antonio Jorge — Pedro Madeira. 


Logo toi vendido os sapatos e meias ambos 
os pares a Antonio Jorge em mil e quinhentos 
réis por não haver quem mais désse e Pedro Ma- 
deira foi fiador o curador foi contente e assi- 
gnaram eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 


fãos o escrevi declaro que Pedro Madeira foi. 


fiador e principal pagador eu sobredito que o 


escrevi. — Quadros — Gonçalo Madeira — Peo-. 


dro Madeira. 


Logo foi vendido e arrematado quatro co- 


vados e meio de telilha em mil réis a Innocen-- 


” 
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cio Preto por não haver quem mais lançasse 
tiado por dois annos fiador e principal pagador 
Pedro Madeira o curador foi contente e se as- 
signou eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
tãos o escrevi. — Quadros — Gonçalo Madei- 
ra — Pedro Madeira — Innocencio Preto. 


Logo-toi vendido todas as telilhas e linhas 
e botões e retróz e pentes e agulhas e facas 
espeguilha fita de cadarço tudo arrematado em 
Pedro Madeira fiado por dois annos em quinze 
mil réis por não haver quem mais désse o cura- 
“dor foi contente e se assignaram eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Quadros 
— Pedro Madeira — Gonçalo Madeira. 


Termo de venda 


Em os vinte cinco dias do mez de julho 
da era de mil e seiscentos e dezeseis annos veiu 
á praça o juiz dos orfãos Bernardo de Quadros 
para se vender à fazenda deste inventario estan- 
do ahi o curador eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


Termo de venda 


É foram vendidos e arrematados todos os. 
porcos que são seis cabeças tres fêmeas e tres 
machos em Pedro Madeira por dois mil e qui- 
nhentos réis por não haver quem por clles mais 
désse fiados por dois “annos Goncalo Madeira 


o abonou-o curador foi contente e se assignou 


com o juiz Manuel da Cunha escrivão dos or- 
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fãos o escrevi. — Quadros — Gonçalo Madeira 
— Pedro Madeira. 


Em os vinte quatro dias do mez de setem- 
bro do anno de mil e seiscentos e dezeseis an- 
nos fez o juiz dos ortãos Bernardo de Quadros 
partilhas neste inventário estando presente o 
curador Gonçalo Madeira eu Manuel da Cunha. 
escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Importa a fazenda botada neste inven- 
tario sessenta e sete mil setecentos 
é trinta réis tirando dois mil e cen- 
to e quarenta de dividas e gas- 
tos restam sessenta e cinco mil qui- 
nhentos e quarenta réis 698540 


Cabe á parte da viuva ametade desta quan- 
tia que são trinta e dois mil setecentos e ses- 
senta réis. 


Outra tanta quantia fica para dois herdei- 
ros que ficaram por morte do defunto que cabe 
a cada um dezeseis mil lrezentos e oitenta e 
cinco réis porque um dos ortãos é já morto fica 
a sua parte a sua mãe viuva e tudo ficou en- 
tregue ao dito Gonçalo Madeira até se entregar 
á dita viuva o que fôr seu e de como o dito 
Gonçalo Madeira se houve por entregue da ma- 
neira sobredita o assigoou com o dito juiz eu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


— Quadros — Gonçalo Madeira. 
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Um conhecimento por que deve Fernão Mu- 
nhoz mil e setecentos e sessenta réis em obra 
de seu officio, 

Francisco Rodrigues deve por um conheci- 
mento quatro mil réis em dinheiro. 

Manuel Rodrigues deve por um conheci- 
mento dois mil réis em fazenda do reino ou 
carnes ou um casal e deve mais ao pé do conhe- 
cimento uma arroba de carne de porco que ha 
de pagar em cêra. 

Gabriel Pinheiro da Costa deve por um co- 
nhecimento seis palacas. 

Antonio Luiz Grou fez um assignado ao de- 
funto de vinte quatro braças de terras que ven- 
deu da Banda de Alem, 

Um rol da letra do detunto de obras que [ez 
de alfaiate a Chrysostomo Alvres. 

Uma quilação de Pedro Gonçalves de Frei- 
tas de quatro arrobas de carnes que o defunto 
devia a Antonio Vaz, 

Os quaes papeis o dito juiz entregou a Gon- 
calo Madeira e de como os recebeu se assignou 
aqui eu Manuel da Cunha escrivão dos oriãos 
o escrevi. - Gonçalo Madeira. 


Os quaes papeis ainda estão por partir. 


dos dois dias do mez de abril do anno de 
mil e seiscentos e. dezoito annos eu escrivão por 
mandado dó juiz dos orfãos lhe fiz este inven- 
tario concluso para nelle mândar o que lhe pa- 
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recer justiça de que fiz este termo eu Manuel 


da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


Consta por este inventario feito por morte € 
falecimento de Francisco Gomes Botelho ser 
delle curador Gonçalo Madeira o qual seja noli- 
ficado appareça perante mim para me dar con- 
ta das obrigações deste inventario do estado em 
que está o orfão o que cumprirá com penas de 
mil réis para a Bulla da Cruzada € caplivos. 
São Paulo 3 de abril de 618. — Antonio Telles. 


Aos sete dias do mez de abril do anno de 
mil e seiscentos e dezoito annos foi publicado 
o despacho do juiz dos orlãos Antonio Telles 
por elle em suas pousadas em audiencia publi- 
ca que elle fazia aos feilos e partes por não ha- 
ver casa do concelho e mandou se cumprisse 
este seu despacho assim e dá maneira que se 
nelle contém de que fiz este lermo eu Manuel 
da Curha escrivão dos orfãos o escrevi. 


“Termo de notificação 


Logo no mesmo dia mez € anno acima Je 
atrás escripto eu escrivão notifiquei a Gonçalo 
Madeira conforme ao despacho do juiz dos or- 
tãos Antonio Telles que com pena de mil réis 
apparecesse ante o dito juiz para dar razão 
das obrigações que tem neste inventario e pelo 
dito Goncalo Madeira me foi dito que elle que 
não era nada neste inventario que o que tem 
isto a cargo que é o filho da viuva e comtudo 
o houve por notificado de que fiz este termo 

Na: 
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eu Manuel da Cunha escrivão dos orlãos o es- 
crevi. -—— Manuel da Cunha. 


dos tres dias do mez de maio do anno dé 
amil e seiscentos € dezoito annos eu escrivão lui 
ás pousadas donde mora Antonia Dias e lhe dei 
vista deste inventario por mandado do juiz dos 
ortãos Antonio Telles de que [iz este termo de 
vista eu Manuel da Cunha escrivão dos ortãos 
o escrevi, j 


Termo de curador e fiança 


Aos dezoito dias do mez de agosto do anno 
de mil e seiscentos e dezenove annos nesta villa 
de São Paulo nas pousadas donde mora Diogo 
Moreira estando ahi o juiz dos orfãos António 
Telles ante elle appareceu Antonio Jorge e por 
elle toi dito que elle queria ser curador de seu 
irmão para pôr em arrecadação a fazenda deste 
inventário pelo que requeria a sua mercê o 
acceitasse por curador o que visto pelo dilo juiz 
mandou que désse o dito Antonio Jorge fianç: 
que logo o acceilaria por curador e logo por 
estar de presente Innocencio Preto o dito An- 
tonio Jorge disse que elle o dava por seu fiador 
e principal pagador e pelo dito Innocencio Preto 
foi dito que elle queria ser seu fiador e principal 
pagador de tudo quanto lhe fosse entregue pelo 
dito inventario e que para isso obrigava seus 
bens moveis e de. raiz havidos e por haver a 
todo o tempo o fazer bom e o dito Antonio Jorge 
disse que elle se obrigava a todo tempo a o tirar 
a paz e a salvo que para isso obrigava sua 
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pessoa e fazenda movel e de-raiz havida e por 
haver o que visto pelo dito juiz mandou à mim 
escrivão lizesse este termo de fiança de como 
aceeilava ao dito Innocencio Preto e de como 
assim o mandou [iz este termo eu Manucl da 
Cunha escrivão dos orfãos por Sua Mageslade 
o escrevi. — Antonio Telles — Antônio Jorge 
“— Innocencio Preto. 


Visto em correição cumpra 
o juiz seu despacho e mande 
melter na caixa estes bens. São 
Paulo 16 de julho 620 annos. 
Rebello. 


“Vi este testamento de Francisco Gomes Bo- 
telho e não consta terem-se pago as dividas, 
que elle manda se paguem a Gaspar Barreto, 
e Cornelio de Arzan, nem ditas as missas, e offi- 
cios, que o defunto deixou. Seja notificada sua 
mulher Antonia Dias a quem deixa a Lerca que 
satisfaça, e dê cumprimento em todo o dito 
- testamento e ajunte aqui quitações dentro de 
seis dias. São Paulo aos 4 de janeiro 620, 

O Administrador. 


Consta por este inventario ser fiador de 
Antonio Jorge Innocencio Preto o qual não pode 
ser por ser curador de seu sogro digo do inven- 
tario de seu sogro Pedro ....... pelo que mando 
que antes que Antonio Jorge arrecade as di- 
vidas deste inventario renove a dita fiança. 17 
de setembro de 620 annos. Antonio Telles. 


Requerimento que fez Pedro 
Madeira. 


Aos vinte oito dias do mez de março do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte dois 
annos nesta villa de São Paulo na rua public: 
della ás portas de Gaspar Dias ferreiro estando 
ahi o juiz dos orfãos João de Brito Cassão ante 
elle appareceu Pedro Madeira e por elle foi 
dito e requerido ao dito juiz que elle linha 
pago a Antonio Jorge curador deste inventario 
dezeseis mil réis em dinheiro que era a dever 
neste inventario de que linha quitação sua lhe 
pedia a sum mercê lh'a mandasse acostar ao 
inventário o que visto pelo dito juiz mandou 
se lhe acoslasse à quitação ao inventario e ou- 
trosim mandou a mim escrivão cilasse digo no- 
tificasse ao dito Antonio Jorge que désse fiança 
de novo e de como o assim mandou fiz este 
termo donde se assignou aqui Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. João de Brito 
Cassão. 


Digo Antonio Jorge que é verdade que es- 
tou pago e satisfeito de meu tio Pero Madeira 
de dezeseis mil réis em dinheiro de contado que 
era a dever aos orfãos filhos que ficaram de 
meu padrasto Francisco Gomes Botelho que co- 
mo curador arrecadei e por assim se passar na 
verdade lhe dei esta quitação para sua descarga 


digo no inventario da fazenda que elle comprou 


na praça. Hoje 15 de outubro de 1620 annos. — 
Antonio Jorge. 


Deve-se ao escrivão deste inventario do que 


mnelle escreveu duzentos € trinta réis. — Brito. 


- Informe-me o escrivão do estado deste in- 
ventario e dos herdeiros delle. São Paulo 4 de 
fevereiro de 623 annos. — Motta. 


Satisfazendo ao despacho acima digo que o 
tilho do defunto Francisco Gomes Botelho (*) 


INVENTARIO. DE ANTONIA DIAS 
Inventario que mandou fa- 
zer o juiz dos ortãos João de 
Brito Cassão dos bens que fica- 


ram de Antonia Dias mulher que | 


ticou de Francisco Gomes Bo- 
telho. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
“Christo de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
em os vinte dois dias do mez digo em os vinte 
tres dias do mez de maio do dito anno na villa 
de São Paulo da capitania de São Vicente da 
costa do Brasil etc. no termo desta dita villa 
adonde chamam Tambehi no sítio é fazenda de 
Antonio Jorge aqui morador adonde loi mora- 
dora Antonia Dias que Deus tem mulher que 
foi de Francisco Gomes Botelho adonde Toi O 
juiz dos orfãos João de Brito Cassão a [uzer 


(*) Termina aqui o inventario, sem que O escrivão tenha 


concluido a informação. 


AD 


inventario dos bens que se acharem ficar por 
morte e fallecimento da dita Antonia Dias por 
ser fallecida da vida presente para o qual el- 
feito o dito juiz logo mandou vir perante si a 
Francisco digo ao dito Antonio Jorge por ser 
já casado filho que ficou da dita defunta de 
seu primeiro marido ao qual deu juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles para 
que elle declare todos os bens que ficaram da 
dita sua mãe assim bens moveis como de raiz 
para serem botados neste inventario e avaliado 
tudo e o mesmo juramento deu elle dito juiz a 
Francisco de Chaves irmão do dito Antonio 
Jorge filho do segundo marido da dita sua mãe 
chamado Manuel de Chaves para que elle por 
ser já emancipado declare tambem todos os 
bens que houver da maneira que fica dito os 
quaes o promelteram fazer assim e o assigna- 
ram aqui com o dito juiz eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orfãos que o escrevi. — An- 
tonio Jorge — Francisco de Chaves — João de 
Brito Cassão. 


Termo dos avaliadores 


E logo no mesmo dia mez e anno acima e 
atrás declarado pelo dito juiz foi encommen- 
dado a André Lopes e a Pedro Madeira ava- 
liadores para que elles sob cargo de juramento 
que lêm avaliem todos os bens que lhe forem 
manifestados e mostrados assim e da maneira 
que Deus lhe désse a entender e o prometteram 
fazer e o assignaram aqui eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão que o escrevi. — André Lopes 
- Pedro Madeira. 


E) 
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mo AR 


Declaração dos orfãos 


Declararam que não havia mais orlãos que 
um menino por nome Francisco filho que ficou 
do derradeiro marido Francisco Gomes Botelho 


porquanto o dito Antonio Jorge primeiro filho | 
sic) que é 


da dita defunta ha dias ou annos 


casado e Francisco de Chaves filho do segundo 
marido da dita defunta é já emancipado e não 


havia mais orfãos. 
Avaliação de fazenda 


“Foram avaliadas [tres mil e setecentas 
telhas que estão em uma casa que 
se [az em cinco mil e quinhentos e 
vinte réis 
Foram avaliadas umas casas armadas 
de madeira em dois mil réis 
“Foram avaliadas trezentas mãos de 
milho em tres mil réis 
Foi avaliada uma prensa usada em no- 
vecentos e sessenta réis 
Foi avaliado um alqueire de sal dois 


pesos que montam seiscentos e qua- 


renta réis 
Foi avaliado um alqueire de feijões em 


* cento e sessenta réis 


Foi avaliado um pedaço de algodoal em 
dois mil réis 


Foi avaliado um manto de sarja usado 


em mil e seiscentos réis 
Um saio de baela velho avaliado em 
oitocentos réis 


s960 


s640 
3160 
25000 
13600 


800 


Foi avaliado um corpinho de catasol 
preto em lrezentos e vinte réis. 
Foi avaliado um ramal de coraes re- 
dondos em um cruzado são quatro- 
centos réis 

Poi avaliada uma arroba de lã limpa 
em mil e duzentos e oitenta réis 

Foi avaliado um candieiro em trezentos 
e vinte réis 

Foi avaliada uma bacia de latão nova 
em qualrocentos réis 

Foram avaliados dois pratos de estanho 
pequenos e velhos em duzentos e 
quarenta réis ) 

Foi avaliada uma caixa de seis palmos 
nova de canela branca em mil réis 

Foram avaliadas duas arrobas e meia 
de algodão à quatrocentos réis a ar- 
roba monta mil réis 


Ferramenta 


Foram avaliados tres machados de olho 
redondo a oito vinlens cada um 
monta quatrocentos e oitenta réis 

Foram avaliadas nove enxadas usadas 
em mil réis - 

Foram avaliadas duas foices novas em 
quatrocentos réis 

Foi avaliado um grilhão em qualro- 
centos réis - 

Foi avaliado um cadeado que tez Aleixo 
“Jorge dois Lostões 


520. 


8400 


15280. 


SAS0 
13000 
s400 
x400 


+ 
* 
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“Foram avaliadas duas cadeiras de estado 


usadas a quinhentos réis monta mil 


réis 15000 
Foi avaliada uma mesa velha em lre- 
zentos e vinte réis S320 
“Foram avaliadas duas cadeiras rasas em 
quatrocentos e oitenta réis 480 


Gente forra 


Gaspar e sua mulher Izabel de nação ca- 
rijó com um filho por nome Felippe. 

Aleixo e sua mulher Anna guarmemim e o 
marido pés largos com um filho por nome 
Aleixo. j 


Ascenso pés largos casado com Helena a 
qual Helena declararam os ditos Antonio Jorge 
e Francisco de boltar-se no testamento por ju- 
“amento que lhes foi dado por ser de Francisco 
de Chaves e haver da legitima de seu pae Ma- 
nuel de Chaves e como sua servia sua mãe em 
sua vida. 

Martinho carijó casado com Barbara Leme- 
minó. 

Disseram que no Rio de Janeiro estava um 
“moço de nação carijó em poder de Antonio 
Pinto. pa! 

— Disseram que tinham de terras desta banda 
donde vivem da parte que cabia á defunta cinco 
braças e meia. 


= dl — 


Dividas que a defunta ficou 
devendo. 


Declarou Antonio Jorge que a lazenda de 
sua mãe era a dever o que declarar Gonçalo 
Madeira que elle pagara pela dita sua mãe de 
que se fará declaração para se lirar de monte- 
mor e o de mais se fará partilhas a seu termo. 


“E logo o dito juiz por não haver mais fa- 
zenda que avaliar houve por entregue toda esta 
fazenda que aqui está bolada ao dito Antonio 
Jorge para que dê conta della sem diminuição 
alguma à Lodo tempo que lhe for pedida ou 
sua valia que justamente valer e o dito Antônio 
Jorge se deu por entregue de tudo assim como 
consta por este inventario e o assignou aqui 
com o dito juiz eu Simão Borges Cerqueira es- 
erivão que o escrevi. — Antonio Jorge — João 
de Brito Cassão. 


Termo de juramento que o 
juiz deu a Antonio Jorge para 
curador de seu irmão. 


E logo pelo dito juiz foi dado juramento 
dos Santos Evangelhos ao dito, Antonio Jorge 
como irmão mais velho para que seja por ora 
curador de seu irmão Francisco que ficou de 
Francisco Gomes. Botelho para que olhe por 
elle como seu irmão que é e fica obrigado a 
alimental-o do necessario conforme ao estado 
da terra que é panno de algodão « o porá na 
escola quando for tempo sem lhe ser diminuida 


Eq 


io 
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sua legilima e o promelteu fazer assim e que o 
testamento da defunta se acoste a este. inven- 
tario e o assignaram aqui eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão que 0 escrevi. — Antonio Jorge 
— João de Brito Cassão. 


Aos dois dias do mez de junho do anno. 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois an- 
nos nesta dita villa nas casas que ficaram da 
detunta Antonia Dias estando ahi o juiz dos 
ortãos João de Brito Cassão veiu aqui commigo 
escrivão e os parlidores € avaliadores para se 
avaliar toda a fazenda que se achar que ha 
nesta villa e se botar neste inventario de que 
fiz este termo eu Simão Borges Cerqueira es- 
erivão que o escrevi. 


Em nome de Deus amen saibam quantos 
este publico instrumento de cedula de Lestamen- 
to virem que no anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e vinte 
e dois annos em os vinte dois dias do mez de 
marco do dito anno nesta villa de São Paulo da 
capitania de São Vicente da costa do Brasil ete. 
nesta dita villa nas casas e “morada de Antonia 
Dias dona viuva mulher que ficou de Francisco 
Gomes Botelho adonde eu publico tabellião Fui 
chamado estando ahi a dita Antonia Dias doente 
em uma cama de doença que Deus Nosso Se- 
“nher lhe deu mas em seu juizo e entendimento 
logo ahi me foi dito por ella a mim publico 
tabellião perante as testemunhas que se acha- 
vam presentes que ella não sabia a hora em 
que Deus Nosso Senhor fosse servido leval-a 


E ABL a 


desta vida presente pelo que ella queria fazer 
seu testamento para deixar suas cousas detido 
por ordem para descargo de sua consciencia o 
qual fazia da maneira seguinte primeiramente 
disse que ella Lestadora que sendo Nosso Senhor 
servido leval-a desta doença de que ora está 
doente que ella encommendava sua alma a Deus 
Nosso Senhor que a criou a quem pedia ou 
vesse misericordia com sua alma e pedia á Vir- 
gem Nossa Senhora sua Mãe e ao glorioso São . 
Pedro e São Paulo e à todos os Santos da córte 
do céu fossem seus inlercessores diante do 
mesmo Deus para que houvesse com ella pic- 
dade e lhe perdoasse seus peccados // Disse nie 
fallecendo desta doença ou de outra de gde ella 
não é sabedora que queria e era contente ua 
seu corpo seja enterrado na igreja Matriz desta 
villa / Declarou que ella fôra casada treé vodés 
a saber a primeira com Francisco Jorge e a né 
gunda com Manuel de Chaves é a terceira com 
p rancisco Gomes Botelho e que de seu primeiro 
marido não teve mais filhos que Antonio Jorge 
e de Manuel de Chaves somente Francisco 
de Chaves e do derradeiro que era Francisco 
Gomes Botelho tivera dois de que já um delles 
era lallecido os quaes todos tres são herdeiros 
de seus bens declarou que deixava dez missas 
a saber tres a Nossa Senhora do Rosario e dãas 
a Santo Antonio e a Nossa Senhora do Carmo 
outras duas missas € tres missas ás almas do 
purgatorio as quaes missas dirá o padre vigario 
desta villa e as duas de Nossa Senhora do Carmo 
dirão seus relígiosos e se pagarão haquilto que 
ha na lerra por não haver dinheiro e otro 
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> Moço e Antonio Luiz Grou e Francisco, de 
Paiva aqui moradores e Francisco Barreto ir- 
mão de Gaspar Barreto aqui morador eu Simão 


— manda se lhe diga um olfício de lres lições 
que dirá'o proprio padre vigario com sua missa 


cantada e que á Santa Misericordia desta villa Borges Cerqueira tabelli 
pede aos irmãos a acompanhem com a bandeira claro que por ella test; “SA ai 4 dc de-. 
para o qual effeito lhe darão a esmola ordina- rogou à sen Filho ais ea saber assignar 
ria paga na maneira sobredita e que deixava ella sobredio o Rir OTge ASsighasse por 
a seu filho Antonio Jorge por seu testamenteiro mãe Antonia Dias PR ta Por minha 
e curador de seus irmãos para que lhe laça veira Francisco de ha di ra de Oli- 
“por sua alma como delle se espera dando cum- Antonio Luiz Grou E radaiá ha BASTO O moço 
- primento a este Lestamento e que pelo teor o: testamento eu sobredito EU gun O qua 
deste testamento havia por quebrados e dero- - dade de meu livro de ota Wes: RR na, VeB- 
gados todos e quaesquer outros testaimentos que ; | e todos agbignadós é vne a É Ea Fica tomado 
antes deste haja feito somente este quer que me ao dito meu livro ei É ePOade reportando- 
tenha força e vigor na maneira nelle declarada mez de maio de mil é no a rd dias do 
“4 Declarou mais que ella deixava ogilo serviços annos e aqui os meus er e vinte dois 
de gentio da terra a saber / Aleixo com sua - fiz que taes são. — Pa Do A com e raso 
mulher Anna, com um filho por nome Aleixo tod ce cailis Pã e; Qbslo; trenhadto e no- 
que assim lhe hão de pôr nomg / Gaspar e sua Borges Cerqueira. e à FSB or er: -— Simão 
ai é Cod. 


mulher Izabel com um filho por nome Felippe 
Ascenso e sua mulher Maria sem filhos / ERR SR 
Martinho e sua mulher Barbara sem filhos / contém São P; Ke di o a 
Um rapaz carijó por nome Rodrigo que lhe fur- 1622 amo: a 9 4 de maio de 
taram desta villa e lem por nolicia estar no * Anos digna a 
Rio de Janeiro / Declarou que linha um negro 4 
de genlio carijó por nome Martinho o qual lhe “ Avaliação das Casas que es- 
«leixara Leonor Botelho de esmola e que se em tão na villa, 
algum tempo seus herdeiros da-dita Leonor Bo- 


1 ival ds as € 18% s ue estão na 
I o! am e jad 1S ] . 


villa cobertas de palha de taipa de 


porquanto o dito negro é casado e dando troco d pilão dois la 
4 E k € 4 £ sS « É 
de marido e mulher lh'o darão / E que desla | réis GS e cleo di 
maneira havia por acabado este Lestamento- «e Foi-avali ) Hs000 
; Eito pi y ú avaliada uma caixa de cedro de seis 4 
pedia ás justiças cecclesiasticas e seculares lhe Da Seis 
» , palmos em novecentos e sessenta A 


— «lêm verdadeiro cumprimento estando por tes- réis 


-  Jemunhas Malhias de Oliveira e Alvaro Nelo S960' 
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Hoi avaliado um cofre em palaca e meia +480 

Foram avaliadas duas cadeiras rasas 
usadas em quatrocentos e oitenta 
réis 

Foi avaliado um catre em oitocentos 
réis 

Achou-se importar a [fazenda botada 

& neste inventario conforme as avalia- 
ções trinta e dois mil e cento e ses- 
senta réis 

Achou-se dever a dita viuva a seu filho 
Francisco de Chaves da legitima de 
seu pae quatro mil e oitocentos € 
oitenta réis j 

Deve mais a seu filho Antonio Jorge 
conforme a uma sentença setecen- 
tos réis 


328160 


45880 


s700 


Tiraram-se de gastos deste inventario de juiz 
e avaliadores e escrivão dos dias que foram á 
Banda de Alem e das avaliações e demais des< 
pesas dois mil e trezentos e oitenta réis a saber 
aos avaliadores novecentos réis e ao juiz seis- 
centos e quarenta e outras duas patacas a mim 
escrivão que tudo vem a lazer a dita quantia 
que juntos aos quatro mil e oitocentos e oitenta 
“réis de Francisco de Chaves e setecentos réis 
— de Antonio Jorge vem a montar tudo sete mil 
e novecentos e sessenta réis que lirados de 
monte-mor de trinta e dois mil e cento é ses- 
senta ficam liquidos para se partirem entre os 
“tres herdeiros e legados e terça vinte e quatro 
mil e cento e vinte réis. 
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— Desta quantia se ha de abater a terça e le H- 
dos que são oito mil « quarenta réis da qual se 
ça o remanescente della cabe ao menor Fran- 
Cisco filho de Francisco Gomes Botelho. 


Ei +. ar: NE plo 
é icam para Se partir por todos os tres her- 
deiros dezeseis mil € oitenta réis 


Cabe a cada um dos tres cinco mil e lrezen- 
tos «e sessenta réis liquidamente. 

É logo se pagou Francisco de Chaves por 
ser Já emancipado do que se lhe devia da legi- 
tima de seu pae Manuel de Chaves quatro mil - 
oitocentos e oitenta réis e da legitima que Il : 
coube por morte da dita sua mãe cinco kmit e a 
zentos e sessenta réis q qual quantia se lhe Ro 
gou em uma casa nova que está por acabar na 
roça coberta de telha e na ferramenta que se 
achou e em uma bacia e se deu por pago : sa- 
tisfeito e se houve logo por entregue e 0 iassi- 
gnou aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão 
que q escrevi. - Francisco de Chaves. 


E toda a mais fazenda ficou em poder de 
Antonie Jorge para dahi se vender a parte que 
couber ao orfão Francisco para ver o que rende 
de que dará conta a todo tempo. 


E logo se partiram as peças € serviços que 
havia da maneira seguinte coube ao orfão Fran- 
cisco um casal a saber Gaspar com sua mulher: 
Izabel com uma criança de peito, 


bh 
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Coube oulro casal que se chama Aleixo « 


sua mulher Anna com uma criança de peito a 


Antonio Jorge. 


Coube um negro solteiro por nome Afionso 
e Barbara mulher de Martinho a Francisco de 
Chaves com declaração que Martinho fica em 
deposito para se determinar cujo ha de ser e 
desta maneira se deu cada um por entregue do 
que lhe coube e o casal do orfão ficou entregue 
ao curador Antonio Jorge ao qual dará bom tra- 
tamento e trabalhará para sustentar ao dito or- 
tão e o assignaram aqui eu Simão Borges Cer- 
«queira labellião que o escrevi. — João de Brito 
Cassão — Antonio Jorge — Francisco de Cha- 


Contas feitas de novo 
y 
E logo ao dia seguinte por se achar erra-, 
das as contas foram tornadas a ver 
e se achou importar toda a fazenda 
bolada neste inventario quarenta € 


dois mil cento e sessenta réis 425160 
Acha-se haver de terça onze mil e tre- 
zentos e trinta e tres réis 115335 


Ficam para se partir entre os tres her- 
deiros vinte dois mil e trinta e seis 


réis 2036 


Cabe a cada um dos herdeiros sete mil 
quatrocentos e trinta e seis réis 758436 
com ficarem pagos os gastos. y 


E logo se perfez a Francisco de Chaves o 
«que se lhe restava a dever da conta acima que 


í 
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eram dois mil e cento e vinte réis deque se deu 
por pago de seu irmão Antonio Jorge da quantia. 
dos sete mil e quatrocentos « trinta eseis réis, — 
Francisco de Chaves, 


o 
” 


Deu-se por entregue o dito Antonio Jorge 
da parte que cabe ao ortão F "ancisco e da sua 
parte é ficou obrigado a pagar os gastos como 
fica dito ea terça para legados e o ussignou aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 
crevi. Antonio Jorge. | 


, Estou pago de duas patacas que me coube 

e meu Salario de fazer este inventario do Anto- 
não Jorge que me pagou e juntamente mê entre- 
-gou novecentos réis dos avaliadores de seu s- 
Jario e assignaram aqui commigo. — Simão Bor- 
ges Cerqueira — Pedrg Madeira — André Lo- 
pes — João de Brito Cassão. 


“Termo de como o juiz dos 
ortãos João de Brito Cassão vciu 
á praça para mandar vender à 
fazenda deste inventario. 


dos doze dias do mez de junho do anno-. 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos. 
nesta villa de São Paulo o juiz dos ortãos João 
de Brito Cassão veiu a esta praça para mandar 
vender alguma -fazenda do orfão Francisco à 
quem mais por ella désse estando presente 0.* 
curador do orfão Antonio Jorge o que tudo 'é 
tal como por elle se verá eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orfãos que o escrevi. 
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E logo se arrematou a arroba de lã em Paulo 

da Silva por não haver quem por ella mais désse 

— que nella lançou dois mil e cento e sessenta réis 

“ pagos em dinheiro de contado de hoje a um 

amo deu por seu fiador € principal pagador a 

Francisco João aqui morador e o eu “ador An- 

tonio Jorge o acceitou e O assignaram aqui eu 

Simão Borges Cerqueira escrivão que O escrevi. 

— Paulo da Silva — João de Brito Cassão — 

“Antonio Jorge — do porteiro Christovão +, Gar- 
“cia — Francisco João. 

E! Foi arreniatada a caixa de seis palmos em 

João Martins de Aredia aqui morador por não 


nella lançou mil e duzentos réis pagos em di- 
nheiro de contado de hoje a um anna € deu por 
seu fiador e principal pagador a Diogo Barbosa 
Rego aqui morador a qual fiançá o curador An- 
tonio Jorge acceitou e assignou aqui eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão que 0 escrevi. — João 
de Brito Cassão — Antonio Jorge — Diogo Bar- 
bosa Rego — João Martins de Heredia — do 
porteiro Christovão — Garcia. 


o 


Foram arrematadas as duas cadeiras de es- 
tado em mil e trezentos réis pelo porteiro do 
“ concelho Christovão Garcia e as duas rasas em 
duas patacas tudo em F rancisco João aqui mora- 
«dor fiado a pagar de hoje a um anno em di- 
nheiro de contado deu por seu fiador e principal 
pagador Antonio Pedroso que o cu "ador aceei- 
tou e assiguou aqui com O dito juiz « curador 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que O es 


—  háver quem mais lançasse nella que elle que « 
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Pa pe raeiReo João — Antonio Pedroso — 
via Gabo Doi aê is ig - Chrislovão Gar- 
E Eiras aonde POr. já usado em 
A RARO 10 ; E Rig 
no base que por mi de 
vão FRIA ano Sa concelho Christo- 
hoje a um pes Agi ER da contado de 


. ta f : o Pincip: Tg: 
gador Sebastião Soares aqui SR reipal pa 


ie Seg A ador que o 
ag! a “ O assignaram aqui eu Simão 
a ges Cerqueira escrivão que o escrevi B 
Boas Agdá : -— Bas- 
E E Sebastião Soares — João de B " 
assão — peas 
Antonio Jorge — do porteiro “ Chris- 


tovão Garcia. 


E a arremalada u mesa a Francisco Vaz Coe 
RE ia morador em qualrocentos réis pagos 
dg inheiro de contado por não haver qem 
by Fi qa lançasse de hoje a um amo é lhe 
pa matada na dita quantia pelo porteiro do 
elho Christovão Garcia e deu por seu fia 
or e | Ins ad: sf FS 
EV ajuda pagador Antonio Pedroso que o 
+ É 17 4 a. É “1 
EE e assignaram aqui eu Simão 
's Cerqueira escrivão i 
S do que o escrevi. — Joã 
ni pa ' vi. — João 
Pe afago — Francisco Vaz Coelho — 
roso — Antonio J 
à 4 orge — do ) 
teiro  Christovão Garcia. Nos 
Sej: ifica i 
dq Ja notificado Antonio Jorge appareça ante 
pias termo de tres dias para pôr gs: fa 
cenda em arrecadação na forma da ordenação o 
Me 
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t 
cados para caplivos € accusador e o escrivão 


“dos orfãos debaixo da mesma pena O cumprirá. 
“São Paulo 14 de fevereiro de 623 annos. 
—  Molla. 


my Foi publicado o despacho acima do juiz dos 
oriãos Vasco da Motta em suas pousadas à re- 
velia das partes aos treze dias do mez de feve- 
reiro do anno de mil e seiscentos € vinte lres 
annos e mandou que em tudo e por tudo este 
seu despacho se cumprisse e eu Pero Leme o 
moço escrivão dos orfãos nesta villa de São 
Paulo e seus termos por el-rei nosso senhor que 


o escrevi. 


Termo de nolilicação a An- 
tonio Jorge e a seu irmão Fran- 
cisco de Chaves. 


Aos quinze dias do mez de fevereiro do pre- 
sente anno de mil e seiscentos e vinte e tres 
annos eu escrivão nolifiquei a Antonio Jorge 
e a seu irmão Francisco de Chaves o conteudo 
nelle e por estarem de presente o dito Antonio 
Jorge e seu irmão Francisco de Chaves e elle 
dito juiz vir a esta fazenda da Banda de Alem 
tazenda dos ditos a cerrar o dito inventario « 
dar partilhas a cada um deles do quinhão que 
ficou dos ortãos Francisco e Domingos seus ir- 
mãos filhos de sua mãe Antonia Dias e de Fran- 
as quaes fazendas de le- 


cisco Gomes Botelho 
eios irmãos 


- gitimasora pertencia a elles ditos m 
dos ditos defuntos orfãos por serem filhos de 
sua mãe por não haver avô mem avó dos ditos 
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ortãos de ne 
a adia nem outro parente que lhe haja 
pipi feia dm ça mais que elles ditos 
“ge e Hrancisco de Chaves 
Paso Da pib javes € por cons- 
ito juiz dos ortãos i 
dos estar o dito Ir; 
Cise : Chaves anci do 
da de Chaves emancipado com uma carta de 
é ncipação do juiz dos ortãos João de Brito Cas 
Si O ETA b' o : à 
poe do MR em dezesete dias do mez de abril do 
am QE e mil e seiscentos e vinte e dois pelo qual 
Ae , » GOI k : 
E pais lhe seja entregue a fazenda que 
+ 
E j E acer “e pela qual razão o dito juiz 
ei wlãos mandou vir a si o dilo inventário 
+ “pe “1 “dd 4 
ES ata ' e gi Botelho e mandou ao dito 
TV He Antonio Jorge 
del para dar conta 
+ + - ee ; 
Ro imeiramente achou-se que lhe era a 
"e +“ “ . + “ 1 á E E 
' si E A te da viuva sua: mãe que são trinta 
s mil e sessenta réis di | 
s mil igo a parte dos ortãos 
seus irmãos e 2 dotiata 
na é ue pe a cada orlão defunto- 
seis "ezentos e oitenta réis 
réis dos quae 
cabe ao dito Antoni ária 
onio; Jorge dezeseis mi 
k ade tm seis mil e tre- 
z ) | a 
ro de e outro tanto a seu irmão Fran- 
pa ima q nuager os quaes lhe pagará para o que 
assaria mandado e assi i 
assim mais eslav: 
carregado: i i he. 
e AR sobre o dito Antonio Jorge um conhe- 
+ 
: Remo e Fernão Munhoz de mil e setecentos 
E ga f gaia, conhecimento de Francisco Ro- 
dr mu k quatro mil réis outro conhecimento 
anuel Rodrigues de dez mil réis outro co- 


Dr sei de Gabriel Pinheiro de mil e nove- 
: s e vinte outro conhecimento de Antonio 


Dna Aa vinte quatro braças de terras de 
u! de à cada um delles doze bracas e s 

mam as addições dos conhecimentos nd tadd 
quatorze mil e seiscentos e noventa réi a po 
cabe a cada um sele mil e trezentos e aaao 


— 38t — 


e cinco réis os quaes conhecimentos os cobra- 
rão em tempo e repartirão na forma dita e ag 
sim mais consta estar carregado sobre o dito 
Antonio Jorge toda a fazenda que ficou por 
merte é fallecimento de sua mãe à qual pelo 
dito inventario consta ter o dito Antonio Jorge 
em si que lhe coube e assim ,...... irmão Fran- 
cisco de Chaves e ora partindo ...... Gaspar 
com sua mulher Izabel com uma que foi 
“deitada á parte do ortão Francisco ..... coube 
a Antonio Jorge o negro Gaspar e sua mulher 
e a seu irmão Francisco de Chaves com uma 
ertança ......- e pelo dito Antonio Jorge foi dito 
que era contente de largar o dito negro Gaspar 
ao dito seu irmão de sua livre vontade e per- 
guntando é juiz peló negro Martinho que consta 
por este inventario folhas oito estir-lhe depo- 
“sitado jurou pelo juramento dos Santos [vange- 
lhos que elle o dera a um amigo seu dado do 


elles ambos Antonio Jorge e Francisco de Clha- 
ves as cousas seguintes uma arroba de lã que 
toi vendida a Paulo da Silva em dois mil e cento 
e sessenta réis assim mais mil e duzentos réis 
que foi vendido de uma caixa a João Martins 
de Aredia e mil e novecentos e quarenta réis de 
umas cadeiras a Francisco João e quinhentos 
réis de um bufete a Bastião Gil e assim mais 
quatrecentos réis de uma mesa a Francisco Vaz 
Coelho que todas as cinco addições sommam 
seis mil e duzentos réis e repartidôs por ambos 
cabe a cada um delles tres mil e cem réis de 
que mandou c dito juiz se lhe passasse mandado 
a cada um delles e desta maneira hotverim os 


amor em graça-e assim resta para partirentro 


dar 
TAN? sa 


Es GRE 
repartidores André Lopes e Pero Madeir: 
ditas partilhas por feitas e 9 dito aa y 
autoridade como juiz dos ortfãos desta vil po: 
Hénivo por feitas e acabadas e m do; joe; 
pas E Bj neprisae a cada um delles Antonio 

se e Francisco de Chaves suas cartas de he- 
França na forma da Ordenação com declaraçã 
que havendo nestas contas “algum erro id 
gano se desfaria a todo tempo e que o dito a 
tonio Jorge seria obrigado à pagar Bus 
salario dos repartidores e a mim StriNão pi Hg 
meirinho do campo ..... A Soares e a : vi 
Fate locar nas custas a seu irmão a 
rd to delle mandando o dito juiz ao 
antemo Jorge que com pena de quatro mil 


reis para captivos e Bulla da S 


a ap Santa Cruzada 
apparecesse diante delle sabbado que são deze 


pi go mpi de FEPRPeTRO para descarregar a alma 
sua mãe e entregar-lhe as quilações e satista- 
sao dos officiaes com declaração que ó tarão 
a os irmãos citados para as ditas .... eu, 
ero Leme o moço escrivão dos orlãos que 0 
escrevi. — Antonio Jorge — Francisco de Cha 
ves — Pedro Madeira — André Lopes fe Vasco: 


as 


andou que eu 


da Motta. 


O juiz mandou lançar neste inventario 
umas casas de taipa de pilão cobertas de palha 
que foram avaliadas em quatorze mil réis as 
quaes pertencem ao dito Antonio Jorge e Eis 
cisco de Chaves e se assignou aqui cu Peró pb, 


o moço escrivão dos orfãos que o esere 


Molia. o 


b 


» 
+ 
., 
+ 


CE. 


Somma toda esta fazenda assim mo- 
vel como de raiz trinta e sete mil e oito- 
centos e oitenta réis de que se tiram | 
do monte-mor que pagou Antonio Jor- 
ge de dividas e legados tres mil e qui- 
mhentos e vinte ficam liquidos que 
se hão de partir por ambos os 'herdei- 
ros trinta e quatro mil e trezentos Je 
sessenta réis de que cabe á parte de 
Francisco de Chaves quatorze mil réis 
de umas casas e para o cumprimento 
dos dezesete mil cento e oitenta réis lhe 
resta a dever tres mil e cento e oitenta 
réis os quaes se houve por pago Ide 
seu irmão Antonio Jorge. Cabe a Antonio 
Jorge dezesete-mil e cento e oitenta réis 
que juntos com os tres mile quinhentos 
e vinte sommam vinte mil e setecentos * 
réis que os ditos tres mil e quinhentos 
e vínte são de legados e dividas que pa- 


“ gou de que deu quitação que será acos- 


tada neste inventario o que se lhé pa- 


“gará na forma seguinte vinte digo em 
“conhecimentos dezesete mil e seiscen- 


tos e oitenta e ha de cobrar mais de 
fazenda vendida neste inventario seis 
mil e duzentos réis que juntos com os 
dezesete mil e seiscentos e oitenta som- 
ma como parece vinte e tres mil e 
oitocentos e oitenta réis que pagando- 


lhe o que se lhe deve de vinte mil e- 


setecentos réis ha de tornar a seu ir- 
mão Frameisco de Chaves tres mil é 


cento e oitenta réis a qual quantia ha . 


375880 


348360 
145000 


“e pague a Manuel João a quantia de setecentos E 


Caine. 


ficar em mão delle dito Antonio Jorge 
da dita quantia mil e vinte réis que aba- 
tidos dos ditos tres mil e cento e loiten- 
ta resta a dever ao dito seurirmão 
dois mil e cento e sessenta réis. 


; Cabe á parte do dito Antonio Jorge outros 
mil e vinte os quaes são de gastos dos re- 
partidores meirinho e escrivão e dias que gas- 
taram fora a lazer as ditas partilhas para o que 
mandou lhe passassem mandado e desta ma- 
neira houve as partilhas por feitas «e acabadas 
e havendo aigum erro entre o dito seu irmão 
a todo tempo se desfaria ficando o dito Anto- 
nio Jorge requerido para pagar as ditis custas 
do salario dos officiaes e eu Pero Leme o moço 
escrivão dos orfãos que o escrevi. Antonio 
Jorge — Francisco de Sanches. 


Acostamento de quitações que deu Antonio 
Jorge aos dezoito dias do mez de fevereiro do 
anno de mil e seiscentos e vinte je tres annos e 
de como assim as acostei fiz este termo eu Pero 
Leme o moço escrivão dos orfãos que o escrevi. 

- Pero Leme o moço. 


Pedro Nogueira de Pazes juiz ordinario nesta 
villa de São Paulo e seus Lermos lete. mando a 
qualquer official de justiça a quem este meu 
mandado apresentado fôr que com elle requei- 
ram a Antonia Dias dona viuva mulher que fi- 
cou de Francisco Gomes Botelho que logo dê 


e vinte réis em que por mim foi condemnada 


por me constar por [é de quem a citou que toi 
o alcaide desta villa João Fernandes como cons- 
tou da fé que deu o escrivão do campo Fran- 
cisco da Gama que lôra citada a dita viuva para 
meu juizo e audiencia para o deixar em sua 
alma e juramento se era a dever a dita quantia 
de uma caixa de marmelada trezentos e vinle 
féis e quatrocentos réis que de avença lhe ficou 
devendo que tamtos lhe cabem a pagar á sua 
parte por pagarem outra tanta quantia os orfãos 
seus filhos de que se passou mandado de per 
si e sendo recusada na dita minha audiencia 
que eu em minhas pousadas aos feitos e partes 
fazia por não haver casa do concelho em os 
vinte e“oito dias desté mez de maio do anno 


presente de seiscentos e dezoito pelo dito Ma-. 


nuel João ..... 1. dizendo que a dita viuva fôra 
CGERdA ......, pelo que foi mandada apregoar 
pelo porteiro do concelho ......, que a apregoou 


e por não apparecer nem outrem por ella á sua 
revelia dei juramento dos Santos Evangelhos ao 
dito Manuel João para que declarasse se era 
verdade que a dita viuva Antonia Dias lhe era 
a dever a dita quantia o qual jurou que sim na 
forma que dilo é o que por mim visto seu re- 
querimento houve por condemnada a dita viuva 
na dita quantia pelo que mando que sendo re- 
querida como dito é e lógo dar e pagar não qui- 
zer a dita quantia e custas mando seja penho- 
4: radu em lantos de seus bens moveis que bem 
“bastem e não bastando o será nos de raiz e uns 
e outros serão vendidos e arremalados em pu- 


blica praça no termo da Ordenação de modo « 


maneira que realmente a parte seja de tudo 


E. 
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paga do principal e cuslas cumpri-o assim € al 
não façaes dado nesta villa de São Paulo sob 
meu signal somente em os vinte nove dias do 
mez de março Domingos Morato tabellião do 
publico judicial e notas nesta dita villa por el-rei 
nosso senhor o fez por meu mandado de mil e 
seiscentos e dezoito pagou da acção quarenta 
reis e de feitio deste mandado outros quarenta 
e deve a citação. — Pedro Nogueira de Pazes 


Digo eu Manuel João que eu estou pago do 
conteudo neste mandado que o sr. juiz de or- 
tãos ereeno em poder de Calixto da Motta 
Francisco Gomes e sua mulher e seus filhos e 
por verdade lhe dei esta quitação por mim assi 
gnada e roguei a Gonçalo Madeira que este fi- 
zesse e assignasse. Hoje 21 de maio de 1619 
annos. — Manuel João — Gonçalo Madeira. 


euu.. 


Tem Antonio Jorge salisfeito com os legados 
de sua mãe Antonia Dias que Deus tem € por 
verdade lhe passei este por mim assignado hoje 
17 de fevereiro de 1623 annos. - O vigario João 
Pimentel. 


(Segue-se a conta das custas). 


MARTIM DO PRADO 
pm eÉ 
ANTONIA DE SOVERAL 


Rc is | 4 TESTAMENTO — 1616 
PR = A INVENTÁRIO — 1616 


INVENTARIO DE MARTIM DO PRADO 
E DE SUA MULHER 
ANTONIA DE SOVERAL 


Inventario que tez o juiz dos 
oriãos Bernardo de Quadros por 
morte e fallecimento de Martim 
do Prado e por morte de sua 
mulher Antonia de Soveral. 


Anno de Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


Christo de mil e seiscentos e dezeseis annos aos 


vinte sete dias do mez de abril do dito anno na 
roça e casa donde morava o dito defunto foi o 
juiz dos orfãos Bernardo de Quadros com os 
ofliciaes a fazer inventário da tazenda que ficou 
por mortee fallecimento de Martim do Prado e de 
sua mulher Antonia de Soveral para o qual deu 
juramento dos Santos Evangelhos em um livro 
delles perante mim escrivão a Antonio Rodri- 
gues Miranda curador dos menores Conforme 
ao testamento do defunto para que dê a inven- 
tario toda e qualquer fazenda movel e de raiz 
que houver para ser avaliada elle q promelteu 


“Tazer e O assignou com O Juiz Bernardo de Qua- 


dros eu Manuel da Cunha escrivão dos ortãos 


e SOE — 


“o escrevi. — Bernardo de Quadros — Antonio 
Rodrigues Miranda. 


Titulo dos filhos 


Manuel de idade de quinze annos. 
Antonio e Pedro ambos gemeos de idade de 


idade de onze annos. 
idade de sete annos. 


queen eus .. 


mulher. 


E logo por mandado do juiz acostei aqui os : 
testamentos do defunto e da defunta que são 
tal como nelles parece eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. 


Termo de avaliador 


E logo o juiz mandou aos avaliadores Anto- 
hio Lopes Pinto e a Belchior Ordas ide Leão que 
avaliassem toda a fazenda que lhe déssem e 
prometteram de o fazer pelo juramento de seus , 
officios e assignaram aqui eu Manuel da Cunha 
escrivão dos ortãos que o escrevi. — Antonio Lo- : 
pes — Belchior Ordas de Leão. | 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
“ esta cedula de testamento virem que no anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil e seiscentos e dezeseis annos aos oito dias 
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e mez de avril do dito anno neste bairro dos 
E de São Paulo capitania de São Vicente 
osta do' Brasil etc. .....J!.. de Prado estand 
e Antonia de Soveral doente que Deus 

ida x Edge don jo - 
; e ode: lhe deu, por ella foi mandado 
+ de E onio di lhe fizesse esta cedula 
psi à bag por não saber o que Deus Nosso 
Senhor della quer fazer e 

para pôr suas cousas 

no estado que todo o fiel christão é obrigado 


Primeiramente disse que sendo Nosso S 
nhor servido ieval-a desta vida presente da doe E 
pa que está doente mandava que seu corpo pe 
SEDA na igreja da Santa Misericordia desta 

e que se pagará sua esmola (costumada 
e peço aos senhores irmãos da Santa Miseri- 
cordia acompanhem meu corpo, e assim o 
por amor de Deus ao reverendo padre vi E 
queira acompanhar meu corpo e ER se 
agará de minha fa; 
ani EE fazenda em as cousas que hou- 
Mando que se me digam pela minha alma 
cinco missas a honra das cinco chagas de Nosso 
Senhor Jesus Christo as' quaes serão resadas e 
e na igreja Mátriz desta villa e assim man- 
do que se me digam mais ....... resadas a honra 
de ca Senhora do Carmo as quaes dirão os 
pe Ee e . mando que no dia do meu en- 
terra ento me digam: uma missa cantada na 
igreja da Santa Misericordia. 


Mando que um manto velho e um gibão 
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e tres fêmeas todos de legitimo matrimonio que 
são herdeiros de minha fazenda, 

rica remanescente que ficar de minha lLer- 

paola A meu Lestamenteiro a meu marido 
Martim do Prado ....... cumprir esta minha ce- 
dula de testamento como eu por elle fizera. .... 
disse havia por quebrada .......... e qualquer 
cedula de testamento que o. feita que só 
esta quer que valha e tenha força e vigor ...... 
ser assim rogou a mim Antonio Rodrigues Mi- 


randa que .... esta fizesse e assignasse com Os 
mais que se acharam presentes ...... dia cano 


acima, e assim me pedia que por ella assignasse 
porquanto estava muito fraca, — Antonia de So- 
veral — Antonio Rodrigues Miranda — Pero Le- 
me o moço — Fernão Dias — Luiz Dias Leme 
- Pedro Vaz de Barros — João Martins de He- 
redia — Simão Borges — Braz Leme. 


Cumpra-se o lestamento co- 
“mo nelle se contém hoje 26 de 
abril de 616 annos. — Pimentel. 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
esta cedula de testamento virem como no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e dezeseis annos aos treze dias 
do mez de abril do dito anno neste bairro dos 
Pinheiros termo da villa de São Paulo capita- 
pia de São Vicente costa do Brasil ele. nas pou- 
sadas de Martim do Prado estando ahi doente 
em uma cama de doença que Deus Nosso Senhor 


lhe deu por elle foi mandado e mim Antonio - 


» 


* Rodrigues Miranda lhe fizesse esta cedula de 
testamento por não saber o que Deus Nosso 
Senhor queria fazer delle e para pôr suas cousas 
no estado que Lodo o fiel chrislão é obrigado. 

Primeiramente disse que sendo Nosso Se- 
nhor servido leval-o desta ...... da doença de que 
está doente mandava que seu corpo fosse enter- 
rado naigreja da Santa Misericordia e peço aos 
senhores irmãos da dita casa me façam esmola. 
de me quererem acompanhar meu corpo e se 
lhe pagará de minha fazenda a esmola costu- 
mada e assim peço ao senhor padre vigario me 
queira acompanhar meu corpo e que me diga 
cinco missas a saber uma cantada no dia de 

meu enterramento “e quatro resadas e assim o 
acompanhamento como a esmola das missas se 
pagará de minha fazenda. 

Mando que me digam os reverendos padres 
do Carmo desta villa dez missas resadas a honra 


« da Senhora do Carmo, 


Quatro missas resadas que mando que se 
me diga acima serão a honra do Sanlissimo Sa- 
cramento. 

Declaro que sou casado á face da Santa Ma- 
dire. EONCIA circo, ud minha mulher da qual 
tenho sete filhos .....c... 


tasado a primeira vez á face da Santa Madre 


Es) um, filho por nome Domingos 
e declaro que por fallecimento da dita Paula de 
Fontes BROS, star cousa alguma que o dito 


Domingos pudesse herdar nem menos eu, 


- se delle espera. 
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Declaro que o remanescente de minha terça 
se reparta por Maria e Bastiana e por Helena 
minhas filhas. 

Deixo por meu testamenteiro a meu so- 
brinho Pero Dias para que elle me faça guar- 
dar e cumprir esta cedula de 1 testamento como 

Declaro que minha tenção é deixa” a meu 
sobrinho Pero Dias por tutor e curador de meus 
filhos menores e peço ás justiças de Sua Mages- 
tade o hajam por bem, 

Deixo a minha gente livre e desembaraça- 
da e peco-lhes sirvam minha mulher e filhos 
com o amor que me a mim jserviam e peço à 
minha mulher e filhos lhes dêm bom-tratamento. 


Declaro que fóra deste testamento fica uma. 


cedula de apentamentos á qual se dará inteiro 
cumprimento e terá tanto vigor e força como 
esta cedula de testamento. 

Disse pelo teor delle havia por quebradas 
todas é quaesquer cedulas de testamento que até 
aqui tenha feito e só esta quer que / valha e tenha 
força e outra nenhuma não e por isto ser assim 
rogou a mim Antonio Rodrigues Miranda que 
este fizesse e como testemunha assignasse aqui 
com as mais que presentes se acharam dia e 
anno acima ul supra. 

Declaro que deixo minha gentesinha toda 
encorporada para que sirvam a minha mulher 
Antonia de Sobral dando-lhe Deus saude e fa- 
zendo alguma cousa della servirão a meus fi 
lhos assim e da maneira que ....... “serviam: 

De Martim “ do Prado — Antonio Rodri- 
gues Miranda. 


+ 


dim, MA 
Lembrança de apontamento 


Depois de lazer a cedula de Lestamento fiz 
cc de minha ... que para descargo della 
me é necessario dizer mais quatro missas a sa- 
ber a honra da Sanlissima Trindade e cinco a 
honra do Sanlissimo Sacramento cantada no dia 
de meu enterramento, declaro que ao todo são 
oito missas resadas e uma cantada as que o re- 
verendo padre vigario me ha de dizer na ma- 
triz desta villa. 

Assim mais declaro que posto que na minha 
eedula mando que me enterrem na igreja da 
Misericordia, peço ao senhor reverendo padre 
vigario me enterrem na matriz porque assim é 
minha alma lembrada de meus parentes, 

— Assim declaro que dei uma moça por amor 
de Deus a Antonio Vaz ......... Margarida do 
gentio carijó a qual é forra e isenta € “que que- 
rendo servir por sua livre vontade o fará e 
quando não a deixem ir para onde fôr muito 
sua vontade servindo o dito Antonio Vaz elle 
lhe dará bom tratamento e de tudo isto descar- 
rega ... consciencia sobre ........... e sobre a 
justiça de Sua Magestade, 

Declaro mais que deixava no meu Esinmento 
a Pero Dias por meu lLestamenteiro e curador 
e tutor de meus filhos e por ser homem que 
tem muitas occupações “achei lhe dava muito 
trabalho pelo que peço ás justiças de Sua Ma- 
gestade que consintam que Antonio Rodrigues 
Miranda seja tutor e curador de meus filhos 
menores para que elle me doulrine os meninos 
e minha irmã Izabel do Prado as meninas por- 


for 


«quanto estão visinhos' mais chegados .......... € 
assim declaro que deixo ao dito Antonio Ro- 
drigues Miranda por meu testamenteiro sem em- 
“bargo da declaração da cedula para que o dito 
me faça guardar e cumprir meus legados, que ao 
todo são nove missas a saber cinco a honra do 
Santissimo Sacramento € tres a honra da San- 
tissima Trindade e uma o. dia do meu en- 
terramento e assim mando que me digam os 
padres ........ a honra da Senhora do Carmo 


de que peço ás justiças de Sua Magestade me 
façam guardar e cumprir esta cedula de apon- 
tamentos e tenha tanta força e vigor como ce- 
dula de testamento no que ce. desta de 
apontamentos e peço a meu sobrinho Pero Dias 
o ARA o trabalho que lhe deixava e que 
não foi por ter desconfiança delle .... por me 
dizerem estava doente e não saber o que Nosso 


dezesete de abril de mil e seiscentos «e dezeseis 
“amos. — Martim do Prado — Antonio Rodri- 
— gues Miranda. 


qui 
— Declaro que eu tuí duas vezes ao sertão dos 
carijós ..... .. Irouxe alguns serviços os quaes 
mando a minha mulher e filhos que querendo 
elles estar em sua companhia os tratem como tor- 
voselivres, e quando se queiram ir lhes não im- 
do . MAPS CAIA À 

—  pedirão sua ida mas antes os favoreçam pela 


E, 
pn 
t 

» 
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altronta que me parece lhe fiz em os lrazer com 
pouca vontade sua. E fiz esta declaração por 
esta ser a ultima e derradeira vontade minha 
Hoje mez dia anno era ul sopra. »— Antonio 
Teixeira — Gaspar de Brito — Paulo de Ama- 
ral — Francisco da Gama — João Soares — 
Christovão de Aguiar Girão. 


Cumpra-se este testamento 
como nelle se contém na cedula 
e apontamentos. Hoje dezenove 
de abril de 616 annos. Pi- 
mente], 


Avaliação da fazenda que se 
achou, 


Foi avaliado: um lacho de cobre pe- 
queno de quatro arrateis em sele- 


centos réis s700 
Foi avaliado um colchão velho em mil 
1,18 seiscentos réis a Jà delle 15600 
Foi avaliada uma prensa de um fuso 

em mil e seiscentos réis 15600 
Foi avaliada uma cadeira rasa em du- 

zentos réis s200 


Foram avaliadas noventa mãos de milho 
a duzentos réis a mão monta mil 
8 oitenta réis Is080 
Foram avaliadas duas vaccas uma no- 
vilha as vaccas em mil réis cada 
uma a novilha em seiscentos é equa- 
renta são dois mil e seiscentos e 
quarenta réis 28640 
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P, ' 
Foram avaliados dois casaes de perús 
em setecentos réis ambos os casaes 


- Foi avaliado um manto de sarja novo 
ae! 


] 


- 


em quatro mil réis 

Foi avaliada uma vasquinha de grisé 
nova pombinha em tres mil e duzen- 
tos réis 

Foi avaliado um gibão de canequim 
novo em quatrocentos réis 


Foi avaliado um calção de Londres azul 


J 


“espeguilhado e abotoado e forrado 
em tres mil e duzentos réis 
Foi avaliada uma roupeta de baeta com- 
prida em dois mil e duzentos réis 
Foi avaliada uma capa de baeta usada 
em tres mil réis ) 


Foi avaliado um chapéo em mil réis 


Foi avaliada uma toalha de mesa usada 
em trezentos e vinte réis . 

Foi avaliada uma toalha de- algodão 
nova em duas patacas digo em seis- 
centos e quarenta réis 1 

Foi avaliada uma camisa de linho nova 
de homem em dois cruzados digo 
oitocentos réis 

Foi avaliada oulra camisa usada de 
homem em seiscentos e quarenta 
réis 

Foram avaliadas duas camisas novas de 
linho de homem cada uma em dois 
cruzados em mil e seiscentos réis 

Foram avaliadas umas ceroulas de al- 
godão novas em quatrocentos réis 


s640 


s800 


s640 


15600 


s400 


Ee"; 
Foi avaliada uma toalha de linho nova 
em quatrocentos réis 
Foi avaliado um saio de baeta velho 
em mil réis 
Foi avaliada outra roupeta de baeta 
curta em mil e quinhentos réis 
Foi avaliada uma roupeta de raxeta em 
mil réis 
Foi avaliado um gibão de bombazina 
amarella em seiscentos e quarenta 
réis : 
Foram avaliadas umas tesouras de al- 
faiate velhas em duzentos e cincoen- 
ta réis a 
Foi avaliada uma espada velha sem 
bainha em mil e duzentos réis 
Foram avaliadas nove cunhas de cortar 
a duzentos réis cada uma são mil 
e oitocentos réis 
Foram avaliadas cinco cunhas de res- 
gate a oitenta réis cada uma são 
quatrocentos réis 
Foram avaliados cinco machados de 
olho redondo a duzentos e cincoen- 
la réis cada um monta mil e du- 
zentos e cincoenta réis 
Foi avaliado outro machado de olho 
redondo em cem réis 
Foi avaliada uma panella de cobre com 
- Sua tampa. em mil réis 
Foi avaliada uma enxó em duzentos e 
quarenta réis Í 
Foi a aliado um grilhão velho em lre- 
zentos e vinte réis 


15200 


IssU0 


+00 


18250 


b 


(WB 


“4 
4 


a 
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Foram avaliados dois martellos velhos 
em cem réis 
Foi avaliado um escopro em cem réis 
Foram avaliadas lres enxadas a dois tos- 
“lões cada uma são seiscentos réis 
Foram avaliadas duas enxadas velhas a 
seis vintens cada uma são duzentos 
e quarenta réis ambas 
Foram avaliadas qualro foices de roçar 
a doze vintens cada uma somma no- 
vecentos-e sessenta réis 
Foram avaliados tres machados de olho 
redonde a duzentos e cincoenta réis 
“ada um somma setecentos e cin- 
coenta réis 


, x 1 “ y 
—  UYma foice de roçar velha for avaliada 


em cem réis 

Foi avaliada uma Toice pequena em cem 
réis na 

Foi avaliada uma foice pequena em 
oitenta réis 

Foram avaliadas sete fivelas um ferro 
de cilha com dois ganchos em cento 
e sessenta réis 

Foram avaliadas umas botas de veado 
em quatlrocentes réis 

“Foram avaliados uns lalabartes e ums 
cintos velhos em cento e sessenta 
réis 

Foi avaliada uma caixa velha em qua- 

— trocentos réis 

Foram ávaliades quatro pratos peque- 

nos de estanho em quatrocentos réis - 


5100 
3100 


s600 


s240 


960 


5750 


5100 


100 


080 


s160 


400 


s160 
400 


400 


/ 
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Foi avaliado um prato de estanho maior 
“em cento e sessenta réis 
Foi avaliado um frasco de vidro em 
cem réis 
y ED 


ERRA | 
Titulo das roças 


Foi avaliada uma roça em tres pedaços 
que está da banda de Pero Leme 
em lres mil réis 

Foi avaliada uma roça de r “planta 


para a banda RO correndo com 
a casa caminho direito em cinco! 
mil réis 

Foi avaliada uma roça grande de dois 
annos e de um anno em vinte mil 
réis É 

Foi avaliado este sitio umas casas de 
taipa de mão com um pedaço de 
algodoal e limociros em tres mil 
réis 


Papeis que se acharam 


Um conhecimento por que deve Fran- 
cisco Alvres uma peça ou seis mil 
réis 

Outro conhecimento por que deve Ma- 
nuel Pires duzentos e quarenta réis 


“Oulro conhécimento por que deve Bal- 


thazar Gonçalves Vidal quatro pa- 
tacas e meia ametade em cêra outra 
ametade em panno de algodão 


38000: o 


à: 
h 
>s000 
fr , 
208090. 
sx 
38000 
S 
600 
8240: JM 
E, 
ISO 


ES ADO = 


por que deve Jero- 


“Qulro conhecimento 
atrocentos € oitenta 


RR nymo Alvres qu 
RE Gis em céra 

— Oulro conhecimento por que deve Fe- 
lippe de Veres dez mil réis em di- 
nheiro que pagará no mez de ja- 


E". neiro 
— Quiro conhecimento por' que deve João 
Martim Barregão dois mil e duzen- 
tos e quarenta réis em dinheiro 25240 
Outro conhecimento por que deve João 
da Costa morador em São Vicente 
mil e oitocentos réis 1800 
Qutro conhecimento por que deve Mi- 
guel Gonçalves dois mil réis em di- 
nheiro de contado 25000 


180 


105000 


Quilações 

Uma quitação de Matheus Luiz Grou qua- 
tro mil réis de remate de contas e declara a 
— dita quitação que O dito Matheus Luiz perde 
“*y seu conhecimento por onde O de 
— devia. 

Uma quitação que deu 
defunto de mil réis que era 
— Jario de Francisco Barreto. 
O Qutra quitação que deu Simeão Alvres ao 


Alvaro Barreto no 
a dever no inven- 


à. dO inventario de Pedro Alvres. 
A Outra quitação que deu André de Leão ao 
E — dito detunto de seis mil réis da qual quantia se 
, ! perdeu O conhecimento que havia. 


4 


" 


funto lhe 


— dito defunto de tres cruzados que era a dever 
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Gente forra 


Ea de nação carijó solteiro. 
rancisco rapaz de qu i 
; atro ou cinco annos: 
filho do dito Antonio. E 
Paulo irmão do dito Antonio carijó. 
to te carijó solteiro. 
vd as - mulher ...... carijó 
João com sua mulher Ascensa carijó 
Goncalo solteiro carijó 
U “An e 
a e Papos por nome Jorge e Miguel irmão: 
1 rapaz mais pequeno carijó. 
Um rapaz por nome Simeão. 
Jeroenyma carijó. 
Martha com ur i 
h na é mi 
ds a menina e um menino ca- 
Francisco carijó. 
Um negro pagã 
ão com sua mulher e i 
Ee bi | er ec uma 
Um velho e | 
uma velha pagã e iois fi 
» dois 
É es pag K is filhos 
Uma india com dois filhos pagãos. 
Uma velha pagã. 
Uma velha por nome M...... 


Foi avaliada uma caixa grande com sua 
fechadura nova de cedro em lres 
mil e duzentos réis 38200 


Contas que o juiz tez neste 
inventario. 


Achou- 
chou-se sommar toda a fazenda que es- 


tava neste inventario cento e quatro mil e du- | 


zentos e cincoenta réis. 


' 


sto 


oitenta 1 
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Pirados desta quantia mil e novecentos € 
éis de gastos restam cento e dois mil 


— «duzentos € setenta réis. 


»” 


(A 
€ 
E 


« 


| 


a 


E. 


“oitocentos quarenta e cinco réis a qua 


Desta quantia se tira ametade da parte de 
Martim de Prado que ficou viuvo que são cin- 
coenta e um mil cento € trinta e cinco réis. 


Outra tanta quantia se tirou ........ que são 
dezesete mil ....cccerero DD a e E NR 
e cinco o resto da qual é para os lres filhos 
oriãos conforme ao testamento da defunta. - 


Desta terça tirado dois mil é duzentos réis 
«que importam €s legados restam quatorze mil 
| quantia 

repartida entre as tres fêmeas cabe à "ada uma 
quatro mil novecentos trinta e oito réis u dois 


ceilis que juntos com quatro mil oitocentos C.. 


setenta réis que cada herdeiro tem de legitima 
monta nove mil oitocentos oito réis. 


Cabe a cada orfão dos mais que são quatro 
“mil oitocentos oito réis e isto emquanto ao que 
lhe cabe por: morte da detunta Antonia de 


— Soveral. 


q 


o) E logo tornou a lazer contas O dito quiz 
- porquanto ......+ “o detunto Martim do Prado 
«que falleceu depois de. sua mulher tinha um 
filho que houve em outra primeira mulher com 


— quem foi casado por nome Domingos do Prado 
“e achou entrando em partilhas com os outros 


"sete ortãos que ha caber-lhe de sua legitima 
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da fazenda de seu pae quatro mil o duzentos 
e sessenta réis e um quarto é outra tanta quan- 
tia cabe a cada um de maneira que a cada um 
dos quatro orfãos machos cabe assim por parte 
do pae como da parte da mãe nove mil cento: 
oitenta réis «e q cada uma das fêmeas cabe de 
legitimas e remanescentes de terças de pac e 
mãe por lhe ficarem nos lestimentos dy 

a cada uma qualro mil e sessenta € EAR ARE 
e desta maneira houve o juiz estas contas or 
feitas e a fazenda deste inventario fica PP 
ao curador Antonio Rodrigues de Miranda ara 
della dar conta cada vez que lhe fôr podida 

pars se pôr em arrecadação e mandou que 

gente, neste inventario nomeada assista EE im 

prio sitio onde estão e trabalhem PRA de 
comer para sustentação dos orfãos e terá cui- 
dado de tudo como cousa sua € obrigação que 
tem pelo juramento que recebido tem ento o 

promelteu lazer ec o assignou cu Manuel da 

Cunha escrivão dos orfãos o escrevi, — Antonio 

Rodrigues Miranda. 


Termo de vendas 


y Aos doze dias do mez de maio da era de 
mil e seiscentos e dezeseis annos veiu a Jazenda 
deste inventario á praça para se vender estando. 
presente o curador Antonio Rodrigues Miranda | 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o ny 


. 


crevi, 


E logo foi vendido e arremalado o colchão 


em Pedro Dias em mil e oilocentos réis a pagar 


«a 
E é, 
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Jogo em dinheiro de contado por não haver 
«quem por elle mais désse e o curador recebeu 
e assignou com O juiz eu Manuel da Cunha es- 
“crivão dos orfãos O escrevi — Quadros — An- 


“tonio Rodrigues Miranda. 
Termo de venda 


Aos vinte dois dias do mez de maio da era 
de-mil e seiscentos e dezeseis annos veiu a fa- 
senda deste inventario á praça para Se vender 
estando presente O curador Antonio Rodrigues 
Miranda e o juiz dos orfãos eu fui com o dito 
juiz á praça eu Manuel da Cunha escrivão dos 


orfãos o escrevi. 


Foram vendidos e arrematados Os pratos de 


estanho a Bastião Gil que por elles deu oito 
.. pagos logo o curador O recebeu e as- 


signou eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 


fãos o escrevi ......... pagou deste termo. 
Antonio Rodrigues Miranda — Quadros. 


Aos vinte tres dias do mez de maio do anno 
de mil e seiscentos € dezeseis annos vein á praça 
o juiz dos orfãos para vender a fazenda estaúdo 
ahi o curador eu Manuel da Cunha escrivão dos 


“oriãos o escrevi; — Quadros. 


E logo foi vendido o tacho e arrematado 
a Manuel Mourato em dois cruzados pagos logo 
«que se descontou num credito que lhe devia 
“estando ahi o curador presente O qual credito 
era de maior quantia estando ahi o juiz pre- 


RR a 
sente eu Manuel da Cunha eu rã ) 

le ds : “serivão dos orfãos. 
o escrevi. — Manuel Mourato — Antonio Rodri- 
gues Miranda — Quadros. 


Protesto que requereu An- 
tonio Miranda ao juiz dos orfãos. 


Aos vinte tres dias do mez de maio do dito 
anno nesta villa de São Paulo estando o juiz 
na praça desta villa fazendo leilão estando pre- 
sente o curador digo tutor Antonio Rodrigues 
Miranda requereu ao dito juiz que lhe mantiasse 
tomar seu protesto que elle protestava de não 
pagar nenhuma cousa daquillo que estava en- 
carregado como a mandioca que estava-no cam- 
po as vaccas que andavam pelo campo que era 
cousa que elle não linha fechado em casa e 
corria risco do que o juiz mandou tomar seu 
protesto eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos o escrevi. ; 


Protesto que requereu An- 
tonie Rodrigues Miranda ao juiz 
dos orfãos. 


Aos vinte quatro dias do mez de maio do 
ef pardo nesta villa de São Paulo na praça 
ella estando ahi o juiz dos orfãos fazendo 
com o curador Antonio Rodrigues Miranda logo 


pelo curador foi requerido lhe mandasse tomar 


seu protesto porquanto tinha vindo á praça des- 


ta dita villa quatro ou cinco vezes coma fazenda 


que ficou de Martim do Prado para se vender 
para o que poz escriptos nas partes costumadas. 


, 


ns 


A 
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— desta villa para que fosse mais notorio e por- 
p «quanto não havia quem lançasse na dita Fa- 
— venda requeria € protestava de não ser obrigado 
E em nenhum tempo a dar conta da roça e silio 
e vaccas e milho por ser cousas quê não podia 
ter debaixo de chave por estar a roça em campo 
e as vaccas andarem pelo campo o milho estar 
em poder dos orfãos e dos ..+-....- e que pro- 
testava ao dito juiz que em nenhum tempo lhe 
poderia tomar conta nem seria obrigado a lva 
dar porquanto se havia por desobrigado das 
“ cousas conteudas neste protesto € O quiz mandou 
| tomar seu protesto eu “Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos O escrevi. : 


7 Obrigado fica o requerente assim e da ma- 
freira que se obrigou no termo de entrega re- 
salvado porem o risco que correm o manti- 

À mento € cousas que andam pelo campo que 
=. correrá risco ..... De ER o ERRA RN à Page 
 — Bernardo de Quadros. 
» , k 
, Em os doze dias do mez de junho da era 
“de mil e seiscentos é dezéseis annos veiu á prag: 
“o juiz dos orfãos para se vender a fazenda de 
— Martim Prado e de sua mulher estando ahi o 
“curador Antonio Rodrigues Miranda eu Manuel 


— da Cunha escrivão dos oriãos o escrevi. 
f 


Em os dezenove dias do mez de junho da 
dita era veiu á praça à fazenda deste inventario 
para se vender estando ahi o juiz dos orfãos 
— eo curador eu Manuel da Cunha eserivão dos 
—  orfãos O escrevi. 


4 
y 


e, 


- assim * fizesse e y 
lhe fizesse e de tudo [iz este Lermo como 
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Em os vi cho tá 
ini viria SRF nove dias do mez de junho da 
En pl para a requerimento do curador Ah 
odrigues Mirand ár 
des a estando prese 
uiz dos ã k presente o 
a ey ii Bernardo de Quadros estando 
leilão erra praça desta dita villa fazendo 
es E? ] ds curador toi dito que tinha vindo 
as 'CZes é praça dest: a F 
' sta dita villa para s 
vender a [uz Ad pci a para se 
X pros fazenda conteuda no dito inventario 
mais por ella déss À 
: é esse € que se vas 
muito e A PM É. que se gastava 
zenda far cuetas e carretos sem se memder fa- 
Pd f guma que requeria a elle dito juiz lhe 
cm icença pára vender a dita fazenda | 
mais por ella désse em casa delle 


e6 é gor É) 
s'apeis dm vpaa 
“em siso lda sue 
“e + iovele 
pá cm ato 


para poder mandar 

dr RR » neaTA sdiduia vaia roças ou procedido 

an pagar as dividas e o juiz informado de 
e resultar mais na dita fazenda mandou 


arece » assi i 
Bs Ã a assignou com O dito curador Ma- 
ra a Cunha escrivão dos orfãos o escrevi | 
ros — Ega 
Antonio Rodrigues Miranda. 


« 4 ! se é y I 


+ 


Logo foi 
arrematada a vasqui 

; squinha € ms” 
SE : Í manto 
has, dm Est e o gibão de canequim tudo 
E . mil réis por não haver quem mais lan- 
Asse E» 4 pee Cr - , 

que Francisco Rodrigues Velho que nas 


Es. 
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ditas cousas lançou os ditos dez mil réis pagos 
em dinheiro de contado de hojé a tum anno em 
paz em salvo para OS orfãos e deu por seu 
“fiador e principal pagador Antonio Furlado e 
o assignaram a contento do curador eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos O escrevi, — An- 
tonie Rodrigues Velho — Antonio Furlado — 
Antonio Rodrigues de Miranda — Quadros. 


Confessou Domingos do Prado perante mim 
escrivão receber de Antonio, Rodrigues Miranda 
curador tres mil e duzentos réis á conta de sua 
legitima a qual quantia recebeu em uma ...... 
que está avaliada neste inventario da qual se 
deu por entregue € à mais quantia que se Ve 
dever mandou o juiz se lhe pagasse como se 
“arrecadassem os conhecimentos que se lhe de- 
vem e se assignou com O curador eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos O escrevi. Do- 
mingos do Prado — Manuel da Cunha. ; 


Aos vinte dias do mez de fevereiro do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 
de São Paulo . em audiencia publica que “aos 
feitos e partes fazia o juiz dos orfãos Antonio 
Telles em suas pousadas por falta de não haver 
casa do concelho ante elle appareceu Antonio 
Rodrigues Miranda curador dos orfãos filhos de 
Martim do Prado requeria a sua mercê lhe man- 
DOSRE User inventario .....c css o E 
o que visto pelo dito juiz mandou pn mim es- 
érivão lhe désse vista do inventario logo cu 2s- 


dias par: UAM 
para me dar razão dos menores em que 


crivão lhe dei vista por mandado do juiz dos- 
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orfãos de dra 
o pa de - que fiz este termo cu Manuel da 
“unha escrivão dos orfãos o escrevi | 


Vista a Antonio Rodrigues Miranda. 


Pa e aid Eai do mez de março do anno de 
lag E e dezoito annos por mandado 
do juiz dos orfãos Antonio Telles lhe fiz e 
inventario conceluso para nelle mandar E 
lhe parecer justiça de que tiz este es a 
Manuel da Cunha escrivão dos oriãos o Farsa: 
Vi este inv ari . 
ad AEE to SE ATER 
CS ; é a de Sobral mulher de 
E pen e meu antecessor que 
ndo E] E campo corram o risco 
vacas. € Ss , " a 4 
aque não posso desfazer Ed user a 
a ME Bi Pc qu re minha conscien- 
Sc E ; conta e risco «los orfãos não 
dd is ousa alguma senão por conta 
ode É, m direito fôr o que jdeterminará 
; Se desembargador ou quem: poder tiver - 
im a Isso porquanto os orfãos ....... não po- 
qUáçõS eia ei seu nada emquanto não forem 
pados pelo que seja notificado o curado 
delles appareça perante mini em termô de did 


estado estão e para declar 

larar se ha feito , 
pela alma da dita defunta. São Paulo na 
março de 618. — Antonio Telles. o Soa 


Foi publicado o despacho do juiz dos or- 


fãos Antonio Telles por elle em suas pousadas 


sa 


p 
+ 
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E em audiencia publica que aos feilos e partes 
“fazia em suas pousadas por falta de não haver 
— «casa do concelho ......... dias do mez de março 
— do anno de mil e seiscentos e dezoito annos e 
“mandou que se cumprisse este seu despacho 
assim e da maneira que nelle se contém de que 
fiz este termo eu Manuel “da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


Requerimento que fez Anto- 
nio Redrigues Miranda. 


Aos vinte quatro dias do mez de março do 
—  ammo de mil e seiscentos e dezoito anos Nesta 
— villa de São Paulo em audiencia publica que 
— aos feitos e partes fazia o juiz dos oriãos An- 
tonio Telles em suas pousadas por falta de não 
haver casa do concelho ante elle appareceu An- 
tenio Rodrigues Miranda curador dos oriãos 
— filhos de Martim do Prado e por wvlle foi dito 
e requerido que sua mercê dera por seu des- 
* pacho em uma petição que elle tinha mandado 


“ dar vista a Domingos do Prado que consta ..... 
— pelo que requeria a sua mercê mandasse o in- 
- ventario concluso e a petição para nelle prover 
| com justiça o que visto pelo dito juiz mandou 
a mim escrivão acostasse a este inventario a 
- petição com a resposta que nella está e acostado 
como dito é lhe fosse concluso e logo eu es- 

— -crivão por mandado do dito juiz acostei a este 
“ inventario a petição com as respostas nella para 
— o fazer concluso como pelo dito juiz me foi 


DES co WI 4..s! MINIS 616 4 cedo po e e bik CUDlOU VINPIÇIA 
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perna de que fiz este termo cu Manuel da 
“unha escrivão dos orfãos o escrevi 


Aos vinte seis dias do mez de março do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos eu escrivão 
por mandado do juiz dos orlãos Antonio Telles 
lhe fiz este inventario e uma petição acostada 
por seu mandado concluso para nelles mandar 
o, que lhe parecer justiça de. que fiz este Ee q 
FR ia da Cunha escrivão dos orfãos o es- 


Vi a petição de Antonio Rodrigues Mirand: 
e a vista que mandei dar ás ah ot abro 
do petrenas Bu Domingos do Prado e constar-me 
pelo inventario ter-lhe entregues Antonio Ro- 
drigues Miranda as ditas peças por mandado 
do juiz dos orfãos Bernardo de Quadros de que 
tem obrigação de dar conta pelo que mando 
que dentro de vinte e quatro horas ida notifi- 
cação desta entregue o dito Domingos do Prado 
as peças a Antonio Rodrigues Miranda com 
pena de perder todo direito que nellas tiver e 
mais mil réis para captivos e concelho se não 
cumprir deixando ao dito Domingos do Prado 
seu “direito reservado para se pretender alguma 
justiça bag e ditas peças a requeira ordina- 
riamente. São Paulo 21 de març — 

a arço de 618. An- 
tonio + 

Aos vinte um dia do mez de março do anno 

de mil e seiscentos e dezoito annos foi publi- 
cado o despacho do juiz dos ortãos Antonio 
Telles em suas pousadas em audiencia publica | 
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* que elle fazia aos feitos e partes ...... mandou 
que se cumprisse como nelle se contém de- 
claro que foi lido o seu despacho de que fiz 
este termo eu Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. k ] . 


Termo de notificação 


Aos onze dias do mez de abril do anno de 
mil seiscentos e dezoito annos nesta villa de 
São Paulo eu escrivão notifiquei a Domingos. 
do Prado conforme ao despacho do juiz dos 
orfãos Antonio Telles que dentro em vinte e 
quatro horas entregasse as peças forras que 
neste inventario estão botadas a Antonio Ro- 
drigues Miranda curador que é neste inventa- 
rio pena de se o não fazer perder todo o di- 
reito que nellas tiver ...... 4 Mil réis para 
captivos e concelho porém ficando-lhe seu di- 
reito resguardado e por elle me foi dito que 
não queria entregar as peças que eram suas é 
que lhe déssem a curadoria e de como o not- 
fiquei fiz este termo cu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

- Christo de mil e seiscentos e dezoito annos 
nesta villa -de São Paulo capitania de São NVi- 
cente costa do Brasil etc. por Gaspar Gomes 
me foi dado esta petição com um (despacho do 
juiz dos orfãos Antonio Telles ao pé della em 
que manda dé vista della á parte a quem toca 
“por bem do qual eu escrivão tomei e autuei 
para em tudo dar cumprimento ao dito des- 
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pair U doe a é tal como ao diante se segue 
Manuel da Cunha escrivã ; 
o dos : - 
ud orfãos o es 
Ao primeiro dia do mcz de vista 
desta petição a Domingos do Prado para res- 
prado conforme o despacho do juiz dos orfãos 
tonio Telles de que fiz este termo eu Manuel 
da Cunha escrivão dos ortãos o escrevi 


Vista a Domingos do Prado. 


Aos dois dias do mez de 
março da sobredit 
era por Domingos do Prado me foi dada eli 
petição com sua resposta atrás escripta de que 


fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão 
«dos orfãos o escrevi, 


Antonio Rodrigues de Miranda morador 
nesta villa curador dos ortãos que ficaram de 
Martim do Prado que Deus tem que por man- 
dado do juiz Bernardo de Quadros lhe foi en- 
tregue a fazenda que se achou ficar do dito 
defunto e assim os serviços e ora jum Domingos 
do Prado filho maior do dito defunto lhe tem 
em sua casa indevida e forçadamente seis peças 
de serviço e dois meninos mais os que estão 
botados em inventario e nelle manda enlousir 
e em luz as mais que ficam no que recebem os 
orlãos grande perda por se vestirem e susten- 
tarem pelo serviço dos serviços que lhe ficaram 
de seu pae sem defraudamento de sua fazenda 


Pelo que pede a Vossa Mercê 
mande ao dito Domingos do 


Rar E qe 


certo tempo exclua de si a gente 
acima e melta de posse aos or- 
fãos e que appareça diante de 
vossa Mercê para se lhe dar par- 
tilhas, e debaixo da mesma pena 
não enlusa nem consinta em sua 
casa peça alguma que pertença 
aos orfãos, e tendo alguma pre- 
tenção ou justiça na fazenda que 
ficou do dito defunto a requeira 
diante de Vossa Mercê e R.J.M. 


Haja vista a parte desta petição ....csccseeo o 


Md dra ds apagado lu) duo) Eri tee O 6) ato] bot Dr mDOS 048 REM] 0 DEV MO O MIR 1 


Respondendo ao despacho, ....... diz Domin- 
gos do Prado que ......... peças enlusidas nem 
pertencentes ao inventario digo aos orlãos que 
as que ... são das que trouxe em sua companhia 
do sertão como provará além da ...... que o 
dito seu sogro Braz Esteves cost...... ellas 
diante de Bernardo de Quadros requerendo lh'as 
mandasse dar visto serem minhas o dito juiz 


mandou ..... “. désse eu prova o qual logo por 
“o foi dito que presente estava que eram 
minhas e que sendo elle repartidor ....... pelo 


qual o dito Antonio Rodrigues Miranda ....... 
mandara para casa e que elte Domingos do 
Prado pretendia novas partilhas a ...... .. que 
- o dito Antonio Rodrigues não puzera em ...... 
“por sonegal-as e ter a dita fa........ recolhido 
para sua casa sem ser ........ ordem de justiça 
como provará. 


Prado com penas que dentro em | 


DR do mez de março do anno de mil 
e seiscentos e dezoito annos nesta villa ......... 
em audiencia publica que aos feitos e partes fa- 
zia o juiz dos orfãos Antonio Telles em sua pou- 
sada por não haver casa do concelho ante elle 
appareceu Antonio Rodrigues Miranda curador 
dos orfãos que ficaram de Martim do Prado e 
por elle foi dito e requerido que elle tinha man- 
dado dar vista desta petição a Domingos do Pra- 
doe que elle já tinha respondido pelo que pedia 
a sua mercê lhe mandasse dar vista da dita 
petição por que tinha que requerer o que visto 
pelo dito juiz mandou a mim escrivão désse 
vista da dita pelição ao dito Antonio Rodrigues 
Miranda de que fiz este termo eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


E logo no mesmo dia mez e janno eu escrivão 
por mandado do juiz dos orfãos dei vista desta 
petição a Antonio Rodrigues Miranda de que 
fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão dos 
briãos que o escrevi. 


Vista a Antonio Rodrigues Miranda. 


Satisfazendo a resposta de Domingos “do 
Prado diz Antonio Rodrigues Miranda curador 
dos orfãos filhos que ficaram de Martim do 
Prado que elle não tem em seu poder fazenda 


«que fosse do dito defunto senão a que lhe foi. ] 
ei por justiça e que se o dito Domingos ia, 


Em OE 


— do Prado o sabe que o faça certo e outrosim 
* que o dito Domingos do Prado dizer que não 
k “tem peças que sejam obrigadas aos orfãos ao 
* que elle dito curador respon...... .... seis pe- 
- tas que o dito Domingos do Prado tem em seu 
- poder sem ordem de justiça a que elle dito cura- 
— dor está obrigado no inventario por estarem bo- 
tadas nelle e como tal requer a vossa mercê 
“o do dito Domingos do Prado as entregue 
— a elle dito curador e se lhe pertencem a elle 
— requeira .... justiça ordinariamente e que ...... 
Na RRca-COINO: Ito. Temas. sido à dis senai lda O EA o EM 


“gar-se dellas e assim .......... pelos serviços 
- dellas para os ortãos ........ custas dos autos e 
mais perdas que os orfãos receberam. — An- 


tonio Rodrigues Miranda. 


“Aos dezeseis dias do mez de março do anno 
“de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 
“de São Paulo em audiencia publica que aos fei-- 
tos e partes fazia o juiz dos priãos Antonio Tel- 
“les em suas pousadas por falta de não haver casa 
“do concelho ante elle appareceu Antonio Rodri- 
“gues Miranda curador dos orfãos lilhos de Mar- 
“tim do Prado e por elle foi dito que elle trazia 
— estes papeis que lhe foram dados para responder 
“com sua resposta e requeria ........... lh'os 
* mandasse ir conclusos para prover com justiça 
“O que visto pelo dito juiz mandou a mim escri- 
“vão lhos fizesse conclusos de que fiz este Ler- 
“mo eu Manuel da Cunha escrivão que o escrevi, 


+ 


Nos dias do mez atrás escripto fiz 
estes papeis conclusos ao juiz dos ortãos para 
nelles prover com justiça de que fiz este termo 
eu Manuel da Cunha escrivão dos ortãos que o 
escrevi. 


Antes de outro despacho mostre o curador 
Antonio Rodrigues Miranda do inventario como. 
consta nelle estarem-lhe carregadas as ditas pe- 
ças “8 108 MONTES ..l.. authenticamente. São 
Paulo 19 de março de 618. Antonio Telles. 


Foi publicado o despacho do Juiz dos or- 
tãos Antonio Telles por elle em suas pousadas 
em os vinte quatro dias do mez de março do 
anno de mil e seiscentos e dezoito annos em 
audiencia publica que aos feitos e partes fazia 
em suas pousadas por falta de não haver casa 
do concelho e mandou se cumprisse este seu 
despacho como nelle se contém eu Manuel da 
Cunha escrivão dos ortãos o escrevi, 


Requerimento que fez Anto- 
nio Rodrigues Miranda. - 


Aos dezoito dias do mez de abril do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 
de São Paulo em audiencia publica que aos fei- 
tos e partes fazia o juiz dos orfãos Antonio 
Telles em suas pousadas por falta de não ha- 
ver casa do concelho ante elle appareceu An- 
tonio Rodrigues Miranda e por elle foi dito e 
requerido que sua mercê tinha mandado por 


- seu despacho fosse requerido Domingos do Pra- 


do para que entregasse as peças forras com pena 


“de mil réis e que elle dito Domingos do Prado 


tda até agora dar nem mandar as ditas peças 


O) “pelo que pedia a sua mercê visto elle estar noti, 


te 


' 


e 


ficado se não entregar as ditas peças incorrer 
na pena que no mandado de sua mercê lhe 
fôra posta o houvesse por condemnado na dita 
“pena que são mil réis o mandasse outrosim ... 
! notificado com a pena que lhe parecesse 
Dona ds ditas peças o que visto pelo dito juiz 
seu requerimento mandou fosse notificado com 
pena de dois mil réis ..... Ds pela mais que elle 
o havia por condemnado ....... que são mil réis 
“e mandou à mim escrivão passasse mandado 
ao dito Antonio Rodrigues Miranda em como 
o havia por condemnado nos ditos mil réis e 
de como o juiz mandou fiz este termo cu Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 
Telles. 


Termo de fiança que deu An- 
tonio Rodrigues Miranda. : 


Ao primeiro dia do mez de junho do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 
de São Paulo nas pousadas do juiz dos orfãos 
Antonio Telles estando elle ahi ante elle appa- 
receu Antonio Rodrigues Miranda -curador que 


é neste inventario e por elle foi dito ao dito 


A 


juiz que queria dar fiança para cobrar a fazen- 
da dos orfãos que para isso olferecia por seu 
fiador e principal pagador a Lucas Fernandes 
Pinto que de presente estava o qual disse que o 


— fiava em toda a quantia que Antonio Rodrigues 
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Miranda arrecadasse neste inventario e se dava 
por seu fiador e principal pagador á quantia 
que arrecadasse como dito é e à tudo obrigava 
toda sua fazenda movel e de raiz e pelo dito 
Juiz foi recebida e acceilada a dita fiança e man- 


“dou fosse dado rol ao dito Antonio Rodrigues 


Miranda e o assignaram aqui 

qui. Lucas Fernan- 
des Pinto — Antonio Telles — Antonio Rodri- 
gues de Miranda. q 


Termo de contas que deu o 
curador Antonio Rodrigues Mi- 
randa, 


Logo no mesmo dia mez e anno acima e 
atrás escripto nas pousadas do juiz dos ortãos 
Antonio Telles estando elle ahi appareceu o 
curador e por elle foi dito que elle vinha dar 
contas, 
Primei "aumente logo ....... um mandado da 
justiça do salario dos officiaes inventa- 
rios dois mil e oitocentos réis que está assignádo 


“pelo juiz Bernardo de Quadros. 


E logo deu outro mandado de justiça € qui- 
tação de Belchior Ordas como curador que era 
ho inventário digo de Manuel Pinto .... de mil 
e quatrocentos e vinte réis com custas, 

Uma quitação de Manuel Mourato de quan- 
tia de oitocentos réis resto de um conhecimento 
de maior quantia. 

— Uma quitação de Affonso de Faria de quan- 
tia de mil e seiscentos réis. 

Outra quitação de um conhecimento de An- 

tonio Bicudo de tres pesos que devia | 
funto. 


ao de- 


KA» 


Outra quitação dos legados do lhesoureiro 
“frei Gaspar dos Reis de quantia de mil e qui- 
nhentos 'réis. 


E por ora não houve mais que dar em con- 
Ros meia e que os ditos mandados é quilações 
das pessoas a quem pagou e dos legados o que 
visto pelo dito juiz mandou que se acoslassem 
estas quitações no inventario e todos os mais. 
conhecimentos ficam na mão do dito curador" 
para os cobrar que estão botados neste inventa- 
rio conforme a fiança que tem dado e logo pelo 
dito juiz lhe foi perguntado pelos orfãos e por 
elle dito curador foi dito que ....... Manuel 
ao officio de alfaiate lugira dizem estar em São 
Vicente aprendendo o mesmo officio por ser já 
- homem de dezoito annos outro por nome An- 
tonio está posto a ferreiro outro por nome João 
com Gaspar Gomes para o ensinar a 


ler e escrever para se lhe dar p....... liver ida- 
de para isso outro por nome Pedro o tem elle 
=" curador em casa por ser doente ,............. 


“sustenta á sua custa sem gastar nada de sua 
fazenda dos ditos orfãos e assim as peças que 
— estão botadas neste inventario dos orfãos ...... 
— maneira que meu antecessor Bernardo de Qua- 
— adros lhe entregou para que as tivesse em casa 

- para que com o serviço dellas fosse alimentando 
— os orfãos que tem em sua casa das cousas que 
— são necessarias elle dito juiz assim o manda que 
as tenha até se fazerem partilhas dellas e logo 


declarou o dito curador que são ....... ditas. 


peças a saber Jeronyma carijó Felippe leme- 


o, 


minó Miguel rapaz carijó um velho pagão 

di que são mortas que todas as vezes . 

cada vez que pelas justiças lhe fôr dado 
mandado 

e com isto houve o dito juiz as contas por to-: 

madas entregue da fazenda que está botada neste 


inventario e que . | 


mine eai mv: E Di ni po) Gra, d 
. “a. 
VOS, e os a, 
. es. 


. .. . . 

5 6,5 ida . DS e ; 
BOCA, osso ds mi 'O) 0d 

o feia é 


agr) todos OS conhecimentos que em sua mão 

em de que fiz este termo e o assignaram aqui 

eu Manuel da Cunha escrivão dos órfãos jo, es- 
3 


crevi.. — Antonio Telles — |; 
Pt Antonio Rodrigues 


Digo eu Antonio Bicudo que é verdade que 
eu recebi de Antonio Rodrigues Miranda tres pa- 
tacas A PONLE de. UM que devia Martim do 
Prado que Deus tem no inventario de meu ir- 
mão Vicente Bicudo que Deus tem o qual .... 
pagou como curador e testamenteiro e por ver- 
dade lhe dei esta por mim feita é assignada a 
I8 de março de 61.. — Antonio (Bicudo 


Digo eu Martim do Prado que eu devo a 
Salvador ...... pesos em dinheiro por farinha 
que me vendeu no sertão o qual pagamento lhe 
farei da minha chegada a um mez ke por pade 
dade me assigno aqui e roguei a Diogo Bueno 


que este fizesse hoje deéz dias do mez de de. 
zembro de seiscentos e quatorze annos. — Mar- 


tim + de Prado. 


wo 


Digo cu frei Gaspar dos Reis vigario do Con. 


Mentiras a 


vento de Nossa Senhora do Carmo que é ver- 


+ 


“y 


” 
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dade que eu recebi de Antonio Rodrigues Mi- 
randa mil e quinhentos réis de missas que dis- 
“semos pela alma de Martim do Prado € de sua 
mulher Antonia de Soveral convém a saber dez. 
que o defunto deixou em seu testamento. e 
cinco da defunta, e por passar na verdade e es- 
tar pago de seu testamenteiro lhe dei esta qui- 
tação por mim feita e assignada. Hoje 21, de 
março de 618 annos. — Frei Gaspar dos Reis. 


Digo eu Martim do Prado que é verdade 
que eu devo a Affonso de Faria cinco pesos de 
dois machados que me vendeu neste sertão o 
qual me obrigo a lh'os pagar em mantimento 
como correr pela terra de minha chegada todas 

“as vezes que m'os pedir e por ser verdade lhe 
dei este por mim assignado e por mão saber es- 
crever roguei a Affonso Mendes que este lizesse- 
e assignasse como testemunha feito hoje aos 6 
dias do mez de dezembro de seiscentos e qua- 
torze annos. Affonso Mendes de Estrada — 
Martim - de Prado. 


Recebi de Antonio Rodrigues Miranda como 
testamenteiro de Martim de Prado cinco pesos 
“a saber em uma camisa de linho velha e umas 
ceroulas de algodão e um machado e por ser 
verdade lhe dei este por mim assignado hoje dez 
de junho de 616 annos. Affonso ide Faria. 


Bernardo de Quadros juiz dos orfãos nesta 
villa de São Paulo por Sua Magestade ete,: a 
qualquer official de justiça a quem este meu 


mandado fôr apresentado sendo primeiro por 


4 


“PR 


mim assignado que com elle requeiram Antonio 
Rodrigues Miranda curador dos orfãos filhos 
de João Leite que Deus tem que logo dê e pa- 
gue digo de Martim do Prado logo dê e pague 
a Manuel Pinto da fazenda que em seu po- 
der tiver dos ditos orlãos a quantia de tres 
pesos que o pae dos ditos orfãos lhe era a de- 
ver por um conhecimento para apresentação do 
qual toi o dito curador citado assignados os dez 
“dias da Ordenação para embargos e por não 
vir com elles foi por mim lançado e sentenceada 
a causa e condemnada a fazenda dos ditos ortãos 
e com quitação do dito Manuel Pinto marido 
lhe seja levado em conta cumpri-o assim uns 
e outros e al não façaes dado nesta dita villa 
sob meu signal somente aos vinte nove dias do 
mez de julho de seiscentos e dezeseis annos Ma- 
nuel da Cunha escrivão de meu cargo o fez por 
meu mandado pagando ao dito escrivão do fei- 
tio deste mandado - e da acção e da conta- 
gem e de distribuição que é ao todo duzentos 
e sessenta e quatro réis. — Bernardo ide Quadros. 


Requerimento feito a Anto- 
nio Rodrigues Miranda. 


Aos oito dias do mez de agosto do anno de 
mil e seiscentos e dezeseis annos nesta villa de 
São Paulo requeri eu escrivão a Antonio Rodri- 
gues Miranda pelo conteudo neste mandado para 
pagar ou nomear penhores e de como o noti- 
fiquei fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 
ecrivão dos orfãos o escrevi, Manuel da Cunha. 


“as 


q 
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Termo de requer mento 


“ Em os quatorze dias do mez de outubro 
“do anno de mil e seiscentos e dezeseis annos. 
nesta villa de São Paulo requeri eu a Antonio 
Rodrigues Miranda pelo conteudo meste man- 
dado para pag: ou nomear penhoves e por 
“elle foi dito que nomeava á penhora uma rou- 
peta de baeta curta é de como o houve por re- 
querido fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 
erivão dos orfãos o escrevi. — Manuel da Cunha. 


“Recebi do senhor Antonio Rodrigues Miran- 
“da mil e quatrocentos e vinte e quatro réis con- 
teudos neste mandado como, procurador digo 
curador dos orfãos que ficaram de Martim do 
“Prado que Deus tem e os recebi como procura- 
dor de Manuel Pinto e por verdade lhe dei esta 
quitação por mim feita e assignada hoje 25 de 
janeiro de 618 annos. — Belchior Ordas de Leão. 


Bernardo de Quadros juiz dos. orfãos nesta 
villa de São Paulo e seu termo da capitania de 
São Vicente nas partes do Brasil por Sua Ma- 
gestade etc. faço a saber em como por meu 
mandado Antonio Rodrigues Miranda curador 
dos orfãos filhos que ficaram de Martim do Pra- 


“do e de sua mulher defuntos [ez pagamento do. 


salario dos officiaes a mim novecentos e ses- 
senta réis aos avaliadores setecentos réis e ao 
escrivão Manuel da Cunha mil e cento e quarenta 


réis que tudo faz somma de dois mil e oito-- 
centos réis e para que conste em como o dito, 


pagamento por meu mandado e a qual quan- 


da 
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tia lhe será levada em conta dado nesta villa de 
São Paulo sob meu signal somente hoje nove de 
dezembro de mil e seiscentos e dezesete annos 
Calixto da Motta escrivão dos ortãos o fez e o 
subscreveu por meu mandado no dia mez e anno 
acima escripto com declaração que este inventa- 
rio se fez fora da villa sobredito o escrevi. — 


Quadros. 


Visto em correição o juiz 
dos ortãos cumpra com seu car- 
go e mande metter na caixa «o 
que couber aos orfãos. São Pau- 
DO AA do 621 annos. — Re- 


Seja notificado o curador ....... vir dar dos 
filhos que ficaram de Martim do Prado e de 
sua mulher Antonia de Soveral que dentro de 
vinte dias entregue ao lhesoureiro o dinheiro 
dos orlãos para o metter no cofre e não o en- 
tregando no dito termo da notificação em diante 
será notificado e requerido seu fiador na forma 
de meu regimento para se dar cumprimento ao 
despacho do senhor ouvidor geral e o escrivão 
terá cuidado de fazer termo da notificação para 
se dar cumprimento 4 justiça. São Paulo 3 de 
março de 621 annos. -— Antonio Telles. , 


Aos seis dias do mez de março do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
nas casas do concelho em audiencia que ahi 
aos Teilos e partes fazia o juiz dos orfãos Anto- 
nio Telles por elle dito juiz foi publicado este 


BIBLIOTECA 
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* Di dica 


“ada a AE 


— seu despacho o qual é tal como por elle se 
- verá de que fiz este lermo para em tudo dar, 
“cumprimento ao dito despacho cu João Baptista 
escrivão dos orlãos o escrevi. 


Recebi de Antonio Rodrigues Miranda qua- 
tro mil e duzentos e vinte de duas missas can- 
tadas e treze resadas que me mandou dizer comó 
testamenteiro de Martim do Prado e de sua mu- 
lher Antonia de Soveral e assim mais pela cova- 
gem e acompanhamento e por verdade lhe dei 
este poé mim assignado hoje o primeiro de ju- 
“neiro de 1620 annos. —— O vigario João Pimentel. 

Digo-eu Maria Corrêa viuva que é verdade 
que recebi de Antonio Rodrigues Miranda como 
testamenteiro que é de Antonia de Soveral um 
manto e um gibão que a dita defunta me dei- 
“xou de esmola e por passar na verdade roguei 

a Gaspar de Brito este fizesse e assignasse por 
“mim por ser mulher e o não saber lazer e lhe 
— pedi se assignasse como testemunha hoje tres 
-— de fevereiro de 620 annos. —- Maria Corrêa — 
— Gaspar de Brito. à 


: Termo do que requereu An- 

Nai tonio Rodrigues Miranda cura- 
, dor deste inventario ao juiz dos 
orfãos em audiencia. 


Aos vinte quatro dias do mez de julho do 
“ amno presente de mil e seiscentos e vinte e um 
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annos nas casas do concelho desta villa de São 
Paulo tez audiencia o juiz dos orfãos Antonio 
Telles e perante elle dito juiz appareceu Antonio 
hodrigues morador aqui e curador deste inven- 
tario e por elle foi dito ao dito quiz que está 
notificado de que sua mercê havia posto um 
cartel que todos os curadores de inventarios 
viessem dar suas contas diante delle dito juiz 
que sua mercê lhe désse tempo para poder ir 
ao Rio de Janeiro arrecadar certas dividas que 
se deviam no dito inventário por conhecimentos 
que mostrou na dita audiencia e o dito juiz visto 
o que dizia lhe deu de tempo para a poder ir 
ou mandar quatro ....... de setembro desta dita 
era de mil e seiscentos e vinte e um amos e 
dahi até tornar do Rio de Janeiro elle dito cura- 
dor ou quem elle mandasse e assim requereu 
mais ao dito juiz que sendo necessario preca- 
torio ou certidões dos escrivães ou outros papeis 
necessarios à dita cobrança lh'os mandasse pas- 
sar e o dito juiz mandou a mim escrivão Iizesse 
tre di aqui este requerimento do que pedia e 
eu escrivão lhe passasse o que elle sobreditó 
pedia sendo-lhe necessario assim os do Rio de 
Janeiro como nesta capitania e fora della em 
qualquer parte que ....... para proveito dos or- 
fãos e sua fazenda de que eu fiz este termo e 
assignei requerendo que -sua mercê lhe mandasse 
dar vista deste inventario ao que tudo salisfiz eu 
João Baptista escrivão dos orfãos que o escrevi. 
e o quiz o assignou ..... sobredito escrivão que. 


o escrevi. — Antonio Telles — Antonio Rodri- 


gues Miranda. 


18 
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é Requerimento que fez Anto- 
nio Redrigues Miranda. 


Aos onze dias do mez de junho do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
nesta dita villa em audiencia publica que aos 
feitos e partes fazia o juiz dos ortãos João de 
Brito Cassão ante elle appareceu 0 curador deste 
inventario Antonio Rodrigues Miranda e por elle 
foi dito e requerido ao dito juiz que elle linha 
uns conhecimentos dos orfãos para arrecadar e 
os devedores delles estavam no Rio de Janeiro 
é os queria mandar o dito curador arrecadar 
“ requeria a sua mercê lhe mandasse passar pre- 
catorio para o Rio de Janeiro para se lhe pôórem 
em arrecadação os ditos conhecimentos e ou- 
trosim requeria a sua mercê que os conheci- 
mentos haviam de ir por conta e risco dos or- 
: fãos o que visto pelo dito juiz mandou "se lhe 
= passasse precatorio , ..... Kad a dn ER 


E emo OD um wi ipo .... 5 o eds do mada) ng DE graça o; » 


— oulrosim disse mais o dito curador que tambem 
“linha outro conhecimento de um homem que 
está ma Cananéa para o que requeria a sua 
mercê lhe mandasse tambem passar pre 'a- 
torio para as justiças de lá o pôrem em arre- 
cadação o que visto pelo dito juiz mandou se 
— Me passasse precatorio e de como o assim o 
requereu e o dito juiz o mandou fiz este Lermo 
-— donde se assignaram aqui Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. — João de Brito 
Cassão — Antonio Rodrigues Miranda. 


Add E 


Conteudo dos conhecimentos 1 


Digo eu Marti 
igo eu Martim do Prado que me concerto. 


com Felippe de Veres o levar a esta jornada 


em minha companhia nesta entrada 


Lazaro da 
ida e Vinda 


de contado 


adonde vaç 


pai 9 qual me obrigo a levar por 

dando-nos Nosso Senhor vida e saude 
. “ag 1 : H! : 

por preço e quantia de dez mil réis em dinheiro 


ou em Tazenda a preço de dinheiro 


9 qual me obrigo eu Felippe de Veres à lhe dar 


dr add decl 


sete de julho de seiscentos 
nandes Feli 


arei 


auras Manuel Fer- 
ppe de Veres // Digo eu Francisco 


Alveres que é verdade que me concertei com 
Martim do Prado a levar-me em sua companhia : 
esta entrada de Lazaro da Costa por pe e ee! 
da e dando-nos Nosso Senhor alguns serviços 
eu Francisco Alveres me obrigo a dar-lhe uma 
peça de idade de dez ou doze annos pouco mais 


ou menos e 


sendo caso que não haja peças eu 


Pig o: dt me obrigo a dar-lhe seis mil 

em in ero de contado ou em fazenda ao 
1 1 , 

preço de dinheiro, Roguei a João Fernandes que 


este fizesse 


Por mim e assignasse como tesle- 


munha feito hoje aos treze de julho de seis- 


centos e qui 


nze e sendo caso que não possa pa- 


gar roguei à João Fernandes que ficasse por 


mim nesta divida eu João Fernandes me obri- 


go a tirar a paz e a salvo a Francisco Alveres a 


“esta divida / 


/ O qual traslado de conhecimentos eu M 


João Fernandes / Francisco Al veros 


da Cunha escrivão dos orfãos os trasladei dos 
conhecimentos que para isso me foram dados 


os quaes fic 


aram na mão do curador Antonio 


4 


o" 


anuel 


k x TIE 436 E tÃos 
el 
- Rodrigues Miranda ........ E É base cole: cuidado Pê 
Concertado commigo escrivão 
Manuel da Cunha. 
K E commigo tabellião 


Simão Borges Cerqueira. 

q Visto em correição o juiz to- 
— me conta deste inventario na for- 
ma de seu regimento. São Paulo 
— 48 de abril de 624. — Siqueira., 


Aos vinte e cinco dias do mez de maio do 
annó presente de mil e seiscentos e vinte e qua- 
tro annos nesta villa de São Paulo nas pousadas 
“donde mora o juiz dos orfãos João de Brito 
Cassão onde o curador Antonio Rodrigues Mi- 
randa veiu a dar conta desta fazenda que linha 
cobrado deste inventario o qual deu na maneira 
seguinte. 

Pelo dito curador foi dito que não linha 
E arre "adado nada deste inventario que tinha os 
— «conhecimentos por arrecadar e que não tinha 
— 9ulra cotisa em sia dar conta o que visto pelo 
— dito juiz lhe mandou que dentro em um anno 
- puzesse ludo em arrecadação sob pena que o 
não fazendo pagar de sua casa todas as perdas 
e damnos que os orfãos receberem por sua cau- 
“sa para o qual elfeito mandou-lhe passar man- 
“dados ou precalorios para que os bens dos orfãos 
fossem arrecadados ce no tocante ás peças que 


e 
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lhe foram entregues pela justiça disse que eram 
mortas Gonçalo e Jeronyma Maria e mais uma 
rapariga filha de Martha e um velho e pelo dito 
Juiz foi dito que justificando como as ditas pe- 
ças forras eram mortas se lhe levaria em conta 
e as mais que tinha corressem digo que reque- 
reu o dito curador ao dito juiz dizendo que Ma- 
nuel de Soveral e Pedro seu irmão lhe... a gua 
casa onde lhe tomaram dois moços e um rapaz 
contra sua vontade 6 
onde até 


o que visto pelo dito juiz mandou à mim eia 
vão ou a qualquer official de justiça. fossem 

=» Casa dos ditos ortãos e lhes tomassem as 
ditas tres peças e as entregassem oulra vez áo 
dito curador e isto á custa dos ditos Manuel de 
Soveral e Pedro seu irmão e perguntando o dito 
Juiz pelos orfãos disse o dito curador que linha 
em sua casa duas fêmeas e os machos dois esta- 
vam em casa de seu irmão Domingos do Prado 
aprendendo «a alfaiate e que Antonio estava ca- 
sado e outro por nome João estava no Rio de 
Janeiro com Adrião de Lemos e que para isso 
tinha já sua mercê mandado passar precalorio 
e o dito juiz mandou o lrouxesse OU puzesso 
lá a um olfício e que olhasse pelos demais como 
tinha de obrigação e desta maneira houve as 
contas por tomadas e assignaram aqui Pero 
Leme o moço escrivão dos orfãos o escrevi, — 


João de Brito Cassão — Antonio Rodrigues Mi- 


randa. 


DM mui ordem e os levaram 


e 
“4 
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Contas que o juiz dos ortãos fez e partilhas 
“entre os orfãos que ficaram de Martim do Prado 
convém a saber Domingos do Prado e Antonio 
de Aguiar casado com uma filha que ficou do 
“defunto Martim do Prado e abateu quitações e 
legados e outras despesas e gastos que se fez e 
outras contas achou o dito juiz caber liquida- 
mente a cada um oito mil e (cento e-oitenta 
e cinco réis e ás fêmeas que é a mulher de 
Antonio de Aguiar e outra menina que ficou 
viva quatroze mil e duzentos e cinco réis com 
legitimas e terças coube isto acima aos ditos 
orfãos os quaes todos houveram por bem estas 
contas e havendo algum erro de contas a todo 
tempo se desfará e se assignaram aqui todos com 
“o dito juiz Pero Leme o moço tescrivão dos 
orfãos o escrevi. — Antonio de Aguiar Domin- 
gos do Prado — Brito — Antonio Rodrigues 
Miranda. | 


p=" el «- ás peças forras achou-se ...... doze 
vivas e cabe a cada um duas por serem mortas 
as oulras e de tudo fiz este termo Pero Leme o 
moço escrivão dos orfãos o escrevi. 


Aos onze dias do mez de abril do anno pre- 
“sente de mil e seiscentos e vinte e seis annos 
nesta villa de São Paulo nas pousadas donde 
“mora o juiz dos orfãos João de |Brito Cassão 
ante elle appareceu Antonio Rodrigues Miranda 


curador neste inventario dizendo que de sua casa 


e fazenda lhe levara Antonio de Aguiar um ca- 
sal de peças e que tinha por informação que 
tinha o dito Antonio de Aguiar um mandado .... 
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Era o que lhe linha pago e que tinha umas: » 


certidões de como não cobrara uns ..... que 
mandasse sua mercê fazer contas e des di 
o que lhe cabia no quinhão ...... o que visto 
pelo dito juiz mandou que notificasse ao dito 
Antonio de Aguiar não ....... do mandado até 
fazerem contas e assim mais o notificasse 


+ No SS vo avioes 


Antonio Rodrigues Mir: 


nda morador nesl: 
vil: 4 h; 3 “ps v “a 
1 de São Paulo curador dos orfãos filhos 


que ficaram por morte € fallecimento de Mar- 
tim de Prado Mateo. as na dita villa, que para 
bem da cremes inventario dos ditos ortãos lhe 
é necessario uma certidão do escrivão dos Or- 
fãos Antonio de Andrade em como nesta cidade 
estão dividas e conhecimentos pertencentes á fa- 
zenda dos ditos orfãos. ipa 


Pede a Vossa Mercê lhe man- 
HC dd tod certidão do que pas- 
sar na verdade para sua descar- 
ga. E. R.M. 


Passe-se-lhe como péde em 
modo que faça fé. Rio de Janci- 
ro 3 de outubro 


EST» na 
CUM UCS vindo Fo ci pese» «o 


Ra ES DONE E 


Do dueto o cas E EA «de São 


Sebastião do-Rio de Janeiro e dello dou minha 


fé que é verdade que nesta cidade estão dois co- 
nhecimentos um dos quães devia Francisco Al-=- 


e”, 
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K res a Martim do Prado seis mil réis e pelo ou- 
“ro constava: dever Felippe de Veres ao “dito 
Martim do Prado dez mil réis os quaes resavam 

— que eram de concerto de os levar ao sertão com 

“ o mais que dos ditos conhecimentos consta e 

juntamente uma procuração feita na villa de 

São Paulo outorgante Antonio Rodrigues Miran- 

“da procuradores João Martins de Heredia e Bel- 

 ehior Cardoso e Domingos Carvalho e o reve- 
- rendo padre Francisco da Costa procurador do 

— Collegio feita pelo tabellião Simão Borges Cer- 

“queira no anno de mil e seiscentos « vinte qua- 

| tro em os cceniva, “dias do mez de «..... OS 

— quaes conhecimentos ........ Paschoal Leite que 
m'os ..... tou donde passei a presente por mim 


de novembro de mil e seiscentos e vinte e qua- 
tro annos. — Antonio de Andrade. 


Antonio Rodrigues Miranda morador na villa 
úde São Paulo ....... curador que é dos ....... 
— que ficaram de Martim do Prado que Deus tem 
“ ditos ortãos lhes está a dever Felippe de Veres 
por conhecimento dez mil réis em dinheiro ou 
* fazenda como Valer use: outrosim lhes está 
a dever Francisco Alvres seis mil réis na mes- 
— ma conformidade de que é fiador João Fernan- 
“des. todos moradores nesta dita cidade adonde 
E nado... =... e cobrar os ditos conhecimen- 
— tos como parece da certidão que o escrivão An- 
“ lonio de Andrade lhe passou ...... - veiu em 
— pessoa para o cobrar o que não póde ter ...... 
por respeito do bando que o governador Mar- 
“tim de Sá mandou botar por virtude do qual se 


“assignáda no Rio de Janeiro hoje O primeiro 
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patas diligencias de justiça e o jhiz da 
es São o obriga a elle dito curador ponha 
bo jasa ação e cobre os ditos conhecimentos 
que elle pio póde fazer pelas razões que allega 

: Pelo que pede a Vossa Mer- 

cé mande ao escrivão Antonio de 

Andrade lhe passe uma certidão 

do que 


a er 
dê SA form q» 
se. 


ado eserivão Antonio de Andrade cer: 
o do que constar. Rio de Janeiro 2 de sá 
tembro de 625 annos. — ri 


Certifico eu Antonio de Aí SCri 
idrade escriv : 
orfãos nesta cidade de São Sebastião e e 


de Janeiro e dello dou minha fé que do tempo 


que veiu novas a esta cidade de ser a Bahia 
tomada pelos hollandezes o governador Martim 
de Sá mandou com seu prégão que não houvesse 
audiencia nem se demandasse a ninguem ainda 
hoje em dia o dito bando não é alevantado e 
por me ser pedida a presente a passei na ver- 


Br Bo ea do mez de setembro de mil 

ntos e vinte e cinco. — onio” 

drade. E ga 

à Recinio de Aguiar que é verdade que recebi 

dim BOI, bao «ipi conta da legitima de minha 
DS fes o € sua legitima do senhor 


cinco annos. — Antonio de Aguiar. 


villas 


Antonio Rodrigues Miranda e lhe fiz este por ) 


mim assignado hoje ...... seiscentos e vinte e - 


+ 


+ 
' 
4! 
vs 
ai 
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— * Amno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
— Christo de mil e seiscentos e trinta e tres annos 
“aos treze dias do mez de setembro da dita era 
nesta villa de São Paulo capitania de São Vicente 
- em pousadas do doutor Miguel Cisne de Faria 

* provedor-mor das fazendas dos defuntos e au- 
sentes capellas residuos e orfãos .............. 


OD A Wi le O No O OIE SS VU O MP DS ATOS TD SD 0 O TE 9 O DI E DE GO 


Pão 
j 


e o assignou com o dito provedor-mor e eu Ma- 
nuel Godinho de Mattos escrivão da Provedoria- 
“mor o escrevi. — Cisne — Antonio Rodrigues 


Miranda. 


E logo no dito dia mez e anno atrás decla-. 
rado fiz estes autos conclusos ao dito provedor- 
mor para nelles mandar o que lhe parecer jus- 

“tiça eu Manuel Godinho de Mattos escrivão da 


Provedoria-mor o escrevi. 


— Miguel Cisne de Faria. 
Pitta Antonio Rodrigues de 


ue e... 


veses... 


+ 


- Anno do Nascimento de Nosso Senhor Je- 
— sus Christo de mil e seiscentos e trinta e tres 
“ amnos aos treze dias do mez de setembro da dita 
era nesta villa de São Paulo capitania de .São 
— Vicente nas pousadas do doutor Miguel Cisne de 
- Faria provedor-mor das fazendas dos defuntos 
— e ausentes capellas residuos e orfãos ........... 


o vid o POW ent WEGRM DS UMW od DÉO O > q'p A Do w 7 o Taco ca é ima do a O à 


e ctuWois s 
Sm Tu dv o 

e tor bis o 

DE a ns Ga a de 

Eco Ee a DS UR 


a dito testamenteiro ..... provedor-mor Ih 
oi to é | j e 
ot Ta conta delle e assignou aqui com o 
bi edor-mor eu Manuel Godinho de Mattos 

vão da Provedoria-mor o escrevi Cisne 
— Antonio Rodrigues Miranda 


dE o no dito dia mez e anno atrás decla- 
estes autos conclusos ao dito roved 

mor para mandar o ga 

A sua que lhe parecer Justiça de 

iii a ste termo Manuel Godinho de Mattos 

ivão da Provedoria-mor o escrevi 


BR Ss tem o testamenteiro satistei : 
“a testa satisfeit AS- 
se-se-lhe quitação pedindo-a. — Miguel Pt 


Anda i do Prado morador em Santa 
de Martim E bla pes cria Ee co 
ta de Soveral 
a pgs fez inventario de seus bens a 
valia aulo e nella .... satisfeito seu qui- 

a sua herança e della está hoje tomando 
ERRA e tendo tirado mandados para a 
á pod casado ha oito annos e lhe não era 
ia curador e testamenteiro Antonio Ro- 
Paco iranda que está de posse de toda a 
no e não lhe quer dar cumprimento ao 

seu quinhão e dos seus irmãos mortos 
QUE fes nr herdar portanto 7 


Pede a Vossa Mercê mande 


avocar os ditos inventarios e 
obrigar ao dito tutor satisfaça o 


gd 


que lhe pertencer ......... 
o que fôr justiça e 


Ajunte-se aos autos do in- 
ventario e torne. — Cisne. 


da DR do doutor Miguel Cisne de Faria pro- 
vedor-mor da fazenda dos defuntos e ausentes 
residuos capellas e ortãos juntei aos autos de in- 
ventario esta petição e tudo fiz concluso ao dou- 


“orfãos que o escrevi. 
Passe-se mandado para o 


randa apparecer diante mim em 
termo de dois dias com pena de 
se prender e tomar a conta à 
révelia dos bens que ficaram por 
fallecimento de Martim do Pra- 
do ede Antonia Soveral, — Cisne. 


dia nitk conta tomada pelo juiz João de Brito 
Cassão, consta dever o curador Antonio Rodri- 
gues Miranda ao orfão que toi Antonio de Prado 
de sua legitima de pae e mãe oito mil cento e 
— oitenta e cinco réis, e dois mil setecentos no- 
— venta e oito réis da oitava parte que lhe cabe 
“das legitimas de Pedro e Sebastiana seus irmãos 
— que falleceram ab intestados, pelo que mando 
al se passe mandado das ditas quantias contra o 
— dito tutor e seu fiador Lucas Fernandes Pinto 
— São Paulo 10 de outubro de 1633. — Miguel 
“Cisne de Faria. 


tor Miguel Cisne de Faria para prover como lhe | 
parecesse justiça Ambrosio Pereira escrivão dos. 


curador Antonio Rodrigues Mi- 


MARIA PAES 


TESTAMENTO — 1616 


INVENTÁRIO — 1616 


INVENTARIO DE MARIA PAES 


Inventario que mandou fa- 

“Zer 0 juiz dos ortãos Bernardo 

de Quadros por morte e falleci- 
mento de Maria Paes. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscen tos e dezeseis annos nesta 
villa de São Paulo Capitania de São Vicente 
costa do Brasil aos vinte dias do mez de maio . 
do dito anno no sitio que se chama Virapoeira 
estando ahi o juiz dos orlãos Bernardo de Qua- 
dros commigo escrivão mandou fazer este auto 


de inventario para se ...... avaliar a fazenda 
que por morte ........, Maria Paes defunta de 
qualquer ......... condição que seja para o que 


houve juramento dos Santos Evangelhos sobre 
um livro delles Perante mim escrivão João 
Paes filho da dita defunta ao qual mandou sob 
cargo do dito juramento declarasse a dita fa- 
zenda e dividas que se devessem elle o pro- 
metteu fazer e 0 assignou com o juiz eu Manuel 


da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Ber. 
nardo de Quadros — João Paes. 
Testamento 


Logo pelo dito João Paes toi apresentado - 
o testamento da defunta sua mãe que o juiz 
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:. 

|| “ ; “ É 
“ mandou fosse acostado eu escrivão acostel € € 
Et 

" tal como por elle parece eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orlãos O escrevi. 

o 


Termo dos avaliadores 


| Logo o juiz mandou aos avaliadores Antonio 
— Lopes Pinto € à Belchior Ordas de Leão que 
pelo juramento de seus olficios avaliassem toda 
a fazenda que lhe fosse mostrada e elles O pro- 
meltteram fazer e se assignaram eu Manuel da 
— Cunha escrivão dos orfãos O escrevi. — Belehior 
a Ordas de Leão — Antonio Lopes. 

Em nome de Deus amem. Saibam quantos 
instrumento de procuração digo de 


2 . F ) 
— “gcedula de testamento virem em como no anno 
Jesus Christo 


do Nascimento de Nosso Senhor 
/ da era de mil e seiscentos e dezeseis annos em 
os dezenove diás do mez de abril do dito anno 
em esta villa de São Paulo .......- |. eu Maria 
Paes doente de doença que Deus Nosso Senhor 
toi servido dar-me propuz mandar fazer este 
meu testamento na forma seguinte para des- 
cargo de minha consciencia. 
Encommendo minha alma a Deus Nosso 
* Semhor que à criou e remiu com seu precioso 
sangue guarda Santos e Santas 
da côrte do Céu. 
=. Declaro que fui casada primeira vez com 
— André Fernandes de quem tive um-filho por nome 
* João Paes e duas filhas uma Izabel e outra Je- 
ronyma Fernandes as quaes SãO ..cveeetoo 
Declaro que sendo Nosso Senhor servido 
APRE SD . para ....- corpo será enterrado no 
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Convento desla i 
Nossa Senhora do RR E aii E 
ME ca réis 


os 3S é : 
quaes se pagarão de minha fazenda 


Declarou que tin 

tamoio ge “deixava. foros gs o 
da po e declarou qu : Rodri 

Saio defunto lhe pa caga à 
RE ais mandava que seus Sie a 2 
pe ui E A do dito Manuel Rodri- 
esti de Ee pó que da dita negra não 
it o alguma e não fosse pedida por 
pi sl sua filha mulher que foi do 

rigues. 


De i 

RE: j prós pre uma rapariga por nome Simoa 
Pirro sda aa PS da cc Rodrigues lhe 
ti, “=. a para a servi 
- ir 
e a por morte della testadora cita me 
as n regue a seus herdeiros netos e nel 

ais digo filha della testadora EM 


D , 4 
dio eclarou pr nesta villa de São Paulo umas . 
a RE po ertas de telha onde morava e 
tem sua: ieodfiia dos na Banda de Além onde 

: os quaes ametade ... ; 
Paes e a outra ametade tinha dado ...... o 


ES aa: que tinha 


.... 
o. e o 0 0 os 
... 


.... 
..... 
o rio GG indu old o sita 
. .. 
ed boo é 
.... 


fossem pagos de sua ...... 
ore - que seu testamenteiro. lhe m: ndassé 
; : a 
Sia gue padres de Nossa Senhora do ral 
POIS, e pedia ao pad i 
pedia lhe acompanhas ndo DA 
ai erio, se seu corpo dando-se-lhe 
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Declarou que deixava por seu herdeiro e 
testamenteiro a seu filho João Paes e lhe pedia 
a A -.. como ella fizera por elle. 

“Manda que na matriz desta villa se lhe di- 
gam duas missas ao bemaventurado São Paulo 
e uma a Nossa Senhora do Rosario e uma missa 
ao Anjo de sua Guarda ....... outra ao santo de 
seu ........ aos irmãos da Santa Misericordia 
a acompanhassem e lhe ....... à casa quinhentos 
réis. 

Mandou que os fatos de seu uso sejam ven- 
didos para pagamento de suas esmolas e missas 

1 UU acs a! deixava a seu filho João Paes. 

Declarou que casando-se sua neta lhe dera 
ONES o go À “em casamento com Diogo Mendes 
ni E lhe linha ...... mandava se cumprisse 
como se nella continha por ser a sua ultima 
é derradeira vontade. 

E desta maneira houve a dita testadora seu 
testamento por feito e acabado e pedia ás jus- 
tiças de Sua Magestade assim lho mandassem 
cumprir é guardar como se nelle continha por 
ser a sua ultima e derradeira vontade por des- 
cargo de sua consciencia e por verdade rogou 
a mim Vasco da Motta lhe fizesse este seu tes- 
tamento e por ella assignasse e como testemunha 
o que fiz dia mez 'e anno acima e atrás escríplo. 

Assigno pela testadora Vasco da Motia. 

Declarou a lLestadora que lhe era a dever 
Diogo de Oliveira morador em Santos tres mil 
e duzentos réis em carnes e que desta divida 
tinha conhecimento. 


E 


ELAS 


Declarou que tinha uma menina por nome 
Ascensa filha de uma escrava que deu em ca 
samento a sua neta Maria ...... “e por se di- 
zer a dita menina ser filha ae seu primeiro 
marido João de Santana a deixava forra e libert 
a dita menina : MU 


; Saibam quantos este publico instrumento de 
approvação virem que no anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seis 
centos e dezeseis annos em os vinte dias Jo 
mez de abril do dito anno na villa de São Pa n 
capitania de São Vicente da costa do Brasil E 
nesta dita villa nas pousadas de Maria Pães 
aqui moradora adonde eu publico tabelião fui 
chamado logo ahi me foi dito pela dita Maria 
POOS sir estando doente de doença que Deus 
Nosso Sehor lhe dera que ella mandara ta- 
zer este seu testamento atrás conteudo por 
Vasco da Motta estante nesta villa e morador 
no Rio de Janeiro e que estava assignado por 
elle em seu nome della e que ella dizia 
perante as testemunhas que se acharam pre. 
sentes boto havia por bem todo o conteudo 
no dito testamento e que requeria ás justiças 
de Sua Magestade lhe déssem inteiro cumpri- 
mento assim e da maneira que nelle é decla- 
rado com declaração que não queria he a 
nada lhe fosse posta duvida alguma por Pior 
ser sua ultima e derradeira vontade estando il 
testemunha Gaspar Gomes e Corneles de A a 
ambos aqui moradores e Luiz Ianes e Geriadio 
Pinto estantes nesta dita villa e Tórado nd HO 
Rio de Janeiro e por ella testadora não rr 
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“assignar rogou à mim tabellião assignasse por 
ella eu Simão Borges Cerqueira tabellião do pu- 
blico judicial, e notas que este fiz e assignei de 
meu publico signal que tal é - Assigno por 
Maria Paes Simão Borges Cerqueira — Cornelio 
de Arzan — Gervasio Pinto — Gaspar Gomes. — 

(Está o signal publico.) 

E logo os avaliadores foram ver as roças 
para as avaliarem e não se fez mais nada neste 
dia pelo gastarem até noite por estarem tão 
longe deste sitio. 


Em os lrinta e um dia do dito mez se avaliou 
a fyzenda aque adiante vae avaliada eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos O escrevi. 


“Tres pratos de estanho de cosinha pe- 

quenos foram avaliados em lrezen- 

tos réis todos tres 8300 
Um prato maior de estanho foi avalia- 

do em cento digo duzentos € qua- 


renta réis s240 
Um saleiro de estanho foi avaliado em 
duzentos réis = 3200 
Uma fronha de almofada de panno de 
algodão foi avaliada em cento € ses- 
senta réis s160 
Uma caixa velha com sua fechadura € 
a chave foi avaliada em seiscentos € 
s640 


- quarenta réis 
“Tres enxadas foram avaliadas a Lostão 
cada uma monta trezentos réis 8300 
Tres foices velhas avaliadas cada uma 
a cento e sessenta réis cada uma 
monta quatrocentos e oitenta réis s480 


— 453 — 


Uma cunha foi avaliada em duzentos 

réis 8200 
O eseravo Simão avaliado em seis mil 
réis 65000 


Herdeiros maiores 


Izabel Fernandes viuvá // João Paes viuvo 
Jeronyma Fernandes casada com Balthazar 
Fernandes. ; 

Jerony digo Maria digo nada. 

Maria Fernandes casada com Miguel Garcia 
neta da defunta filha de André Fernandes de 
lunto e filho da dita defunta. 


Menor 


Manuel filho do dito André Fernandes e 
neto da dita defunta. 


Avaliação do fato 


Um saio de baela novo guarnecido de 
tafetá preto foi avaliado em tres mil 


réis 38000 
, o e. o 
Um manto de sarja foi avaliado em tres 

mil réis 38000 
Uma saia de panno usada foi avaliada 

em mil réis - 18000 
Te . é - 1 
Vara e meia de canequim foi avaliado 

em trezentos réis 8300 
Uma certã de ferro foi avaliada em tre- 

zentos e vinte réis s320 
Um colchão por acabar avaliado em 

dois mil e quinhentos réis 28500 
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Uma mesa com seus pés e cadea foi ava- 

liada em seiscentos e quarenta réis | 5640 
Uma gallinha e tres frangos foram ava- 
- "liados em duzentos e quarenta réis | $240 
Uma porca foi avaliada em seiscentos 


réis $600 
Um bacoro capado foi avaliado em qua- 

trocentos réis $400 
Uma rêde. velha foi avaliada em qui- 

nhentos réis $500 
Um alqueire de feijões brancos foi ava- 

liado em duzentos réis $200 
Um catre de mão foi avaliado em seis- 

centos e quarenta réis 8640 

Roças 


Uma roça grande que vae a dois annos 

avaliada em vinte mil réis 205000 
Outra roça junto desta grande mais 
nova que é ametade de João Paes 
- declarou Diogo Mendes que 
root estava foi avaliada ametade 

que fica em quatro mil réis 48000 
Outra roça que está com a roça de 
Izabel Fernandes foi arado em 

— Seis mil réis 68000 
Outro pedaço de roça nova cado ao 
tugipar da dita defunta foi avaliada 

em dois mil réis 25000 
“Outro pedaço de roça que está á entrada 
“do caminho do Pau Atravessado 
para a banda de cima foi avaliado 

em cinco mil réis 58000 


“que devia por haver sido curador della. 
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Outro. pedaço que está do Pau para 
baixo até o ribeiro foi avaliado em 
tres mil réis o qual pedaço de roça - 
deu o juiz a João Paes para seu co- 
mer pela avaliação dos tres mil réis 
pela elle pedir - E: 38000 . 


Papeis 


Uma escriptura das casas da villa feita pelo 
escrivão Belchior da Costa. 

Outra escriptura de venda de terras que 
vendeu Martim Rodrigues feita pelo escrivão 
Belchior da Costa. 

Uma sentença por onde o defunto João de 
Santa Anna pagou a João Pereira uma divida 
que lhe devia feita pelo escrivão Antonio Ro- 
drigues. 

| Um mandado por onde o defunto João de 
Santa Anna pagou á fazenda de Lopo Garcia o 


Uma quitação que Francisco da Gama de- 
funto deu da legitima de sua mulher a Jero- 
nyme Fernandes ao defunto João de Santa Anna, 

Outra quitação que deu Balthazar Gonçalves 
curador dos filhos de Marcos Fernandes a João ' 
de Santa Anna de dois mil e duzentos réis. 

Outra quitação que deu Antonio Rodrigues 
Velho a João de Santa Anna de seiscentos 
quarenta réis que devia no inventario de Izabel 
Affonso. 4 

Outra quitação que deu Gonçalo Madeira to = 
curador dos filhos de Pero Dias a João de E 
Santa Anna de setecentos e cincoenta réis. 
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Outra quitação que deu Antonio Pinto cura- : À 
; y E logo no dito dia fe Do dd 
dor dos filhos de João de Canha a João de E inventar a Ph Z contas o juiz neste 
ER dAto Ana de dae tirados. : à, , 1 ; p a em importar pelas avaliações se- 
j - Um conhecimento por que deve Diogo de feutá A Asi o quinhentos e oitenta digo se- 
. . o “ . é A ç a HS h Ss OS povi 1 
E oliveira tres mil réis. pés: PBR is mi serscentos e vinte da qual quan- 


á éis de apos deste inventario que se fizeram 
pn mA Virapoeira dia e meio restam sessenta 
e nove mil quinhentos e oitenta réis 


F Outros papeis que por serem de pouca im- 
portancia se não botaram os quaes com os ou- 
tros nomeados e a fazenda atrás bolada neste 
inventario fica tudo em poder de João Paes 
que se obrigou a dar conta cada vez que lhe 
fôr pedida com declaração que as roças correm 
o risco geral e comtudo terá cuidado o dito seu neto Manuel Fernandes de resto de sua le- 
João Paes de as guardar e não houve por ora gilima e restam sessenta mil selecentos Ed 
mais que botar neste inventario porque o mais. reis. 

se acabará na villa eu Manuel da Cunha escri- 
“vão dos orfãos o escrevi. — Quadros — João 
— Paes. 


Desta quantia tirou o dito Juiz oito mil 
centos e cincoenta réis que a defunta deve a 


de 
+ 
' 


Desla quantia tirados seis mil réis que a 
lazenda da dita defunta deve a seu tilho João | 
3 : A a ino. ; 

Paes restam cincoenta e quatro mil setecentos 


E Em os dezoito dias do mez de junho da E e trinta réis 

dita era nesta villa de São Paulo nas casas de E ar 

morada de João Paes filho da dita defunta es- Desta quantia ti ito jui 

tando ahi os avaliadores para avaliarem as o Taro po CON BÓdIO Aliz a terea para 

: , o dito João Paes por lhe ficar e : 

cousas seguintes eu Manuel da Cunha escrivão : 1 ns fé de dear-em testamento 
dos orfãos o escrevi. oz Importa dezoito mil duzentos e quarenta 
os réis restam ......... para partir entre João Paes 


filho da dita viuva e Maria Fernandes e Manuel 
Fernandes netos lrinta.e seis mil quatrocentos 
e quarenta réis de que cabem a João Paus 


“Foram avaliadas umas casas no termo 
desta villa de taipa de pilão cober- 
dh tas de telha avaliadas em oito mil 


- réis 8000 ametade que são dezoito mil duzentos e qua-- 
E ag houve o juiz estas casas por entregues don E EO ao o” sr pa 
E dieo Mrofnettaa pudro ba OA fazenda nove mil e cento e vinte réis de Fui 
* Cunha escrivão dos orfãos o escrevi — João néira que ha de haver desta fazenda ao menor 
: Manuel Fernandes dezesete mil novecentos e se- 


Paes. mta réis 
tenta réis a saber nove mil cento e vinte que 


A later 


herda neste inventario e oito mil oitocentos € 
cincoenta que faz tudo a dita quantia e desta 
maneira houve o juiz estas partilhas por feitas 
e assignou com o dito João Paes Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos que 0 escrevi. a- 
dros — João Paes. 


Declarou que esta Iazenda é a dever mais à 
Clemente Alveres cinco mil e quatrocentos € 
trinta réis de que ha de pagar João Paes as 
duas partes que são tres mil e seiscentos € 
vinte réis e os dois herdeiros pagarão mil e oilo- 
centos e dez ambos de maneira que ha de pagar 
— cada um novecentos e cinco réis € fica-se de- 
“ vendo a Maria Fernandes liquidos oito mil du- 
zentos e quinze réis e a Manuel Fernandes se 
deve ao liquido dezeseis mil e sessenta e cinco 
réis digo que se lhe deve dezesete mil e sessenta 
e cinco réis e o assignaram Manuel da Cunha 


escrivão dos orfãos o escrevi, — Quadros — 


João Paes. . 


Em os dez dias do mez de setembro ânno 

“de mil e seiscentos e dezeseis aunnos nas potisa- 
das do juiz dos orfãos O juiz Bernardo de Qua- 
PO ot cod. Paes e por elle foi dito ao dito 
“juiz que elle ......... vendido uma roc: deste 
inventario por commissão que sua mercê lhe 

“linha dado para a poder vender antes que se 
penbsse e '.........: roca vendeu a Balthazar 

Gonçalves que presente estava por preço de de- 

zesete mil réis e sessenta e cinco réis mais 0, 

qual dito Balthazar Gonçalves confessou estar 

entregue e satisfeito da dita roça pelo preço 


sobredito a qual quantia foi e obrigou a pa ar 
e salislazer com ella ao orfão filho de khdié 
re detunto irmão que foi do dito João 
raes cada vez que pela jusliça lhe fôr pedida 
a dila quantia em dinheiro de contado é deu 
por seu fiador e principal pagador João Paes 
que disse que o fiava e era contente para o que 
se obrigava por suas pessoas e bens ea As: 


snars £ " 
gnaram ........ Manuel da Cunha escrivão dos. 


orfãos que o escrevi. 
Gonçalves — João Paes, 


Quadros — Ballhazar 


Aos dois dias do mez de abril do anno de 
mil e seiscentos e dezoito annos eu escrivão 
fiz este inventario coneluso ao juiz dos 'orfá y 
Antonio Telles para nelle prover com kissiica dê 
que fiz este termo eu Manuel da Cunha od 
vão dos orfãos o escrevi, vino 


Aos dois dias do ........ mil e seiscentos 
e dezoito annos nesta villa de São Paulo eu ds 
erivão por mandado do juiz dos orfãos Antonio 
Telles lhe tiz este inventário coneluso de que 
fiz este. termo eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


Vi este inventario feito por morte e falle- 
cimento de Maria Paes pelo que mando séji 
notificado João Paes com pena de mil réis pá 
a Bulla da Cruzada e captivos appareça perante 
mim em termo de oito dias a dar razão do cum- 
primento do testamento. São Paulo 3 de abri 
de 618. Antonio Telles. me 


á Foi publicado o despacho do juiz dos or- 
ãos Antonio Telles por elle em suas pousadas 
; dio o 

da 


+ 
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— em audiencia publica que elle fazia aos feitos. 
“e partes em suas pousadas por não haver casa 
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ar pousadas de Antonio Alvres appareceu João 
Paes e bem assim Diogo Mendes juiz tinha 


do concelho em os sete dias do mez de abril nittdndo 5 qué JABS 
k = . “ . . ; ” Pgas : A pe x . 

“de mil seiscentos e dezoito annos e publicado Mendes did UhGlanré Ra Pe feito deu a Diogo 

como dito é mandou que em tudo se cumprisse brar as dividas que stava para effeito de co- 

as ) DR tal neste inventário e 


como nelle se contém de que fiz este termo 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o es- 


crevi, 
Termo de notificação 


Logo no mesmo dia mez € anno acima € 
atrás escripto cu escrivão notifiquei a João Paes 
conforme ao despacho do juiz dos orfãos An- 
tonico Telles com pena de mil réis para caplivos 
e Bulla da Santa Cruzada apparecesse dentro 
em oito dias a dar razão se tem cumprido o 
testamento e de como o nolifiquei fiz este ter- 
mo eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi. — Manuel da Cunha. 


Aos vinte oito dias do mez de abril do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 
de São Paulo nas pousadas do juiz dos ortãos 
Antonio Telles estando elle ahi appareceu João 
Paes e por elle foi dito e requerido ao dito juiz 
que elle vinha a dar contas neste inventario e 


CEE A E PÇ De dp pra 


Fiança que deu João Paes a 
cobrar as dividas que se devem 
neste inventario. 


mil e seiscentos e dezoito annos nesta dita vílla 


Aos cinco dias do mez de maio do anno de 


pelo dito Diogo Mendes que presente estava disse 
que elle o fiava como de feito fiou em tudo o. 
que elle estava obrigado neste inventario para 
o que se obrigou como digo obrigou todos seus ' 
bens moveis e de raiz havidos e por haver .... 
dito João Paes se obrigou a tirar a paz e salvo 
ao dito Diogo Mendes e de como assim se Abi: 
garam se assignaram aqui de que tiz este termo 
que assignou o juiz eu Manuel da Cunha es- 
erivão dos orlãos o escrevi. — Antonio Telles 
João Paes — Diogo Mendes. 


gor o cal — acostasse quitação dos legados 
Milhas cumprido e pelo dito juiz foi mandado 
a mim escrivão lhe tomasse as ditas" quitações 
e lh as ucostasse no inventario e mandou aque 
désse o dito João Paes fiança para cobrar o 
que Balthazar Gonçalves está devendo neste in- 
ventarto e o dito João Paes disse que elle daria 
tiança para elfeito de cobrar a dita divida e 
Juntamente mandou o dito juiz que désse fiança 
o dito João Paes ......... mandado ..... pelo 
dito João Paes arrecadar a divida que neste 
inventario se deve e de como assim o mandou 
fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. SA 


og amo qd 
.. 

Vo ogia o ju o cf W nlgio qo 4 

... 

.... .. 


de acompanhar 617 a 
RIM O  : asa lia. 17 amnos. — João 
Pimentel. ; - 
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— Certifico eu frei Gaspar dos Reis ........ > 
— «ue é verdade que ........ dois mil réis os quaes 
"* nos deixou sua mãe e juntamente mais a-es-, 
— mola de quatro missas e por passar na verdade, 
— lhe dei este por mim feito e assignado hoje 
— 25 de junho de 616. -— Frei Gaspar dos Reis ' 
p: Vigario. 

O MA missas e a esmola de acompanha- 
JRenho <a» .. testamenteiro de sua mãe Maria 
Paes e por verdade lhe dei este por mim feito 
E -e assignado hoje 16 ........... de 1616. -— O 
- Vigario João Pimentel. 

+ á 


Ein A ane recebi. nove mil réis que 
sa. . 2 RR ld à nm 4 “efa ug ii E E eq = «q ororálio agia Bonlbio + 
E dt no MPR LE ÃO aro from mulher Maria Fernandes 
por morte de sua ........... que eu estou pago 


e satisfeito do- dito João Paes como curador e 
testamenteiro que é do dito inventario e por 
estar pago lhe dei esta quitação pelo que o dou 


er 


"por quite e livre ....... e roguei a Calixto da 
— Motta este lizesse e assignasse commigo como 
- testemunha ...........0.. abril de 1618 annos. 

— Miguel — Calixto da Motta. 


E A do mez de janeiro do anno de mil 
— we seiscentos e dezenove annos nesta villa de 
— São Paulo eu escrivão notifiquei ........ ». Gon- 
“calves o moço a requerimento de João Paes 
cv... Se quizesse entrar a partilhas neste in- 
ventario « pelo dito Gaspar Gonçalves foi dito 
que sim queria entrar a partilhas e de como o 
“ molifiquei .fiz este termo eu Manuel da Cunha. 
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escrivão dos orfãos o escrevi. Manuel da 


Cunha. 
Termo de notificação 


dos vinte seis dias do mez de janeiro do 
anno de mil e seiscentos e dezenove annos nesta 
villa de São Paulo eu escrivão notifiquei a Bel- 
chior Gonçalves a requerimento de João Paes 
para que se quizesse entrar ás partilhas deste ' 
inventario e por elle foi dito que não queria 
nada e que a todo tempo elle dito Balthazar 
Goncâlves cuco, neste inventario uma qui- 
tação em como não queria ......... e como o 
notifiquei fiz este termo eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. 


Termo de notificação feita a 
Diogo Mendes a Balthazar Gon- 
calves o moço a Belchior Fer- 
nandes., 


Aos dezesete dias do mez de abril do anno 
de mil e seiscentos e dezenove annos na la- 
zenda donde mora Diogo Mendes em escrivão 
a requerimento de João Paes notifiquei a Diogo 
Mendes e Balthazar Gonçalves o moço e Bel- 
chior Fernandes para sabbado que são vinte 
deste mez estarem na audiencia do juiz dos or- 
fãos Antonio Telles ........ e de como o noti- 
fiquei fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. — Manuel da Cunha. 


b 


— riam herdar neste inventario e por o dito Bal- 


k 
Ai De a da 


4 q ) ' 
' 4 - 4 
PE» á . ' 
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«dezenove annos estando ...... “em audiencia pu- 
“Dlica ....... feitos e partes fazia o juiz dos or- 


“Jãos Antonio Telles em suas pousadas ante elle: 
appareceu João Paes e por elle foi dito e re- 
— querido ao dito juiz que ellç mandara citar a 


— Balthazar Gonçalves o moço e Belchior Fer- 


nandes e a Diogo Mendes como curador dos 
orlãos para que se queriam .......... se que- 
, 
thazar Gonçalves foi dito que não e o mesmo 
“disse Belchior Gonçalves que elles não queriam 
“agora nem em tempo nenhum nada o mesmo 
“disse Diogo Mendes que não queria nada por- 
UANHO! GTA cemansemss entrarem elles pela qual 
razão não queriam nada porquanto ............ 


E ads ido i6 a (NO dio rio lê) Guida mui a pia 4) Da CON Doo aii a 0 DEAL RÉ, 


fazer este termo e se assignaram ........ de que 


- fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão 
— dos orfãos o escrevi. 


l Antonio Telles — de 
Belchior - Fernandes — de Balthazar - Gon- 
calves o moço Diogo Mendes — João Paes. 


É logo na mesma Rudiencia appareceu Diogo 
“Mendes e por elle foi dito e requerido ao «dito 


: — juiz que elle tinha uma eseriptura ....... Maria 
- Paes dona viuva em que dava em dote e casa- 
mento as casas na ,....... escriptura ...... e 
“da qual elle dito Diogo Mendes ........ termo 
onde se assignou ......... Manuel da Cunha es- 
Antonio Telles 


ge dos orfãos o es serevi. 
— João Paes — de Balthazar + Gonçalves o 
moco a de joia +“ Fernandes. 


U 
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“Paes ao juiz dos orfãos. 


º 

dos cinco dias do mez de outubro do anno 
presente de mil e seiscentos « dezenove annos 
nesta villa de São Paulo em audiencia publica 
que aos feitos e partes fazia o juiz dos orlãos 
Antonio Telles em suas pousadas ante elle ap- 
pareceu João Paes curador que é neste inven- 
tario e por elle foi dito e requerido ao dito juiz 
que eles. noticia que Ballhazar Gonçal- 
VOS. O/MEROr opta so pelo que requeria à sua 
mercê lhe mandasse [lazer embargo no remanes- 
cente de sua fazenda Diogo Mendes lhe 
tinha. feito porquanto o dito Balthazar Gonçal- 
ves está a dever neste inventario dezoito mil « 
EE DA PR ça réis come consta do dito inventario de 
uma roça que o dito Ballhazar Gonçalves com- 
prou e que isso requeria a sua mercê como cura- 
dor que é neste inventario e ser seu fiador o 
que visto pelo dito juiz mandou a mim escri- 
vão lhe lizesse embargo na fazenda que se 
achar ser do dito Ballhazar Gonçalves ....... 
remanescente ....... Diogo Mendes fez no dué 
ficar pagando-se Diogo Mendes do que o dilo 
Balthazar Gonçalves está a dever no inventario 
de seu genro ........ e de como o assim mandou. 
fiz este termo donde se assignaram cu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos por el-rei nosso 
senhor o escrevi. — Antonio Telles — João Paes. 


Requerimento que fez João au t 


4 


dj 
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e Termo de embargo feito na 
fazenda de Balthazar Goncalves 


o moço. 


yutubro do anno 
annos nesta villa 
mandado do juiz 


a “Aos sete dias do mez de « 
“ de mil e seiscentos € dezenove 
— de São Paulo eu eserivão por 
E dos ortãos Antonio Telles fui :....-+.-++.0" 
embargo a requerimento de João Paes curador 
que é neste inventario o qual embargo eu es- 
crivão liz na mão de Diogo Mendes em cuja 
mão está a tal fazenda O qual embargo lhe Tiz 
do modo que o dito Diogo Mendes não Page 
“nada da tal fazenda até com elfeito O dito cura- 
“dor João Paes ser pago da dita quantia que é 
“ dezesete mile... o que na verdade se achar 
sob pena de o pagar de sua casa e de como 
lhe fiz o dito encargo O assignou aqui O dito 
— Diogo Mendes de que fiz este termo eu Manuel 
— da Cunha escrivão dos orfãos por el-rei nosso 
— senhor O escrevi. Diogo Mendes — Manuel 


— da Cunha. 


4 


Falta por se dizer uma missa pela alma de 
* Maria Paes deixando-se .......--- cinco no Mos- 
=» teiro, e à quitação «cce 
“o lestamenteiro João Paes se 
“a mande logo dizer. c o padre vigario O declare 
assim na sua quitação, eee ces o testamenteiro 
— por cumprido o os mais legados setisfeitos. 
“São Paulo ....... janeiro 620. O Administrador. 


Em os vinte dois dias do mez de janeiro 
“do anno de mil e seiscentos € vinte pelo testi- 


E º 


ds dB 


menteiro João Paes me foi dado a mim escri- 
vão as ditas: quilações para que ajunlasse no "5 
testamento e requereu ao dilo senhor adminis- “E 
trader lhe mandasse passar quitação para sua 
guarda e que por elle visto mandou se le 
passasse e eu dito escrivão ajuntel ao dito tes- 
tamento as ditas quilações uma de uma missa e 
de-uma negra por nome Luzia que Diogo Mendes 


mandou dos filhos de Manuel Paes que 
tinha de que está entregue ....... pelo dito 


qu Mendes que a outra quitação a qual uma 

( .. N , € ê 4 +. q H H 

h ca ra tomei € as acostei ao dito testamento 
são as que ao diante se seguem Constantino 

Rebello escrivão que o escrevi 


O juiz dos crfãos Taça mel- 
ter na caixa os bens que per- 
tencerem aos ortãos na forma do “m 
regimento. São Paulo 26de julho 
620 annos. Rebello. 


Seja notificado João Paes que dentro. de 
vinte dias entregue ao lhesoureiro o dinheiro 
deste inventario sob pena de pagar lodas as 
perdas e dammos que resultarem para em fada 
se dar cumprimento ao despacho do senhor ou- 
vidor geral. São Paulo 18 de março de 1620 

Antonio Telles. dd 


Aos vinte dias do mez de março do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um Rar 
nas casas do concelho em audiencia publica que 
ahi aos feitos e partes fazia o juiz dos otabs 
por elle dito juiz foi publicado este seu desfinedo 
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acima á revelia da parte € mandou que se 
+ cumprisse de que fiz este termo eu João Bap- 
tista escrivão dos orfãos o escrevi. 


É 


V 
. 


E Recebi a esmola de uma missa da defunta 
— Maria Paes e por estar quite lhe dei esta qui- 
“tação. — O vigario João Pimentel. 

” 

Digo eu Diogo Mendes curador dos filhos 
ficaram de Maria Paes que Deus tem que 
eu estou entregue de uma negra 
negra deixou ella de- 


4 
aque 
— é verdade que 
— por nome Luzia a qual 
funta Maria Paes que se entregasse dos ditos 
herdeiros por lhe pertencer por ser de seu pue 
que lb'a tinha emprestado da qual negra estou 

entregue do testamenteiro João: Paes e por Ser 
d verdade lhe dei esta quitação por mim feita e 
assignada hoje vinte de janeiro de seiscentos € 
“vinte. — Diogo Mendes. 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás 
— escripto é declarado na dita audiencia appareceu 
João Paes curador neste inventario e requereu 
ao dito juiz que sua mercê lhe mandasse passar 
E ao dito inventario rol e mandado para 
por em arrecadação par: poder dar cumpri- 
7? mento ao seu despacho o que visto pelo dito 
“quiz mandou à mim escrivão lhe passasse ao 
“que salisfiz de que fiz este termo eu Jeão Bap- 
tista escrivão dos orfãos que 9 escrevi. 


ario ao escrivão Manuel 


Deve-se este invenl 
sessenta feito por mim 


da Cunha seiscentos € 
juiz Brito. 
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i Visto em correição € o go- 
vernador geral deste estado ha- 

ver por bem que não haja co-. 

fre por o não haver em todo este — 

estado do Brasil mando ao juiz 

dos orfãos tome conta ao cura- 

dor na forma do seu regimento 


na sua residencia e por este des- 

pacho se entenderá pelos mais. 

São Paulo 16 de abril de 624 
Siqueira. 


O) 
.. 
0... ......... . 
. 


testamenteiro de Maria Paes dei 4 
funta. 


Christo de mil e seiscentos e trinta e lres annos 
aos dezesete dias do mez de agosto da dit e má 5; 
em pousadas do doutor Miguel Cisne de Eua | 
provedor-mor das fazendas dos defuntos e cá 
sentes capellas residuos e orfãos em todo astitad 
do Brasil appareceu João Paes como esteio 
teiro de Maria Paes defunta e por elle dito Togo, 
Paes foi dito que vinha dar conta do dito tes, -] 
tamento co dito provedor-mor lhe tomou e de! 
AUEDO: ASSADA. ss vielas E Alem, Pia beça uia 


E vjc ia a 
........ 
e 4 bip inês aLp.e Milo, O Ud vw q .... 
é o Ss « ms ns i 


É E logo no dito dia mez e anno atrás eseriplo 
iz estes autos conclusos ao provedor-mor o 


º À ; 
CI 1 
d nd 
, 
Me, 
O) 
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justiça eu Manuel tGo- 


“dar o que lhe parecer 
la Provedoria-mor que 


e ê 
“dinho de Mattos escrivão « 
br? E Es 

“o escrevi. 


[ 


“o 


Haja vista O promotor. 
Cisne. 


á E logo no dito dia mez € anno em cumpri- 
— mento “do despacho acima do provedor-mor O 

doutor Miguel Cisne de Faria dei vista ao pro- 
motor o licenciado Diogo Lopes Ramos par 
* yesponder o que lhe parecer e eu Manuel Go- 
“dinho de Mattos escrivão da Provedoria-mor que 
» escrevi. 


bo . 
o . 


Vista 


4 


cumprir neste testamento ...-cc 


q o voando 1 DG BRO Se 


Está por 


Dessa p= Pa e acta 


“mandar cumprir ao testamenteiro na forma da 
— Ordenação € leis de Sua Magestade. São Paulo 
“47 de agosto de 633. :- Diogo Lopes Ramos. 


- E logo no mesmo dia mez e anno atrás 
aleclarado ...... “.. promotor O licenciado Diogo 
“Lopes Ramos foram dados estes autos com sua 


* resposta e logo fiz conclusos ao dito provedor- 
mor para mandar O que lhe parecer justiça eu 
— Mamuel Godinho de Mattos escrivão da Prove- 


adoriasmor que O escrevi. 


— dao es 


| E Satisfaça O testamenteiro ao 
Tao Que se aponta. — Cisne. 


dor-mo 
r ao qual ..... logo ao dito testamenteiro. 


cs Mu e a 
010; 8 60 Mp6 6 
dado id p 
nene. 
e... .. 
PR 


E RR AS do Soc SEA ARA TA 4S “GAR 

É beira autos do inventari 
ario de : é 
Fernandes defunto a qual br im ni 
rr NR s ditos 
pera ambos são fallecidos ..... visto 
p ito promotor mandou que ficasse 
00 cre AMI 


este 1 : 
ermo e assignaram eu Manuel Godinho de 


Malltos escrivi ” 
altos escrivão da Provedoria-mor que o es- 


erevi. — Cisne. 


sê a a do 


“de mil e seis ide E A DS A 
é rode pro e trinta e tres annos em pou- 
e h q 
espa as or Miguel Cisne de Faria provedor- 
as VAR TS 
as fazendas dos defuntos e ausentes pe- 


rante elle appareceu João Paes R 

nesta villa de São Paulo o qual ....... o pe 

Paco cada gm encarregou que declarasse A 

ido ro E promotor faz menção ...... 
presente ......... lhe foi 

que era de idade de ......... annos que João 


Paes er: “a Qe 1 
á a casado com uma tia delle testemunha 


e o assignou com o dito provedor-mor eu Ma- 


nuel Godinho de Mattos escrivão da Provedoria 
mor que o escrevi. — Cisne — João Tenorio 


- sm SO E 
.. 
Sim ms N,.0/0 6; 0 PAO] Do DN 
..... 
“. va 
. 


do testamenteiro. 
E perguntado a elle ...... na forma da 
À E “ ... 
ni ci teiro disse que era ..... que o negro Simão. 


o 


Foi publicado o despacho pelo dito prove- E 


(8 


co didi i 
ed dl Pago a a a do 
Ea & 4 ! E 


- qo 


- está ..... desta ...... presente € assi- 
gnou com o provedor-mor eu Manuel Godinho 
“de Mattos escrivão da Provedoria-mor que o 
“escrevi — Cisne — de Miguel ........ 

é + 

E logo no dito dia mez e anno atrás es- 
“ eripto pelo dito testamenteiro foi requerido .... 
“provedor que ...... diligencia.......cccsseuss 


.... na 


] ' 
TUR O E Rd A RR E PDR À TT TORA A CCE RR 


a eia e Enro En po qo! jo iam aiio do sea nto “opalio- miju do Vo fofo! nd o fai 
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JOÃO LEITE 


TESTAMENTO — 1616 


“INVENTARIO — 1616. 


INVENTÁRIO DE JOÃO LEITE 


Inventario que o juiz dos or- 
fãos Bernardo de Quadros ..... 
fazenda que ficou por morte e 

“Jallecimento de João Leite. 


- Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus. 
Christo de mil e seiscentos e dezescis annos aos 
onze dias do mez de maio do dito anno nesta | 
villa de São Paulo da capitania de São Vicente 
costa do Brasil ete, na fazenda e casas de João 
Leite estando ahi o juiz dos orfãos Bernardo de 
Quadros mandou fazer este auto e inventario 
para nelle se botar e avaliar toda a fazenda 
que ficou por morte e falecimento de João Leite 
RE gre para o que houve juramento dos Santos 
Evangelhos sobre um livro delles Ignez Pedroso 
sob cargo do qual mandou o dito juiz declarasse | 
a dita fazenda ella o prometteu fazer e assignou 
por ella Gaspar de Brito seu irmão para tam- 
A bem declarar toda a fazenda que souber 
j elle o prometteu fazer 


GRE TIE dita é Pp SET CERA 6, oii qlren saio Ta a ato Mc a os a 


Titulo dos filhos 
Bastião de idade de seis annos. nd, 


João de idade de quatro annos pouco mais 
ou menos. A 


o 
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Izabel bastarda de idade de oito annos pou- 


“eo mais ou menos. 
Termo de testamento 


foi acostado O testamento do defunto 


E logo 
tal como parece. 


o que tudo é 


Termo dos avaliadores 


z mandou aos avaliadores Bel- 
«cão e Antonio Lopes Pinto que 
a fazenda que lhes fosse mos- 
to de seus officios e Se as- 
| da Cunha escrivão dos or- 
Antonio Lopes — Belchior 


E logo o jui 
“ ehior Ordas de I 
— avaliassem toda 
“trada pelo juramen 
“signaram eu Manue 
Erfãos o escrevi — 

“ Ordas. 


1 
Saibam quantos 


“Em nome de Deus amen. 
a de testamento virem que no anno 
— do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
“de mil e seiscentos é quatorze annos dos vinte 
e dois dias do mez de maio da dita era estando 
“eu João Leite doente de doença que Deus me 
“deu e em todo meu juizo € entendimento quanto 
o Senhor me deu roguei à Manuel Mourato la- 
- bellião nesta villa de São Paulo capitania de 
São Vicente que me fizesse esta cedula dé Les- 
— tamento em seu livro de notas para nelle de- 
E clarar e deixar declarado as consas seguintes. 
— Primeiramente encommendo minha alma a Jesus 
— Christo Nosso Senhor que à remiu com o seu 
- precioso sangue € à Virgem Santissima Nossa 
y Senho "a que seja minha advogada diante de seu 
cj " 


bo 


cit 


esta cedul 


Bento Fi : : 
Lavi=rá irã) que queira haver qissricondia aa 
Ene x of is assim rogo aos. apostolos e mar- 
ces, - e os da córte do céu que queiram ; 
sado á dedo Am H Declaro que sou ca-. 
qual. tenl a igreja com Ignez Pedroso da 
Er RE dois meninos machos os quaes são 
que é E a? minha fazenda // Item declaro 
daiota do. bo ipa que me enterrem em Nossa 
E R NOSSA 
pae psd De “armo pegado com a cova de mét 
e pa eus teme lhe darão de esmola aquilto 
é uso € costume se dé me levar dest 
doença de « O ar desta 
gam o lírio PA e digo que se me di- 
RES do PIN Companhia destas cinco 
DAS amasse ss esmola ars NA 
, , o ara se ar E 
Veda ue ae dn. E o 
das quae ETTA Ria CI DS “inco missas 
AN ie 7 padre vigario se pagará de minha 
N a /" Mem deixo que se dê uma esmol 
al Ss: S » e É . 0d: 
pr Senhora do Rosario da Matriz que pé 
Tem En AR e se entregará aos mordomos / 
DIM) sh a do A quatro vaccas di 
» ' a (o) é b 
de panno de algodão a Santo Amaro : o 
que se | a Õ - é O 
e pi dêm para uma toalha do altar // 
o qual se É que deixo um ferrágoulo de mac 
adhar Neri EA a mais, pobre hement que se 
claro que deixo 
Ep dad uma roupel 
baeta a um homem mais pobre que ca 
e seja ; . y char 
E ( quem o padre vigario disser // Item de 
FRA Ee eu tenho um conhecimento de RR 
alveres em que me deve À 
j ' o que nelle : 

a dever e ab se achg 
pt na f pelas costas do conhecimento e pe 5 
de cousas que lhe dei para sua pesth. 

sa e, 


tudo quanto está escripto me deve e cu lhe devo 


dezoi il réis 
pin mil réis que me deu em carne conforme 
o assentado no conhecimento o qual conhe 
to o qua 1e- 


| 
“ 


“Ai 
* 


1 
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“ cimento fica na mão de minha mulher Ignez 
q Pedroso para dar conta delle ao juiz dos orlãos 
"ou a quem lho pedir // Item deixo a minha 
— terça a minha mulher Ignez Pedroso para que 
com elfa ajude à criar a mens filhos e assim a 

— deixo por curadora e tutora delles por me pa- 
— vecer melhor para isso // Item ..---.» que tenho 
— uma filha bastarda «....- 
com consentimento de minha mulher Ignez Pe- 
droso a qual se assigna nesta cedula de testa- 
— mento de como consente nisto € declaro que a - 
dita filha bastarda é herdeira de minha fazenda 
— e tem por nome Izabel // Item deixo à minha 
mulher encommendado que taça por minha alma 
| assim como eu fizera por ella // Item declaro 
PO que eu devo à Alvaro Neto o velho dez €rh- 
gados que se pagarão de minha fazenda // ftem 
— declaro que me deve Luiz Furtado sete cunhas 
— calçadas e mil réis de farinha que era para ir 
"à esta viagem *€ jevando-me Deus para si lhe 
* tornarão a dar à farinha e as cunhas e mais 
dois cruzados que lhe devia // IHem devo a Gas- 
Gomes cinco tostões que mando se paguem 

de minha fazenda // Item devo à Claudio For- 
— quim... vintens e declarou O dito João Leite 
— que não linha mais dividas nem que dizer e que 
— havia esta cedula de testamento por fime € va- 
“ Viosa e que pedia ás justiças de Sua Magestade 
a cumprissem O qual estava em todo seu ....-- 
“e entendimento é de como assim O disse .....- 

E SE assignou neste meu livro das notas com sua 
mulher e testemunhas que estiveram presentes 
* | Item declaro que eu tenho uma novilha a 
“qual dei de esmola a Santo Antonio e mando 


o 


14,4) 
ts 
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* 


que se lhe ? 
ss dai mordomos /; em declaro que 
ião quatrocentos réis e se lhe darão a 


RR, MP que houver por casa 


seu ro e e q d 

Pg eba? e o escrevi João Leite 
“Gaspar de Brito Balth: minha Ignez Pedroso (sic) 
Manuel Esteves o Rh ir es Ascenso Ribeiro 
pa Maria Pero ag ado ao Nioneiaa João de 
ado de cedula de testam E ARS AL Haa 
tabelli? ad ento eu Manuel N 
Ped ga dp bem e ineo dA 
dus divida biça a vae na verdade sem cousa 
proprio a que se O correr e concertar com 0 
dias do mez de Eita ê ga Pen rp e dois 
e quatorze ca : il e seiscentos 
led 2 Pd Ee, de meus signaes 
— Manuel eb ER sobredito o escrevi, 

j (Estó o sigual p: blico.) 


Concertado por mim tabellião. 
“Manuel Mourato 


E ERR, 2 lt O 
e entendime 

Ep de doença que Deus me deu e 

alma a Deus Nosso Senhor ze 


“- minha 


// Testemunhas É tan seus mordomos 
Mio 
Diogo Moréirs DD spar de Brito o padre 4 
a À o Rai de Santa Maria Pero de 
e éu Manuel Mo jo Esteves Ascenso Ribeiro 
mandou dar Ep tabellião que o escrevi e 
a E anta ados que cumprissem e as- 

por Ignez Pedroso Gaspar de Brito p 


çl Pr RD A DS faz , 
saoor para declarar algumas rr Aa co- 
Data testamento tenho feitas o qual gere : E 


+ 
- 


o 


A 
a! + 


E, pes 


“eu tenho feito quero que ..... tenha força e 
particular declaração abaixo a saber tenho 
“ dado dois serviços forros um indio por nome 
—Tarape a Manuel Affonso O qual me deu seis 
mil réis em fazenda mando que de minha fa- 
“genda se lhe pague é fique 0 dito índio em 
* sua liberdade como forro que é + assim mais 
* declaro que tenho dado outra india à Claudio 
- Farquim por nome Sabina ...... em dinheiro 
mando ..... se lhe dê e ..... em liberdade ..... 


ato qo co 


AR E SS rt DL PP À 


pá a yr & Des IE A dao a + o usg o E IR AÇO RE NO RT À 


“tenho dado conta digo que declaro que tenho 
— dado a Claudio Forquim quatorze arrobas de 
— carne e cinco ....... de linguiça que foram por 
mim de e risco e me não tem dado á conta ,.. 
— cousa alguma € peço à meu cunhado ..... aque 
“se ancarregue destas cousas ....... minha alma 
aque .:... consolada e neste particular o deixo 
* por meu testamenteiro e o de BEM so meu 
— testamento quero que tenha força e vigor como 
“está declarado que havendo alguma cousa que 
“haja de pôr neste codicillo se lhe dará inteiro 
- credito como .... proprio posto que seja a posto 
* depois das testemunhas assignadas ..... ao qual 
“se dará inteiro credito como à este codicillo ..... 
“testemunhas que foram presentes Pedro Dias 
Aleixo Leme ...... roguei a Manuel Mou- 
Ci o RES e assignasse por mim ..... € sete de 
“abril do anno ....... centos e dezeseis. Assigho 
João Leite Manuel Mourato — Aleixo Leme 


e... 


(Segue-se meiu pagina, apagada). 
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Cumpra-se este te 

A-S€ estamento 

E nelle se contém. São Paulo 
de abril de 616. — Pimentel 


Avaliação do fato 


“Foi nverits ' 
E Ea aliado um ferragoulo de bae 
1 ros Ê ; 
Em a velho em quatrocentos réis 
oram avaliados uns calções pardos for 
rados é aj 
iza s ae pRaHO de aigodão abotoa- 
s pelas ilhargas em mil e 
— Centos réis : | 
Foi avaliado um saio de bae 
. . ; 
mil e seiscentos réis 
“ol avalis i | 
api um gibão de olanda raja 
[ê , 180 7 y 
Ee de mulher forrado de bocaxir 
id azul em mil réis Ear 
“OL avaliz 
i Ivaliado um manto usado de sarjs 
a em dois mil réis 3 
“4 “4 £ É o É . 
H pi avaliadas umas toalhas de mesa 
e e Flandres em oitocentos réis 
ps avaliados uns chapins de Va 
É ”, ! VA ; ' 

Ra Vitça em seiscentos e quarenta réis 

ja av E poa uns lalabartes e cintos 
3 Cor q , 

Es: o em quatrocentos réis 
ç avaliados outros talabartes ve- 
lhos em cem réis 

Foi avaliada uma ..... em vem réis 


sei S- 


ta usado em 


Foram avaliadas umas meias de seda 


: usadas em mil réis 
“oram avaliadas 
é as outras , i 
os: as meias digo em 
For É e je 4 
bes avaliadas umas ligas azues ve 
has em cento e sessenta réis 


400 


Ls600 


18600 


18000 
25000 
“5800 


s640 
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"4 ' é 


e ' El 
"Foi avaliada uma rodela velha em tre- 
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oi vali d dr 
€ a u 
E t a ma Mo» de latão em 


 zentos e vinte réis: 8320 dubai dé 
“Foram avaliados cinco pratos de es- Eh ii réis f 
W -meã is vi ; r no 200» 
RE tanho «medos a seis vintens cada ] Ennis o é de nação “End 
E. um somma seiscentos réis sG00 que por estar ente 
E. À não avaliou SIICIIAA “ge 
Foi avaliado outro prato de estanho Foi avaliad: 
4 maior em cento € sessenta réis $160 tro n à à mandioca que está de 
Foi avaliado um freio em oitocentos É Rae Roe v rnb toda nova e velha 
réis s800 : Foi 3 180 em oito mi 4: 
f ' q avaliada il réi 
* Foi avaliada uma sella nova com uns d | | ud Firm ra ria com suas here go 
“loros em tres mil réis 38000 At Foram - avaliada Fes mil réis 38000 
Foi avaliado um arcabuz em mil e du- = Es milho JA os S trezentas mãos de 
zentos réis 15200 a + mil a dez réis a mão em tres 
Foi avaliado outro arcabuz em mil e du- UR o Foi avalia Fá é ' 

- tentos réis 15200 va entia cá m casal de patos em tre Ear 
“Foi avaliada uma enxó em duzentos =. pÀ ir 
ER rás é *200 Es Robe É SSDO 

- Foi avaliado um chapéo velho em tre- E de curador 
ventos e vinte réis 3320 + E logo foi tei 
Ê + à e 
k ME - tonio Dias juiz 0 ito curador destes ortãos A 
Ferramenta | E: jurament "dinario o qual pro q 
. E q Deo o de Seu officio cumprir metteu pelo 
= , o y criná e se asSsignou eu Man se com a obri- 
“Foram avaliadas sete enxadas velhas a q vão dos ortãos q escrevi uel da Cunha es- 
oito vintens cada uma em mil cen- nl q Quadros. Vi. — Pedro Dias — 
— toe vinte réis 18120 Ê Foi ; 
Foram avaliadas tres foices de roçar em =: avaliada uma egua ,.... em 
| dois tostões cada uma somma seis- e mil réis dt ia da 
+, centos réis s600 Rs 48000 
“ Foram avaliadas tres cunhas de cortar E, Gente forra 
aseis vintens cada uma são quatro- si 
í P Y pt ” ” o . l mão do gentio Li À 
: centos e oitenta réis $480 e um filho de peito id e sua mulher Juli é 
“Foi avaliado um cofre de Flandres ve- | BaPhON do O mesmo gentio. 2 
lho com suas fechaduras em mil e aê seu mirido PE Simtad carijó digo tememiná a 
quatrocentos réis 184 ' cão a rapariga por Ec da mesma na- 
E 1 erencia. . 


ADE =, 


Um moço por nome Ambrosio de nação le- 


meminó solteiro. 


Uma negra por nome Sabina do gentio ca- 


 rijó solteira. . | 
Josepha do gentio carijó solteira com duas 
— crianças fêmeas. 
Uma negra do gentio carijó por nome Ma- 
rina. 


+ 


Domingos do gentio pé largo casado com 
nome Martha. 
Paulo do gentio carijo. 


— uma negra carijó por 
FP Um rapaz por nome 


| Vaccas |. 
Dez vaccas parideiras foram avaliadas 
a mil réis cada uma são dez mil 


E réis 105000 
“Duas novilhas que vão para tres annos 
Ç a dois cruzados cada uma são mil 
d e seiscentos réis ambas 18600 . 
Dois bezerros de anno à cruzado cada 
um são oitocentos réis $800 
Uma bezerra mal tratada ferida com 
uma cornada de dois annos em qui- 
8500 


nhentos réis 
Termo de venda 


2 Aos vinte dois dias do mez de maio da era 
* demite seiscentos e dezeseis annos veiu á praça 
a fazenda deste inventario estando presente O 
“ curador Pedro Dias o juiz e eu escrivão á praça 
para se vender esta fazenda deste inventario eu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


e pp 


Aos vinte Lres di q 
el a ' Ega do mez de maio do ditó 
pré, pe a bs à fazenda de Martim do Prado 
Emo : , ha curador dos orfãos o juiz. 

ãos eu Manuel da Cunha escrivão dos 


orfãos digo , 
- b neste inventari 
escrevi. ntario de João Leite o 


Aos vinte tres di 

Pts, ms 7 dias do mez de “maio do anno 

dE juie A E gp Ee e dezeseis annos veiu à praça 

ia a : Hdos para vender a fazenda deste 

é OM o curador 

Epa “urador eu Manue + 

escrivão dos orfãos o escrevi pi ra 
: é ros. 


Termo de r 
equerimento feil 
ao parte da viuva Ignez pis 
O e por parte dos srfãos 
Pelo curador. 


Aos vinle tres dias 

presente de RAS do mez de maio do aúno. 
nesta dita villa á SERGSIOS e dezeseis annos 
pad “dos pts ç pop ta de Bernardo de Quadros 
PUMP O da AR as elle ahi perante elle 
procurador ia nf saber — Gaspar de Brito 
Pedro Dias « ee 4 da viuva Ignez Pedroso « 
peso a curador dos orfãos e por elles aii 
requeriam ão pra e ao dito juiz que the 
dE Bar da po partilhas nem as man- 
ERR “RU el azenda deste inventario e [uy 
vidas que o d o primeiro se pagarem as di- 
e que depois de unto João Leite ficou devendo É 
que ficasse e o di k «aba se fariam da fazenda 
E Trded está rs Juiz assim o mandou e que 
este rec ES dio de como os sobreditos 

juerimento e o assignassem eu Sinhá Bot 
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; — ges Cerqueira escrivão dos orfãos o escrevi. 

— Pedro Dias — Gaspar de Brito. 

PP. Emos doze dias do mez de junho do anno 
* “de mil e seiscentos e dezeseis veiu o juiz á praça 
- > commigo escrivão para se vender a fazenda de 
* João Leite já defunto estando ahi o curador 
“Pedro Dias cu Manuel da Cunha escrivão. dos 


— orfãos o escrevi. 


Ê 


E logo foi arrematado o sitio e casas com 
as mais bemfeitorias que tem tirando a man- 
— dioca a Antonio Rodrigues Miranda em dez 
* pesos fiados por dois annos por não haver quem 
por elle mais désse o curador o abonou € o às- 
“0 signaram eu Manuel da Cunha escrevia qual ar- 

— vematação se fez por consentimento de Gaspar 
* de Brito que presente estava. Pedro Dias — 
Quadros — Antonio Rodrigues Miranda — 


* Gaspar de Brito. 


a E logo foram arrematados os pratos em Au- 

tonio Pinto em oitocentos réis por não haver 
* quem por elles mais désse e as meias em mil 
— e quarenta réis tudo pago em dinheiro de con- 
— tado de hoje a seis mezes estando o curador 
= presente o procurador da viuva o curador O 
— abonou o assignaram eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos que o escrevi. Antonio Pinto 


E, Pedro Dias — Gaspar de Brito — Quadros. 


E logo toi arrematada a capa de baeta digo 
o férragoulo de baeta a Claudio Forquim em, 
— «quatrocentos réis por não haver quem por elle 


— 487 — 


mais désse estan | 
ando ahi o cur: 
cas; curador presente « 
À cpa da Cunha escrivão dos orfãos o ess 4 
CR E tar quantia que o curador = 
4 O re 1 , | ; 
à pppdla Ho que o escrevi, - Pedro. 
aspar de Brito — Quadros A 
] e“ | 
NE E? negra de nação carijó por nome 
hereza toi avaliada em vinte e cin- A 
co mil réis 25800 ú 
35 las 
b ; 


Em os vi , ; 
pd Rae dias do mez de junho 
e aj avr y praça a fazenda deste inven 

E nder estando ahi jui i 
md. e ahi o juiz de 
Moo com o curador eu Manuel d: ria 
erivão dos orfãos o eserevi 


w 
OF- 
| Cunha es- 
Em os nove dias ú 
de nda Age ao Ed mez de julho da era. 
ra Abe bad ezeseis unnos veiu á praça o 
tando ahi o curad entario para se vender es- - 
PO ja) or com o -juiz dos orfãos eu 
à tunha escrivão dos orfãos o escrevi 


|] 


E logo se vendeu e arr | 
DE EA arrematou a negra por | 
hafigRaç em E à ide meteram digo a Gaspar Go- 
EA u vinte e seis mil ejitocentos . 
pi ce em dinheiro de contado que o k 
de , ue se deu por entregue e o as. 

com o dito juiz eu Manuel da Cunha A 


es « dos rf " “ . Qu 
á 


Termo de contas e j ho 
Dliias nest hiresitário. à unas 


Em o Vga rp K 
sta 5 dez dias do mez de setembro do a 
e mil e seiscentos e dezeseis annos nas 
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pousadas do juiz dos orlãos Bernardo de Qua- 
dros estando ahi o curador dos ortãos Pedro 
) Dias e o procurador da viuva Ignez Pedroso O 
«dito juiz fez partilhas desta tazenda da maneira 
seguinte eu Manuel da Cunha escrivão dos OF- 
Tãos que o escrevi. 


+ 


inventario ao todo 


Importou a fazenda deste 
il e seiscentos 


“pelas avaliações setenta e tres m 
réis. 
E Tmportam as dividas e gastos que se pa- 
“garam desta, fazenda até hoje vinte e seis mil 
“réis restam para partir entre viuva e orlãos 
— quarenta e sele mil e seiscentos réis. 


Cabe á parte da viuva ametade desta quan- 
“tia que são vinte e tres mil réis e outro digo 
* vinte tres mil € oitocentos réis. 


para Os oriãos 


— Quitra tanta quantia 

digo se tiram della sete mil e nove- 
inta réis que ficam de terça para à 
he ficar em testamento que juntos 
tres mil e oitocentos somma 


Audo trinta e um mil e setecentos e trinta € tres 


“centos e lr 
— viuva por 
“com os vinte € 


réis. 
+ Restam liquidos pa 
“mil oitocentos e sessenta é seis réis. 


a os res orfãos quinze 


Quinhão da viuva 


O gado que está avaliado em doze mil e no- 
“vecentos réis. 
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O mantimento em oito mil réis 
O manto em dois mil réis. cá 


0) E H . 
saio de baeta em mil e seiscentos réis. 


O gibão em mil réis. E 


Os chapi , 
De jr em seiscentos e quarenta réis. 
res foices em seiscentos réis. z 


”, 


Somm: as as | 

Dri Suir as addições trinta e dois mil 
Fa s quarenta réis a dever a dita viuva - 
seus filhos quinhentos e setenta réis ed 
gará ao curador de todas : rem cima 
BeAdE cara q odas as cousas acima e 
Ro a dA Fé; houve por entregue o dilo 
pps O irmão e procurador da viuv 
pa REAÇÃO do dito juiz e curador dos ovtion 
da pp pd e eu Manuel da Cunha escrivão | 

ae mo que o escrevi. Quadros — Ped 
Gaspar de Brito. % 


dos der dias E 
mil e Pepe he A de março do anno de 
por mandado d Eça annos eu escrivão 
ES ada e PE dos orfãos Antonio Telles 
com justiça de ga concluso para nelle prover 
Caia lerdo que fiz este termo eu Manuel da 
serivão dos orfãos o escrevi, 


Vi este | fo E 
Desa E RO feito por morte e [alle 
tações de] oão Leite e nelle não acho qu 
çÕes egados pelo que mando seja pa / 
“a 


cado o curador 
trador delle appareça perante mim a 


dar razão dos me q 
à nores e i untam e uem 
em obi igação de mandar fazer bem pela alma do. é , 
: ' 4 


dito defunto, São P: 
Antonio Telles, à cida de março de 618. 


. 


a» o 


ti 
y + 


ve Aos dezesete dias do mez de março de mil 
Ne, seiscentos e dezoito annos foi publicado o des- 
—' pacho do juiz dos orfãos Antonio Telles por 
- elle em audiencia publica que aos feitos e par- 
“tes fazia por não haver casa do concelho e 
“ mandou se cumprisse este seu despacho de que 
= fiz este termo Manuel da Cunha escrivão dos 


= oriãos O escrevi. 


] 


E a PH RE a O a O 


= Enio Ds mp4 ACI O 


esmola entregou à V 
“e por verdade lhe dei esta quitação hoje o pri- 
" meiro de outubro de 617 annos é eu oc... 
* escrivão da Confraria a fiz Fernão Dias — 


O padre Manuel Nunes da Companhia de 
— Jesus superior na casa de Santo Ignacio desta 
“villa de São Paulo que é verdade que na igreja 
— da dita casa se disseram cinco missas por alma 
de João Leite defunto que Deus tem as quaes 
“se disseram a instan 
| Ignez Pedroso e por 
“mim feita e assignad 
seiscentos € dezesete annos. 


-” 


verdade lhe dei esta por 
a em quinze de abril de 
Manuel Nunes. 


rei Gaspar dos Reis vigario do 
da villa de São Paulo que 
| é verdade que eu recebi de Ignez Pedroso à 
- esmola conteuda em O testamento de seu marido 
* João Leite que Deus tem e por de tudo estar 
— pago lhe dei esta quitação por 
he 


Certifico éu 1 
"Convento do Carmo 


aa 
A 4 


8 
J 


has 


cia e pedido de sua mulher 


mim feita e as- 
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signada hoje 21 de mari 
y ma. n Ec q - 
Gaspar dos Reis e de 617 annos, ogia 


seno a esmola .... miss E 8 
«ele que mi dia pci as por João 
RE ia? é Uia dizer Ignez Pedroso coa 
ção h s” h por verdade passei est E A+ 
EE, st João Pimentel, pa 


f 
A 


D Da Os , E ] % 


rado Santo 
+ Í é 
- Mação da bad o) - Ignez Pedroso quatro 
abç de algodão as quaes deix | 
açã oão Leite as quaes qual s RA 
. À 
egou como lLestamenteira | 
vd E ad e por ver- | 


dade i 
ato sutis o , Esto 
Calixto da Mia Sado de 617.:.+& 


Varas nos Ip 


* 


] 


Di o) + = 4h 

— Ma E André Lopes mordomo def 
droso Es eu dou por livre e quite | DA 
Fi mo testamenteira de seu baia A ê 
Confraria nã : No que deixou de io 

: e Santo Antoni “ai » 
por quite e | o da qual a d Ne 
en 1 di o Rg 4 e ser verdade nos po 4 
André Lopes dis plog na de 618 annos. + 


Di 
eb ie o: = e mordomo -de São Se- 
Thomé e estou pago “de um .cruz: 
por ds Confraria de São Sebnstidd ç 
ago à naccsai o ; : 
Nida: 8º lhe passei esta quitação. x» ai 


F e. 

É 

Ãos vinl i m | 

Aos ce oito dias d ço | 

, o mez de » do 
anno de * seis 

peu ia ir E seiscentos e dezoito e nesta 

É aulo por Thomé Martins 'me fo- À 
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ram dadas umas quitações para acostur neste 
inventario que eu escrivão logo acostei de que 
fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


Requerimento que fez Gas- 
par Gomes ao juiz dos ortãos. 


Aos vinte e oito dias do mez de abril do 


amno de mil e seiscentos e dezoito annos nesta 
villa de São Paulo em audiencia publica que 
aos feitos e partes fazia o juiz dos orfãos An- 


tonio Telles em suas pousadas por falta de não 


haver casa do concelho ante elle appareceu fras- 
par Gomese por elle toi dito e requerido ao dito 
juiz que no inventario que se fez por morte 
de João Leite em seu testamento está uma ad- 
dição que diz que lhe deve quinhentos réis de 


* que elle dito Gaspar Gomes não era sabedor da 


dita divida pelo que pedia a sua mercê visto 


confessar o dito defunto dever-lhe a dita quan-- 


tia lhe mandasse pagar os ditos quinhentos réis 
o que visto pelo dito juiz mandou a mim es- 
crivão fizesse a saber ao curador do inventario 
para que pagasse a dita quantia e não querendo 
pagar lhe passasse mandado dos ditos quinhen- 


“tos réis e de como assim o mandou fiz este 


termo eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi. — Telles. 


Termo de partilhas 


Aos seis dias do mez de outubro do anno 
de mil é seiscentos e dezoito annos fui eu es- 
crivão com o juiz dos orfãos Antonio Telles 


O dito juiz de 
Cunha eseriv 


Te 
lles — Pedro Dias — Gasn cd e 
aspar r 
Logo se fi y 
se fizeram as parti 
guinte, cram as partilhas da maneira se- 


Filha Merencia 


seis peças por s 
inventari Por serem mortas as outras 
entario estão. as que neste 


tãos toi 


nome Juliana a qual ortã está e 
uvo aqua ») i . 
bri dé ie como livre e forra llh'a entré gou 
a 4 pe. 4 Ê 
À o dorra e livre que é e 
tratará. E CORA 
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às adas 

às pousadas donde mora Thomé 
o curador Pedro Dias pa 
das peças forras que 
quaes se fizeram co 


Martins 
À s com 
para se fazerem partilhas 
estão neste inventario as 
ae E m a viuva e se i 
mé Martins e de como se secam ra 
s 


partilhas fiz es 

8 Hz este lermo M 
e ruiei eu Mi: ç 
escrivão dos ortãos o escrevi lanuel da Cunha 


- Antonio Telles, 
Termo de juramento 


Logo o dito jui 
) dito juiz d | 
Ma | * deu juramento dos S 
a sobre um livro delles Mimeço o 
s do a Pe iays pr 
Peida E Dias e a Gaspar de Brito irrsal 
= pa a para que elles partissem as ' 
g R; lue neste inventario estão bol dano 
Promeileram fazer e se asia prai 
a aqui com 
: que fiz este termo eu Manuel d: 
ão dos ortãos o escrevi > 


Coube á vin 

+ 1] Á E Í 

; ade Maria « Domingos e Paulo 
Coube aos orfãos Juliana Barbara € 


Sua - 


m casa de sua 


E 
» 
*ME 


“do servi 


juiz a 


' cu por vi 


alçada a qual troux 


"a qual trouxe ..... lhe darem partilhas aos or- 


O! 
“SR 


e) 
ad 
j 
“a 


d . 


fãos que tem em seu poder filhos que ficaram 
de Manuel Requeixo e desta maneira as entre- 
gou o juiz as ditas peças como forras que são 
para lhe empregar seu trabalho e o dito Thomé 
Martins se obrigou a sustental-os ditos orfãos 
e trazel-os na escola e disto foi contente o cura- 
dor e das partilhas que se fizeram e O dito juiz 


houve as partilhas por feitas e acabadas de que 


fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão dos 
oriãos o escrevi. — Antonio Telles — Pedro 


| Dias — Gaspar de Brito — Thomé Martins. 


Recebi eu Pedro Dias do senhor Antonio 
“Pinto a quantia de mil réis que elle estava a 
dever no inventario que se fez de João Leite 


Fe de como os recebi como curador que som 
“dos filhos do dito defunto lhe dei esta quitação 


por mim feita e assignada em de junho 
de 617 annos. — Pedro Dias. 


Assim mais recebi do dito senhor dois cru- 
zados que era a dever de uns pratos que com- 
| prou do inventario do defunto João Leite. — 
— Pedro Dias. 


y da Siré 


Pero Dias morador na vila de São Paulo 
que ora está nesta cidade que elle ficara por 
testamenteiro de João Leite que Deus tem em 
um codicillo que o dito defunto deixou para 
se remirem duas peças forras que elle dito de-" 
funto dera a algumas pessoas como foi uma a 
Manuel Affonso que ora é aqui morador para 
o qual elle supplicante trouxera ao dito MErntidt 
Affonso diante de V. S. a que se deu juramento 
declarasse se tinha o dito índio em seu poder 
e o dito Manuel Affonso declarou por seu jus 
ramento havia muitos annos lhe morrera fi 
o ha S. mandou que a quantia que o defunto 

cebera pelo índio se lhe mandasse dizer em 

missas por sua alma visto ser morto e em sua 

e ter pago com seu serviço ao dito Manuel 

Pai ng porq elle supplicante lhe é neces- 

a, encarregar a consciencia do defunto 
se dizer as missas 


Pede a V. S. mande se lhe 


passe certidão do que ..... pas- 
sou para que com ella conste 
o que V. S. mandou .... tendo 


quitações de como as mandou 
dizer fique elle supplicante 


desobrigado no que receberá 
mercê. 


Passe como pede. Rio de Ja- . 
neiro 16 de setembro 
O Administrador. 


Satisfazendo o des | 
S pacho da petição acima 
certifico eu Constantino Rebello pio 22 do ; 


.... qu. 


e... 


ie. 


2 O -— 


que é verdade que a requerimento do suppli- 
cante Pedro Dias Manuel Affonso morador 
nesta cidade perante o senhor Matheus da Costa 
Abo... ao qual se deu juramento dos Santos 
Evangelhos em que poz à mão sob cargo do 
qual lhe mandou declarasse se tinha em seu 
poder o indio conteudo na petição para se dar 
cumprimento vontade do defunto João 
Leite e pelo dito Manuel Affonso foi dito que 
o dito indio lhe havia morto e já o não 
tinha e pelo dito senhor foi que visto ter 
o dito indio fallecido e servir ao dito Manuel 
Affonso o tempo que dizia e ter-lhe pago o seu 
serviço que por elle dera ao dito defunto 
“João Leite ....... dito supplicante como Lesta- 
menteiro do dito defunto dizer em missas 
pela alma do dito 


para elle dispôr do mais como lhe parecesse 
justiça e por verdade lhe passei a presente que 
assignei Rio de Janeiro aos dezeseis de setem- 
bro do anno de mil e seiscentos e vinte e dois 
annos. — Constantino Rebello. 


Co. OS Outros tres mil réis ao Santíssimo 
“ Sacramento que ficam do resto dos seis mil réis 
de esmola pela alma do dito defunto os quaes 
com quitação minha se lhe levarão em conta e 
hei este inventario por satisfeito. São Paulo 
hoje À de abril de 1625 annos. — O vigario João 
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por verdade lhe dei esta por mim feita e assi- 
gnada hoje setembro de 
João Pimentel. 


Recebi os tres mil réis em panno de algodão 
da esmola que foi applicada para o Santissimo 
Sacramento e por verdade dei este por mim 
assignado hoje 4 de abril te 1625 annos. — O 
vigario João Pimentel. 


E' verdade que cu Claudio Forquim recebi 
de Pero Dias a quantia de oito mil réis em di- 
nheiro os quaes tinha emprestados a João Leite 
que Deus tem elles resgatar uma filha 
sua captiva e porque em seu testamento mandou 
que e deixou a elle dito Pero Dias encar- 
regado os pagasse e por verdade lhe dei esta 
por mim assignada e roguei a Francisco Jorge 
que este fizesse e assignasse como testemunha 
“hoje vinte dois.dias do mez | | 
Francisco Jorge — Claudio Forquim. 


Vi este testamento de João Leite de que é 
testamenteira Ignez Pedroso sua mulher 


Pedro Dias . satisfeitos os legados 
não consta terem-se pago as dividas de Alvaro 


Neto, e outras seja notificada a dita testamen- 


- teira ajunte aqui quitações das dividas dentro 
de seis dias e outrosim seja notificado | 


Visto Pedro Dias testamen- 
teiro no codicillo de João Leite 
ter satisfeito não tenho que pro- 
ver no tocante ao codicillo, e o 
hei por desobrigado. São Paulo 
13 de setembro de 1633 annos. 
— Cisne. 


Requerimento que fez Pedro 
Dias. 


Aos vinte quatro dias do mez de ......... 
de mil e seiscentos e .......... nesta villa de 
NRO FANIO dorgssas piora dos orfãos Antonio “Tel- 
les ante elle appareceu Pedro Dias curador dos 
orfãos filhos que ficaram de João Leite e por 
“elle foi dito e requerido ao dito juiz que o juiz 
- seu antecessor Bernardo de Quadros lhe linha 
q dado licença para elle lá por fora vender algu- 

“mas cousas que neste inventario estão lan- 
cadas e por vender porquanto já tinham vindo 
á praça por muitas vezes e não houve quem 


nellas quizesse lançar ..... muitas custas ..... 

pelo que lhe requeria a sua mercê lhe désse 

a mesma licença ........ para que elle pudesse 
RRENÇEr ..cioccse dito juiz lhe deu licença 


de que fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. 


Visto em correição o juiz 
cumpra com sua obrigação. São 
Paulo 18 de abril de 624. 
Siqueira. 


es - Ms - 


= se inteiramente dilaceradas e a escripta apagada, por terem vsta- 


tamenteira Ignez Pedroso satisfeito com os le- 
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Conta que o provedor-mor 
o doutor Miguel Cisne de Faria | 
am Es ao tutor dos filhos que fi- 
caram do defunto João Leite. 


.“ 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e tres annos. 
aos vinte nove dias do mez de setembro da dita 
era nesta villa de São Paulo capitania de São Vjad 
cente em pousadas do doutor Miguel Cisne de 


Faria appareceu Paschoal Leite filho .... defunto 
PEN filhos que ficaram .... por elle foi 
tito 2... & conta ..... dito provedor-mor foi 


dado juramento dos Santos Evangelhos ao dito 
Paschoal Leite que bem e verdadeiramente désse 
a dita elle o prometteu assim fazer e assignou 
aqui com o dito provedor-mor e eu Manuel Go-. 
dinho de Mattos escrivão da Provedoria-mor que 
o escrevi. — Cisne — Paschoal Leite. 


(Segue-se o termo das contas tomadas a Paschoal Leites 2 
Vem, em seguida, mn termo de contas tomadas a Thomé Markins 
e um parecer do promotor Diogo Lopes Ramos sobre as dispos 
posições testamentarias que ainda não tinham sido cumpridas 
As ultimas paginas dos autos, em que estão esses termos, acham= 
do os autos em logar em que se molharam. Por ter sido escripto 
com melhor tinta, pode-se ainda ler na ultima pagina o despacho A 


bi 


que abaixo se segue.) 
Visto constar das quitações juntas ter a Les= 


RES Cart 54 testamento junto a hei por de- 
sobrigada e mando se lhe passe sus ilação pe- 
dindo-a. Miguel Cisne de-Fati Ep LICO M 

CS MINA N 


ia 'o 
BRASIL 
Soa a + <a + <a ( e 


45 a” 
O DE MINAS 7 


Lá 4... 


Francisco Ribeiro . ... cs» 
Jorge de Barros . 

Pedro Alvares 

Pedro Rodrigues Iê 

Henrique da Costa En 
Henrique da Cunha Lobo dy 
Christovão de Aguiar Girão . 
Francisco de Brito e Izabel Correa . 
gaba! da unha sc a cris ar 
Maria Diniz 

Francisco Gomes Botelho |] 

Antonia Dias fã 

Martim do Prado e Antonia de Soveral . 
Maria Paes 


João Leite . 


